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A' obra  que  adiante  vae  ser  lida  eramnecessarios  ai - 
guns  paragraphos  preliminares  historiando  a  composição 
d'ella,  pois  que  a  homérica  figura  que  ahi  avulta  no 
ponto  mais  erguido  foi  já  representada  na  scena  lisbo- 
nense pelo  trabalho  de  um  homem  que  muito  íloriu  na 
moderna  litteratura  portugueza;  mas,  para  não  encom- 
modar  o  leitor,  logo  em  principio,  com  um  discorrer 
longo,  e  impróprio  de  uma  apresentação  como  basta  que 
esta  seja,  eu  collóco  esse  discurso,  que  toma  a  forma 
apologética,  no  fim  de  todo  o  trabalho  principal;  e  ahi, 
como  em  um  escriplo  á  parte,  como  em  um  escripto  in- 
dependente e  livre,  explano -me  coma  largueza  mere- 
cida pelo  assumpto  que  m'o  dietou,  seguindo  o  man- 
dato de  minha  própria  consciência. 

Fruclo  de  um  Jabôr  attento,  para  poder  também  evo- 
car os  grandes  nomes  dos  nossos  grandes  homens,  e 
fazer  resurgir,  do  modo  o  mais  digno,  a  memoria  de 
um  facto  histórico  da  maior  notabilidade,  o  presente 
drama  vae  ser  acompanhado  por  algumas  citações  jus- 
tificativas, que  me  servirão  de  ante-mural  e  defeza  con- 
tra as  arguições  e  injustiças  com  que  a  má-vontade  não 
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se  descuida  e  não  cessa  de  acoimar  todo  o  homem  como 
eu,  ([Lie  se  lembra  de  escrever  com  a  intenção  ou  com  o 
desejo  de  amenisar  ou  de  entreter  certos  dias  mais 
sombrios  do  seu  viver  solitário  e  inglório. 

Salvo  o  parecer  animador  e  honroso  do  alguns  ami- 
gos—  mui  competentes  por  seu  saber,  mas  sem  poder 
de  auxiliar-mc  por  outra  forma  — eu  não  tenho  lido 
em  nenhum  tempo  o  acorocoamento,  a  compensação,  o 
interesse  que  outros  por  ahi  alcançam  facilmente  com 
a  pública  exposição  de  seus  productos  litterarios,  auxi- 
liados n'Í3so  pelos  pregões  do  jornalismo,  pelo  recurso 
divesiario  de  pessoas  de  iníluencia,  ou  pela  aceitação 
de  emprezas  poderosas,  que  lhes  abrem  suas  salas  de 
espectáculo;  e  portanto,  no  retiro  ignorado  em  que  hei 
vivido,  muito  persistente  eu  tenho  sido  na  feitura  do 
trabalhos  d'este  generol...  comprovando  assim  a  decla- 
ração que  acima  eu  enunciei,  e  a  qual  é,  e  continuar;!, 
talvez,  a  ser  o  maior,  o  melhor  e  o  verdadeiro  incenli- 
vo  dos  trabalhos  que  eu  projecto  e  delineio. 

Não  querendo  porém  continuar  a  esconder-me  no 
manto  em  que  me  envolvo,  ou  na  sombra  que  me  cer- 
ca, delibero  ir  pouco  a  pouco  apparecendo,  vindo  trans- 
por agora  o  umbral  do  senado  augusto,  ao  qual  deixo 
entregue  este  meu  novo  tentamen  para  ser  tencionado 
seriamente;  e  seu  valor  —  grande  ou  pe([ueno  —  ser- 
me-ha  dito  por  aquelles  a  quem  a  sciencia  condecora, 
aptifica  e  autoriza. 

T.  Flávio  da  Silveira. 


A     MEU    PAE 

A  memoria  sempre  querida  do  homem  que  foi 
um  exemplo  de  honradez  e  lealdade,  e  cuja  imagem 
conservo  retratada  em  minha  alma  agradecida. 


PESSOAS    DO    DRAMA. 


I).  Affonso  HENRigiEi,  Infante  de  Portugal,  [ainda  na  idade  de  19  annos. 

D.  Egas  Moxiz,  seu  aio,  de  62  annos. 

D.  Thereza  Affoso,  2."  mullier  de  D.  Egas,  na  idade  de  45  annos. 

D.  Leonor  Viegas,  filha  de  D.  Egas  e  de  sua  1."  mulher  D.  Mór  Paes, 
com  2.")  annos  de  idade,  c  promcttida  esposa  de  D.  Gonçalo  Mendes 
da  M:tia. 

D.  Lourenço  Viegas,  na  idade  de  19  annos,  como  o  Infante  D.  Affonso, 
também  filho  de  D.  Egas  e  de  Dona  Mór. 

Affonso  Viegas,  de  IG  annos;  Suciro  Viegas,  de  lo;  Pedro  Moço  Viegas, 
do  13;  e  mais  três  filhas  menores  de  D.  Egas  e  de  D.  Thereza 
Affonso,  a  saber  :  D.  Urraca,  de  10  annos;  D.  Dordia,  de  7  annos, 
6   D.   Elvira,  que  apenas  inculca  5  annos  de  idade. 

U.  Gonçalo  Mendes  da  Maia. 

D.  Meji  Moniz  de  Riba  do  Douro. 

D.    FUAS  ROUPIXHO. 

D.  Diogo  Gonçalves  Valente. 
D.  Nuno  Mendks  de  Bragança. 

I-CHA  Martim,  amigo  governador  mouro  de  Lamego. 
AxÁ  Anzures,  sua  mulher. 
Zaidah,  famula  mourisca  dos  dous  supra-dilos. 

Pêro  Gomes,  velho  guarda  do  caslcUo  de  Lamego,  na  ausência  de  D.  Egas. 
Fidalgos  e   guerreiros   portuguezes,    pagens,  escudeiros,  soldados  peões, 
scrviçacs  do  caslcUo  de  Lamego,  sacerdotes,  povo,  e  alguns  mouros. 
D.  Affonso  7.°,  rei  do  Leão  e  de  Caslella. 
D.  Pkdro  Sarmento,  fidalgo  leoncz,  c 
D.  Garcia  de  Lára,  idem. 

D.  Diogo  Gelmires,  bispo  de  Sancliago  de  Compostella. 
Fidalgos  leonczcs  e  castelhanos,  prelados  c  sacerdotes  subalternos,    guer- 
reiros, pagens,  varletcs,  e  mais  pessoas  da  corte  de  Leão,  ctc. 

Época  —  1129. 
Logarcs  da  scena.  —  Guimarães  —  Lamego  —  Toledo. 


o    CERCO. 


Príncipe,  tic  vós  me  adivinha  o  ce- 
rarão, qiic  fareis  tacs  coiizas,  que 
devós  e  de  vosso  aio  e  servo  Eijas 
Moniz  durarão  ainda  memorias  e 
louvores  quando  quasi  tudo  o  que 
ora  é  o  nosso  mundo  se  lioiivcr  dc- 
hamuilo  apagado  das  lembranças." 
A.  F.  DE  Castilho. 
{Quadros  Hhloncos,  pag    II.) 


ACTO    PRIMEIRO. 


O    GÈRGO. 


o  Theatro  representa  uma  parte  do  interior  do  castelio  de  Guimarães.  — 
Primeiro  uma  esplanada  sobranceira  ás  fortincaçucs  inferiores,  e  como 
que  encostada  á  torre  de  menagem,  que  lhe  fica  á  esquerda,  com  al- 
gumas esguias  frestas,  e  com  sua  ampla  entrada  em  forma  de  arco. 
Da  direita,  e  obliquando  para  o  fundo,  corre  um  alto  parapeito, 
amêado,  por  cima  do  qual  se  avistam  alguns  dos  tectos  mais  elevados 
das  habitações  da  villa;  mas  ao  fundo  este  parape.lo  mostra  uma 
larga  interrupção,  que  c  o  tope  de  uma  escadaria,  ou  rampn,  que  leva 
ás  plata-formas  subadjaccntcs  da  fortaleza,  que  continuam,  angulosas 
ou  curvas,  sob  a  forma  de  fortes  adarves  cora  améas,  interceptadas 
de  espaço  cm  espaço,  por  duas  ou  três  torres  que  mostram  imponente- 
mente seus  macissos  de  pedra  pardacenta.  —  Depois,  ao  longe,  entre 
um  véu  de  sombras,  a  paizagem  que  circumda  a  villa,  toda  accidenlada 
e  piltoresca,  apresentando  na  distancia,  que  figura  a  pcider-se  no  ho- 
rizonte, o  numeroso  abarracaniculo  de  um  exercito  sitiante,  defendido 
também  em  certas  localidades  por  grossas  e  densas  paliçadas.  —  Uma 
noite  calma  e  formosa  cahe  sobre  todo  este  sccngrio,  que,  na  plata- 
forma, diante  da  Loca  do  iheatro,  c  nas  muralhas  contíguas,  etc,  c  só 
alumiado  pelo  tenuc  clarão  das  estrellas  ;  porém  o  acampamento  ao 
longe  (que  é  o  do  e.vercilo  leoncz)  está  inlcrmittcntemcnte  illuminado 
por  diversos  fogos,  isto  c,  pelos  que  sabem  de  dentro  de  algumas  ten- 
das, e  pelos  que  estão  acccsos  em  outros  logares  fora  d'cl!as,.e  que, 
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pel.i  niuilii  distancia  figurada,  parecem  poqiienas  luzos,  aprcscnlando, 
ás  vezes,  certas  mudanças,  e  mostrando  assim  o  movimento  (jue  vac 
no  campo  inimigo,  de  onde  também  de  quando  cm  quando,  mesmo  du- 
rante a  representação,  se  ouve  um  susurro  ou  vozeio  longínquo.  —  No 
alto  das  torres  acima  indicadas  vè-se,  por  entro  as  amèas,  brilhar  a 
miúdo  os  morriões  e  as  armas  dos  soldados  portugoczes  abi  collocados. 
Nos  adarvcs  apparccem  também  de  quando  em  quaudo  outros  soldados, 
cobLM-los  com  seus  arnezes,  e  armados  de  arco  c  frechas,  e  sobre  a  es- 
planada, ao  fundo,  cruzam-sc  cm  passeio  diffcrentcs  homens  de  guerra 
empunhando  iguaes  armas,  ou  lendo  ao  hombro  i)esados  machados.  — 
Próximo  das  amèas  cslão  amontoados,  aqui^  alli,  alem,  projecteis  ou 
objectos  de  arrèmeço  de  toda  a  espécie,  como  então  se  uzavam  :  pedras^ 
virotõcs,  ped;iços  de  ferro,  matérias  incendiáveis,  archotes  ainda  apa- 
gados, ceiras  cheias  de  cal,  ctc,  c  cm  alguns  outros  logares  eslão  sa- 
rillios  de  lanças  e  de  outras  armas,  como  frechas  e  arcos,  massas,  ma- 
chados, espadas,  clc. 


SGENA    PRIMEIRA. 

Além  do3  soldados  acimi  opontados,  que,  no  armamento  e  no  aspecto,  nprescntom  mui 
aguerrida  vista,  estão  dous  distinct03  guerreiros  ás  amèas  do  esplanada,  o  são  : 
D.  Diogo  Gonçalves  Valente,  e  D.  Nuno  Mendes  de  Bragança,  bomens  de  cerca 
de  30  a  35  annos,  de  nobre  ph}'sionomia,  e  perfeitamente  armados,  com  seus- 
elmos  de  forma  OToide,  e  com  a  lamina  nazal  a  defender-lhe  a  parte  dianteira 
do  rosto:  elles  olliam  pnr.i  o  campo  inimigo,  e  mostram  que  lêem  estado  a  con- 
Torsar  a  respeito  do  que  observam.  Alguns  passos  atraz  d"elles,  outro  guerreiro 
notável,  já  pela  imponência  de  sua  attitude,  já  pblo  simples  porém  temeroso- 
apparato  de  seus  meios  de  defeza,  está,  com  os  braços  cruzados,  olhando  na 
mesma  direcção  dos  outros  ;  é  D.  Fuás  Boupinho,  homem  que  mostra  a  idade 
de  38  a  40  aiinos.  —  Alguns  momentos  depois  ver-se-ha  subir,  pela  escada  ou 
rampa  ao  fundo,  mais  dous  formidáveis  batalhadores  :  o  primeiro  é  D.  Gonçalo 
Mendes  da  Maia,  homem  de  perto  de  51  annos,  mas  oprosentando  um  vigor  ex- 
traordinário, e  uma  catadura  mavórcia  superior  oos  outros,  ajuntando  o  isto  um 
modo  ardido  e   impetuoso,  que   assignala    o   seu   caracter:  o   segundo    é   D.   Mero. 


ACTO     PRIMEIRO  ^ 


Moniz,    lionioni   do  ■U  aniios,  e  que  patenteia  dotes  guerreiros  nada  inferiores  aos 
lios  seus  irmãos  d'ornias. 

I).   1'UAS    ROU PINHO. 

Os  inimigos  desaíiam-nos. 

D.    NUNO  MENDES,   voltmido-se,  e  indicando  o  sou  companlieiro. 

AcaI)o  de  manifestar  essa  mesma  ideia  ao  nosso  amigo  Diogo 
Gonçalves. 

D.    DIOGO    GONÇALVES,  ntastnnilo-se     do  parapeito,    e  dirigindo-se   mais    para    a 
sceno,  no  que  é  imitado  pelos  outros  dous   interlocutores. 

E'  verdade,  e  vejo  que  todos  fazíamos  a  mesma  observarão... 
Desaíiam-nos,  sim,  e  hoje  de  maneira  mais  accentuada  que 
nunca. 

D.    NUNO   MENDES,  apontando  para   fora. 

Esquecem-se  dos  revezes  que  já  exjierimentaram. 

D.    1'UAS,    como  coniinuando-llio  o  pensamento. 

Porque  se  fiara  no  grande  poder  com  que  vieram  apresen- 
tar-se. 

D.    GONÇALO   MENDES,    que  tem  chegado  ao  cimo  da  rampa,   e  tem  ouvido  estis 
ultimas  palavras. 

E  isso  que  importa.  Fuás  Roupinlio?  Lembrem-se  ellcs  que 
somos  os  mesmos  homens  que  em  vários  combates  os  temos- 
destroçado.  Seu  numero,  sempre  superior,  nunca  nos  assobcr- 
])ou,  e  agora  se  o  exercito  leonez  nos  cerca  de  modo  temeroso 
e  formidável,  o  resultado  será  de  maior  trabalho  da  nossa  parte 
em  romper  e  destruir  seus  esquadrões  mais  cheios  de  arrogân- 
cia que  de  verdadeiro  valor. 
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D.    MEM   MONIZ,    que  se    leni    aproximailo  com    D.  Gon(nlo  Mendes,    npontondo-o 
de  lodo,  e   dirigindo  a   folia  aos   outros  campeões. 

Gonçalo  Mendes  faz  sempre  reflectir  nos  próprios  ditos  o  seu 
caracter,  vós  bem  o  sabeis,  meus  amigos;  mas  alli  não  ba  jac- 
tância :  são  sentimentos  concordes  com  o  que  elle  é  na  reali- 
dade. (Dirigindo-sc  pnra  D.  Gonçalo.)  Entrctauto,  no  cazo  prcsente, 
deves  considerar,  meu  valente  irmão  d'armas,  que  estamos  em 
circumstancias  muito  duvidosas  acerca  de  bom  êxito...  Deve- 
mos conllar  em  nosso  esforço ;  aos  nossos  soldados  nada  tem 
abatido  o  animo  e  a  bravura;  porem  não  são  estes  os  únicos 
recursos  que  nos  livrarão  do  perigo  que  nos  rodêa. 

D.   NUNO  MENDES. 

Concordo  comtigo,  Mem  Moaiz.  Tu  és  irmão  de  D.  Egas,  e 
sendo,  como  elle,  valoroso  e  forte,  partilbas  ao  mesmo  tempo 
sua  prudência. 

D.  DIOGO   GONÇALVES. 

Eu  penso  de  igual  modo. 

D.   FIAS. 

E  eu  também. 

D.  MEM  MONIZ. 

Meu  irmão,  a  quem  dedico  o  máximo  respeito,  não  só  pela 
grande  differença  que  me  leva  a  mais  na  idade,  como  por  sua 
experiência  e  saber  muito  superiores  aos  meus,  não  cessa  de 
aconselbar  ao  nosso  valoroso  Infante  de  estudar-se  um  meio  de 
terminar  esta  guerra  de  maneira  decorosa,  sem  ruína  no  paiz, 
sem  custar  uma  só  gotta  de  sangue  ao  nosso  povo. 

D.  GONÇALO  MENDES. 

Porém  o  Infante  D.  Âffonso  besita  satisfazer  esses  consellios. 


ACTO     Pi;  LM  El  HO 


Km  [)i'iineiri)  logar  jiorquc  llic  não  suííre  o  génio  altivo  c  impe- 
lu:)SO  vof  o  extranho  pisar  nosso  |iaiz  co:n  teii(;ão  conquista- 
dora, pretextando  vir  amparar  a  cauza  da  rainha  D.  Tliereza, 
cuja  reassumissão  não  ó  ja  possível;  em  segundo  logar  porque  o 
niesmo  Infante  receia  prosternar  os  brios  legítimos  de  nossos 
bravos  combatentes,  tão  heroicamente  exaltados  na  tremenda 
[lugna  de  Val-de-Vez,  e  depois  com  a  gloriosa  recordação  que 
lhes  ficou  das  gentilezas  com  que  ahi  se  distinguiram. 

D.  IIEM  MONIZ. 

Isso  assim  é,  na  verdade.  X'essa  batalha  nós  mostrámos  ás 
hostes  leonezas  como  sabemos  ganhar  uma  victoria ;  porém 
D.  AÍTonso  7."  de  Leão,  retirando-se  vencido  e  envergonhado, 
estudou  detidamente  o  meio  de  desforrar-se  do  desastre  que  sof- 
freu,  e,  voltando  a  atacar-nos,  trouxe  comsigo  poder  suíliciente, 
e  mais  ahalisados  capitães,  para  fazer  sobre  nós  o  que  nós  fize- 
mos sobre  elle. 

l).  GONÇALO  MENDES,   soninJo  de  certo  modo. 

Tu  contas  os  inimigos,  Mem  Moniz? 

D.  MEM  MONIZ. 

Gonçalo  Mendes !  quando  me  empenho  no  combate  não  conto 
o  numero  dos  meus  contrários  :  trato  de  topar  em  cheio  com 
elles,  e  de,  á  força  de  resolução  e  de  coragem,  rarear  e  desfazer 
suas  fileiras;  mas  agora,  que  não  estamos  em  lucta,  agora,  que 
certa  confiança  continua  a  segurar-nos  dentro  d'estas  muralhas, 
eu  não  deixo  de  meditar  constantemente  no  que  i)óde  succe- 
der-nos. 

D.  GONÇALO  MENDES. 

Deixa  passar  a  noite,  e  verás.  Apenas  amanhã  o  dia  surja,  o 
rei  leonez  ordenará  ás  suas  hostes  que  nos  ataquem,  e  então 
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que  dcveivnios  iiús  lazer?  Affonso  7."  não  atlcude  a  couza 
alguma ;  em  seu  orgulho  regeitará  quaesquer  propostas,  por 
mais  justas  que  sejam,  porque  o  que  elle  quer  é  vingar-se  de 
nós  outros,  cuja  altitude  o  tem  exasperado ;  o  que  elle  quer  é 
dominar  sobre  esta  terra,  que  suppõe  mui  fácil  preza  actual- 
mente, e  tratar  como  vassallo  o  principe  que  desejamos  collo- 
car  deíinitivamente  á  testa  do  Estado  nascente,  cuja  indepen- 
dência tantos  sacrifícios  tem  custado  desde  o  trabalhoso  viver 
do  Conde  U.  Henrique... 

D.    FUÁS. 

E'  verdade. 

D.  GONÇALO  MENDES,  coniinunndo. 

^ão  descubro  meio  de  evitar  o  que  está  propinquo.  Um  repto 
intransigente,  um  repto  de  morte  o  numeroso  exercito  que  nos 
sitia  nos  offerece  com  o  seu  apparato,  e  com  a  sua  vozeria. 

(Fazendo  03  companheiros  attenderem  aos  rumores  distantes   dos  sitiadores.)  ESCU- 

tae...  aquelles  rumores  são  apropositadamente  provocadores,  e 
nós  temos  de  retribuir-llies  a  ameaça,  fazendo-os  soltar  o  grilo 
de  perdão,  quando  nossos  ferros  Ibes  abriremos  peitos e  as  gar- 
gantas. Responderemos  d'aqui  ao  seu  ataque,  e,  ao  sahirmos 
nossas  portas,  en  vos  asseguro  que  serei'  um  dos  primeiros  a 
repetir  no  seu  próprio  arrayal  aquelle  empenho  decidido  com 
que  fizemos  fugir  diante  de  nós  os  guerreiros  que  com  tanta 
arrogância  nos  accommetteram  em  Val-de-Vez.  Aquelle  borbo- 
rinlio  diz-nos  que  o  rei  de  Leão  e  de  Castilla  está  resolvido  a 
terminar  a  todo  o  transe  esta  contenda.  Vós  sa])eis  como  hoje, 
antes  do  fim  da  tarde,  elle  se  lembrou  de  enviar  dous  dos  seus 
principaes  capitães,  D.  Pedro  Sarmento  e  D.  Garcia  de  Lara,  a 
propór-nos  uma  capitulação  debaixo  das  mais  humilhantes  con- 
dições; porém  nós  fomos  unanimes  de  sentimentos,  e  a  resposta 
que  os  envindos  levaram  ao  orgulhoso  e  vingativo  leonez  foi  a 
mais  completa  repulsa  de  suas  proposições,  e  bastante  os  abalou 
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a  energia  que  eiiconlraraiu  no  nosso  Infante,  que  promettc  vir 
•a  ser  um  grande  home  ml 

D.   NUNO  MENDES. 

R  unicamente  por  ostentoso  desdém —  que  lhes  pode  resultar 
•em  triste  desengano  —  elles  não  nos  encobrem  suas  intenrões, 
nem  mesmo  seus  planos  estratégicos!  Imaginam  prompta  e 
fácil  a  victoria !  e  até  para  mostrar  sua  galhardia,  e  animar 
•assim  suas  plialanges,  tem  sido  raro  o  dia  em  que  não  simu- 
lem no  seu  campo  alguns  combates  ! 

D.   GONÇALO  MENDES. 

Que  differença  porém  vão  ter  as  justas  que  a  sério  têem  de 
experimentar  comnosco  !... 

D.    FUÁS. 

Assim  tem  de  ser  sem  dúvida,  amigo  Gonçalo  Mendes,  e  eu 
também  não  vejo  outro  desfecho  na  conjunctura  em  que  esta- 
mos. Somos  poucos.  Entre  cavalleiros  e  peões  não  contamos  a 
vigésima  parte  dos  contrários;  entretanto  alimentemos  espe- 
rança em  resultado  bom,  porque  não  trepidamos  diante  de 
nenimm  perigo;  mas,  se  a  sorte  se  nos  tornar  adversa,  não  sobre- 
Tivamos  á  ruina  da  pátria. 

D.    DIOGO  GONÇALVES,  com   vehemencin. 

Pela  minlia  parte  juro-o  desde  já.  Emquanto  a  lança  ou  a 
■espada  armar  meu  braço,  e  o  alento  me  sustenha,  o  inimigo 
verá  com  quanto  sangue  comprará  sua  victoria. 

D.  GONÇALO   MENDES,  enlhusiasniado,  indo   opcriar-lhe  n  mão. 

Sim,  Diogo  Gonçalves  Valente;  o  nome  com  que  no  lim  te  appel- 
lidas  exprime  na  realidade  o  que  tens  sido  e  lias-de  ser;  por- 
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que  o  homem  valente  aspira  utilizar  essa   virtude  toda  a  vez 
que  ella  apruveite. 

D.  XLNO  MENDES. 

Seja  qual  fòr  o  destino  que  o  Céu  nos  tinha  detalhado,  estamos 
apparelliados  para  clle. 

D.   FLAS.  I 

Quasi  desguarnecida  se  acha  a  villa  de  Guimarães,  e  comtudo 
os  inimigos  nos  não  causaram  ainda  males  sérios. 

D.  NUNO   MENDES,  conlinuando. 

! 

Porque  reservam  suas  forças  para  vihrar  um  golpe  decisivo,         \ 
como  esperam. 

D.   FLAS.  ' 

I 
Mas  temos   a  couraça  que  n'estas  torres  nos  deixou  Dona        J 

Muma,  e  sobretudo  nos  escuda  a  impavidez  que  temos  suslen-         ! 

lado,  e  que  elles  não  deixam  de  admirar  e  receiar.  ' 

D.   GONÇALO  MENDES,  volvenJo-so  não  só  pira  os  cavollniros,  mos  também  para  | 

os  soldados,   qu3  se  téem  reunido    em  varioí  grupos   oo   fundo  da    plata-forma,   e    no  j 

longe  nos  adorres.  | 

Esforço  e  confiança,  meus  amigos  ;  resolução    e   destemor,  \ 

grandes  soldados,  que,  apezar  de  nosso  pequeno  numero,  pode-  j 

mos  fazer  sentir  aos  sitiadores  o  mais  tremendo  e  prodigioso  : 
desbarato.  Elles  nos  desafiam ;  aceitemos  seu  convite,  fazendo- 

os  evacuar  nosso  paiz,  e  passar  nossas  fronteiras  com  o  propó-  j 

sito  inal)alavel  de  nunca  mais  virem  affrontar-nos.  ■ 

os    CAVALLEIIIOS    E    OS   SOLDADOS,    bradando   quasi   promiscuaroente,    o   com 

gastos  de  ameaça  em  direcção  ao  campo  leonez.  i 

Nós  não  os  tememos...  Nós  os  aguardamos...  Venham  quando         \ 
quizerein...  venham...  mas  que  isto  em  breve  se  decida.  1 
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D.   MEM  MONIZ. 

Bem  cedo  será...  certamente  àmanliií,  como  o  disse  lia  pouco 
Gonralo  Mendes;  e  o  Infante,  e  meu  irmão  Egas  Moniz  não 
deixarão  de  transmitlir-nos  quaesquer  ideias,  que  llies  tenha 
suggerido,  antes  da  liora  que  vemos  aproximar-se. 

D.   FUÁS,  que  lera  olhado  pura  fura. 

E  ambos  para  aqui  se  dirigem.  O  principe,  em  vez  de  preoccu- 
pado,  vem  com  aquelle  aspecto  denodado,  que  faz  lembrar  o 
que  patenteava  constantemente  seu  illustre  progenitor. 


SGENA     II. 

Os  Mesmos,  D.  AFFOXSO  HENRIQUES,  D.  EGAS  MONIZ,  e  séquito 
DE  fidalgos  e  cavalleiuos,  de  escudeiros  e  pagens. 

(d.  Affoiíso  Henriques  é  então  ainda  um  joven  de  19  annos,  mas  de  nobre  e  gentil 
figura, de  maneiras  mui  distinctas,  e  de  ar  altiramt^nte  soberano,  porém  sem  os  asso- 
mos do  orgulho  e  da  vaidade.  Sua  pbysianomia  exprime,  a  par  de  natural  bondade, 
muita  resolução,  muito  valor  e  muita  perseverança,  exprime,  emfim,  a  mais  enérgica 
virilidade,  o  um  animo  elevadíssimo.  Vem  completamente  armado,  mas  de  modo 
distincto  dos  outros  cavnlleiros,  pendendo-lhf?  dos  hombros  u  ii  manto  alvacento, 
com  Ioda  a  orla  bordada  a  ouro,  seguro  por  scinlillante  fecho,  e  mostrando  o 
cnbsção  ou  capuz,  que  lhe  cabo  para  as  costas,  com  bordaduras  semelhantes.  Seus 
cabellos  longos  e  annellados  apparecem  por  debaixo  do  elmo,  em  cuja  banda  cir- 
cular brilham  algumas  pedras  preciosas,  e  é  sobrepujado  por  formosa  cimeira  re- 
presentando um  dragão  dourado.  Pende-lhe  á  esquerda,  a  um  talim  bordado  e 
com  singelo  cravejamente  de  pedraria,  sua  potente  espada,  e  á  direita  luz-lhe  ao 
cimo  um  punhal  magnifico.  —  D.  Egas  Moniz  é  um  bon.em  de  <i'2  annos  deidade, 
de  poite  magestoso,  de  aspecto  respeitável,  de  cabellu  e  barba  moio  encanecidos. 
Armado  como  os  outros  guerreiros,  tem  porém,  como  d^slinctivo  de  primeiro  rico- 
homem_  do  paiz,  um  manto  semelhante  ao  do  principe,  mas  muito  mais  singelo  nos 
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ornatos.  —  A'  eulraJa  d'este8  Jous  elevados  personagens,  os  guerreiros,  que  eslíio 
em  scenn,  tomam  uma  ntlitude  respeitosa,  mas  stm  ncurromentos  exaggerados  e 
humildes j  e  as  jiessoas  do  séquito  accommoJem-se  em  grupos  ao  fundo  o  aoí 
lados.) 

D.  AFFONSO   HENRIOIES,  ao    vir   subindo   para   a  plnlo-forma,   e   voltado  para 

D.   Kgos. 

Tudo  quanto  me  dizeis  é  sempre  digno  de  attençHo,  D.  Egas 
Moniz,  pois  avalio  com  respeito  vossa  muita  experiência  e  o  zelo 
que  vos  merece  tudo  o  que  é  para  bem  da  pátria;  mas  sabei 
que,  apezar  dos  poucos  annos  que  conto  em  idade,  eu  me  sinto 
inaccessivel  ao  temor,  e  julgo  ser  isto  um  don  especial  que  a 
Providencia  me  concede  na  crise  contrariada  e  tremenda  com 
que  tenho  principiado  o  meu  viver  de  governantja. 

D.    EGAS  MONIZ. 

A  historia  das  acções  de  vosso  pae  e  de  vosso  avô  materno 
tem  intluido  grandemente  em  vosso  espirito,  e  em  tudo  quanto 
naturalmente  vós  sentis ;  mas  tendes  tido,  da  mesma  lórma, 
exemplos  sublimados  em  muitos  dos  que  vos  dedicaram  e  dedi- 
cam seu  valor  e  sua  vida. 


U.    AFFONSO,   já   em    meio    da   sceno,   correndo   com  o  olhar   todos   os   que   estio 

presentes. 

E  ser-lhes-hei  sempre  grato  pelo  muito  que  lhes  devo,  e  pelo 
muito  que  liies  deverei  ainda.  Sim,  grandes  guerreiros,  meus 
illustres  amigos,  en  vos  saúdo,  e  cada  vez  mais  me  congratulo 
por  ler  merecido  vossa  adhesão  inestimável.  No  acastellado  re- 
cinto em  que  a  todos  os  momentos  nos  estamos  vendo  vós  sois 
tão  conhecedores  como  eu  dos  factos  que  succedem.  Ao  perto  e 
ao  longe  conto  grande  numero  de  inimigos.  Os  de  perto  alli 
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estão  qiiasi  promp'os  a  assai tar-nos;  e  os  de  longe  são  os  que 
instigam  os  intentos  d'estes  mesmos... 

(cestos  e  vozes  dr  accordo    entre  toJas  ns  pessoas  reunidas,  ouvindo-se  aqui  e  alli  : 
Dei/i  trrlo  é...  Assim  estamos  vendo.) 

D.    AFI'OXSO,    continunndo. 

Mas  comquanto  nossa  resoliirão  esteja  bem  tomada,  nunca  será 
inútil  discorrer  sobre  conjuncturas  como  esta  em  que  nos  ve- 
mos. Emquanto  as  armas  não  passam  de  seus  deseanros  para  os 
nossos  punhos,  estimo  que  continuem  a  scientificar-me  de  suas 
cogitações,  as  quaes  partilharei  como  incentivos  da  grandeza 
que  ambiciono. 

D.  GONÇALO  MENDES,  adiantando-se. 

Depois  de  D.  Egas  Moniz,  meu  irmão  D.  Sueiro  Mendes,  cogno- 
minado o  Bom,  e  eu,  fomos  dos  mais  empenhados  em  convocar 
em  torno  de  vós  a  melhoria  da  nação  nascente,  que  trabalha- 
mos em  fazer  crescer  :  e  fui  o  que  vos  lançou  ardidamente  n'esse 
levantamento  guerreiro  que  nos  livrou  das  insidias  do  Conde  de 
Trastamara,  mas  que,  com  dolorimento  de  vosso  coração  de 
filho,  acabou  com  o  governo  da  rainha  D.  Thereza,  constante- 
mente illudida  e  mal  aconselhada  pelo  intruso  e  ambicioso 
extrangeiro,  que  bem  castigado  foi  de  suas  ideias  oppressoras 
com  a  derrota  duramente  experimentada  no  campo  de  S.  Ma- 
mede, e  com  a  fuga  vergonhosa  que  o  internou  para  semi)re 
nas  terras  de  onde  veio.  Fui  eu  que,  não  ha  um  anuo  ainda, 
animei  com  instancia  a  abater  em  Val-de-Vez  a  soberba  leoneza, 
que  veio  intentar  a  reintegração  do  poder  que  derribámos,  po- 
rém que  na  realidade  apresenlou-se  com  a  intenção  dupla  de 
subjugar-nos,  e  estender  sobre  os  nossos  senhorios  um  dominÍQ 
férreo  e  tyrannico;  e  portanto  agora,  vendo  diante  de  nós  o 
mesmo  inimigo,  embora  sejam  muito  grandes  seus  recursos 
actuaes,  eu  opino  em  nunca  cedermos  ás  suas  intimações,  sejam 
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quaes  foreoi,  e  confio  que  assim  como  tem  sido  apcrlado  o 
assédio  com  que  nos  cingem,  nós  c  nossas  mcsnadas  valorosis 
o  romperemos,  castigando  mais  uma  vez  sua  prcsuaijirão  c  per- 
tinácia. A  acção  tem  de  ser  arrojada  e  temerosa;  poròai  n;lo 
vejo  outra  que  se  intente. 

D.    DIOGO   GONCAL^"El^,  ao  ver  qne  Gonçalo  .MenJi>s  tem  terriiiiia''o  a  sua  f.iUi. 

O  rei  D.  AÍTonso  1.°  tem  mostrado  não  querer  tratar  comnosco 
uma  paz  segura,  ou  uma  alliança  em  que  reciprocamente  nos 
auxiliemos  contra  os  perigos  com  que  a  seita  maliomclana  está 
sempre  a  ameaçar-nos.  Por  vingança  do  destroço  que  inllingi- 
mos  uma  vez  aos  seus  soldados,  e  dos  ferimentos  que  elle  pró- 
prio recebeu  n'esse  combate  reniiidissimo,  onde  esteve  quasi  a 
ser  vosso  prisioneiro,  elle  conta  actualmente  como  certo  des- 
forrar-se  de  igual  modo,  ou...  por  modo  mais  terrível;  porem 
todos  nós,  ainda  que  em  numero  pequeno  em  relação  ao  que 
nos  cerca,  temos  o  mesmo  alento  que  desinvolvêmos  quando,  da 
outra  vez,  nos  encontrámos.  A  fome  e  a  sede  não  vieram  aflli- 
gir-nos  até  hoje,  mercê  de  Deus,  e,  antes  que  tal  llagello  possa 
opprimir-nos,  os  contrários  sentirão,  ao  corte  de  nossos  niun- 
tantes,  o  que  merecem  suas  blasonações  intempestivas. 

D.    NUXO    MENDES,    aJiantando-sc   tombem. 

Eu  esta  tarde  repelli  indignado  as  condições  Imniilliantes  para 
a  nossa  rendição,  apresentadas  [)or  D.  Pedro  Sarmento  e  1).  Gar- 
cia de  Lara  em  nome  de  D.  xVfFonso  7.".  .Não  sinto  ssguir  outro 
caminho  o  pensar  que  então  me  animou,  e  estou  convicto  que 
minhas  ideias  não  terão  mudança  alguma,  mesmo  debaixo  da 
tormenta  com  que  o  destino  invadiu  nosso  território  ainda  pe- 
queno, e  que  dentro  de  poucas  horas  vae  descncadear-so  á  voz 
de  um  ambicioso  injusto,  e  desabar  sobre  nós  e  sobre  os  bur- 
geis  d'essa  povoação,  que  tão  próspera  ia  crescendo !  Nós  não 
provocámos  a  guerra  :  vieram  trazê-la  até  diante  de  nossos  do- 
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micilios  :  é  justo  que  a  repillaoios  com  denodo,  intimamente 
espcranrados  na  victoria. 

D.    AFFONSO,    que   tem  tornado   uma    altitude   nobre    e    sobranceira    durante   estos 
ftillas,    que   condizem   co:n   seus   sentimentos  bellicosos. 

E  posso  eu  recear  o  contrario  tendo  ao  meu  lado  homens 
como  todos  vós?...  Diz  a  prudência  que  a  sorte  das  armas  é 
incerta,  porém  essa  incerteza  deve  antes,  e  unicamente,  preoc- 

CU[)ar  o  que  fomenta  ideias  más.  rolUando  seguidamente  para  aquelle  CUJO 

nome  pronu  cia.)  D.  Gonçalo  Mendes  da  Maia,  D.  Diogo  Gonçalves 
Valente,  D.  xNuno  Mendes  de  Bragança,  o  vosso  pensar  combina 
com  o  meu.  Do  nosso  lado  não  ha  intento  máo;  ha  a  força  do 
dever;  ha  o  direito  da  defeza;  ha  a  vontade  legitima  de  repellir 
dignamente  as  affrontas  que  vem  fazer-nos. 

D.    FIAS,  adiantando- se    por    seu   turno. 

Tendes  razão,  senhor  Infante;  eu  presinto  que  o  rei  de  Leão, 
vosso  primo,  não  chegará  ao  fim^de  seus  projectos  sobre  a  livre 
terra  lusitana,  sobre  o  velho  condado  portuguez,  condigno  pa- 
trimónio deixado  por  D.  Henrique  de  Borgonha,  vosso  pae,  cujos 
altos  serviços  bem  o  mereceram.  D.  Affonso  1.°  maculou  seu 
espirito  por  não  ter  tido  força  de  repellir  a  inveja  que  o  bafejou 
desde  qu3,  em  presença  de  vossa  mãe,  fostes  armado  cavalleiro 
na  Cathedral  de  Zamora,  no  que  notou  como  a  prosperidade  vos 
era  tão  precoce;  mas  principalmente  aquelle  sentimento  sobre- 
modo o  irritou  quando,  n'esse  mesme  templo,  elle  exigiu  dos 
grandes  do  seu  reino,  especialmente  dos  Condes  da  Estrema- 
dura e  da  Galliza,  ura  juramento  de  perpetua  obediência.  .\I- 
guns,  ciosos  de  suas  regalias  mui  antigas,  recusaram-se  alti- 
vamente a  proferi-lo,  e  chegaram  a  arvorar  o  estandarte  da 
rebellião,  que  bastante  lhe  custou  a  abater;  porém  o  que  mais 
o  magoou  foi  não  poder  fazer  a  mesma  intimação  ao  príncipe  a 
cuja  residência  tem  posto  o  mais  duro  cerco,  de  dia  a  dia  mais 
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ameaçador  com  a  erecção  de  novos  machinismos,  e  com  o  api- 
nhar de  novos  esquadrões. 

D.   AFFONSO. 

E'  verdade.  Meu  primo  AfTonso  7.°  tem  querido  continuar  as 
prctenrões  de  I).  Urraca  de  Castella,  sua  mãe  e  rainha  lia,  falle- 
cida  ha  três  annos  apenas,  e  elle,  acclamado  logo  rei  na  cidade 
de  Toledo,  cuidou  hem  depressa  em  tamhem  ajuntar  ao  domí- 
nio de  sua  dupla  coroa  o  Estado  tão  cuhiçado  por  quem  o  ante- 
cedeu!... 

D.   FIAS. 

>"ão  só  o  instigava  a  isso  o  exemplo  que  herdara,  como  os 
consellios  do  Pontífice  Calixto  2.°,  que  tem  querido  vingar-se  da 
recusa  ao  pagamento  do  Irihuto  que  elle  imperioso  vos  mandou 
impor;  e  esses  conselhos  são  apregoados  sem  cessar  aos  seus 
ouvidos  pela  voz  turhulenta  de  Gelmires,  hispo  de  Compostella, 
esse  instrumento  das  vontades  pontifícias  nas  Hespanhas!  Tem 
sido  esse  homem  o  motor  de  um  grande  numero  de  males  tra- 
mados contra  Portugal,  cuja  independência  e  liberdade  todos 
temem...  ou  não  são  convenientes  a  Roma  e  a  Castella...  e  a  esta 
hora  é  hem  provável  que  esse  prelado  campeador  esteja  acti- 
vando pessoalmente  os  preparos  da  peleja  que  hão  de  vir  offe- 
recer-nos!  porém  eu,  meu  príncipe,  serei  unidos  primeiros  que 
ao  vosso  lado  correrão  em  defeza  d'este  solo  que  me  viu  nascer, 
e  onde,  livre,  espero  de  morrer. 

D.    .\FFONSO,    volvcndo-se  porá   D.   Mem  Moniz,  que,  de  bra{08   cruzados,  parece 
ter  estado   um   pouco  abstracto   do    que   se   tem   dito. 

E  VÓS,  destemido  e  valente  D,  Mem  Moniz,  repetireis  o  mesmo 
parecer  que  lizestes  ouvir  aos  enviados  leonezes  ? 
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1).  MEM  MONIZ,  ndiantundo  alguns  passos  com  o  modo  yiavo  o  [leiísndor, 
que  é  o  seu  principal   caracteristico. 

One  dúvida  tcnlio  eu  ii'isso,  Dom  Infante?  Meus  seulinienlos 
não  retrocedem.  Vossa  Mercê  mui  de  perto  me  conhece,  pois 
que  em  caza  de  meu  irmão,  que  está  presente,  o  nosso  convivio 
foi  constante,  e  alii  muitas  vezes  prometti  ser  vosso  companheiro 
em  quaesquer  trahallios  que  envolvessem  vossa  vida.  Xa  occa- 
sião  actual  cerca-vos  um  perigo  immenso,  e  é  miniia  obrigarão 
cumprir  o  que  tantas  vezes  vos  jurei.  Seria  por  certo  mais  acer- 
tado, seria  por  certo  mais  proveitoso  para  o  Estado  um  contrato 
pacifico  entre  dous  povos  quasi  irmãos  pelos  costumes  e  pelo 
culto  religioso  que  professam;  porém  de  parte  a  parte  está  o 
animo  alterado,  de  parte  a  parte  aspiram  a  represálias,  e  por- 
tanto considero  e  vejo  inevitável  um  condicto,  que  ha-de  ser  dos 
mais  terriveis...  Ahi  Mem  Moniz  ver-se-lia  também,  e  seu  braro 
iia-de  ser  um  dos  que  sustentarão  o  clioque  do  inimigo,  dilli- 
geiíciando  inflingir-lhe  o  castigo  da  violenta  invasão  que  o 
trouxe  aos  nossos  lares. 

(Novos  festos  e  vozes  prolongadas  de  apoio   em    lodos  os  ciicunistanles.) 
D.  AFFOXSO,  com  ar  satisfeitissimo. 

Bem,  muito  Ijem,  meus  excellentes  amigos;  estou  plenamente 
satisfeito  comvosco,  e  uma  voz  occulta  me  adverte,  e  me  asse- 
gura, que  a  Divina  Justiça  ha-de  também  coadjuvar-nos. 

(Algumas  vozes  entre  os  cavalleiros  principaes  :  Assim  será  por  certo^  ó  príncipe.) 
D.   AFFONSO,   continuando. 

Uma  nação  que  enceta  sua  existência  autónoma  vigiada  e  de- 
fendida por  liomens  de  tanta  honra  e  bravura,  quaes  vós  todos 
sois,  tem  direito  a  uma  existência  perdurável,  tem  direito  a 
sentir  seu  crescimento  em  riqueza,  em  poderio  c  dignidade,  tem 
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direito  a  ser  iluraiite  séculos  sobre  séculos   tratada  com   res- 
peito, e  nunca  tentarem  offendcr-llie  o  brio!... 

(iMnis  vozes  de  eiithusiaslico  e  gerni  apoio.) 
U.    AIFONSO,  continuando. 

A  villa  de  Guimarães,  como  o  disse  lia  pouco  D.  Gonçalves 
Valente,  não  tem  até  aqui  padecido  a  fome,  nem  outro  qual- 
quer mal,  que  nos  consterne,  além  d'aquelles  que  ámaiiliã  vão 
promover  as  fúrias  combatentes,  e  por  isto  eu  tcnlio  recommen- 
dado  activa  vigilância  em  toda  a  fortaleza,  e  os  meus  amigos 
secundar-me-lião  em  tudo  quanto  liei  a  fazer,  conforme  o  pro- 
mettimento  que  a  niiudo  me  repetem,  (indo  a  d.  Egas  Moniz,  e  abra- 
çando-o  amigavelmente.)  Meu  vellio  amigo  D.  Egas  Moniz,  VOSSO  oHiar 
severo  tem  seguido  nossos  movimentos ;  calado,  tcudes  ouvido 
tudo  quanto  bavemos  dito ;  mas  avalio  as  considerações  que 
tem  feit )  o  vosso  espirito!  Na  immergencia  em  que  nos  vemos 
vós  sereis  primeiro  do  que  eu,  porque  a  sensatez  de  vossas  ad- 
vertências, as  disposições  de  vossa  táctica  guerreira,  e  o  es- 
forço e  lieroicidade  em  que  nenbum  outro  vos  excede,  serão 
nossos  guias  e  exemplos.  A  vós  devo  o  que  sou ;  em  vós  se  es- 
teiam minlias  esperanças ;  vós  fostes  quem  promoveu  a  exal- 
tação que  outros  me  invejam;  vós  indicaes-me  com  géslo  asse- 
gurado um  futuro  glorioso,  e  então  não  deixareis  de  continuar 
a  obra  que  tão  bem  alicerçastes. 

D.    EGAS    MONIZ. 

Todos  prezam  o  vosso  renome,  ó  príncipe ,  mas  nenbum  mais 
do  que  eu,  porque  tratei  da  vossa  educação  com  tanto  ou  mais 
esmero  do  que  se  fôreis  meu  próprio  íilbo.  O  ni  me  de  vosso 
aio  é  boje  para  mim  mais  nobre  do  que  os  titulos  que  me  tèem 
sido  outorgados.  Os  nomes  de  senbor  de  Tuba  do  Uouro,  de 
Gresconbe,  de  Resende,  de  S.  Martinho  de  Mouros,  de  Lamego» 
das  terras  de  Balsemão  e  de  Baroza,  e  das  que  me  foram  dadas 
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até  quasi  ao  rio  Távora,  não  valem  tanto  para  mini  como  o  nomo 
de  privado  ou  de  amigo  que  mereci  de  vosso  pac,  c  (juc  vós  me 
daes  de  igual  maneira;  e  ao  affecto  que  vos  consagro  só  é  su- 
perior a  minha  honra. 


D.  Egas!... 


D.    ArFOXSO,    com   reconliecida   emoçAo. 


D.    EGAS  MONIZ,   continuando. 


O  que  digo  é  o  que  sinto.  Havendo-vos  recebido  desde  a  mais 
tenra  infância  como  alumno,  prometti  a  vosso  pae,  sobre  o  seu 
leito  de  agonia  em  Âstorga,  fazer  de  vós  um  digno  herdeiro; 
mas  no  intimo  eu  desejei  logo  que  esse  herdeiro  muito  o  exce- 
desse, e  minhas  observações  me  vão  mostrando  que  haveis  de 
ser  o  que  todos  os  que  estamos  aqui  desejamos  que  sejaes.  (Apon- 
tando o  ceií.)  De  cima  vos  vem  a  luz  com  que  principiaes  a  alumiar 
a  terra  onde  nascestes,  e  guiado  por  ella  superareis  a  fama  de 
vossos  maiores.  Tende-vos  já  illustrado  com  façanhas  estrondo- 
sas, e  com  actos  meritórios,  e  prevejo  muitos  outros  que  aspiro 
admirar,  ou  ajudar-vos  n"elles.  com  meus  íiliios,  um  dos  quaes 
vos  é  extremamente  aífeiçoado. 

D.    AFFONSO. 

o  meu  irmão  coUaço,  Lourenço  Viegas,  que  me  pêza  não  o  ter 
sempre  ao  meu  lado  I  Mas  elle  é  rígido  observador  do  que  lhe 
determinaes,  e  não  delega  nunca  os  seus  encargos.  Que  sitio 
lhe  designastes  que  elle  vigie  e  guarde? 

D.    EGAS. 

O  da  torre  á  entrada  do  castello.  .N'esse  posto  o  acompanham 
resolutos  companheiros,  e  só  o  deixará  em  rápido  momento  se 
tiver  de  vir  annunciar-me  alguma  novidade.  A  noite,  porém,  se 
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vae  adiantando ;  os  fogos  com  que  os  inimig(js  se  alumiam  con- 
tinuam mui  activos,  e  a  desdenhosa  arrogância  leoneza  não  oc- 
culta  seus  preparos  de  assalto  !...  Também  doesta  hora  em  diante 
o  grito  de  alerta  das  nossas  scntiiiellas  mostrará  que  estamos 
precatados,  e  vós,  senhor,  podeis  ir  meditar  sobre  vossos  pro- 
jectos para  o  futuro,  ou  mesmo  ir  reforrar,  com  algum  repouso, 
essa  coragem  e  esse  vigor  de  gigante,  que  cm  breve  obrarilo 
prodígios. 

D.   AIFONSO. 

Aceito  o  conselho,  sim.  Vou  recolher-me,  por  duas  ou  trcs 
horas,  no  meu  aposento...  (correndo  a  vista  por  todos.)  Mas  ao  minimo 
signa]  estarei  junto  de  vós...  Não  tirarei  de  sobre  o  peito  o  arnez 
que  o  reveste,  nem  alliviarei  a  cabeça  do  elmo  que  a  defende. 
Quero  ser  o  primeiro  que,  com  a  lança  em  riste,  ou  com  a  es- 
pada em  punho,  seja  visto  por  Allbnso  de  Leão,  como  elle  me 
viu  na  Veiga  da  Matança...  Apenas  dous  ou  três  pagens  me 
acompanhem...  As  mais  pessoas  continuem  a  estar  aqui,  se  assim 

qUlzerem...  (H,  ao  ver  obrirem-se  nlos  porá  lhe  dar  passagem,  retira-se  acom- 
panhado, como  disse. ^ 


SCENA     III. 
Os  .Mesmos,  menos  D.  AFFONSO  e  os  pagens  que  o  seguiram. 

(De  iiitervoUo  em  interrallo  coméja  a  ouvir-se  cm  differentes  distancias  o  grito   das 
sentiiieUas  portuguezas.) 

D.  EGAS,  qu3  com  o  olhar  tem  seguido    D.  Affonso   até   sua  sabida,  e   que   apenas 
dera  dous  ou  três  passos  como  a  despedir-se. 

Sobremaneira  me  honro  de  haverdes  sido  meu  educando,  espe- 
rançoso príncipe  D.  Affonso  Henriques,  digna  estirpe  de  varões 
famosos !  e  certo  estou  que  terei  razão  constante  de  orgulhar- 
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me  pelo  que  em  vossa  vida  praticardes !  Com  zeloso  interesse, 
oom  emj)eiilio  puramente  paternal,  e  com  a  lição  exemplar  dos 
grandes  mestres,  que  estudei,  mostrei-vos,  desbravado,  liso  e 
claro,  o  caminho  da  prudência,  do  dever  e  da  verdade,  e  condo 
que  d'el]e  não  vos  afastareis!  Mas...  pèza-me  que  o  parecer 
que  hoje  enunciei  não  produzisse  o  resultado  que  eu  considero 

agora   mais     profícuo...    (ConlimianJo   voltoJo   para   o»   cavaUeií-os    que   estão 

«m  scena)  O  mcu  voto  foi  uuico,  meus  amigos,  e  o  vosso,  una- 
nime, impetuoso,  aguerrido  e  numeroso,  o  supplantou  !  tendo, 
demais,  contra  si  o  do  Infante  D.  Affonso,  e  o  de  Lourenço  Vie- 
gas, meu  próprio  filho,  concordes,  em  tudo,  com  vós  outros!... 
Vós  sabeis  de  que  modo  me  comporto  nos  combates...  Ahi  nunca 
o  meu  animo  vacilla,  nunca  este  corpo  fraqueia,  nem  ainda,  em 
occasião  nenhuma,  o  perigo  me  espavoriu  com  seus  horrores, 
e  na  pugna  que  talvez  amanhã  vae  ferir-se  ao  pé  doestas  mura- 
liias,  vereis  Egas  .Moniz  reprf)duzir  intrépido  os  feitos  que  deze- 
nas de  vezes  vós  haveis  testemunhado... 

D.    GONÇALO  MENDES,  interrompendo-o. 

Sabemos  que,  como  qualquer  de  nós,  não  temes  prélio  algum  ; 
mas  preferes  antes  resolver  [)or  meio  da  paz  a  contenda  que 
nos  arma. 

D.   EGAS. 

Sim,  Gonçalo  Mendes,  porque  a  paz  e  a  alliança  entre  os  prín- 
cipes christãos  deve  ser  olhada  agora  como  o  mais  seguro  meio 
de  completar  a  obra  gloriosa  cujo  plano  hemos  traçado. 

D.  MEM  MONIZ. 

Também  me  inclino  ao  mesmo  parecer. 

1).    UIOGO    GONÇ.VLVES,    com    algum    ímpeto,    diriginJo-se  ao    geral    dos   perso- 
nagens  presentes. 

Senhores,  ou  tenha  de  ser  uma  provação  desastrosa,  que  nos 
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teiilia  deteriniiiadu  o  Arbitro  Supremo,  ou  tenha  tle  ser  um 
triumplio  esplendoroso  sobre  adversários  presumpçosos,  siga- 
mos para  onde  nos  guiar  a  sorte,  e  lembro-vos  que  não  esper- 
dicemos  aqui  o  tempo  em  discussões  inúteis... 

D.  NUNO  MENDES,  com  o  mesmo   sentir  do  seu  irir.iio  d'armas. 

Gérca-nos  o  perigo,  e  bom  é  que  estejamos  attentos  a  elle 
unicamente.  O  inimigo,  ao  escalar  os  nossos  muros,  não  nos 
achará  desprevenidos.  Aos  nossos  verdadeiros  postos,  senhores ! 
Ahi  alvitraremos  conforme  se  apresentarem  as  circumstancias. 

(E  sabe  pelo  fundo,  sendo  acompanhado  por  Diogo  Gonçalves  e  alguns  oulros  caval- 
leiros,  que  tcem  gesticulado  opoiativomente  ao  seu  convite.  —  Os  differentes 
grupos  de  guerreiros,  e  simples  soldados,  que  ficam  uinda  em  sccna,  faliam  entre 
si  como  que  consultando-se  acerca  das  eventualidades  por  vir.  —  O  grilo  das 
sentinellns  ouve-se  outra  vez.  —  O  movimento  da  soldadesca  continua  activo  e 
vigilante.) 

SCENA     IV. 
Os  Me?mos,  menos  d.   DIOGO  GONÇALVES,  D.  NUNO  ME>'DES,  e 

os  QUE  se  retiraram  COM  ELLES. 

(d.  Egas  Moniz  tem  ficado  summamente  sério,  com  os  braços  cruzados,  pensativo, 
immovel  ro:i.o  uma  estatua.  D.  Mem  Moniz  imita  de  algum  modo  a  atlilude  de 
seu  irmão,  como  partilhando  seus  sentimentos.  D.  Gonçalo  Mendes  e  D.  Fuás,  a 
um  laío,  mostram  consullar-se. ) 

D.  GONÇALO  MKNUES,  s.ibindo  de  ao  pé  de  D.   Fuás,  e   diri^indo-se  a  D.   Egas. 

Meu  caro  e  meu  bom  Egas  Moniz,  os  teus  pensamentos  devem 
incontestavelmente  ser  de  summo  bem  para  o  paiz.  Apezar  do 
meu  caracter,  propenso  ás  lidas  marciaes,  en  aprecio  muito  os 
bens  da  paz ;  mas  devemos  aceital-a  conforme  no-la  quer  impor 
a  vontade  absoluta  de  um  rei  extranho,  que  veio  assediar-nos 
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iiiopinaflamente,  suppondo  mui  fácil  assim  ainii(iuilar-nos,  suf)- 
pondo  intimidai"  quem  já  lhe  deu  prova  do  contrario,  c  que 
pôde  Ycncè-lo  ainda  e  afugenta-lo  ?...  Detidos  aqui  por  um  cerco 
atroz,  preparado  e  dirigido  por  insidias  e  vinganças,  todos  uós 
estamos  longe  e  separados  de  pessoas  mui  quciilas,  e,  para 
tornar  a  vè-las,  e  ampara-las  contra  os  males  que  também  hão 
de  aflligi-las,  é  urgente  que  rompamos  e  despedacemos  o  cinto 
de  ferro  com  que  pretendem  esmagar-nos.  Certo  estou  que  tua 
lembrança  e  saudade  muita  vez  ha-de  volver-sc  para  o  castcUo 
de  Lamego,  onde  tua  familia  suspira  por  tua  salvação  e  teu 
regresso,  c  tu  bem  sabes,  Egas  Moniz,  que  entre  os  filhos  teus 
está  Leonor,  cujo  destino  prometti  ligar  ao  meu.  Em  mim,  por- 
tanto, é  vebemente  o  desejo,  é  mui  viva  a  anciã  de  abrir  amplo 
caminho  por  entre  os  esquadrões  dos  inimigos,  não  só  para  fazè- 
los  temer  mais  uma  vez  o  braço  portuguez,  como  para  eu  mesmo 
procurar,  desaffrontado,  o  bem  com  que  almejo  ornar  a  vida. 
Eu  também  me  retiro.  Vou,  de  sobre  qualquer  torre,  espreitar 
as  disposições  e  o  movimento  das  forças  leonezas,  até  que  chegue 

a  hora  de  investirmos  contra  ellaS.  (Vae  a  retlrar-se,  mas  vendo  D.  Fuos 
Bpio\imar-se  de  D.   Ejjas,  pára,  esperando  por  elle.) 

D.    FUÁS. 

Eu  vou  acompanhar  Gonçalo  Mendes.  O  circuito  occupado 
pelos  soldados  de  Leão  e  de  Castella  é  vasto,  e  preciza  que  mui- 
tos olhos  discortinem  tudo  o  que  se  faz  em  seus  pontos  diffe- 
rentes.  Os  dous  irmãos  Monizes  aqui  licam,  mais  a  valente  com- 
panhia, que  ahi  vela  igualmente  em  destemida  espccialiva  :  mas 
na  occasião  do  assalto  ver-me-hão  onde  os  mais  denodados 

combaterem,  (e  rtunindo-se  a  D.  GonçUo  Mendes  sahe   com  elle.) 
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SCENA     V. 
Os  Mesmos,  menos  D.  FUÁS  e  D.  GONÇALO  MENDES. 

D.    EGAS,    vendo-03   sahir,    monpanJo    levemente    a    cabeça. 

Bravos  por  Índole,  aguerridos  por  costume,  querem,  a  todo 
o  transe,  vingar-se  da  aflronta  do  invasor;  e  o  principe  segue 
obstinado  este  sentimento,  que  eu  óiiio  como  imprudente  e  teme- 
rário !  Entretanto  pôde  ser  que  feliz  seja  a  sua  audácia,  c  que 
meus  receios  sejam  erro...  Praze  ao  ceu  que  assim  succeda, 
para  que  eu  dè  depois  socego  a  este  espirito  no  conchego  do 
meu  lar  entre  as  caricias  da  família...  (oando  alguns  passos  em  Tária 

direcçHO,   e    gesticulando  conforme  o  seu  modo   de  expressar).    MaS    CU    VejO   em 

risco  de  perder-se  a  herança  de  meu  pupillo  !...  e  o  tlirono 
que  nós  deliberámos  elevar  mui  alto  e  mui  seguro  sobre  a 
famosa  terra  lusitana,  está  também  era  risco  de  alluír-se,  e 
desfazer-se,  antes  de  ser  regiamente  utilizado  I...  A  guerra,  atea- 
da assim  entre  povos  coirmãos,  enfraquecerá  funestamente  os 
próprios  contendores,  e  o  ódio  mauritano  tomará  novos  vigores! 
Ardendo  no  desejo  de  reconquistar  quanto  perderam,  lião-de 
repetir  as  largas  invasões  do  principe  Sairí,  e  moverão  phalan- 
ges  tão  potentes  como  as  de  Aly-Aben-Texefim,  dando  aos  loga- 
res,  e  castellos,  que  confiadamente  possuímos,  o  destino  atroz 
que  fizeram  já  soEfrer  ao  de  Coiml)ra,  ao  de  Santa-Olaia  e  ao  de 
Soure,  e  em  i)ouco  tempo  desmantelarão  mui  facilmente  o  so- 
berbo edificio  que  ainda  estamos  construindo  !... 

D.   MEM  MONIZ. 

Esse  cogitará  doloroso,  meu  irmão,  porque  elle  nasce  de  no- 
bres sentimentos.  Entre  os  nossos  burgeis  mais  pensadores  vi 
dispontar  iguacs  ideias;  mas  ao  mesmo  tempo  dizem  conforma- 
rem-se  com  o  que  o  Céu  lhes  tenba  decretado ! 
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D.    EGAS. 

Pois  OS  tristes  que  poderão  fazer  se  a  adversidade  nos  ferir?... 
Ivj  porém  tentarei  um  derradeiro  esforço...  Subjeitar-mc-luM 
talvez  á  cólera  do  Infante  e  ú  censura  violenta  de  um  certo  nu- 
mero, porem,  ao  menos,  dir-me-ha  a  consciência  que  cumpri  o 
meu  dever  de  vassallo  e  portuguez.  Pelo  amor  que  dedico  á 
nossa  pátria  ser-me-lião  gratos  os  sacrifícios  que  eu  tenha  de 
fazer  em  sua  defeza  e  em  seu  proveito... 

( N'este  momento  levanta-se  um  clamor  ao  longe,  no  campo  dos  sitiaJores,  mas  esso 
clamor  é  prolongadamente  ensurdecido  e  muito  confuso.  Ouve-se  promiscuamente 
alguns  longínquos  toques  de  clarins,  e  os  lumes  do  acampamento  espalham-se  com 
mais  frequência.  —  As  sentinellas  portuguezas  fazem  ouvir  de  novo  o  sen  grilo  de 
alerta,  esmorecendo  uni  após  outro  na  distancia  vária  em  que  é  repetido.  —  Os 
cavalleiros  e  soldados,  que  estão  na  esplan;ula  e  nas  muralhas,  aproximam-se  das 
amèas  mais  ou  menos  ligeiramente,  segundo  o  ardor  que  manifestam,  e  assin^,  ou 
npoutaudo  para  o  sitio  alarmado,  ou,  conservando-se  impávidos,  faliam  entre  si  aca- 
loradamente, ou  volvem  seu  olhar,  on  meneiam  suas  frontes,  e  brandem  sir.s 
armas  com  ameaça  em  direcção  do  inimigo.  —  D.  Egas  e  D.  Mcm  Moniz,  dando 
olguns  passos,  param  a  meia  scena,  s5  mostrando  nos  semblantes  i  iterrogiLOra 
expressão.) 

D.    MEM  MONIZ. 

Isto  0  que  mais  é?... 

D.  EGAS. 

Que  fazem  aquelles  homens?... 

D.    MK.M    MONIZ. 

Que  ostentações  intempestivas!... 

D.    EGAS. 

o  actual  rei  de  Leão  e  de  Castclla  não  segue  a  escola  pru- 
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dente  tle  seu  grande  avô  D.  AlTonso  G.°!...  A  continuar  d'csta 
maneira  outras  campanhas  lião-de  ser  frustrados  alguns  projec- 
tos seus...  Porém...  quem  vejo  aproKÍmar-se  ?...  Lourenr-o  Viegas, 
meu  íillio  1... 


SCEXA     VI. 

Os  Mesmos,  E  D.  LOLRE.XÇO  VllíGÂS,  que  sobrevêm  apressado,  e  cujo  nome 
é  proferiJo  peto  maior  numero  dos  circumitantes,  que  o  saúdam,  e  formam  curioso 
circulo  para  o  ouvirem. 

(d.  Lourenço  Viegas  é  um  moncebo  da  mesico  i  lade  de  D.  .\ff01130  Henriques,  e  tão 
gentil  e  distiucto  de  figura  como  este  principe  ;  mas  sun  physionomio,  precocemen- 
te marcial,  exprimj  um  génio  iuJomivel,  e  um  valor  acima  do  commuin.  Bom  que 
com  certa  simplicidade,  elle  vem  tão  completa  e  formidavelmeiUe  armado  como 
os   outros   guerreiros  que  se  têem  apresentado.) 

MUITAS   DAS   PESSOAS   PRESENTES,   exclamando. 

D.  Loiírenijo  Viegas!...  D.  Lourenço  Viegas  !... 

D.  LOIRENÇO,  dirigindo-se   a  D.  Egas. 

Dou-vos  parte,  meu  pae,  que  os  inimigos,  á  luz  de  archotes, 
aproximam  seus  petrechos  de  ataque  até  pouca  distancia  da 
carcova  dianteira  á  muralha  que  guardo,  e  formidáveis  siio  os 
meios  novos  de  que  dispõem.  Custou-me  a  conter  o  furor  dos 
nossos  soldados,  que  quizeram  dirigir-llies  um  bom  numero  de 
armas  de  arremè.;;o;  mas  cederam,  emíím,  ás  ordens  que  temos 
tido  de  nos  conservarmos  em  defensiva,  e  de  só  na  hora  do 
assalto  cada  um  cumprir  o  seu  dever.  Entendi  porém  vir  dar-vos 
esta  nova,  para  que  o  nosso  Infante  a  receba  igualmente.  Pela 
actividade  que  se  observa  entre  os  leonezes  eu  creio  que  ao 
romper  do  próximo  dia  ver-nos-hemos  travado  em  combate. 
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D.   EGAS,  que  o  tem  ouvido  com  nr   por   extremo  pensativo. 

E'  possível  que  assim  seja...  ou  como  Deus  o  queira!...  Esta- 
mos para  tudo  preparados... 

(Ouve-se  novos  rumores,  que  parecem  vozes  de  niegrin,  e  cânticos  guerreiros, 
acompanhados  do  som  remoto  dos  clarins,  o  correspondidos  mais  ao  perlo  pelo 
bradar   das   senliiiellas  portuguesas.) 

D.  EGAS. 

Parecem  preludiar  o  seu  triumpho!... 

D.  LOURENÇO. 

Volto  para  o  meu  posto,  meu  pae. 

D.  EGAS. 

Vae,  filho;  cumpre  com  valor  a  obrigarão  do  bom  soldado. 

(d.  Lourenço   beija-lbe  a  mão,  e  retira-se  apressado.) 
D.  MEM  MONIZ. 

A  noite,  que  não  eslá  ainda  em  meio,  vae  ser  passada  em  pre- 
cauções contra  a  surpreza.  Nós  outros  só  descançaremos  depois 
que  houvermos  decidido  esta  questão  de  vida  ou  morte,  este 
embate  que  vae  ser  bem  espantoso,  por  ter  de  dar-se  entre  va- 
lentes com  valentes,  mas  em  luta  por  extremo  desigual...  A 
cada  um  de  nós,  Egas  Moniz,  cabe  anniquilar  ou  repellir  vinte 
inimigos!... 

D.  EGAS,  com  ar   ainda  por  extremo  pensativo. 

Repito  o  que  disse  ha  pouco,  meu  irmão.  —  E'  possível  que 

assim  seja...   ou   como  Deus    o  queira...  (mais  baixo,  pondo  a  mao  sobro 

o  peito,  e  em  solilóquio)  OU  como  eu  mcdíto...  c  O  lucsmo  Deus  me 
ajude... 

(o  panno  deseo    rapidamente  ao  som  dos  rumores  e  cânticos   longínquos  acima 
i^idicados.) 

FIM  DO   PRIMEIRO  ACTO. 


II 


PROx\ÍESSA. 


Mais  vale  ser  aceito  como  arbitro 
pelos  inimigos  do  que  pelos  ami- 
gos ;  porque  no  primeiro  cazo, 
pó(le-$e  adquirir  um  amigo;  no  se- 
gundo, tem-sc  certeza  de  perder 
«Igum.  » 

{Máxima  de  BiAS  de  Priene.) 


ACTO    SEGUNDO. 


PROMESSA. 

o  iaterior  da  tenda  de  campanha  onde  se  aloja  o  rei  Affonso  1.°  dj 
Leão,  c  onde  o  monarcha  Iconez  reúne  o  seu  conselho  e  seus  primei- 
ros officiacs.  E'  de  forma  quadrangular,  e  a  tela  que  forra  o  tecto,  e 
a  que  fecha  os  lados,  apresentam  largos  e  caprichosos  ornatos,  feitos 
com  entreteceduras  de  còr  diversa,  reprcsenlando,  na  parte  superior, 
fingindo  um  friso,  curiosos  renques  de  animaes  fabulosos  em  differente 
postura,  e  nas  partes  inferiores  symbolos  e  allegorias guerreiras,  c  mesmo 
painéis  representando  combates.  —  Em  cada  um  dos  lados  ha  duas 
entradas,  cujas  grandes  cortinas  escarlates  são  tomadas  por  largas 
bandas  onde  luzem  algumas  bordaduras  a  ouro.  —  Ao  fundo  está  a 
larga  enlrada  principal,  que  c  encimada  pelos  escudos  de  Leão  e  de 
Castella,  e  dá  para  o  acampamento,  onde  se  move  um  exercito  nume- 
roso; c  quando,  na  exposição  do  acto,  esta  enlrada  fôr  completamente 
patenteada,  vcr-sc-ha,  em  certa  distancia,  o  caslello  de  Guimarães  na 
eminência  em  que  elle  assenta,  e  então  magnifico  e  severo  no  seu  lodo, 
e  tendo  hasteada  em  uma  das  suas  torres  a  bandeira  portugueza,  quo 
então  era  simplesmente  branca  com  uma  cruz  vermelha  no  centro.  — 
Próximo  do  lado  esquerdo  da  lenda  ha  uma  banca  ou  meza  toda 
coberta  com  um  panno  escuro,  onde  sobresahc  também,  em  bordado, 
o  duplo  escudo  de  Leão  e  de  Castella.  Junto  da  meza  está  uma  cadeira 
de  encosto,  de  feilio  liso,  e  simples,  mas  leda  dourada,  e,  dispostos 
em  ouiros  silios,  alguns  assentos  razos.  —  Nos  dous  ângulos  da  tenda 
ao  fundo,  estão  dous  grandes  cabides  carregados  de  armas  de  toda  a 
espécie,  das  que  se  uzavam  n'aqucllcs  tempos.  —  Os  lumes  do  sol  nas- 
cente esclarecem  brilhanlemente  o  sccnario  exterior,  mas  introduzem-se 
penumbrados  na  real  accommodação.  —  A'  enlrada,  do  lado  de  fora, 
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passeiam  duas  scnliiicllas  leonczas,  com  machados  ao  hombr^,  e  dcn- 
Iro,  defronte  de  cada  uma  das  entradas  laleraes,  está  um  soldado  de 
guarda,  apoiado  cm  longa  lança,  e  ostentando,  bem  como  os  outros 
que  apparecem,  um  ccrlo  luxo  de  ornatos  cm  seus  arnezes,  c  cm  todos 
os  seus  resguardos  militares,  gosto  e  costume  este  que  desde  muitos 
séculos  tem  tido  o  povo  hispano. 


SGENA     PRIMEIRA. 

D.  DIOGO  GELMIKES  E  D.  GARCIA  DE  LARA. 

(o  primeiro  d'e9tes  personagens  é  o  bispo  de  Sancliago  de  Compostella,  homem  de 
cerca  de  sessenta  e  cinco  annos  de  idade,  com  o  cabello  e  a  longa  barba  quasi 
de  todo  encanecidos,  de  phyjioQomia  corregada,  e  de  tal  expressivo  e  olhar  que 
facilmente  manifesta  seu  caracter  e  suas  inclinaçMes  turbulentas,  astuciosas,  impa- 
cientes e  muitas  vezes  ferozes.  Não  obstante  a  idade,  sua  postura,  seu  andar, 
seus  movimentos  lêem  toda  a  distinc^rio  que  devia  ter  muitos  annos  antes.  Está 
brilhantemente  armado,  porém  tem  a  cabeça  descoberta,  e  sobre  a  seda  roxeada 
do  lonelete,  que  lhe  reveste  a  couraça,  exactamente  por  sobre  o  peito,  penJe-lhe 
uma  cruz  de  ouro,  brunida,  preza  a  uma  cadeia  do  mesmo  metal,  que  lhe  cir- 
cumda  o  pescoço.  —  O  segundo  personagem  é  um  guerreiro  que  patenteia  no  seu 
porte  altivo  ser  de  nobre  descendência,  e  inculca  a  idade,  pouco  mais  oa  menos, 
de  3^>  a  iO  annos.  Tem  também  a  cabeça  descoberta,  deixando  assim  ver  seu 
escuro  cabello  annellado  e  esmeradamente  penteado,  bem  como  parece  merecer, 
lhe  também  muito  cuidado  o  espesso  bigode  que  lhe  ensombra  os  lábios.  — 
Dous  escuueiíos,  a  certa  distancia,  sustentam,  immoveis,  os  escudos  e  os  capace- 
tes dVstes  dous  guerreiros,  que  passeiam,  a  par  um  do  outro,  pela  frente  do  sce* 
nario,  em  intima  conversa.) 

D.   DIOGO  GELMIRES 

Não  me  agrada  o  que  vou  notando...  Bem  sei  que  a  vantagem 
ha  de  ser  indubitavelmente  nossa;  mas  eu  considero  certas  di- 
vergências como  grandes  atenuações  dos  actos  que  mais  deti- 
damente concebemos. 


ACTO     SEGUNDO  ni 


U.  GARCIA  DE  LARA. 

E  mesmo  como  nuvens,  bispo  D.  Gelmires,  mesmo  como  nu- 
vens que  obscurecem  um  pouco  a  nossa  gloria,  e  que  no  con- 
ceito dos  extranhos  lanram  sobre  ella  alguns  negrumes. 

D.  GKLMIRES,  parando. 

Isso  nunca,  D.  Garcia  de  Lara!...  As  diliigencias  e  os  sacri- 
fícios que  temos  fei  to  para  augmento  do  poder  leonez  e  caste- 
lhano não  serão  protelados  pelas  ideias  de  um  só  homem  ! 

D.   GARCIA. 

Mas  esse  homem  tem  um  nome  respeitado,  e  seu  prestigio  é 
de  muito  valor  e  muito  peso. 

D.   GELMIRES. 

iNão  o  nego...  (e  contínua  o  seu  passeio)  D.  Pcdro  Samieuto  foi  sem- 
pre, e  continua  a  ser  um  homem  da  maior  distinc(;ão;  seus 
serviços  ao  paiz  têem  sido  relevantes,  e  é  incapaz  de  atrahir  o 
minimo  desdouro  á  terra  de  seus  pães ;  mas  ha  uma  circum- 
stancia  que  me  faria  exclui-lo  da  missão  a  que  hontem  à  tarde 
oi,  representando  el-rei... 

D.   GARCL\. 

Que  circumstancia,  D.  Gelmires?... 

D.    GELMIRES,   continuando. 

Elle  portou-se  lealmente  em  transmittir  ao  Infante  D.  Adonso 
Henriques  a  intimação  vehemente  que  d'aqui  ilie  foi  mandada, 
e  vós,  é  verdade,  o  secundastes  dignamente  n'essa  mensagem. 
Elle  e  Yós  fostes  tratados  pelo  príncipe  portuguez,  e  por  seus 
guerreiros,  como  mereceu  o  caracter  de  que  leis  revestidos ;  mas 
a  repulsa  ás  nossas  proposições  foi  de  uma  energia  superior  á 
arrogância  d'elias  mesmas  .. 
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D.    GARCIA. 


O  mesmo  que  nós  faríamos  se  um  cazo  idêntico  nos  succe- 
desse... 


D.    GELMIRES,  parando  de  novo,  e  mediado  com  olhar  descontente 
•  o   seu  interlocutor. 

Certamente...  porém...  dar-se-ha  o  cazo  que  partilheis  o  sentir 
de  D.  Pedro  Sarmento,  que  foi  sempre  de  opinião  contraria  a 
esta  guerra?... 

D.   GARCIA. 

Pelos  deveres  que  jurei  quando  fui  armado  cavalleiro,  tenho 
seguido  sem  hesitação  aquelles  a  quem  prometti  e  presto  obe- 
diência. D.  Affonso  7."  e  os  seus  ricos-homens  em  geral  orga- 
nisaram  esta  campanha,  e  eu,  sem  reluctancia,  me  acho  n'ella, 
e  sem  reluctancia  nem  queixume  supportarei  os  trabalhos  que 
ella  cause,  declinando  a  responsabilidade  dos  successos  sobre 
os  que  os  provocaram. 

D.    GELMIRES,  que  tem  mudado  pouco  a  pouco  da  expressão  do  descontentamento 
para  a  de  alguma  segurança. 

Bem...  d'esse  modo  agrada-me  ouvir-vos.  Reconheço-vos  um 
caracter  verdadeiramente  nobre  e  independente. 

D.    GARCIA. 

Prézo-me  de  o  ser,  e  conto  sê-lo  sempre. 

D.   GELMIRES. 

Tendes  razão,  D.  Garcia  de  Lara,  e  por  isso,  não  obstante  ser- 
des muito  novo  ainda,  sabeis  mui  bem  avaliar  o  caracter  alheio. 
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D.  GARCIA,   parando  por  seu  turno,  e  ponanto  obiigondo  q  fnzer  o  mesmo 
a  D.   Gelmires. 

E'  verdade,  e  tem  sido  um  dos  meus  dilectos  estudos  o  obser- 
var e  conhecer  intimamente  aquelles  com  quem  trato...  Vós, 
por  exemplo,  sois  um  d'estes,  e  ficae  certo  que  percebo  a  maior 
parte  dos  vossos  sentimentos  de  uma  maneira  facilima...  Mas  o 
que  vós  não  sabeis  ainda  é  que  bontem  eu  tive  a  occasião,  ba 
muito  secretamente  almejada,  de  admirar  um  bomem  que  oxalá 
entre  nós  houvessem  muitos  como  ellel... 


Quem  foi?... 


D.   GELMIRES,   fitando-o. 


D.    GARCIA. 


D.  Egas  Moniz. 

D.   GELMIRES. 

Achastes  pois  que  admirar  n'elle?!... 

D.   GARCIA. 

Achei...  e  sua  fama  eu  próprio  reconheci  quão  merecida  él... 
Pessoas  ha  que  manifestam  o  seu  caracter  unicamente  em  uma 
singela  phrase  que  exprimem,  em  uma  simples  palavra  que 
enunciam,  ou  em  um  ligeiro  gesto  que  fazem,  e  n'este  cazo  está 
o  celebre  cavalleiro  de  Riba  do  Douro. 

D.    GELMIRES,   com   meia   sorriso   de   mOfa.  » 

E  vossa  perspicácia  attingiu  tanto?... 

D.   GARCIA. 

Podeis  crê-lo...  se  o  quizerdes...  Xa  missão  que,  em  compa- 
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nhia  e  á  sombra  de  D.  Pedro  Sarmento,  eu  liontem  cumpri,  tive 
larga  occasião  —  repito-o  —  de  ficar  avaliando,  interessada  e 
respeitosamente,  esse  homem  probo  e  distincto. 

D.   GELMIRES. 

Interessada  e  respeitosamente,  dizeis  vós!... 

D.    GARCIA,  que  com  um  géslo  chnma  o  seu  escudeiro,  o  recebe  d'elle  o  capacete, 
que   põe  na   cabeça  afivelando  vagarosamente  a  barbela  do  mesmo. 

Certamente  que  sim.  A  honra  e  a  virtude  hão-de  sempre  an- 
gariar interesse  e  respeito,  onde  quer  que  se  manifestem.  I^or 
D.  Egas  Moniz  pertencer  á  parte  que  nós  vimos  guerrear,  não 
se  lhe  deve  negar  os  merecimentos  que  possúe,  e  que  bem  co- 
nhecidos são  por  todas  as  pessoas  principaes  que  cercam  el  rei 
de  Leão  e  de  Castella,  sendo  uma  d'ellas  vós  mesmo,  (e  reiira-se 

acompanhado  pelo  escudeiro,  que  lhe  leva  ainda  o  broquel;  porém,  <i  entrada,  ao 
fundo,  encontra  D.  Pedro  Sarmento,  que  vem  chegando,  e  com  elle  trava  uma  li- 
geira conversação  antes  de  ir  desapparecer  entre  a  multidão  armada  qu°  discorre 
constantemente  fora.  —  D.  Pedro  Sarmento  é  um  homem  de  o'J  annos,  de  porte  no- 
bilisimo  e  marcial,  e  ao  mesmo  tempo  de  franca  e  sympathica  physionomia.  Vem 
armado  de  todas  as  peças,  e  ao  seu  entrar  os  soldados  de  guardi  perfilam-se  em  res- 
peitosa continência,  a  que  elle  corresponde  estendendo  o  braço  em  saudação  militar.) 


D.    GELMIRES,  ao  ver  retirar-se  D.  Garcia,  e  ao    vê-lo    em  seguida  fallar 
com  D.    Pedro   Sarmento. 

Também  este  segue  o  pensar  de  Pedro  Sarmento!...  São  ambos 
admiradores  do  aio  de  AfTonsu  Henriques...  E  lá  se  encontram... 
O  que  virá  este  dizer-me?... 


ACTO     SEGUNDO 


SGENA  II. 

D.  DIOGO  GELMIRES  e  D.  PEDRO  SARMENTO. 


D.    PEDRO  SARMENTO,  entrondo. 

Saúde  e  paz  de  espirito  ao  bispo  de  Compostella,  D.  Diogo 
Gelniires. 

D.   GELMIRES,   curvando  um  pouco   a  fronte. 

Saiule  e  paz  de  espirito  a  D.  Pedro  Sarmento,  outr'ora  Adian- 
tado de  Galliza,  um  dos  primeiros  ricos-liomens  de  Leão,  um 
dos   mais  hal)eis   guerreiros   que  acompaniiam  D.  Affonso  7°. 

D.    PEDRO  SARMENTO. 

Não  imaginava  encontrar-vos  aqui  agora  !  Suppunha-vos 
entretido  n'esses  misteres  militares  que  tão  predilectos  vos 
são,  e  que  eu  não  sei  ainda  quando  terão  termo!...  Declaro- 
vos,  D.  Gelmires,  que  em  tantos  combates  e  em  tantas  expu- 
gnações  a  que  eu  tenho  assistido,  e  algumas  das  quaes  eu 
tenho  dirigido,  e  ultimado  com  êxito  feliz,  nunca  vi  o  que  se 
tem  praticado  n'este  cerco  !... 

D.    GELMIRES. 

Estou  certo  d'isso...  porém  adverti  que  esses  combates  e  essas 
expugnações  eram  planeadas  e  executadas  promptamente,  por- 
que os  inimigos,  que  se  viam  em  frente,  não  eram  tão  de 
recear  como  aquelles  que  se  mantèem  n\iquellas  torres  e 
muralhas.  Tudo  se  tem  disposto  para  que  no  mesmo  dia,  na 
mesma  hora,  e,  sendo  possível,  em  um  só  assalto,  se  entrem 
aquelles  fortes  reductos,  e  sejamos  senhores  do  que  tentamos 
apossar-nos. 
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D.    PEDRO     SARMENTO,  rruznndo  os  braços,  e  nienenndo  n  cobeça   rom  certo  ar 
dí  desdcm   e  desncordo. 

Sabeis  que  mais,  D.  Gelniires?  Vou  fallar-vos  com  a  fran- 
queza que  me  caracterisa,  e  se  el-rei  aqui  estivesse  da  mesma 
forma  eu  fallaria.  Pelo  que  eu  conhe(;o  da  arte  da  guerra,  gran- 
des erros  tenho  visto  commetter  aqui  todos  os  dias !  e  embora 
eu  não  os  tenha  partilhado  —  porque  os  tenho  sempre  repro- 
vado —  bastante  me  envergonho  por  motivo  d'elles!... 

D.   GELMIRES. 

Como  assim?!.. 

D.  PEDRO  SARMENTO. 

Este  cerco  tem  sido  todo  um  ostensivo  orgulho,  e  nada 
mais !... 

D.   GELMIRES. 

Um  ostensivo  orgulhol... 

D.    PEDRO    SARMENTO,    descruzando    os    braços,    e    designando    com   o   dedo   o 
próprio   D.    Gelmires. 

E  vós  um  dos  promotores  d'essa  ostentarão  inútil !... 

D.  GELMIRES,    fixando-o,  e   levantando  o  fronte  com  soberba. 

D.  Pedro  Sarmento!... 

D.    PEDRO    SARMENTO. 

Sustento  o  que  digo  diante  d'el-rei  mesmo,  e  diante  de  todo  o 
exercito...  Que  querem  dizer  essas  amiudadas  pugnas  simula- 
das entre  as  mesnadas  de  um  com  as  de  outro  dos  grandes 
fidalgos  de  Leão  e  de  Castella?...  Que  significam  esses  quasi 
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quotidianos  cxercicios  entre  os  próprios  cavalleiros  de  primeira 
classe,  em  que  mostram  sua  destreza  e  o  fralliardo  esgrimir 
das  armas  com  que  diversamente  se  accommettem  e  defen- 
dem ?...  Ue  que  tem  servido  todo  esse  extemporâneo  apparato 
de  pouco  a  pouco  aproximarem-se  os  macliinismos  e  petrechos 
de  um  geral  assalto,  quer  em  pleno  dia,  quer  á  noite  á  luz 
dos  fachos?... 

D.    GELMIRES. 

Tem  aprazido  a  el-rei  proceder  por  essa  forma,  e  cada  um 
de  seus  aprazimentos  são  ordens  a  cumprir-se... 

D.    PEDRO  SARMENTO. 

Menos  para  mim  e  para  D.  Garcia  de  Lara,  que  nos  temos 
excusado  a  entrar  n'esses  espectáculos,  que  nos  não  appete- 
cem,  e  não  necessitamos,  felizmente  !...  Eu  quizéra  tér  agora 
el-rei  presente  para  lhe  fazer  ver  o  erro  em  que  tem  caliido,  e 
é  necessário  que  esse  erro  seja  de  uma  vez  para  sempre  corri- 
gido... Eu  não  me  achei  no  combate  de  Val-deVez ;  mas  sei 
que  antes  d'elle  praticou-se  entre  os  nossos  os  mesmos  actos 
que  se  tOem  repetido  aqui  em  mais  crescida  escala.  O  resul- 
tado, D.  Diogo  Gelmires,  vós  bem  sabeis  qual  foi  :  elle  não 
pude  ser  mais  terrível  nem  mais  vergonhoso  para  nós !  e  o 
próprio  D.  Alfonso  7.°,  ferido,  e  desanimado,  escapou  miracu- 
losamente áquella  mortandade  com  os  bem  tristes  destroço] 
d:i  hoste,  que  algumas  horas  antes  dirigira  com  suprema  con- 
fiança !  Alli  as  forças  leonezas  eram  pequenas  em  relação  ás 
que  lioje  temos  aqui;  mas  também  as  forças  portuguezas  eram 
inferiores  em  numero  áquellas  com  que  combatiam:  eram  na 
proporção  de  um  contra  cinco  dos  nossos !  porém  sua  coragem 
e  valentia  abateram  a  seguridade  com  que  foram  accommet- 
tidas!...  Pois  bem!  dentro  d'aquellas  fortificações  (e  nponta  para 
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homens  que  taõ  bem  têem  sabido  combaler-nos,  c  tJ'alli  elles 
observam  com  intelligencia  o  menor  dos  movimentos  em  todo 
o  arrayal  com  que  os  prccintamos.  Elles  são  apenas  mil ;  sabem 
que  cada  um  tem  de  bater-se  com  mais  de  vinie  dos  que  os 
cercam,  e  entretanto  o  temor  não  transtorna  o  seu  semblante, 
e  a  confiança  que  têem  no  seu  esforço  inqutbrantado  os  man- 
tém impávidos  á  es()éra  da  aggressão  que  aqui  se  lhe  prepara 
ha  já  dous  mezes!... 

D.  GELMIRES. 

Aggressão  que  ha-de  hoje  realisar-se  infallivelmente,  segundo 
a  ordem  que  el-rei  mandou  levar  a  toda  a  parte  ;  porém...  o 
dia  vae  já  alto...  e  confesso  também  que  não  me  agrada  a 
demora  que  vou  notando... 

D.  PEDRO  SARMENTO. 

As  disposições  do  ataque  vão  correndo  assaz  morosas,  o  que 
para  mim  não  é  de  bom  agouro...  Todavia  pelo  numero,  sobre- 
tudo pelo  valor  das  tropas,  que  nos  obedecem,  é  provável  o 
vencimento  pertencer-nos  :  porém  quantas  victimas  vae  custar- 
nos  a  victoria?  de  quantos  bravos  cavalleiros  vae  este  dia  ser 
o  derradeiro?...  Lembremo-nos  que  alii  (e  aponta  de  novo  para  o 
lado  de  Guimarães)  estSo  homcns  cuja  intrepidez  e  galhardia  paten- 
têam-se  tremendamente  nas  occasiões  precizas... 

D.    GELMIRES,  com   intona{ão   alguma    cousa    nerimonioii  e  incisiva. 

Também  entre  nós  se  tem  dado  as  mesmas  circumstancias, 
Sr.  D.  Pedro  Sarmento!...  O  heroísmo  não  é  don  privativo  d'a- 
quelles... 

D.    PEDRO  SARMENTO. 

-Não  contesto  isso,  nem  meu  pensamento  intenta  deprimir  uns 


ACTO     SEGUNDO  í39 


para  exaltar  outros:  cniro  nós,  entre  todos  os  povos,  tem  ha- 
vido, e  ha  liomens  que  são  admiráveis  prodigios  marciaes ; 
mas  convencei-Yos  que  antes  d'aquelles  mil  guerreiros  succum- 
birem  mais  de  uma  quarta  parte  dos  nossos  hão-de  ter  cahido 
sob  seus  valentes  golpes;  e  quando  nos  apossarmos  de  Guima- 
rães só  bastearemos  o  nosso  pendão  sobre  um  monte  de  mi- 
nas!... Aquelles  indomáveis  guerreiros,  bem  como  o  principe 
que  elles  tèem  collocado  á  sua  frente,  nunca  se  renderão  :  com- 
baterão sem  pavor,  e  cahirão  até  o  ultimo  sem  nos  darem  a 
gloria  de  os  ouvir  darem-se  por  vencidos  ! 

D.   GELMIRES,  pungentemente  irónico. 

Se  D.  Affonso  de  Leão  aqui  estivesse  que  contentamento  lhe 
dariam  vossas  falias!...  Pela  minha  parte  nunca  esperei  ouvir 
ao  afamado  e  valoroso  D.  Pedro  Sarmento  um  discorrer  de  tal 
ordeml... 

D.  PEDRO  SARMENTO. 

Bispo  de  Compostella!  a  ironia  d'essas  palavras  caia  sobre  vós 
mesmo!  A  volubilidade  e  turbulência  de  vosso  génio  faz  com 
que  não  mediteis  nas  eventualidades  adversas.  Vós  sonhaes 
sempre  com  sobreveniencias  favoráveis,  jíorque  vos  esqueceis 
dos  revezes  que  já  soffrestes,  e  que  nem  sequer  tê-los-hieis  co- 
nhecido se  vos  entregásseis  antes  ao  exercício  das  funcções  da 
Igreja,  que  me  parece  desdenhardes,  do  que  ao  lidar  da  guerra 
em  que  tivestes  já  lições  bem  duras,  como  vos  succedeu  quando 
vos  retirastes  derrotado  de  diante  de  D.  Affonso  1.°,  o  Batalha- 
dor, rei  de  Aragão,  que  bastante  disputou  othrono  de  Leão  ede 
Gastella. 

D.  GELMIROS,  com  ifritação. 

Que  disputou  inutilmente,  porque  os  direitos  que  elle  guer- 
reava tiveram,  além  da  nossa  opposição  armada,  a  protecçíío 
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poderosa  do  Pontífice  Calixto  2." — Apezar  de  algumas  vezes  con- 
trariado, fui  perseverante,  e  trabalhei  activamente,  é  verdade, 
para  elevar  ao  throno  o  nosso  actual  soberano,  e  não  foi,  por- 
tanto, malbaratado  o  tempo  que  este  príncipe  esperou  sua  ele- 
vação no  castello  de  Orsillon  em  companhia  de  D.  Urraca,  sua 
mãe;  e  agora,  em  companhia  d'este  mesmo  soberano,  eu  traba- 
lho, e  traballiarei,  pela  reconquista  d'este  paiz,  mão  grado  os 
heroes  que  o  defendem,  e  que  vós  anti-patrioticamente  exaltaes... 
^'ós  iremos  ter  com  elles  sobre  as  esplanadas  de  suas  torres,  e 
vou,  immediatamente,  aconselhar  el-rei  que  apresse  a  investida 
possante  das  nossas  forças  todas  contra  esse  baluarte,  que  ha-de 
estremecer,  vacillar  e  cahir  ao  fulgir  de  nossas  armas...  (k  sa- 

hiiido  com  precifiilação,  recebe,  a  seu  turno,  do  seu  escudeiro,  que  o  segue,  o  capar 
cete  que,  mesmo  a  caminhar,  vae  segurando  na  cabe{a,  —  A'  sabida  passa  po- 
D.  Garcin  de    Lara,    que  entra   de   noro,  e    lanja-lbe  rapidamente  um  olhar   mal-in- 

tencionado.) 

SCENA     III. 
D.  PEDRO  SARMENTO,  e  D.  GARCIA  DE  ÚRA. 

D.  GARCIA,    sorrindo    do    moio    do    D.     Gelmires,    e    entrando. 

Imagino  que  conversação  acabaes  de  ter  com  o  façanhudo 
bispo  de  Sanctiago  de  Compostella.  EUe  sabe  com  ideias  desfa- 
voráveis a  vosso  respeito,  D.  Pedro  Sarmento.  A  mim  não  é  elle 
mais  affeiçoado. 

D.  PEDRO,  sorrindo  também. 

Xo  conceito  d'esse  homem  nós  ficamos  sendo  agora  dous  raáos 
servidores  do  Estado. 

D.  G.XRCIA,  com  ar  indifferente. 

Que  pense  como  lhe  aprouver.  Se  começar  a  alimentar  contra 
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nós  alguma  desconfiança,  d'essa  mesma  desconfiança  nenhum 
mal  nos  pôde  vir,  e  nenhum  mal  tememos.  Xinguem  pódc  coagii-- 
nos  a  seguir  ou  a  apoiar  os  injustos  rancores  de  um  homem 
naturalmente  intrigante,  amijicioso  e  irascivel,  como  toda  a  sua 
vida  tem  sido  Diogo  Gelmires,  e  pelo  que  tem  grangeado  bem 
mofina  celebridade. 


E'  verdade. 


D.  PEDRO. 


D.  GARCIA. 


EUe  não  admitte  —  lá  segundo  o  seu  modo  de  pensar  —  que 
por  nós  sermos  um  povo  á  parte  do  povo  portuguez,  e  por  estar- 
mos quasi  a  travar-nos  em  duello  sanguinoso,  não  devemos 
louvar  o  que  elle  tem  digno  de  louvor,  nem  mostrarmos  admi- 
ração pelos  que  são  dignos  d'ella!... 

D.  PEDRO. 

Paliastes  nos  sentimentos  que  dedicamos  a  D.  Egas  Moniz? 

D.    GARCIA. 

Exactamente,  e  percebi  que  a  inveja  o  mordeu...  porque  Gel-, 
mires  conhece  esse  homem  digno  desde  muito  tempo,  e  sabe 
qual  o  caracter  que  o  distingue  e  honra... 

D.  PEDRO. 

Elle  conhece-o  ha  mais  tempo  do  que  eu ;  conhece-o  desde  o 
reinado  glorioso  de  D.  Âííbnso  C.°,  em  cujas  guerras  1).  Egas 
Moniz  foi  servir,  e  muito  se  distinguiu  como  atilado  e  valente 

campeador.  (Dando    al^uns    passos    pnra    o   fundo,  e    nttendendo   no   inoviuiento 

exterior.)  Porém...  quc  opiuião  é  hoje  a  vossa  a  respeito  do  que  se 
passa  no  nosso  acampamento?... 
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U.  GARCIA. 

Vejo  tudo  devidamente  prompto,  e  parece-me  que  não  passa- 
remos sem  ferif-se  a  contenda. 

U.  PEDRO. 

Porém  a  que  horas?...  Eu  tenlio  já  visto  impacientar-se  nossas 
valentes  e  lieis  mesnadas,  que  dizem  ser  tempo  de  operar  n'a- 
quillo  para  que  vieram,  ou  deixa-las  ir  tratar  da  sua  vida  nas 
erras  onde  tèem  bens  e  famílias.  Só  a  disciplina,  e  o  respeito, 
que  nos  consagram,  as  têem  contido  sob  as  bandeiras  que  as 
guiam. 

D.    GARCIA. 

El-rei  tem  dilligentemente  andado  por  toda  a  parte  a  animar 
os  soldados,  advertindo-os,  em  nome  da  pátria,  de  que  modo 

deverão  pOrtar-Se...  (Prestando  otiencão  aos  riiraores  que  Têem  de  longe  pouco 
a   pouco  aproximanJo-se,  e  tudo  acompanhado  pelos  sons  de   uma  musica  guerreira.) 

E  não  ouvis?...  Esculae...  E'  elle  que  se  aproxima...  Dirige-se 
para  aqui  certamente... 

D.   PEDRO,  meneando  a  cabeça  com  ar  descontente. 

Sempre  com  tanto  ruido  !...  Sempre  com  tanto  estrondo!... 
Assim  a  attenrão  d'aquelles  está  sempre  despertada!...  Assim 
estão  elles  constantemente  prevenidos!...  Nenhuma  surpreza 
lhes  cauzaremos  em  qualquer  ensejo,  não  somente  á  luz  do  sol, 
porém  mesmo  entre  as  trevas'...  Hão-de  elles  mesmos  lastimar 
tamanho  erro,  e  nas  pontas  de  suas  lanças  receberão  com  es- 
carneo  quem  tão  fatuamente  os  provoca  ha  tantos  dias!... 

D.  GARCIA,  chegando  á    entroda  ao  fundo,  e  olhando  para  um  dos  lados. 

O  nosso  monarcha  e  sua  luzida  comitiva  estão  perto.  Adiante 
vem  seus  batedores,  e  comprehendo  que,  por  ordem  sua,  vão 
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pôr  patente  este  recinto,  ou,  antes,  ellc  quer  acima  estas  cor- 
tinas, para  ver  d'aqui  as  primeiras  evolu(,'ões  das  suas  hostes, 
e  depois  correr  no  seu  ginete  aos  pontos  onde  seja  necessária 

sua  presença...   (VoItando   a  d.   PeJro   Sarmento,  e   dirigindo-se   com   elle  para 

um  dos  lados  junto  do  proscénio.)  Dcixemo-los  vir...  A  musica  vcm 
tocando  a  marcha  favorita  do  monarcha...  Olhae,  já  o  l)ispo 
Diogo  Gelmires  está  ao  lado  d'elle... 

D.   PEDRO. 

O  que  lhe  estará  elle  expondo  tão  acaloradamente?... 

(o  rumor  contiuiia  aproximando-sa  alvoroçado.  .Vpparecem  uma  duzin  de  fâmulos  ou 
batedores  que  correm  aos  cordões  das  telas  do  fundo,  e,  puchando  por  elles, 
arregaçam  completamente  acima  as  mesmas  telas,  pondo  patente  a  formosa  rista 
de  Guimarães,  dominada  pelo  castello,  que  se  vè  no  seu  todo  exterior,  e  em 
distancia,  sobre  as  alturas  do  monte  Latito,  e  para  além  outras  montanhas  cobertas 
de  boeques  esplendentes.  —  Mais  perto  vêem-se  algumas  tendas,  e  ns  ruJes  trin- 
cheiras ou  paliçadas  levantadas  pelos  siliadores,  e  estes,  completampnte  o  diffe- 
rentemente  armados,  discorrem  em  todos  os  sentidos,  mas  como  quem  <  spéra 
ordem  de  reunião  para  entrar  em  próxima  lida,  e  sú  as  senlinellas  e  guardas  ás 
portas  lateraes  se  immobilisam  em  postura  de  respeito.  —  Em  seguida  ao  fran- 
queamento  da  tenda  real  pelos  famulas,  apparccem  os  músicos  ostentando  visto- 
sos paramentos,  tocando  unicamente  instrumentos  de  sopro,  e  postando-se  a  um 
lado,  mas  calando-se  logo  que  tiver  entrado  o  rei,  e  este  comece  a  fallar.  Após 
elles  vêem  numerosos  guerreiros  acompanhando  o  estandarte  real  de  Leão  e  de  Cos- 
tella,  cujo  alferes  vem  postar-se  a  um  dos  lados,  sendo  acompanhado  por  dez  ou 
doze  d'esse3  mesmos  guerreiros,  que  mostrom  ser  a  sua  guarda.  —  Logo  alran 
apporece  o  rei  de  Leão,  D.  Atfonso  7°,  a  cujo  lado  vera  D.  Diogo  Gelmires.  — 
D.  Affonso  é  homem  ainda  novo,  inculcando  apenas  22  a  23  annos  de  idade.  Seu 
porte  é  verdadeiramente  soberano,  e  seu  rosto,  emmoldurado  por  formoso  ca- 
bello,  é  ainda  fracamente  sobreado  por  mui  ténue  barba.  Vem  armado  com  pri- 
mor. Seu  elmo,  sobrepujado  por  duas  ou  três  bellas  plumas  brancas,  é  além 
d'isto,  circulado  por  luzente  coiòa,  e  seu  manto,  de  còr  purpurina,  tem  as  orlas 
ligeiramente  bordadas  a  ouro.) 
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SGENA    IV. 
Os  Mesmos,  D.  AFFONSO  7.%  D.  GELMIRES  e  a  comftiva 

ACIMA  UlTA. 
D.   AFFOXSO,   entranJo. 

As  novas  que  me  quereis  dar,  bispo  D.  Diogo,  ficarão  para  ser 
ouvidas  um  pouco  mais  tarde.  Agora  urgem  outros  cazos.  Na 
qualidade  de  principe  da  Igreja  encarrego-vos  da  missa  que 
será  dita  perante  o  exercito  antes  de  me  encaminhar  com  elle 
ao  assalto  d'aquella  fortaleza.  Ide  mudar  por  alguns  momentos 
o  vosso  arnez  pelos  paramentos  sacerdotaes,  e  depois  do  acto 
religioso,  (bradundo  com  mais  esforço)  diguos  cavallciros  dc  Leão  e  de 
Gastella,  soldados  animosos,  ao  assalto!  Alii  cumpra  cada  um  o 
seu  dever  de  homem  e  de  bravo  I 

TODOS,  em  grita  unanime,  e  levantando  a  mão  direita  como  em  juramento. 

Para  isso  viemos  !...  Assim  havemos  de  fazer  ! 

D.   AFFONSO. 

Findaram  os  exercícios  e  as  justas  em  que  quasi  sem  cessar 
fizemos  mostra  do  que  sabemos  e  valemos,  e  hoje  vamos  pôr 
em  acção  mui  séria  e  decisiva  o  que  n'essas  lições  mutuamente 

utilizámos...  (VoWendo-se  de  novo  para  D.  Gelmires.)  VamOS,  mCU  ValCUte 

quão  piedoso  prelado  de  Gompostella,  ide  paramentar-vos  para 
o  acto  solemne  a  que  vos  convidei.  O  tempo  urge...  E'  precizo 
que  o  sol  de  hoje  allumie  nossa  entrada  em  Guimarães...  Mas 
isto  o  que  significa?... 

(Tem-se  ouiido  o  túque  de  nm  clarim.  Núta-se  furo  um  certo  movimento  a  mais. 
Todos  param  aa  scena,  e  esperam  ver  o  que  resultará  d'este  signol,  quando  de 
entre  a  soldadesca  rompa  apicssado  um  cavalUiro  leooez  que  se  dirige   ao  rei.) 
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SCENA    V. 
Os  Mesmos,  e  o  cavalleiro  recem-chegado. 

o  cavalleiro. 

Senlioi",  o  cavalleiro  portupuez  D.  Egas  Moniz  pede  para  vos 
ser  apresentado... 

D.  AFFOXSO,  e  o  geral   das  pessoas  presentes. 

D.  Egas  Moniz!... 

D.   AFFOXSO,   proseg.únJo. 

O  que  será?...  Uma  mensagem  talvez...  e  com  certeza  impor- 
tante, por  vir  a  cargo  de  um  tal  homem!...  Dizei-lhe,  senhor  caval- 
leiro, que  o  aguardo  ..  Seja  ellc  tratado  com  o  máximo  res- 
peito... Quero  portar-me  com  esse  personagem  digníssimo  como 
os  portugLiezes  se  portaram  com  os  meus  enviados,  (designanJo-os 
então)  D.  Pedro  Sarmento  e  D.  Garcia  de  Lara,  salvo  a  energia  das 
suas  respostas  à  energia  de  minha  intimação. 

(o  cavalleiro,  inclinando-se  em  signal  de  obediência,  salie  com  a  mesma  dilligpncia 
com  que  entrou.  —  Todas  as  pessoas  que  estão  em  scena  parecem  entreter-se 
em  perguntas  e  conjecturas  acerca  da  noticia  que  acaba  de  dar-se.  ) 

SCENA    VI. 
Os  Mesmos,  mexos  o  c.walleiro. 

D.  AFFOXSO,  que  se  tem  sentado  pensativo  junto  da  meza,  porém  olhando  em 
seguida  para  D.  Pedro  Sarmento  e  D.  Garcia,  que  se  aproximam  conforme  lhes 
é  determinado. 

Desejo-vos  mais  perto  de  mim,  meus  nobres  amigos,  pois  pre- 
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sinto  serdes  de  mui  utii  conselho  no  cazo  que  vejo  aproximar- 
se...  Que  virá  o  vellio  fidalgo  portuguez  tratar  comnosco?...  O 
Infante  meu  primo  estará  de  outro  acordo?...  A  noite  facilitou- 
Ihe  porventura  uma  calma  reflexão,  e  achará  elle  melhor  assen- 
tar nas  condi(;òes  que  pela  voz  dos  meus  mais  respeitáveis  caval- 
leiros  lhe  tenho  feito  conhecer?...  Seu  orgulho,  ou  sua  férrea 
vontade  ter-se-ha  moderado  ou  abatido  á  vista  do  poder  com 
que  o  tenho  agora  comprimido?...  ou  seus  guerreiros,  apezar  de 
sua  audácia,  e  valentia,  tèem  reconsiderado  ser  mais  provei- 
tosa  uma  capitulação  pacifica  e  uma  benigna  vassallagem  do 
que  o  tentame  de  uma  resistência  impossível?... 

D.   PEDRO  SARMENTO. 

.\o  lembrar-me  do  modo  como  todos  em  Guimarães  me  res- 
ponderam custa-me  a  crer  que  elles  tenham  desistido  do  pro- 
pósito em  que  ficaram.  As  propostas  que  eu  e  D.  Garcia,  em 
vosso  nome,  apresentámos,  tiveram  uma  recusa  formal  e  alti- 
víssima; porém...  pôde  alguma  força  inopinada  ter  superado 
sua  unanime  vontade,  obrigando-os  a  proceder  de  outra  ma- 
neira. 

D.    GARCI.V,  com   ar  meditativo. 

Ainda  assim  é  difficil  o  suppôr  que  entre  elles  se  tenha  dado 
um  cazo  d'essa  ordem ;  mas  D.  Egas  Moniz  é  o  mais  autorisado 
personagem  que  o  Infante  de  Portugal  tem  ao  seu  lado,  e  a  sua 
vinda  aqui  é  de  uma  significarão  tão  grande  e  importante  que 
é  necessário  ver,  e  ouvir  como  elle  a  explicará. 

D.   AIFONSO. 

Concorde  comvosco,  D.  Garcia. 

D.    GELMIRES,  sabindo  da  mediia{»o  em   que  parece  ter  estado. 

Mas  porque  só  hoje  foi  resolvido  este  passo  ?  Eu  o  considero 
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assaz  tardio...  e,  poi'  este  motivo,  inattendivel...  .N'esla  iiora 
clles  que  se  preparem  para  receber-nos,  como  vamos  tratar  de 
lhes  lazer  o  que  elles  mesmos  por  sua  obstinação  tècm  me- 
recido... 

D.    GARCIA,   fitando   o  bispo  com   ar   recriminalivo. 

Sempre  impetuoso,  D.  Gelmires!... 

D.    PEDRO   SARMENTO,  fazendo  o  mesmo. 

Sempre  mais  amigo  das  scenas  sanguinolentas  e  do  fragor 
das  ruinas  do  que  dos  ritos  incruentos  da  religião  e  dos  pro- 
pícios bens  da  paz,  bispo  de  Compostella !... 

(E  um  vago  ramor  de  apoio  a  estes  ditos  se  nota  entre  alguns  dos  cavalleiíos  pre- 
sentes, o  que  promove  um  movimento  de  indigiiaçio  em  D.  Gelmires  que  vae 
romo  que  dar  uma  resposta;  mas  um  gesto  do  rei  o  faz  emudecer.) 

D.   AFFOXSO. 

D.  Diogo  Gelmires,  saibamos  todos  cumprir  aquelles  deveres 
que  vós  mesmo  —  quando  estaes  com  calmo  espirito  —  me 
liáveis  aconselhado!...  Eu  não  me  esqueço  que  sois  o  homem  a 
quem  devo  a  coroa  que  hoje  cinjo,  pois  planeastes  a  grandeza 
em  que  hoje  me  lirmo  e  me  sustento  desde  que  mui  pequeno  eu 
fui  entregue  aos  cuidados  do  Conde  D.  Pedro  Froylaz  de  Trava; 
não  me  esqueço  que  affrontastes  arrojadamente  a  sanha  de 
pretendentes  poderosos,  sendo  o  mais  temível  d'elles  D.  Alfonso 
de  Aragão,  que,  não  obstante  haver-vos  vencido  em  combate, 
não  pôde  passar  as  barreiras  que  alcançastes  ante-pòr-lhe, 
sendo  uma  d'ellas  a  vontade  poderosa  do  Pontífice ;  não  me 
esqueço  da  obrigação,  que  a  mim  somente  eu  jurei,  de  attender 
vossos  alvitres  eai  primeiro  logar  que  quaesquer  outros ;  porém 
na  presente  circumstancia  ouçamos  quem  cavalheiramente  nos 
procura,  guardando  para  mais  tarde  as  acções  belligerantes... 

(Apontando   jura   o    vulto  austero   de  D.  Egas  Moniz,  que,  acompanhalo  pelo  cavai' 


48  EGAS     MONIZ 


leiro    que    o   annunciou,  vem    chegando  por  entre  os  aios  dos  guerreiros  leonezes,  o 
cujos   meneios   de    saudação  elle   corresponde  igualmente.)    E    Vêde    COIHO    GIIG 

se  dirige  a  nós!...  Aqiielle  aspecto   plácido  inculca  intenções 
boas... 

D.    GELMIRES,  em  voz  baixa,  e  com  sardónico  sorriso. 

Outras  por  certo  níTo  virá  elle  apresentar-nos... 


SCENA    Vil. 
Os  Mesmos,  e  D.  EG.\S  MOXIZ. 

D.    EGAS,  lilrigindo-se  com   a   máxima    segurid.-ide   ao   rei,    que    se   tem   levantado, 
e  o   espera  immovel. 

Eu  vos  saúdo,  senhor,  e  me  inclino  perante  a  soberania  que 
represenlaes,  desejando  que  o  throno  de  Leão  e  de  Castella,  de 
onde  imperou  tiio  dignamente  o  grande  D.  AíTonso  6.°,  continue 
a  ser  abrilhantado  por  magnânimas  acçòcs,  como  de  vós  é  licito 

esperarem-Se.   {Dingínilo    o    olliar   por   todos  os  que  estão  presentes.)  Eu  VOS 

saúdo,  D.  Diogo  Gelmires,  D.  Pedro  Sarmento,  D.  Garcia  de 
Lara;  en  vos  sáudo,  ínclitos  fidalgos  e  insignes  cavalleiros,  eu 
vos  saúdo  também,  soldados  leonezes,  e  rendo  graças  ao  Omni- 
potente por  me  facultar  o  grato  ensejo  de  ir  ser  ouvido  por 
assembléa  tão  luzida,  (.\poniondo  o  céu.)  O  mesmo  Deus  vae  ser, 
pelo  auxilio  que  llie  eu  depréco,  e  pelos  sentimentos  que  em 
todos  inspirar,  vae  ser,  repito,  o  Arbitro  Supremo  da  causa  que 
me  proponho  ventilar  e  defender. 

(Susurro    e  geral  gesticulação   de  aquiescência   a  esta  proposta,  e  o  desejo  da  attcn- 
çAo  faz  com   que  todos   mais  se  nproximem  circumdondo  o  velho  cavalleiro.) 

D.   AFFONSO. 

A'  fé  de  quem  sou,  eu  vos  declaro,  desde  já,  D.  Egas  Moniz, 
que  intimamente  me  apraz  vossa  presença.  Mui  larga  noticia  eu 
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tenho  da  merecida  preponderencia  que  exerceis  eir.  toda  a  terra 
portugalense,  e  no  animo  do  príncipe  cuja  educarão  desvelada- 
mente  dirigistes.  Tenlio  aqui  pessoas  mui  distinctas  que  vos 
conhecem  desde  muitos  annos,  e  ás  quaes  Ijastantes  vezes  tenho 
ouvido  elogiar  vossas  virtudes,  indicando-me  a  maneira  austera 
e  digna  com  que  vós  as  praticaes,  e  por  conseguinte  estas  in- 
formações anticipadas  são  depoimentos  irrecusáveis  em  favor 
de  vossa  honra,  e  em  favor  de  vossa  pessoa,  que,  em  meu  con- 
ceito, se  torna  por  elles  mui  sagrada.  Fallae  pois,  e  o  céu  per- 
mitia que  a  missão  de  que  por  certo  vindes  encarregado  con- 
diga com  as  ideias  que  meu  espirito  de  novo  me  apresenta,  e 
se  conclua  a  contenda  que  me  tem  armado  contra  os  vossos 
conterrâneos,  e  contra  vós  mesmo,  sem  se  lançjar  mão  do  re- 
curso fornecido  pela  guerra. 

D.    EGAS. 

Para  evitar  os  desastres  que  a  guerra  occasiona  é  que  me 
apresento  aqui... 

(Susiirro  de  aJuiiraçAo  em  toJa  a  assemlpléa.  Os  olhnres  de  muitos  persomgpns 
cruzom-30  interrogativos.  0  rei  olha  de  mo  lo  expressivo  para  D.  Gelmires, 
D.  Pedro  Sarmento  e  D.   Garcia  de  Lara.) 

D.    EGAS,   proseguindo. 

A  guerra  movida  por  Leão  e  por  Castella  contra  Portugal  é 

iniqua  e  vergonhosa...  (Notando  o  abolo  produzido  por  sua  phrase.)  Não  VOS 

espanteis  do  meu  expressar  franco  e  leal,  porque  a  lealdade  é  o 
timbre  com  que  me  condecoro,  e  em  todas  as  conjuncturas  da 
minlia  vida  só  tenho  recorrido  a  ella  e  á  entidade  suprema  que 
adoramos  —  Deus !... 

D.    AFFONSO,   tranquillo. 

Continuae. 
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D.    EGAS. 

Torno  a  dizer  que  a  guerra  feita  actualmente  contra  o  meu 
paiz  é  iniqua,  e  é  vergonhosa...  iníqua  porque  tem  por  pretexto 
duas  causas  inadmissíveis  por  nosso  génio  independente  e  livre* 
Uma  d'essas  causas  é  a  anterior  e  mui  gladiada  pretenção  ao 
dominio  de  nossas  terras  por  D.  Urraca  de  Castella,  vossa  mãe, 
senhor,  e  que  vós  tentais  revindicar  por  meio  da  forra,  que  vosso 
povo  numeroso  facilmente  vos  offerece.  E'  vergonhosa  esta 
guerra  por  ser  ateada  feramente  entre  Estados  christãos,  que  só 
devem  viver  com  affeição  fraterna,  coadjuvando-se  na  prosperi- 
dade commum.  E  os  reis  agarenos  riem  satisfeitos,  porque  assim 
vão  readquirindo  as  povoaçjões  e  os  castellos  que  nossos  maio- 
res lhes  ganharam  á  custa  de  enormes  sacrifícios!...  Olliae,  se- 
nhor, para  as  fronteiras  de  vossos  Estados,  que  os  Mouros  vão 
cerceanJo,  e  como,  sem  nenhum  temor,  diminuem  os  limites 
que  voiS3  hellicoso  avó  demarcara  com  seu  sceptro,  e  riscou  cora 
aponta  do  seu  gladio!  Sede  como  elle,  ó  rei  D.  Alfonso  T."*,  e 
retirae  d'este  sitio  o  vosso  exercito  para  o  empregar  no  trabalho 
honroso  e  útil  de  mostrar  aos  infiéis  que  existe  quem  sabe  guar- 
dar sua  immensa  herança,  que  existe  quem  sabe  ir  castiga-los 
da  aleivosia  de  suas  incursões,  que  existe  quem  sabe  espavori- 
los  de  onde  elles  não  deverão  sequer  olhar  com  intento  cubiçoso. 
Todos  nós,  os  que  aqui  estamos,  sentimos  nas  veias  o  sangue 
dos  heroes  de  Covadonga,  e  havemos  bramir  em  ódio  uns  com 
os  outros?  e  havemos  provocar-nos  para  encarniçadamente  pos- 
tear-nos?e  havemos  offerecer  aos  nossos  inimigos  seculares  o 
espectáculo  de  iiorrendos  morticínios,  que  tão  bem  llies  aprovei- 
tam pela  disímação  de  nossos  princípaes  guerreiros,  e  pelo  anní- 
quilamento  das  forças  que  lhes  opporíamos?... 

(Grande  susurro  na    nssetnbléa.   D.  Afíonso  mostra-se  abnlndo  pelo  que  tem  ouvido. 
D.     Pedro  Saimento  tomo  a  palavra,  dirigiado'se  no  nionarcLa.) 

I).    PEDRO  SARMENTO. 

Peço  vcnia,  senhor,  para  expor  também  meu  pensamento. 
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Folgo  sobremaneira  que  ouraes  de  um  homem  que  nos  não  per- 
tence as  mesmas  ideias  que  tive  já  occasião  de  vos  patentear,  em 
falias  menos  eloquentes,  é  verdade.  Eu  apoio  aquelle  arrazoado, 
e  sou  de  opinião  que  seja  aceito  como  um  jjom  consèllio. 

D.  GARCIA  DE   LARA. 

Também  eu,  senlior,  apoio  o  parecer  que  no  final  de  seu  dis- 
curso D.  Egas  Moniz  enunciou.  As  guerras  entre  povos  da  mes- 
ma origem,  e  quasi  dos  mesmos  uzos  e  costumes,  e  que,  sobre- 
tudo, seguem  a  lei  divina  de  Jesus,  só  terminam  com  reciproco 
desdouro. 

D.    DIOGO  GELMIRFS. 

Com  muito  desgosto  eu  tenho  observado  que  D.  Pedro  Sar- 
mento e  D.  Garcia  de  Lara  são  contrários  á  questão  importan- 
tíssima que  motivou  a  dispendiosa  marcha  de  um  exercito  até 
o  sitio  em  que  estamos;  e  seu  antagonismo  tem  attingido  já  taes 
proporções,  que  eu  chego  a  suspeitar  de  seu  patriotismo... 

D.    PEDRO  SARMENTO,  altlí-amente. 

D.  Diogo  Gelmires!  vossas  suspeiròes  não  deslustram  nem 
abatem  os  meus  créditos!  Sou  leonez,  e  sou  fidalgo,  e  sei  man- 
ter a  honra  do  meu  nome  com  a  mesma  impavidez  com  que  cos- 
tumo emittir  os  meus  juizos  conforme  a  consciência  mos  in- 
dica. O  meu  fiel  proceder,  quer  no  passado,  quer  no  presente,  é 
garantia  do  meu  patriotismo  sem  refolhos  nem  injustiça,  e 
espero  que  a  Providencia  me  dê  sempre  este  sentir  d'aqui  para 
o  futuro. 


D.  GARCIA  DE  LARA,  dírigindo-se  também  a  D.  Gelmires,  e  desígnmdo  D.  Pedro 

Sarmento. 

Resposta  igual  àquella  é  a  que  vos  dou. 
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D.    DIOGO   GELMIRES,    lançando    aos   dous    um    ollinr    de   revéz. 

Eu  também  sou  senhor  de  reservar  ou  expor  meus  sentimen- 
tos conforme  bem  quizer...  (voivendo-se  para  o  rei.)  A  occasião  pre- 
sente é  mui  solemne,  e  o  tempo,  que  vae  passando,  é  precioso, 
(voivendo-se  p.ira  O.  Egas  Moniz.)  Vós  não  vindcs  Certamente  encarre- 
gado de  consellios,  que  não  pedimos  nem  necessitamos.  Dizei- 
nos  que  missilo  vos  trouxe  aqui...  e  eu  profundamente  a  extra- 
nho  depois  das  repulsas  que  nossas  condi(;ões  receberam  do 
Infante  D.  Affonso  Henriques,  dos  seus  cavalleiros,  e  natural- 
mente de  vós  também...  Xo  seu  orgulho  de  guerreiros  excede- 
ram-se  n'elle  mesmo,  e  agora  o  que  pretendem?...  Vindes  para 
atenuar  a  impressão  que  rece])èmos?...  Vindes  dar  por  aceita  a 
intimação  que  el-rei  vos  fez?...  ou  a  aproximação  do  nosso  bel- 
ligero  apparato  fez  conhecer  afinal  que  é  impossível  resistir- 
nos...  e  o  medo  de  um  destroço  espantoso  tenha  emQm  saltado 
aquelles  muros?... 

D.    EGAS    MONIZ,    sobranceirissimo,    digno   e    sublime    na   altitude,   tremendo    na 

altirez. 

Que  termo  proferistes,  D.  Golmires?!...  Medo  é  sentimento  que 
dentro  d'aquellas  muralhas  não  tem  cabida  em  peito  algum  !... 
Suppondes  medo  em  1).  Affonso  Henriques,  ainda  mui  joven,  sim, 
masque  foi  educado  por  mim,  que  bem  conheceis?...  Suppondes 
medo  em  um  D.  Gonçalo  Mendes  da  Maia,  cujo  esforço  ou  valor 
não  cederia  ao  Cid  se  com  elle  pelejasse?...  Suppondes  medo  em 
D.  Fuás  Roupinho,  em  Mem  Moniz,  meu  irmão,  em  D.  Uiogo  Gon- 
çalves Valente,  em  D.  Nuno  Mendes  de  Bragança,  e  em  qualquer 
d'aquelles  grandes  guerreiros,  que  vos  mostraram  do  que  são 
capazes  no  tremendo  combate  da  Veiga  de  Val-de-Vez,que  jáhoje 
denominam  Veiga  da  Matança?...  Mèdol...  palavra  abjecta,  e  in- 
digna de  ser  dita  por  um  homem  que  veste  uma  couraça,  e  que 
em  qualquer  momento  pode  empunbar  a  lança  ou  brandir  a 
espadai...  Que  nome,  portanto,  dareis  vós  áquelle  sentimento 
que  patenteastes,  de  um  modo  assaz  notório,  no  fim  da  porfiada 
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pugna  de  Zalaka,  de  onde  el-rei  D.  Affonso  G."  se  retirou  vea- 
cido  diante  de  Yusuf-Âbu-Jacub?...  que  nome,  portanto,  dareis 
vós  áquelle  sentimento  que  mais  tarde  mostrastes  ainda,  ao  ver 
de  novo  exterminadas  as  for^^as  castellianas  na  terrivel  batalha 
de  Uclés  pelo  liabil  e  famoso  amir  Abu-Taher,  de  cuja  sanha  a 
custo  escapastes,  esporeando,  lívido  e  tremulo,  o  corsel  que  vos 
poz  longe  d'aquelle  chão  rubro  de  sangue,  e  que  estremecia 
ainda  na  convulsão  do  choque  derradeiro?...  que  nome,  por- 
tanto, dareis  vós  áquelle  sentimento  que,  n'essa  mesma  peleja 
desastrosa,  vos  fez  não  accudir  ao  filho  do  vosso  rei,  o  infeliz 
infante  D.  Sancho,  que  succumbiu  á  lança  musulmana,  embora 
valentemente  defendido  pelo  Conde  D.  Gomes  de  Cabra?...  Não 

foi  medo?...  O  que  foi?...  (Apontando  para   o  castello  de   Guimarães.)  Âta- 

cae  aquelles  valorosos  combatentes  com  quantas  forças  vós  qui- 
zerdes,  e  vereis  que  elles,  dando  de  encontro  ao  vosso  Ímpeto, 
e  arrostando  vossas  fúrias,  pugnarão  até  á  morte  sem  nunca 
mostrar  signaes  de  medo!...  Fazei  com  vossas  machinas  alluir 
a  base  do  Latito,  e  desmoronar  sobre  elles  aquellas  torres  vigo- 
rosas, e,  já  moribundos,  mas  invictos  e  temíveis,  elies  vos  vijjra- 
rão  ainda  o  ultimo  golpe  de  sob  sua  despedaçada  e  informe  se- 
pultura, sem  nunca  lhes  terdes  visto  a  expressão  vilissima  do 
medo!...  E  em  mim  mesmo,  que  estou  aqui  tão  só,  que  sou 
vosso  inimigo,  e  me  vejo  cercado  por  centenares  de  braços  bem 
robustos,  e  por  mil  diversos  instrumentos  cujo  destino  é  dar  a 
morte,  acazo  manifesto  medo?...  Vede  se  minha  mão  apresenta 
o  minimo  tremor...  se  o  meu  rosto  empallidece...  se  minhas 
feições  se  demudam  e  transtornam?...  Pois  como  eu,  D.  Gelmi- 
res!  como  eu  são  aquelles  que  alli  estão  !... 

(e  aponta  outra  vez  resoluta  e  orgulhosamente  para  os  muros  de  Guimarães,  e 
D.  Gelmires,  confuso,  e  vencido  pela  energia  d'esta  falia,  conserva-se  immovel  e 
calado.  —  Toda  n  assembléa  tem  estado  estupefacta.  D.  Affonso  i .°  participa 
do  assombro  dos  seus.  D.  Pedro  Sarmento  e  D.  Garcia  de  Lara,  voltando-se  ura 
para  o  outro,  demostram  em  seus  modos  mui  vivo  regosijo,  indicanJo  com  o 
olbar  a  humilhação   de  D.  Gelmires.) 
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U.   AFFONSO. 


D.  Egas  Moniz!  eu  admiro  o  homem  que  sois!  e  admiro  em 
vós  os  que  me  aguardam  resolutos  dentro  d'aquelle  baluarte!... 
Desculpae  a  D.  Gelmires  uma  phrase  pouco  meditada...  Entre- 
tanto, por  ora,  não  me  tendes  dito  como  foi  determinada  a  vossa 
vinda,  e  o  que  ella  vem  significar-rae. 

D.    EGAS. 

Ninguém  determinou  que  eu  viesse.  Tomei  eu  só  a  resolurão 
d'este  passo.  Sahi  secretamente  do  castello  de  Guimarães,  e 
ninguém  imagina  alli  em  que  logar  me  acho  agora... 

(.Augmento  de  curiosidade  e  oltenção  em  todos.) 
D.   AFFONSO,  admirado  e  também   curioso. 

Meu  primo  D.  Affonso  Henriques  ignora  o  acto  que  praticaes  ? 

D,   EGAS. 

Nem  o  meu  real  pupillo,  nem  outra  qualquer  pessoa  o  sabe... 
Vim  só,  impellido  por  uma  ideia  poderosa,  e,  confiado  na  jus- 
tiça que  me  inspira,  espero  o  melhor  êxito  á  minha  dilligencia. 

D.  AFFONSO,  fitnndo  o  ancião  profundamente. 

Tem-me  impressionado  vossas  falias...  Ainda  estão  ecchoando 
em  meu  espirito  os  conselhos,  que  emittistes,  a  respeito  do  em- 
prego melhor  que  devo  dar  ao  meu  exercito...  e  eu  concordo 
em  tudo  isso,  porquanto  vejo  que  dous  poderosos  varões,  como 
D.  Pedro  Sarmento  e  D.  Garcia  de  Lara,  abraçam  essa  ideia,  que 
eu  conCesso  haver  tamhem  caladamente  concebido  uma  vez  que 
me  entreguei  a  profunda  rellexão ;  mas  do  ponto  a  que  nós 
temos  chegado  não  podemos  retroceder  sem  uma  solução  que 
nos  seja  decorosa.  Parece-me  que  procedendo  eu  por  outro  modo 
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alniliirei  geraes  censuras,  e  as  tropas  que  na  actualidade  cega- 
mente me  obedecem  retirariam  de  mim  quasi  toda  a  conliança. 

D.    EGAS. 

Senhor,  eu  vou  explicar-me  em  poucos  termos.  —  Nós  não 
aceitamos  capitulações,  que  deprimam  nossos  brios  marciaes, 
nem  regeitaremos  combate,  se  formos  chamados  a  esse  extremo  : 
á  deshonra  do  jugo,  da  servidão  ou  da  derrota,  nós  preferi- 
mos a  morte  sob  a  ruina  dos  lares  que  com  o  máximo  direito 
defendemos;  mas  aquelles  que  nos  ficarem  herdarão  de  nós  um 
ódio  implacável,  e  vós,  ou  vossos  successores  andarão  em  luta 
constante  com  um  povo  que  adora  a  sua  liberdade  como,  acima, 
só  é  possível  adorar  a  Deus.  Sede  magnânimo,  senhor ;  sobre- 
tudo sede  christão,  repellindo  a  ideia  de  vingança.  Augmentae 
a  christandade,  salvando  os  que  gemem  sob  os  ferros  do  infiel. 
As  Províncias  meridionaes  dos  vossos  Reinos  clamam  por  vosso 
soccorro  contra  os  Mouros,  que  as  retalham  e  desolam,  e  nós 
mesmos  precisamos  accudir  ás  terras  d'aquem  e  d'além  Tejo, 
que  o  alfange  musulmano  impunemente  nos  expugna,  e  destróe. 

(XoTO  6  prolongado  susurro  na  assembléa,  muitos  pessoas  da  qual  mostram  consul- 
tar-se.  O  rei  D.  .Vftonso  medita  alguns  momentos.  D.  Pedro  Sarmento  e  D.  Gar- 
cia   de    Líira    conversam   um   pouco    á   parle,    era    segredo,    porém    mui    animada- 

ente.) 


men 


D.  AFFOXSO,  depois   da  sua    meJitaçiío. 

Deixarei  de  prompto  os  campos  de  Guimarães  se  meu  primo 
D.  Affonso  Henriques,  dentro  em  dous  mezes,  fòr  á  minha  C()rte, 
em  Toledo,  prestar-me  preito  e  vassalagem,  e  reconheça  d'iioje 
Dor  diante  a  minha  soberania  sobre  as  terras  de  Portugal.  (Juero 
que  elle  se  considere  para  commigo  como  se  considerou  seu 
pae,  o  Conde  D.  Henrique,  respectivamente  a  meu  avô,  e  como 
continuou,  quasi  por  igual  forma,  sua  mãe,  minha  tia  D.  The- 
reza,  que  lhe  cedeu  ha  pouco  mais  de  um  anno  a  direcção  do 
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seu  Estado.  —  Portugal  que  se  governe  e  se  dirija  por  leis  pro- 
priamente suas,  mas  que  se  subjeite,  quando  lòr  preciso,  ás  de- 
terminações de  Leão  e  de  Castella. 

(d.  Eg.TS  fica  um  pouco  pensnlivo,  mas,  correndo  a  vista  por  lodos  os  circunis- 
tontes,  mostra  attenJer  <is  suas  altitudes  e  íis  vozes  com  que  alguns  aprovam  o 
dizer  de  D.  Affonso,  sendo  essas  vozes  as  seguiotes  :  Concordamos  iCisso...  Mar- 
chemos anles  contra  os  Mouros...  Opinamos  pela  retirada...  Assim  deverá  ser...) 

D.   EGAS,   tomando-Ilies  a  expressão. 

Assim  deverá  ser...  Pois  bem!  seja  como  o  geral  desejo  acaba 
de  exprimir!...  Oh!  que  as  aguas  do  Ave  e  do  Vizella  corram 
sempre  limpidas,  e  nunca  se  tinjam  com  o  sangue  de  nós  to- 
dos!... que  o  formoso  painel,  que  d'aqui  vemos  em  parte,  não 
se  converta  em  medonho  acervo  de  ruinas,  ou  mostre  sobre  o 
pó  estéril  a  fúnebre  vista  da  ossada  de  mil  bravos!...  Eu  me 
responsai)iliso  pela  sancção  do  acto  que  me  arrojo  a  resolver. 
Todos  quantos  estão  presentes  sabem  qual  a  influencia  que  eu 
exerço  felizmente  não  só  no  conceito  do  Infante,  que  estremeço, 
como  em  todos  os  que  o  rodeiam,  embora  a  alguns  diíTicil  seja 
apaziguar  ou  convencer. 

[O  movimealo  pessoal,  e  o  rumor   ensurdecido  de  vozes  não  cessam,  porém 
de  maneira  que  não  abafam  o  fallar  dos  personagens  princi['oes.) 

D.   AFFONSO. 

Vossa  bonradcz  é  summamente  valiosa,  D.  Egas  Moniz,  e 
d'ella,  eu  e  t-'dos  nós,  vamos  confiar  nosso  commum  destino. 
Se  nos  daes  a  palavra  de  vermos  cumprir-se  cm  Toledo  a  con- 
dição que  lia  pouco  formulei,  asseguro-vos  o  immediato  fim  da 
guerra.  Ordenarei  o  levantamento  do  cerco  com  que  tenho  afili- 
gido  a  população  de  Guimarães,  e  todo  o  estrondo  e  apparato 
d'este  exercito,  que  está  prestes,  á  primeira  voz,  para  o  com- 
l)ate,  cessará  rapidamente  com  sua  retirada  em  caminho  de 
Toledo.  A  vossa  palavra  para  nós  valerá  tudo,  e  a  nossa  para 
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vós  (leve  ter  igual  valor.  (v^oUando-se  pam  os  seu».)  Estaes  conformes 
com  o  que  disponho,  meus  fidalgos  e  cavalleiros? 

D.   PEDRO    SARMENTO. 

Pela  minha  parte  concordo,  senhor,  pois  que  assim  verei  o 
fim  d'esta  questão  á  qual  nunca  fui  propenso,  e  as  reconsidera- 
ções que  naturalmente  hão  de  seguir-se  modificarão  ainda  a 
exigência  n'aquillo  em  que  se  descohrir  gravame  ou  injustiça. 

D.    G.\RCIA  DE   LARA. 

Igualmente  adhiro  a  este  alvitre,  e  posso  declarar  com  inteira 
segurança  que  toda  a  soldadesca,  e  grande  parte  dos  oííiciaes, 
que  a  dirigem,  adherem  ao  mesmo  com  sentimento  jubiloso, 
porque  reconhecem  não  lhes  vir  d'ahi  gloria  menor  do  que 
aquella  que  teriam  se  ficassem  vencedores  no  prélio  tremendo 
que  temos  tido  em  perspectiva.  Todos  preferem  guardar  sua 
força  e  seu  valor  para  a  dehellação  do  inimigo  que  assola  as 
nossas  terras,  como  bem  o  noticiou  (apontando  poro  d.  Egas)  o  res- 
peitável cavalleiro,  que  estíi  diante  de  nós. 

D.  GELMIRES,  dando  uns   dous  passos  avante,  tomando  a  posição 
de  ter  mui  bem  ouvido. 

Quanto  a  mim  não  posso  contrariar  o  voto  que  ouço  proferir 
ao  maior  numero,  e  que  (voitondo-se  para  o  rei)  corrobora,  senhor, 
vossa  vontade  inalienável;  mas  eu, antes  de  ir  ao  longe  afugen- 
tar as  hostes  agarenas,  que  hão-de  forçosamente  soffrer  por 
nossas  mãos  o  castigo  em  que  incorrem,  trataria  primeiro  de 
corrigir  o  erro  cujos  principaes  fomentadores  nos  espreitam 
detraz  d'aquelles  muros,  (continuando  como  modo  incisivo)  Entre  elles 
ha  muito  se  planeia  a  erecção  definitiva  de  uma  monarchia,  e 
as  couzas  pouco  a  pouco  se  preparam,  afim  de  cingir  com  uma 
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coroa  a  fronte  do  Infante  D.  Alfonso  Henriques,  que  pôde  vir  a  , 

fazer-vos  grande  sombra!  j 

(d.  Egas  Moniz,  com   ura   leve  estremecimento,    encnra  o  bispo.  —  D.  Affonso  "". 

tem   tombem  sentido  certa  commoçào,  mos   screno-se    de  prompto.)  ', 

D.    AFFONSO.  ' 

Meus  intentos  não  tomariío  já  agora  outro  caminho.  A  palavra  ; 
de  D.  Egas  lia-de  para  nós  valer  o  mesmo  que  o  tratado  o  mais 

solemne.  1 

D.    EGAS,   com   leve   inclinação.  j 

Obrigado,  senhor,  e  eu   me  comprometto   ao   cumprimento  i 

(Kella;  porém  concedei-me  ainda  alguns  momentos...  (oirigindo-se  , 

a  D.  c-eimires)  Bispo  D.  Gelmires!  nunca  deveríeis  usar  o  emblema  j 

sacrosanto  que  vos  pende  sobre  o  peito !  nunca  vossa  dextra  i 

deveria  sustentar  o  báculo,  nem  em  vossa  fronte  deveria  collo-  j 
car-se  a  mitra  refulgente!  Vosso  génio,  inimigo  da  concórdia,  só 

ama  o  que  é  revolto,  e  parece  imiiossivel  não  cogitardes  nunca  i 

no  mal  que  pôde  provir  de  conselhos  que  sô  respiram  dissensão  j 

e  turbulência!...  Em  idade  vós  tendes  dous  ou  três  annos  mais  \ 

do  que  eu,  mas  vejo  que  tendes  muito  ainda  que  aprender  e  ' 

reflectir!...   (VoltnnJo-se  pam  o  rei,  e  dcpuis  para  as  mais  pessoas)     SeullOr! 

em  vista  da  proposição  que  ha  pouco  me  fizestes,  merecendo  o 
assentimento  dos  nobres  que  vos  rodeiam,  e  dos  dignos  homens  I 
que  além  nos  tèem  ouvido,  eu  declaro  aceitar,  em  nome  de  meu  . 
príncipe,  em  nome  do  paiz  onde  nasci,  o  que  na  mesma  propo- 
sição foi  largamente  estipulado,  e  o  preito  que  exigis  será  effec-  1 
tuado  formalmente  dentro  do  prazo  que  haveis  estabelecido.  I 
l)'aqui  a  dous  mezes  sereis  satisfeito,  e  Egas  Moniz,  ô  fidalgos  e  '. 
guerreiros  leonezes!  deixa  entre  vôs  empenhada  sua  palavra  e  I 
sua  lionra,  como  garantia  da  solemne  promessa  que  consigna  na 
memoria  de  vós  todos,  e  que  por  isso  (ica  sendo  um  documento 
da  maior  valia!...  j 

(Vgitaçno  e  exprcssiio   de   geral  conlontaniei.to.)  I 
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D.  AFFOXSO,  eslendenJo  a  niAo   n    D.    Kgas,    que  lli'n    aperta  respeitoso. 

D.  Egas  Moniz,  cm  vossa  mão  deponho  o  futuro  destino  de 
Portugal...  Aceito  o  promettimento  que  acabastes  de  fazer,  e  vou 

tarai)em    cumprir  o  que  vos  promettÍ.(Dirigindo-se  aos  seus   guerreiros.) 

D.  Pedi-o  Sarmento,  U.  Garcia  de  Lara,  D.  Diogo  Gelmires,  e  vós, 
senhores  cavalleiros  e  officiaes,  correi  todo  o  nosso  arrayal,  e 
dae  ordem  ao  immediato  levantamento  do  cerco...  Quero  que  ao 
entrar  de  novo  D.  Egas  Moniz  em  Guimarães,  estejamos  em  cami- 
nho dos  meus  Estados. 

(Grande  movimento  ao  ser  ouvida  esta  ordeni,  quo  é  repelida  con  o  um  echo.  — 
Para  Toledo...  Para  Toledo...  c  todos  vão  se  encaminhando  pnra  fora  em  di- 
verso direcção.  —  Alguns  vivas  enlliusiastícos  a  D  Affonso  7.",  e  a  D.  Kgas 
Mo  iz  fazem-se  ouvir;  e,  em  seguida,  toques  de  trombeta,  correspondidos  em 
distancias,  annuncinm  retirada.  —  Antes  de  sahirem,  como  os  outros,  n.  Pedro 
Sarmenle  e  D.  Garcia  de  Lara  apertom,  satisfeitissimos,  n  máo  de  D.  Egas,  que 
se  conserva  na  scena  com  ar  summamente  grato  e  jubiloso.) 

D.   PKnnO  SAR>fENTO. 

Gloria  a  vós,  D.  Egas!...  Oh!  quauto  faz  a  virtude!... 

D.  GARCIA  DE  L.\I',A. 

Tomo-vos  por  mestre  ou  por  modelo,  illustre  cavalleiro! 

D.  AFFONSO. 

Contae-me  como  amigo  vosso.  Feliz  é  I).  Affonso  Henriques  por 
ter-vos  sempre  junto  a  si !... 

D.   EGAS,   roni  gésio   agradecido. 

Senhor!... 
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D.  GELMIRES,  ao  rei,   dando  á   toz  uma  inflexão  raivosa. 

E'  irrevogável  pois  vosso  mandado?... 

U.  AFFONSO,  com    aspecio  severo,  e    modo  decidido. 

O  que  eu  disse...  está  dito...  O  que  determinei  lia-dc  cum- 
prir-se... 

(o   panno  desce   rnpidamente.} 


FIM  DE   SEGINDO  ACTO. 


III. 


RESOLUÇÃO. 


..  Vendo  Egas,  que  ficava  fementido, 
O  que  d"ellc  Castella  não  cuidava, 
Determina  de  dar  a  doce  vida, 
A  troco  da  palavra  mal  cumprida.  • 
Camões,  (ti^s.  C.  3.o,  Esl.  37  ) 
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RESOLUÇÃO. 

Uma  sala  de  architectura  mourisca  no  antigo  castello  do  Lamêirx», 
aberta  aos  lados  a  ao  fundo  por  elegantes  e  siiccessivas  arcarias  de 
mármore  suspensas  em  columnus  mui  formosas  Irdbalhadas  na  mesma 
qualidade  de  pedra,  o  que  faz  parecer  mais  vasta  esta  sala  do  que  na 
realidade  ella  c.  Os  tectos  são  artezoadose  cobertos  dos  lavores  intrin- 
cados cm  que  tanto  pfimaram  os  artistas  musulmanos.  —  Do  uma  das 
columnas,  á  direita,  pende  uma  panóplia  composta  de  armas  cbristãs 
e  mauritanas  :  escudo,  capacete  ovóide  ou  normando,  couraça,  espada, 
acha,  e  um  pendão  luso  enrolado ;  turbante  com  cimo,  arncz  mou- 
risco, alfange,  um  anafil  e  um  estandarte  de  meia-lua  enrolado  tam- 
bém.—  Hem  perlo  ha  uma  meza  do  forma  singela,  mas  não  destituída 
de  ekgancia,  c  junto  d'ella  duas  cadeiras  de  encostos  elevados.  —  Ao 
lado  esquerdo  ha  um  divan  junto  do  qual  está  um  alaúde  lindamente 
encrustado  de  ébano,  marfim  e  ouro.  —  Diante  da  meza,  á  direita,  c 
do  divan,  á  esquerda,  ha  pequenos  porém  custosos  tapetes,  que  servem 
unicamente  para  os  pés  do  quem  so  assentar  n'esses  loirares.  —  A  luz 
do  dia,  já  mui  alto,  penetra  por  jancUas  bi-parlidas,  que  se  vêem 
além  das  columnadas,  e  disparzo  o  seu  fulgor  por  toda  a  sceua;  e  por 
uma  d'essas  janellas,  mais  ao  fundo,  avista-se  ao  longe  montanhosa  e 
virente  paizagcm. 
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SCENA     PRIMEIRxV. 
ECHA  MARTIM  e  AXÁ  ANZURES. 

(Echa  Martini  é  um  homem  septungenario,  de  mui  bello  nspecto  oindn,  de  farta 
e  linda  barbo  branca  a  caliir-lhe  sobre  o  peito,  de  semblante  constantemente 
prazenteiro,  porém  ás  vezes  de  modos  e  expressão  que  recordam  anligi  ralontia 
e  extraordinária  audácia.  Traja  segundo  os  uzos  mauritanos,-  porém  teu  as  dema 
sies  do  luxo  que  e.itre  os  da  sua  grej  havia  então,  e  na  cabefn,  em  vez  de 
turbante,  uza  apenas  um  ligeiro  gorro  onde  luz  um  simpins  bordado  a  ouro.  Ape- 
nas acaba  de  subir  o  panno  elle  vem  do  fundo,  á  direita,  e  dirige-se  porá  Aié 
Anzures,  que  está  senloda  no  divon  entretida  a  ler  n'um  pergaminho  onvolado, 
fúrma  de  livro  de  que  n'aquella  época  haviam  ainda  muitos  exemplares.  —  AxA 
Anzures  é  uma  mulher  de  cerca  de  cincocnta  annos,  porém  esbelta  ainda,  mos- 
trando haver  sido  mui  formosa.  Traja  também  n  mourisca,  e,,  como  seu  inaridO| 
sem  eiaggèro  algum.) 

ECHA  MARTIM. 

Entretem-te  a  leitura,  Axá  Anzures? 

AXÁ  ANZURES. 

Tenho-0  tentado,  mas  sem  o  resultado  que  desejo. 

ECHA  MARTIM. 

E'  que  a  imaginação  vae  sempre  ter  com  aquillo  que  mais 
occupa  o  pensamento. 

AXA  ANZURES,  atirando  o  pergaminho  para  o  lado. 

E'  verdade;  é  o  que  me  succede  agora.  (Levantando-se  e  vindo  par* 
meia  scena.)  Nem  as  cançucs  de  Zaidali  me  têem  divertido,  como 
era  de  costume. 
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ECIIA  MARTIM,  voltando-sc  e  vendo  o  alaúde. 

AUi  vejo  O  seu  alaúde,  prova  de  que  foi  utilizado...  Mas  porque 
não  está  ella  em  tua  companhia? 

AXÁ  ANZURES. 

Seguiu  d'aqui,  lia  pouco,  D.  Leonor  Viegas,  de  quem  se  tem 
tornado  confidente.  Naturalmente  está  agora  no  aposento  de 
D.  Tliereza  AíTonso,  que  também  consagra  a  essa  nossa  fa- 
mula  um  aíTecto  quasi  maternal. 

ECHA  MARTIM. 

Zaidah  é  digna  d'isso,  pois  interessa-se,  tanto  como  nós,  pelo 
bom  viver  d'essa  família  exemplarissima,  em  cuja  companhia 
hemos  passado  mui  felizes  dias. 

AXÁ  ANZURES. 

.\ssim  é,  Kclia  Marlim;  a  bondade  e  o  affecto  de  que  nos  ve- 
mos sempre  rodeados,  a  liberdade  que  fruimos,  as  regalias  que 
francamente  nos  são  proporcionadas ,  fazem-nos,  de  algum 
modo,  esquecer  a  grandeza  do  nosso  viver  passado. 

ECIIA   MARTIM. 

IJe  algum  modo...  dizes  bem,  querida  Axá;  porque  de  quando 
em  quando  a  saudade  nos  lembra  que  n'este  castello  nós  fomos 
senliores,  e  hoje  somos  hospedes... 

AXÁ   ANZURES. 

Mas  hospedes  muito  amigos... 

ECIIA   MARTIM,    continunndo-lhe   a   ideia. 

Que  havemos  de  ser  até  á  morte,  com  certeza...  A  abjuração 
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que  fizemos  do  culto  maliomctano  foi  uma  prova  da  profunda 
gratidão  que  ficámos  dedicando  ao  povo  portuguez,  aos  seus 
grandes  fidalgos,  e  particularmente  a  D.  Egas  Moniz,  pela  gene- 
rosidade com  que  me  retrii)uiram  os  males  que  muitas  vezes 
derramei  por  seu  paiz!...  Hoje  observo  as  leis  christãs,  e  fui 
(•utr'ora  inimigo  encarniçado  dos  que  entre  os  da  nossa  raça  se 
appellidam  nazarenos I...  Comecei  muito  novo  o  fero  mister  das 
armas.  Fui  um  dos  mais  audaciosos  pugnadores  que  acompa- 
nhavam o  celebre  Zadan-Iben  em  suas  porfiadas  correrias  sobre 
as  terras  dos  cbristãos,  onde  espalhávamos  o  horror  e  o  estrago, 
até  que  D.  Fernando  Magno,  rei  de  Castella  e  de  Leão,  ajudado 
pelo  famoso  D.  Ruy  Dias  de  Bivar,  acabrunhando  em  uma  só 
batalha  o  potentado  de  Lamego,  livrou  por  muito  tempo  os  po- 
vos convisinlios  dos  contínuos  sobresaltos  com  que  nós  os  in- 
quietávamos. De  Zadan-lben  fui  eu  o  suecessor  e  o  herdeiro, 
quer  do  seu  poder  como  do  seu  rancor  contra  os  adversários  da 
nossa  crença  e  do  nosso  dominio,  que  julgávamos  legitimado 
pelos  séculos.  Este  castello  foi  o  meu  solar  querido,  e  n'elle  senti 
crescer  o  meu  orgulho  em  vista  do  poder  de  que  dispunha.  . 

AXÁ   ANZniES. 

E  o  qual  te  fez  commetter  aquelle  erro  que  motivou  nossa  de- 
posição de  quasi  um  throno;  porém...  não  lamento  este  suc- 
cesso,  pelas  razões  que  ha  pouco  expendi. 

ECIIA  MARTIM. 

Aquelle  commettimento  foi  mais  que  um  erro,  Axá  Anzures; 
foi  uma  insânia  em  que  me  abysmei!  mas  bem  depressa  cahiu 
sobre  mim  a  punição  que  mereci!  Por  ter  ficado  vencedor  em 
algumas  contendas  com  régulos  visinhos,  suppuz,  ou,  antes, 
cheguei  a  convencQr-me  que  ninguém  me  venceria!... 
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AXA  ANZLRES. 

E  tentaste  destruir  a  olirigayão  da  vassallagem  que  rendíamos 
ao  Coiuie  D.  Henrique! 

ECIIA  MARTIM. 

Assim  foi,  é  verdade!  E  eu,  á  testa  de  uma  lioste  destemida, 
talei  campos  e  arruinei  logares;  mas  o  próprio  D.  Henrique  velo 
ao  meu  encontro  ajudado  por  um  campeão  esforçado  e  valoroso, 
por  D.  Egas  Moniz,  emfim,  em  cujo  poder  cahl  após  o  bom  êxito 
do  um  estratagema  perfeitamente  combinado... 

AXA   ANZLRES,  conlinuando   estas  recordaçTies. 

Que  chegou  ao  próprio  arrayal  onde  estava  collocada  tua  par- 
ticular comitiva,  sendo  tudo  aprisionado,  inclusivamente  eu, 
que  alll  me  achava... 

EClIA  MARTIM. 

Mas  depois  do  destroco  de  meus  fieis  e  infelizes  companheiros, 
e  da  vergonha  da  minha  humilhação  após  tamanha  temeridade, 
com  que  bondade  fomos  acatados  pelo  generoso  e  valente  caval- 
leiro  de  Riba  do  Douro!  com  que  magnanimidadeelle  obteve  do 
donde  D.  Henrique  o  esquecimento  dos  aggravos  que  lhe  fizl... 
O  resultado  foi  entregarmo-nos  dedicadamente  á  sua  amisade 
inabalável,  e  por  fim  abraçarmos  sua  fé!...  E  isto,  Axá  Anzures, 
faz  hoje  vinte  e  sete  annos  que  se  deu,  e  temos,  sem  cessar, 
louvado  o  nosso  proceder... 

(Quando  Echa  Martim  começa  esta  falia  tem  appareciJo  ao  fundo  Pêro  Gomes,  que 
voe  atravessando  a  scena  como  que  para  seguir  outra  direcção,  mm  vendo  os 
dous  interlocutores  mostra  preferir  vir  ler  com  elles,  e  aproxima-so  de  vagar,  o 
assim  ouve  o  que  diz  o  velho  mouro.  —  Pêro  Gomes  é  homem  de  -^^  annos, 
lypo  notavelmente  soldadesco,  de  maneiros  rudes  mas  cheias  de  lealdade.  Véste 
ligeiramente  de  escuro  ú  semelhança  dos  escudeiros  d  aquella  época.) 
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SCEXA      II. 
Os  Mesmos  e  PERO  GOMES. 

PERO  GOMES. 

E  todos  aqui  o  louvam  também,  D.  Eclia  Martim.  Tendes  sa- 
bido merecer  a  amisade  que  vos  tributam. 

ECIIA    MARTIM,    rollando-se   porn   o   recem-cbegado. 

Estavas  alii,  Pêro  Gomes? 

PERO  GOMES. 

Peço  desculpa,  a  vós  e  a  D.  Axá  Anzures  em  vir  interromper 
o  seu  entretenimento;  mas,  ao  passar  por  alli,  e  vendo-vos,  di- 
rigi-me  para  aqui  sem  besitar. 

AXÁ   ANZURES. 

Bem  vindo  sejas.  E's  mais  uma  pessoa  com  quem  nos  entre- 
teremos  acerca  dos  motivos  de  que  iamos  fallar,  e  que  muito 
nos  inquietam. 

PERO  GOMES. 

Sei  o  que  é,  por  quanto  é  a  mesma  causa  que  me  traz  igual- 
mente dcsasocegado. 

ECUA   MARTIM. 

Deveras,  Pêro  Gomes  ? 

PERO  GOMES. 

Tão  certo  como  eu  ter  esse  nome  Jia  cincoenta  annos.  Quando 
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meu  amo  D.  Egas  Moniz  esteve  fora,  e  eu  tive  a  meu  cargo  im- 
mediato  a  guarda  d'este  castello,  e  o  zelo  por  tudo  o  que  fosse 
util  no  serviço  de  minha  senhora  D.  Thereza  Affonso,  e  de  seus 
filhos,  não  andava  com  tantos  cuidados  como  agora!... 

AXÁ   AXZIRES. 

Eu  o  creio. 

PERO  GOMES. 

Quando  vós,  D.  Echa  Martim,  fostes  destroçado  e  aprizio- 
nado  junto  do  Mosteiro  dWrouca,  nas  margens  do  rio  Allardo, 
eu  era,  como  sabeis,  o  pagem  de  D.  Egas  Moniz,  que  era  então 
um  gentil  cavalleiro,  e  fui  o  encarregado  de  acompanhar-vos  a 
Lamego,  seguido  por  um  ])om  troço  de  homens  d'armas.  Aqui 
nos  installámos,  e  aqui  temos  vivido  com  mais  ou  menos  so- 
cego,  salvo  quando  a  gente  da  vossa  raça  apparece  nos  arredores 
com  aspecto  liostil,  porque  então  eu  e  os  meus  subordinados 
nos  preparamos  para  os  receber  a  tiro  de  frecha,  ou  á  ponta  de 
lança;  mas  em  verdade  vos  digo  que  estas  espectativas  de  mã 
visita  nunca  pozeram  em  alarme  o  meu  espirito  como  agora 
elle  está,  só  porque  vejo  meu  amo  entregue  a  continuadas  e 
sombrias  reílexões !  Extraordinária  causa  apoquenta  aquella 
grande  alma!  Depois  que  foi  levantado  o  cerco  de  Guimarães 
elle  para  aqui  se  retirou,  e  o  viver  entre  a  faniilia  não  lhe  tem 
minorado  a  liypocondria ! 

AXÁ  ANZURES. 

Nem  as  maneiras  naturalmente  alegres  de  Zaidah,  que  elle 
estima  tanto,  o  distraíiem,  como  quasi  sempre  succedia! 

ECHA  MARTIM. 

Seu  génio  tem  sido  sempre  muito  austero... 
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PÊRO    GOMKS,    prosoguinJo. 

Mesmo  assim,  D.  Eclia  Marlim...  AUi  lia  lioje  uma  grande  cau- 
sa de  amargura.  . 

1 

ECIIA  MARTIM.  \ 

Ha ;  bem  o  notamos. 

PERO  GOMES.  1 

Quando  o  nosso  Infante  D.  AíTonso  foi  entregue  pela  rainha  I 

I).  Thereza  ao  cuidado  de  meu  amo,  veio  elle  encontrar  aqui  um  ; 
menino  da  mesma  idade,  que  é  já  também  ura  forte  cavalleiro  : 

é  D.  Lourenço  Viegas.  Um  e  outro,  depois  de  receberem  as  li-  i 

çòes  que  ornam  o  entendimento,  dedicavam  certos  dias,  nas  ; 

espaçosas  veigas  que  ha  d'aqui  perto,  no  excrcicio  de  domar  j 

algum  cavallo  árabe,  ou  em  perseguir  as  feras  nas  asperezas  | 

mais  distantes,  ou  adestrando-se  no  uzo  de  diversas  armas,  a  i 

enristar  a  lança,  a  descarregar  o  montante,  a  jogar  a  maça,  I 

ou  a  tirar  a  frecha  e  a  voltear  a  funda.  —  E  os  dous  jovens  ama-  ' 

vam-se  tanto  que  tratavam-se  como  irmãos.  j 

i 

EClIA  MARTIM.  < 

E'  verdade.  O  que  estás  dizendo  faz-nie  saudade  d'esse  tempo.  ! 

í 

AXÁ  ALZLRES.  i 

De  tudo  fomos  testemunhas.                           •  '' 

PERO    (;OMES. 

Foi  uma  é|)Oca  feliz...  e  que  talvez  não  torne  !...  O  que  vejo  j 
pairar  sobre  Lamego  são  nuvens  tempestuosas...  Nos  modos  de 

meu  amo  prevejo  um  grave  acontecimento...  do  qual  nos  não  ^ 
preservaremos. 

1 
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AXÁ    AlZURES, 

Do  que  está  para  vir  só  Deus  sabe,  Pêro  Gomes. 

PEIU)    GOMES. 

Tendes  razào,  D.  Axá  Anzures,  c  eu  prometto  de  ii'  orar 
nove  dias  seguidos  ao  templo  de  Santa  Maria  de  Almacave 
se  vir  dissipados  os  receios  que  me  inquietam  !...  Não  são 
temores  da  mourisma,  ficae  certos...  Para  esses  temos  bem 
com  que  os  receber,  quero  dizer,  boas  armas  maneadas  por 
homens  como  aquelles  que  além  passam...  (e  aponta  para  alguns 

homens  d'orma3,  altos  e  membrudos,  que   passam  distantes  ao  fando  comandar  vaga- 
roso, e  parando  de  quando  em  quando  por  irem  entretidas   em   conversação.)   V èdC 

que  catadura  e  que  porte  !...  São  peitos ebraros  de  ferro  aquillu 

que    alli    Vae...  (Oando  alguns  passos  no  fundo  e  reparando.)  Porèni...  olá!... 

Alguém  vem  com  D.  Egas  Moniz,  meu  amo  !...  E'  D.  Gonçalo 
Mendes  da  Maia... 

ECllA  jMARTI.M. 

O  valoroso  guerreiro  a  quem  I).  Leonor  Viegas  está  promettida 
como  esposa?... 

PERO  GOMES. 

Elle  mesmo. 

AXÁ  ANZl  RES. 

Duas  couzas  o  trarão  aqui  :  ver  a  formosa  creatura  que  em 
breve  será  a  companheira  da  sua  vida,  e  algum  recado  para 
D.  Egas,  mandado  pelo  Infante  D.  .\fFonso. 

PERO    GOMES. 

E'  provável  que  assim  seja,  e  por  essa  lembrança  cu  me  re- 
tiro. Cliainar-me-hão  se  forem  precisos  meus  serviços. 
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ECIIA   MARTIM. 

Nós  também  sahimos.  Xão^qiicromos  devassar  sua  conversa. 

(e    sabe    pela    esquerda    acompanhado    por  Xx»  Anzures,    e  Pêro     Gooies   bebe   pela 

direita.) 


SCENA     III.  j 

I 

D.  EGAS  MONIZ  E  D.  GUNÇALO  ME.XDES  DA  MAIA,  o  primci.-o  sem  os  i 

resguardos  guerreiros  com  que  nppnreceu  no  l.**   e  i.°  actos,  porém    vestido  se-  ' 

gundo  o  modesto  e   nobre  costume  do  seu  tempo  ;  o  segucdo  apparece    ainda  com  ] 

o  appar»to  formidável  com  que   se  apresenton  no  principio  do   drama.)  ) 

^ 

D.  EGAS.  j 

As  circumstancias  continuam  revoltas  e  difliceis,  Gonçalo  Men  1 
des !  Apezar  de  nossa  constância,  de  nosso  arrojo,  de  nossa  cora-  j 
gem,  vejo  em  risco  de  caliir  completamente  desfeito  o   fructo 
que  com  tanto  empenho  e  trabalho  fizemos  germinar  I  A  rainha  < 
D.  Thereza,  não  obstante  retirada  no  castello  de  Lanhoso,  e  ape-  j 
zar  de  íingir  não  querer  ingerir-se  mais  no  regimento  d'este  Es-  ! 
tado,  tem  quem  secretamente  a  ajude  a  pedir  o  soccorro  ex-  i 
tranho,  afira  de    recuperar    o   que  bem  contra    vontade  viu 
subverter-se  na  peleja  decisiva  do  campo  de  S.  Mamede;  e  o  in- 
truso conde  de  Trastamara,  esse  nefasto  causador  da  intestina  1 
pendência  que  abafámos  á  custa  de  algumas  vidas  preciosas,  e 
que  foi  cauza  de  se  tomar  á  viva  força  ao  partido  da  rainha  o  ! 
castello  de  Xeyva  e  o  da  Feira,  também,  por  terras  de  Galliza  e  1 
de  Leão,  fomenta  e  instiga  novas  inimisades,  a  ver  se  o  génio  da  ! 
conquista  arma  outra  vez  o  braço  de  I).  Affonso  7.". 


D.  GONÇALO  MENDES. 


Esse  cazo  tem  siilo  previsto  entre  nós  outros,  e  o  nosso  In- 
fante cogita  constantemente  sobre  o  mesmo. 


^ 
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I).  E(iAS,  sentando-se  em  uma  das  cadeirns  <i  direita,  harendo  gesticulado  a  D.  Gon- 
çalo para  que  faça  o   mesmo. 

B  seo  rei  de  Castella  e  de  Leão  resolver  nova  invasão  em  Por- 
tugal podemos  crer  que  lia-de  vir  com  forras  maiores  do  que 
aquellas  com  que  nos  sitiou  em  Guimarães,  e  so])retudo  com 
inabalável  sentimento  de  vingança...  e  eu  liei-de  ser  o  homem 
em  quem  elle  queira  primeiro  sacia-la  ! 

D.    GONÇALO. 

Se  eu  não  soubesse  que  liomem  tens  sido,  diria  que  o  temor 
tem  abalado  o  teu  espirito;  mas  eu  sei  o  que  vales,  e  espanta-me 
por  isso  o  modo  como  falias  e  procedes  !  Eu  tenho  fé  que  apezar 
de  nossos  recursos  serem  pequenos,  em  numero  de  homens  e 
em  riqueza,  comparativamente  aos  que  possue  o  rei  que  se 
tornou  nosso  inimigo,  superaljunda  em  nós  dedicação  e  esforço, 
e  se  vierem  de  novo  aíTrontar-nos  com  ameaças  de  conquista 
não  guardaremos  a  prudência  que  nos  conteve  em  Guimarães... 

(Dando  uma  pancada  com  a  míio  sobre  a  meza.)   POT  Vida  mlulia  I  qUC  a  Uma 

outra  invasão  deveremos  oppôr  nossa  coragem  sem  contar  o  nu- 
mero dos  que  vierem  atacar-nos...  e,  ou  a  justiça  de  Deus  pu- 
gnará do  nosso  lado,  fazendo-nos  dar  mais  uma  lição  terrível  ao 
inimigo  presumpçoso,  ou  cahiremos  até  ao  ultimo  com  a  cons- 
ciência de  ter  cumprido  o  dever  de  verdadeiros  defensores  do 
nosso  território. 

1).  i:r,As. 

Se  o  destino  tem  de  nos  levar  a  esse  extremo...  o  Céu  o  sabe... 
mas  pôde  ainda  apparecer  quem  contenha  por  uma  vez,  ou,  ao 
menos,  por  dilatado  tempo,  as  intenções  dos  inimigos,  e  pode- 
remos, n'esse  Ínterim,  melhorar  convenientemente  nossas  cir- 
cumstancias,  e  augmentar  até  um  ponto  respeitável,  senão  temí- 
vel, ou  invencível,  nossas  forças  combatentes. 

6 
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I).  o  ONÇA  LO. 

Entretanto  o  prazo  se  aproxima  para  a  confirmarão  da  vassal- 
lagem  promettida,  e  o  nosso  príncipe  tem  declarado  terminan- 
temente não  ir  jurar  obediência  a  quem  entende  não  devè-la!... 
Tu  deves  ter  na  lembrança  o  furor  que  o  assaltou  quando  soube 
do  meio  por  que  D.  Affonso  7."  levantou  o  cerco  de  Guimarães... 
Pela  vez  primeira  tu  foste  por  clle  repellidd...  e  com  bastante 
custo  se  applacou  sua  resolução  impetuosa  em  querer  sahir  no 
encalço  do  inimigo,  e  antes  morrer  a  pelejar  com  elle  do  que 
prometter-lhé  o  que  repugna  á  grandeza  de  seu  coração,  e  ao 
seu  poder...  (Lflvnntancos(?.'i  Emfim,  Egas  Moniz,  eu  vejo  em  torno 
de  nós  complicações  immensas,  e  o  príncipe,  que  não  pôde  tar- 
dar muito  em  chegar,  como  te  noticiei  ao  virmos  para  aqui,  se 
entenderá  comtigo  mellior  do  que  eu  mesmo  sei  fazê-lo...  No 
emquanto  vou  ter  com  tua  familia,  com  quem  anceio  de  me 
entreter  alguns  momentos... 

(E  sahe  —  I).  Egas,  conserrando-íe  sentndo,  meditn  em  silencio;  mos  bem  depressa 
prorompe  em  monologo,  e  em  quanto  o  reciío  entram  de  noyo  Echa  Martim,  Ax» 
Aozures,  e  Pêro  Gomes  ocompanliados  por  Zaidab,  joven  moura  do  modos  desem- 
baraçados fl  prazenteiros,  a  quem  elles,  por  mímica,  fazendo  notar  a  presença  de 
I>.  Egas,  e  suas  falias  sentidas,  induzem  a  que  se  acompanlie  do  alaúde  e  foço  ouvir 
unia  canhão.  Ella  anniie  graciosamente,  o,  sentandc-st!  no  diran,  píga  no  alaúde, 
de  onde  extrahe  mui  lindos  sous  apenas  D.  Egas  acabe  de  íallar.) 


SGENA    IV. 

D.  EGAS,  ECÍÍA  M.VRTIM,  AXÀ  ANZIRES,  PÊRO  GOMES  e  ZâIDAH. 

D.    Kli.VS. 

Pôde  o  príncipe  chegar  n'esto  momento...  pôde  vir  quando 
quizer...O  homem  que  o  educou,  c  a  caza  que  paternalmente  o 
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agazalhnn,  recebe-lo-lião  sempre  com  o  aíTeclo  e  o  respeito  que 
consagram  á  sua  yerarcliia  e  ás  suas  qualidades...  (Leyantando-se 

e  passeiando  em  frente  da  scenn.)  NingUCm  imagina  que  plano   dclineiO 

em  secreto!...  D'elle  ou  virá  o  bem  que  almejo  ao  meu  paiz,  ou 
por  ellc  morrerei,  para  não  testemunhar  sua  prematura  que- 
da!... Xunea  na  tua  vida,  Egas  iMoniz,te  viste  em  collisão  como 
esta  em  que  te  achas!...  Dura  prova  te  está  ainda  reservada,  ó 
descendente  dos  heroes  de  Covadonga,  senhor  de  Cresconhe,  de 
Riba  Douro  e  de  Lamego  !  porém  has-de  mostrar  ainda  que  o  san- 
gue do  Godo  altivo  e  do  fero  Lusitano  corre  em  tuas  veias  com 
o  mesmo  ardor  das  épocas  passadas...  O  peito  é  ainda  mui  ro- 
busto, o  l)raço  é  ainda  muito  forte,  e  o  espirito  que  me  nima 
não  tem  decrescido  de  energia!...  (paranio  e  reflectindo,)  Mas...  e  a 
familia?...  Oh!  é  ella  que  me  lança  em  hesitação,  e  lia-de  ser 
quem  me  fará  tropegar  alguma  couza  no  caminiio  que  tenho  de 
seguir!...  Ella...  e  os  amigos  que  me  rodeiam...  ella,  e  os  meus 
leaes  homens  d'armas...  ella,  e  todos  os  meus  servidores,  cupi 
viver  contente  me  tem  feito  bemdizer  a  Providencia,  que,  por 
intermédio  de  mim  mesmo,  os  tem  felicitado!...  ; Estremecendo  um 

pouco  Qo  ouvir  os  prelúdios  que  Zaidah  tira  barmoniosamenle  d*  seu  alaúde,  o 
ollLindo  para  ella  commovido.)  Zaidall!...  CStavaS  ahÍ?I...  (Vendo  tombem 
os    outros    personagens.)    E    tambcm     VÓS,    mCUS    bOnS   amigOS?..,    (indo 

abriíoa-ios  amigavelmente.)  Eclia  .Martim...  Axá  Auzures...  Pêro  Go- 
mos!... (li  conserva-se  meio  abraçado  com  Pêro  Gomes,  em  quanto  Zaidah,  conti- 
nuando a  preludiar  no  alaúde,  entoa  depois,  com  voz  mui  claro,  a  seguinte  canção  :) 

De  alio  caslcllo  foqueiro 
Soberbo  mouro  desceu, 
E  entre  os  povos  seus  visinlios 
Horrendo  estrago  estendeu. 

De  mui  fera  soldadesca 
Mais  fero  c  altivo  senhor, 
Suppoz  que  tudo  podia 
Subjeilar  ao  sou  valor I 
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Talou  campos  indefesos, 
Alguns  sítios  destroçou. 
Entre  incêndios  o  ruinas 
Sua  signa  pompeou. 

Mas  depressa  ao  seu  encontro 
Lhe  sahe  hoste  mui  luzida. 
Pelo  Conde  soberano 
Bravamente  conduzida. 

Travou-se  um  prélio  medonho ; 
Da  morle  ou\iu-se  o  bramir, 
E,  vendo  os  seus  em  derrota, 
O  mouro,  allim,  quiz  fugir. 

Mas  Cihiu  nas  mãos  potentes 
D'um  brioso  cavalleiío, 
(jue,  co'a  gente  de  reserva, 
O  conduziu  prisioneiro. 

E  a  esposa  do  mouro  auda/, 
Que  animosa  o  seguira, 
Cahiu  no  mesmo  rcvez 
A  que  a  sorte  os  conduzira. 

E  os  vencidos,  que  julgaram 
Ter  seus  di;is  já  coutados. 
Viram  seus  actos  rebeldes 
IMcLamentc  perdoados!... 

L)o  cavalleiío  a  bondade 
Motivou  tal  gratidão, 
(jue,  ao  jurar-lhe  vivo  afloclo, 
O  niouio  se  fez  ciirisltio. 

U.   EG.\S,  llll^   ttm   retiruJo  o  linç)   do  cofo  Ue  Pêro  Gomes,  e  iliiii;inJo-se  n  Zni- 
(i.ili  com  piofuudu  graliuão. 

Z;ii(iali!  |iof([uo  icciírdas  isso!*... 

ZAIDAII,     jiro    lera   poso   ao   Indo    o    nlaudd,    lernntndo  se    o     aproxinia:;Uo-80   do 
cnviillfiro.  lujn   mão  osciila  coir.  com    respeiío. 

liii  iiaMa  recoido,  meu  senhor,  pois  não  ora  nascida  no  tenij  o 
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em  que  esse  faclo  se  deu  :  o  que  eu  fiz  foi  repetir  o  que  me 

ensinaram,  (e  apoma  para  Ax»  Anzures.) 

D.   EGAS,   seguindo  a  indicação  de  Zai.Jab. 

Axá  Anzures!  excellente  e  virtuosa  creatura  que  eu  live  a 
dita  de  encontrar  no  caniinlio  aventuroso  de  minha  vida!...  e 
tu,  amigo  Eclia  Martim,  digno  marido  de  uma  tal  esposa!  vinte 
e  sete  annos  de  convivência  com  minha  familia,  desde  minha 
primeira  mulher  D.  Mór  Paes  até  ao  presente  cora  D.  Theresa 
AíTonso,  tem  acrisolado  entre  nós  o  aíTecto  que  nos  uniu... 

AXÁ    ANZURES,  com  certa  emonão. 

E  que  durará  nossa  vida  inteira,  D.  Egas  Moniz,  porque  tua 
generosidade  não  é  possível  esquecer-nos. 

ECUA    MAllTIM. 

Outr'ora  fomos  aqui  temidos  pela  turba  que  nos  rodeava,  e 
nos  obedecia  como  escrava,  e  como  tal  nos  votava  occulto  ódio ; 
mas  o  viver  tranquillo  que  decididamente  adoptámos  trans- 
formou a  inquietarão  e  turbulência  passadas  em  fagueiro  bem- 

CStar.    (Apontando    pnra    a    panóplia    que   pende    de    uma    daa    columnas    da    sala.) 

Nossa  união  está  symbolisada  por  aquellas  armas  que  alli  estão 
como  em  amplexo.  Foi  com  ellas  que  combatemos  junto  do  rio 
AUardo,  e  pedi  que  alli  fossem  collocadas  para  lembrança  d'esse 
facto. 

AXÁ   ANZURES. 

Uma  amisade  indissolúvel  aqui  nos  vincula,  e  aqui  nos  man- 
terá. 

ZAIDAH. 

■    E  a   mim    também...    (nirigindo-se    a   EcUa    MarUm  6  a    Axá   Anzures.)  Ao 


í 
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antigo  e  poderoso  régulo  de  Lamego,  e  á  princeza  sua  esposa^ 
devo  toda  a  dedicação,  pois  que  acolheram  bondosamente  em 
seu  servi(;o  a  pequena  moura  já  sem  pães,  desprotegida  e  vaga- 
bunda; (voitando-se  para  D.  Egas)  porêui  não  é  iuferior  O  affecto  que 
consagro  á  familia  de  D.  Egas  Moniz,  que  cordealmente  me  dis- 
pensa O  paternal  carinho  que  desde  a  infância  eu  perdi. 

PERO   GOMES,  inlervindo  por   seu   turno. 

Todos  vós  pensaes  e  sentis  assim,  e  todos  os  que  vivem  sob 
o  amparo  de  meu  amo  não  contam  e  não  meditam  senão  ven- 
turas e  socego...  A'  parte  os  sobresaltos  causados  pelas  pen- 
dências promovidas  por  inimigos  forasteiros,  a  vida  nos  tem 
corrido  aqui  serena ;  nem  também  merece  outro  viver  a  familia 
virtuosa  que  tão  bem  desempenhou  a  educação  do  nosso  prín- 
cipe!... (Apontando  para  o  lodo  esquerdo.)  E  VèdC...  alli  vêui  todaS  eSSaS 

pessoas  de  quem  nos  estamos  lembrando...  a  minha  senhora 
1),  Tliereza  Affonso  acompanhada  por  seus  filhos... 

'E  n'este  momento  app.irece  D.  Tliereza  .\ffonso  seguida  por  seus  filhos.  —  O.  Af- 
fonso Viegas,  D.  Sueiro  Viegas,  D.  Pedio  Moço  Viegas,  D.  Crraca,  D.  Dordia  e 
D.  ElTíre. 

Lego  depois  apparecein  lambem  D.  Loareiíço  Viegas  e  D.  Leonor  Viegas  acom- 
pinhada  por  D.  Gouça'o  .Mendes  da  Maia,  que  com  elU  vem  entretido  em  con- 
versaj.ío  mui  amigável^  e  param  e.  no';cd  distancia  entregues  A  sua  conrersacão. 
D.  Tbereza  Affonso  é  ume  senhor:,  de  agradável  presença,  de  porte  distincto, 
e  in-^ulcando  i)  annos  de  idade.  Vem  reslida  com  a  singeleza  geralmente  uzoda 
no  seu  tempo,  mas  não  sem  certa  elegância  nos  poucos  atavios  com  que  se  orna, 
c  o  mesmo  succede  com  seus  filhos.  D.  Leonor  Viegas  apparece  com  trajes  con- 
dicentes  com    n  sua    formosura  e  mocidade.) 
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SGENA    V. 
D.  EGAS,  EGHA  MARTIM,  AXÁ  ANZURES,  ZÂIDAH,  PÊRO  GOMES, 

E   AS   PESSOAS  RECEM-CHEGADAS. 

D.    EGAS,   inda    ao   encontro    de    sua    mulher   e   de    seus   filhos,    abrasando   a  um, 
nf igando  a  outros. 

D.  Tliereza  Âffonso!...  meus  filhos  queridos!...  é  sempre  sus- 
l)ira(la  a  presença  de  vós  todos...  Bem  fizestes  em  vir  augmentar 
o  prazer  que  eu  estava  sentindo  ao  entreter-me  com  estes  ami- 
dos mui  prezados...  (E  aponta  para  os  pessoas  com  qnem  dialogou.) 

D.   THEREZA    AFFONSO. 

Triste  vos  tenho  visto  ha  muitos  dias,  D.  Egas,  e  essa  tristeza 
a  todos  nos  abala.  Com  Lourenço  Viegas,  e  com  Leonor,  os 
lilhos  que  vos  deixou  D.  Mór  Paes,  eu  conversava  alflicta  a  este 
respeito,  e  á  chegada  de  D.  Gonçalo  Mendes,  que  apropósito  me 
expoz  certos  motivos,  mais  se  alevantou  nosso  cuidado.  Xão 
está  em  nossa  mão  o  poder  de  espancar  para  bem  longe  as  som- 
bras que  austéram  mais  vosso  semblante?... 

D.    EGAS. 

Mui  graves  são  as  cogitações  em  que  laboro  desde  o  facto  que 
a  todos  vós  narrei  quando  vim  de  Guimarães,  e  para  desvanecer 
os  sentimentos  que  me  opprimem  só  tenho  achado  um  meio, 
que  só  eu  realizarei  em  dia  muito  próximo. 

D.   THEREZA. 

E  esse  meio...  qual  será?... 
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D.    LEONOR    VIEGAS,  quo   se    tem   offastado   um    pouco    ilc   I).    (íonçnlo   Mendes. 

Sim,  meu  pae,  esse  meio  qual  será?...  Quereis  {xuarda-lo  em 
segredo?...  Quem  sabe  se  mesmo  vossos  filhos  poderão  alvitrar 
alguma  couza  que  atenue  ou  remedeie  o  que  tanto  parece 
molestar-vos?... 

D.    LOUKENÇO   VIEGAS,  nccudiudo  também  com  certo  nnciedade. 

Também  anceio  descobrir  o  que  em  mysterio  projectaes...        j 
Imagino  que  a  cauza  de  vossas  meditações  actuaes  é  a  pendên- 
cia que  não  está  ainda  resolvida  entre  Portugal  e  Gastella... 

D.   GONÇALO  MENDES,   accudindo  também  prompto. 

Nem  o  será  por  certo  senão  pelas  armas.  O  nosso  príncipe,  e 
nós  outros,  seus  companheiros  de  trabalho,  e  bem  assim  o 
povo  portuguez,  não  accedemos  ás  arrogantes  pretenções  do 
monarclia  leonez. 


D.    EGAS,   volvendo-se  para  aquelles  cujos  nomes  pronuncia. 

Minha  querida  Thereza  Âffonso;  meus  amados  filhos,  Lou- 
rença  e  Leonor;  amigo  Gonçalo  Mendes,  mui  breve  será  a  res- 
posta ao  que  seguidamente  haveis  exposto;  mas  aguardae-a 
para  depois  da  conferencia  que  naturalmente  D.  Affonso  Henri- 
ques vae  ter  commigo,  e  pela  qual  estou  á  espera... 

D.   TIIEREZA. 

Seja  como  dizeis;  porem  desde  já  vos  asseguro  que  se  alguma 
aíllicção  sobrevier,  eu  ajudar-vos-hei  a  supporiar  seu  pêzo... 

U.   LOURENÇO   VIEGAS   E   D.    LEONOR,   ao  mesmo  tempo. 

E  eu  também... 
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ALGUNS  DOS  OUTROS  FILHOS  DE   D.    EGAS. 

E  eu...  e  eu...  e  eu  igualmente... 

ECHA   MARTIM. 

Ninguém  aqui  se  excusarã  a  partilhar  quaesquer  perigos  que 
ameacem  o  amigo  que  tanto  estremecemos. 

AX.i  AXZURES. 

Por  Deus  nós  o  juramos... 

ZAIDAII,  correndo  para  janto  de  D.   Leonor,  a  quem  abraçi   pela   cintura. 

E  eu  não  me  affastarei  d'esta  pessoa  adorada,  de  quem  tanta 
coníiança  liei  merecido. 

PERO  GOMES. 

E  eu  o  que  direi?...  Antigo  soldado,  e  fiel  servidor  do  mais 
distincto  fidalgo  que  tem  visto  o  meu  paiz,  prompto  estou  para 
tudo...  Meu  braro  joga  ainda  com  bastante  peso  a  arma  que 
prefira...  Pêro  Gomes  e  a  valente  raesnada  que  dirige,  com  vénia 
de  quem  está  presente,  (e  indica  d.  Egas)  saberão  cumprir  o  seu 

dever...  (OutíuJo  n'e3te  momento  um  rumor,  que  se  aproxima,  e  correndo  a  ob- 
serva-lo.) Porém...  olá!...  este  rumor...  oqueannuncia?  !...  (oihando 
para  dentro.)  Grande  6  luzída  cavalgada,  senhores...  Muitos  sobem 
já  a  escadaria  do  castello...  E'o  senhor  príncipe  que  cbega...  (com 
grande  co  itoniamanto.)  Âcouipanha-o  a  fiòr  dos  uossos  uiais  illustrcs 
cavalleiros... 

D.    EGAS,  cm   meio  da  scena. 

Bem  vindos  sejam...  E' dever  meu  ir  ao  seu  encontro...  (oihonJo 
para  os  seus.)  VÓS  outros  csperae... 

(E  diri^-e-se  para  o  fanlo;  porém  antes  de  li  chegar  encontra  D.  AtfoTso  Henriques 
que    rem   seguido  de    seus   brilhantes    cavalleiros.     D.  Egas   inclina-se  un    pouco 
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<liante  do  priacipe,  e  sua  faiiiilia,  bem  como  as  mais  )i«»sons,  vi.o  lambem  no 
encontro  do  príncipe  com  cerlo  alvoroço  e  alegria,  e  mislurom-se  pui  demonslrn- 
sCicS  de  mutuo  affecio,  emquanto  o  Infante  falia  com  as  pessoas  a  quem  dirige  cunr 
primentos.  —  D.  Egas,  por  sua  parle,  depois  da  snudafAo  ao  príncipe,  abrngn 
D.   Mem  Moniz,  e  muitos  dos  recem-chegados.) 


SCENA    VI. 

Os  Mesmos,  D.  AFFOXSO  HENRIQUES,  D.  FUÁS,  D.  MEM  MONIZ, 
D.  NUNO  MENDES,  D.  DIOGO  GONÇALVES  VALENTE,  e  mais  al- 
guns CAVALLEIROS,  ESCUDEIROS  E  PAGENS,  BEM  COMO  HOMENS 
U\\RMAS  DO  CASTELLO  DE  LAMEGO,  E  SERVIÇAES,  QUE  SE  POS- 
TAM AO  FUNDO  EM  GRUPOS,  E  COMO  QUE  ATRAIIIDOS  PELA 
CURIOSIDADE. 

D.    AFFONSO,   entrando. 

Saúde  e  paz,  D.  Egas  Moniz;  vida  prolongada  a  todos  os  hal)i- 
tadores  d'este  solar. 

D.    EGAS. 

O  mesmo  a  vossa  real  mercê,  meu  príncipe,  e  que  Deus  vos 
conceda  a  grandeza  e  prosperidade  que  mereceis,  e  como  todos 
nós  liavemos  mister  para  nossa  própria  felicidade. 

D.   AFFONSO,  dirigiudo-so   a   1).    Thereza,    e  abraçando-a  familiarmente. 

Folgo  de  VOS  ver,  D.  Tiíereza  Affonso,  minha  querida  segunda 
mãel...  Sabeis  que  em  meu  coraçjão  occupaes  o  logar  imme- 
diato  d'aquella  de  quem  nasci,  não  é  verdade?... 

D,  THEREZA,  com  effusão. 

Sim,  príncipe,  e  com   maternal  amor  vos  acolherei  toda  a 
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minha  vida.  A  alegria  vem  comvosco  todas  as  vezes  que  entraes 
aqui. 

D.   AFFONSO,   dirigiiido-s»   fis   mais  pessoas. 

Evos,  D.  Leonor  Viegas  "?...  Formosa  e  distincta,  como  sempre, 
aguardaes  o  tempo  em  que  unireis  vusso  destino  ao  do  insigne 
•e  valente  guerreiro  com  quem  fallaveis,  não  é  assim?...  E  tu, 
Louren(;o  Viegas,  meu  irmão  coUaço,  esperas,  como  eu,  um 
futuro  assaz  famoso,  segundo  teus  merecimentos  e  valor,  e  se- 
rás a  gloria  de  teus  pães,  e  doestes  irmãos,  que  te  cercam  pra- 
zenteiros... 

(Todos  lèom  correspondido  a  eslas  falias,  ora  pronunciando,  com  gesto  reconhe- 
cido, a  palavra  Sciilior .' . . .  como  D.  Leonor  e  D.  Lourenço  Viegas,  ora  com 
sorrisos  de  contenlnmento  e  agrado,    como   os  outros   filhos  de  D.  Egas.) 

D,  AFFONÇO,   sonlendo-se   em  uma  das  cadeiras  junto  da   mezi. 

Pouca  demora  posso  ter  aqui ;  mas  é  sempre  com  prazer  mui 
grande  que  revejo  este  alcaijar  de  Lamego!...  Aqui  íloriu  minha 
infância,  aqui  ouvi  liíjõcs  as  mais  profícuas,  aqui  observei  os 
costumes  mais  austeros,  e  por  essas  veigas  d'alèm,  pelas  ribas 
de  Balsemão  e  de  Fafel,  pelas  encostas  do  Penude  até  ás  aspe- 
ridões  do  antigo  Hermínio,  me   exercitei  em   tudo  o   que  á 

guerra  é  necessário...  (Vendo  ircha  Manim,  Axá  Anzures  e  Zaidah,  para 
o-i    quoes    se   tem   voltado,    e   que    diante   d'6lle    s';   inclinam   um    momento    respei- 

losameuie).  Tambeui  aqui  vos  encontrei,  bondoso  Echa  Martim, 
(■econliecida  Anzures,  e  tu,  bella  Zaidah,  e  vossas  pessoas  têem 
^ido  das  que  nunca  se  retiram  de  minhas  lerabran(,as  mui  que- 
ridas... Oh  !  mas  o  motivo  que  me  conduz  a  este  sitio  não  me 
deixa  explanar,  como  quizéra,  nas  effusòes  que  sente  o  meu 

espirito  !...  (Volvendo-se  para  D.  Eges,  que  n'este  momento  se  dirige  outra 
vez   para  elle,  por  ter  acabado  suas  saudações  aos  seus  amigos)  1).   EgaS  mOUiZ, 

eu  venho  de  percorrer  differentes  terras,  e  vi  que  por  em- 
quanto  não  temos  quem  se  atreva  a  aggredir-nos;  mas  temos 
sempre  diante  a  ameaça  de  Castella  !...  Com  bem  pezar  me 
lembro  do  modo  furii)undo  e  violento  com  que  em  Guimarães 
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VÓS  fostes  por  mim  tratado  quando  me  narrastes  o  que  pacto- 
astes  com  os  Leonezes,  e  conlesso-vos,  todavia,  que  meu  resen- 
timento  níio  es  lá  de  todo   apaziguado...  (pondo-se  em  pé,  e  proso- 

guindo  cora  enlono   erguido  e  vibrante].    Eu  nãO   me  SUbmettO   aO  linperio 

de  meu  primo  .\fíonso  7."  —  Portugal  não  é  Iioje  lieranra  que 
lhe  toque ;  e  se  elle  insistir  ou  recalcitrar  em  seus  desejos  de 
dominio,  eu  aguardo  sua  visita  de  qualquer  maneira  que.  elle 
a  faça  !...  Já  não  virá  encontrar  nossas  forças  esi)alliadas... 
Estamos  precatados  contra  suas  incursões,  secretamente  resol- 
vidas, e  eu  estou  apparelliado  e  decidido  a  espera-lo  em  qual- 
quer campo  de  batalha,  onde  invocarei  o  juizo  do  Altissimo, 
e  onde  nossas  lanças  solverão  nossa  contenda.  A  cauza  pri- 
mordial de  tudo  proveio  de  Roma,  que  não  viu  com  bons  olhos 
estarmos  a  cimentar  livremente  o  nosso  edifício  nacional,  e, 
como  indignado  regeitei  o  trii)uto,  que  o  PontiJice  Calixto  man- 
dou impòr-me,  d'alli  buscam  vingar-se,  suscitando  em  meu 
primo  de  Caslella  as  ideias  de  reaquisição  do  que  nem  de  di- 
reito nem  de  facto  lhe  pertence!...  E  esse  bispo  Gelmires  tem 
sido  o  instigador  d'estes  sentimentos,  como  instrumento  que  é 
das  vontades  papalinas!...  Se  Calixto  2."  foi  o  desapiedado  ver- 
dugo do  infeliz  Mauricio  Burdin,  não  o  será  de  Affonso  de  Por 
tugal !...  Os  direitos  que  me  legou  meu  pae,  e  que  minha  mãe 
depoz  ha  pouco  tempo  em  minhas  mãos,  eu  hei-de  sustenta- 
los  como  príncipe  e  como  homem  a  quem  vós  ensinastes  a 
conliecer  perfeitamente  o  valor  e  a  tempera  das  armas  que 
me  defendem  1  Podem  em  Toledo  esperar  Affonso  Henriques ; 
mas  essa  espera  será  vã. 

(Enihusiaslico  rumor  entre  os  cavalleiroj  lio  comitiva  de  l).  Affonso,  e  com  os 
quaes  toma  parte  D.  Gonçalo  Mendes,  fazendo  ouvir  confusamente  as  seguintes 
falias :  —  Nem  nós  lá  iremos  .'. . .  Somos  tirirs  .'...  e  como  taes  morreremos! . . .) 

D.   .\FFONSO,  dando  alguns  passos  rora  altitude  pensativa. 

li'  n  primeiro  e  grande  estorvo  que  impeça  na  minha  carreira 
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( 


tão  nova  ainda!...  é  o  [jriniciru  desáf  que  carrega  neíifamento 

sobre  o  meu  pai/.!...  (Erguenlo  a  fronte  com  nr  nobilissimo,  estendendo  o 
braço,  e  clamando    com    voz    assegurada.)    MaS    tudO    O   Qlie     SOJjrevier   eU 

arrostarei  com  o  máximo  valor!...  O  filho  de  U.  Henrique  de 
Borgonlia  e  de  D.  Tliereza  de  Leão  ou  abaterá  de  vez  a  orgu- 
lhosa exigência  dos  contrários,  ou  (içará  sepultado  debaixo  das 
minas  da  nação  que  apenas  começa  a  alevantar-se  !... 

D     EGAS,    aproximando-se  ruverente,  mos  sempre  mui  calmo  e  digno. 

Príncipe  !  nenlmma  nação  se  consolida,  ou  se  faz  indepen- 
dente, sem  que  vença  difíiculdades  muito  grandes,  e  sem  de- 
feitos, e  sem  imperfeições  na  sua  organisação!  Pèza-me  que  a 
nossa  aponte,  por  vossa  mão,  um  erro  grave  commettido  por 
um  homem  que  dilligenciou  sempre  o  contrario,  e  que  tanto 
lia  trabalhado  para  que  ella  appareça,  em  próximo  futuro,  e 
do  moilo  o  mais  brilhante,  no  numero  das  que  primam  em 
fauia  e  poderio;  mas  o  ommelledor  doesse  erro  ha-de  em  breve 
repara-lo...  Se  prometíeis  arrostar  com  valor  tu<lo  quanto  sobre- 
venha,  (pondo  a  mão  sobre  o  pei.o)  csso  h(»mem  aífrontará  da  mesma 
forma  o  despeito  e  a  ira  do  inimigo,  e  não  lrei)idará  ao  encarar 
quakiuer  preparo  que  sanguinário  algoz  lhe  aiílcponha... 

(D.  Tbercza  tem    piOílado,    c  coi.tiniin  n  p.-eslar    gioiide  atli  njao    ao    foliar   de    sju 
iroriJo,  como  cro^urjiido  ctíiaprulionder  sOuõ   pcns.imintos  nihis  recônditos.  I 

D.  AFFONSO,  que  tem  escutado  o  seu  aio  com  os  ollios  muiio  fitos  n'elle. 

Que  novo  projecto  medilaes  v... 

u.  E(;as. 

E'  segredo  senhor...  não  vo-lo  digo...  Só  depois  do  acto  pra- 
ticado, o  mundo  que  o  divulgue...  poivm  juro  pelo  ceo,  juro 
pela  iionrada  memoria  de  meus  grandes  antepassados,  oerante 
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vós  a  quem  amo  como  fillm,  perante  os  amif-os,  ((ue  vejo  aqui 
presentes,  que  esse  projecto  é  muito  tlilTerente  d'aquelle  por 
que  bastante  exprol)ra(lo  eu  tenlio  sido!...  (concluindo  com  soiemne 
eipressAo  dr  esperança.)  Com  elle  (lissiparei,  talvcz,  OS  negrumes 
tormentosos  quo  se  encastellam  sobre  os  términos  da  pátria,  e 
debellarei  o  mal  que  tão  iminente  está  de  assol)erl)ar-nos  .. 

I).   AFIONSf). 

Em  vista  da  maneira  decidida  por  que  vos  exprcssaes  é  inútil 
pretender  desvelar  vossos  intentos  :  seguro  estou  porém  na  sa- 
bedoria e  prudência  que  vos  guiarão  agora,  e  o  mestre  de  Af- 
fonso  Henriques  ouvirá  a  continuação  dos  louvores  estrondosos 
que  em  todo  o  seu  viver  tem  merecido...  (oiimnjo  para  o  fundo.)  Eu 
conheço  muito  bem  ainda  o  castello  de  l.amôgo,  e  vou  descan- 
çar  um  pouco  nos  antigos  aposentos  que  outr'()ra  occupei,  e  que 
eu  sei  me  estão  sempre  reservados.  Sahirei  depois  em  caminlio 
de  Guimarães,  porém,  antes  de  partir,  (dirigindo  o  oibor  p.rn  toda  n 
famiiia  de  D.  Egas)  eu  uie  Butreterei  comvosco  mais  alguns  mo- 
mentos em  conversação  não  politica,  mas  toda  familiar  e  apra- 
zível. 

(E  retir.-i-se  feio  fundo,  sendo  seguido  por  muitos  dos  seus  cnvalleiros,  eutre  elles 
D.  Gonçalo  Mendes,  que,  por  mimica,  se  despede  do  D.  Leonor  Viegas  com  quem^ 
conversava  de  novo,  vindo  esta  dama  reunir-se  á  sua  madrasta  D.  Thereza 
.\ffonso.  —  n.  Gonçalo  Mendes  vae  a  par  do  príncipe,  com  quem  rae  fallnndo 
auimadfimente.  —  D.  Egí s  fica  em  silencio,  e  em  silencio  vê  aproximar-se-lhe 
D.  Riem  Moniz,  D.  Fuás,  D.  Diogo  Goiíçalvos  Valente  e  Nuno  Mendes  de 
Bragança.) 
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SGENA     VII. 

D.  EGAS,  SUA  família,  EGHA  MÂRTIM,  AXÁâNZURES,  os  guerrei- 
ros SUPRA  INDICADOS,  E  AINDA  MUITOS  HOMENS  D'ARMAS  ESPA- 
LHADOS AO  FUNDO,  EM  PASSEIO,  OU  EM  GRUPOS,  FALLANDO 
ENTRE  SI. 

L).   MI:M  MONIZ. 

Muito  cuidado  me  causa  o  projecto  que  annunciaes,  meu 
irmão,  pois  conhero  intimamente  o  vosso  animo  1 

D.    FUÁS,   achogando-se  também. 

E  a  mim  de  igual  maneira  me  põe  preoccupado,  meu  bom  e 
velho  amigo. 

D.    NUNO   MENDES. 

Oue  elle  é,  o  lia-de  ser,  para  bem  commum,  estou  convicto.  O 
solemne  juramento  que  fizestes  o  comprova  de  modo  socegavel. 

D.   DIOGO  GONÇALVES. 

Eu  penso  como  os  nossos  irmãos  d'armas,  e,  sobretudo,  não 
deixo  de  confiar  n'essa  descrição  e  n'essa  heroicidade  capaz  de 
prodígios  inauditos  I 

D.    EGAS,    forreiulo  a  visto  por  todos. 

Meu  irmão,  e  meus  amigos,  peço  que  me  deixeis  continuar 
no  pensar  que  occultei  ao  próprio  príncipe.  Tenho  porem  que 
expor  á  família  que  idolatro  o  que  não  é  possível  não  dizer-lhe. 
Dentro  em  poucos  momentos  estaremos  juntos  no  entreteni- 
mento que  D.  Affonso  nos  propoz. 

(E  os  quatro  cnvaUeiros,  aquiescendo,  retiram-sp,  fazenJo  entender  nquelles  por 
quem   passam    a   retirai-em-se  também.   —  D.  Thereza  Affonso  e  seus  filhos  maio- 
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res  l'em  sempre  observado  I).  F.gas  com  a  maior  nUenção,  e  i;o  expressar  Ja» 
pliysionomíes,  e  no  movimento  de  seus  olhares  parecem  ter  enifim  comprebendido 
o  que  o  marido  e  pae  tem  troçado  cm  sua  mente.  —  I'ero  Gomts  tem-se  conser- 
vado um  pouco  n  parte,  observtndo  também  o  que  se  passo,  e  mostrando,  na 
preoccupeção  que  o  agita,  haver  atinado  com  o  que  o  amo  premedita.  —  Echa 
Martim,  Axá  Anzures  e  Zaidah  fornam,  a  poucos  passos,  outro  grupo  observador 
e  intelligente.) 


SCENA     VIII. 

Os  Mesmos,  menos  as  pesso.\s  acima  indicadas. 


D.    THEREZA    AFFONSO,  dirigindo-se   a   D.   Kgos,  e  pegando-Ihe  na    mão  com  ar 
cuidadoso  e  anciado. 

D.  Egas,  parece-me  lei'  prolundatlo  o  segredo  que  guardaes 
no  cora(;;lo...  Vossos  filhos,  Lourenço  Viegas,  Leonor,  Aflonso, 
Sueiro,  e  estes,  cujo  entendimento  é  já  muito  disperto,  acabam 
de  me  fazer  sentir  cogitações  iguacs  ás  minhas... 

D.    LOURENÇO,   D.   LEONOR,    D.  AEIONSO  VIEGAS  E  D.  SI  EIRÓ,  promis- 

cunmente. 

E'  verdade,  meu  pae... 

D.    TIIE1\EZA,  continuando. 

Vemos  que  a  intenção  inabalável  em  que  estaes  é  a  de  ir  ã 
corte  de  Toledo,  para  destratar  o  oneroso  compromisso  por  que 
ficastes  responsável... 

D.    EGAS,   que  tem  estremecido  ao  ouvir  (is,im  sua  mulher. 

D.  Thcreza  Affonso,  minha  hoa  companheira!  meus  filhos 
muito  amados!  vossa  perspicácia  penetrou  meu  pensamento. 
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Sim!  dentro  em  pouco  partirei  para  Toledo  ;  mas  não  quero  que 

passe    de    nós,   (olhando  para   Pêro   Gomes,  Eclin    Martim,  Axá  e   Zaidah)   nem 

passe  de  vós,  meus  amigos,  a  nova  da  jornada  que  planeio,  e  a 
cujos  perigos  vou  sem  susto  aventurar-me !  No  dia  que  findar 
o  prazo  estipulado,  Egas  Moniz  entrará  nos  paços  do  monarcha 
de  Leão  e  de  Gastella,  levando  a  resposta  negativa  á  exigência 
imperiosa,  cuja  solução  foi  por  elle  confiada  ao  meu  pundonor, 
e  ao  crédito  do  meu  nome  até  hoje  immaculado  ! 

D.   THEKEZ.V,   r«soIutamente. 

l'ois  bem,  D.  Egas;  vejo  que  esse  motivo  é  de  tal  modo  forte  e 
inevitável  que  haveis  de  executar  o  que  dizeis,  e  eu,  (mais  accen- 
luadamente)  vossa  cousorte,  partilharei  o  que  acazo  houver  de  suc- 
ceder!...  Partirei  comvosco  ;  nada  demoverá  em  mim  esta  von- 
tade :  os  perigos  que  correrdes  também  eu  quero  correr ;  e  se 
a  sanha  vingativa  de  Affonso  de  Leão  vos  mandar  levar  á  morte, 
vossa  mullier  succiímbirá  do  mesmo  modo  por  que  fòr  espar- 
zido o  vosso  sangue  !... 

D.   LOURENÇO  VIEGAS,  seguindo  acaloradamente. 

Estou  certo,  meu  pae,  que  a  corte  leoneza,  não  comprehen- 
dendo  o  intento  decoroso  que  vos  guia,  e  desvirtuando,  ao  seu 
modo,  a  acção  indemnisadora  que  ides  offertar-lhe,  não  hesitará 
tratar-vos  de  maneira  cruel  e  affrontosa!  Eu,  pois,  acompanhar- 
vos-hei,  para  secundar  vossa  coragem  n'esse  lance  que  prevejo! 

D.   LEONOR. 

Nem  eu  tão  pouco  ficarei  no  refugio  de  Lamego.  Quero  pisar 
com  meus  pães  e  caminiio  de  sua  nunca  desmentida  honra. 

(PonJo  a  mão  sobre  o  coração  e  elevando  os  olfios  ao  ceu.)  DeUS  faça  dC  mim 

O  que  aprouver  à  sua  vontade  soberana!... 
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OS  OUTROS   FILHOS   DE   D.   EGAS,    correndo    para    elle,   pegondo-lhe    uns   nas 
mãos,  outros  nas  abas  de  seu  vestido. 

E  eu?...  e  nós  ■?...  Nós  também  queremos  seguir  o  destino  de 
nossos  pães,  e  como  o  vão  fazer  nossos  irmãos. 

PERO  GOMES,  que  tem  ge$liculado   orn  com  admiraçTiO,  ora   compnngido,  em  soli- 

liquio. 

Esta  família  é  única  em  taes  costumes,  em  tal  affecto  e  adhe- 
são,  e  em  taes  virtudes  I... 

(Echa  Martim,  sua  malher  e  ZaiJnh,  que  tèem  oiviJo  Pêro  Gomes,  e  lèera-se  mos 
trado   possuídos   dos   mesmo»    sentim''nlos,    accionam   aprovatimente    ao    seu    dizer.) 

D.   EGAS,  que  tem  ficado  em,  extremo  abnlaJo  c  commoviJo   pelo   que  ouve  e   pre- 
senceia. 

D.  Tliereza  Âffonso!...  meus  filhos  l...é  summamenle  doloroso 
o  transe  em  que  me  vejo  coUocado!  e  mil  vezes  mais  sensível 
será  o  supplicio  ou  martyrio  que  a  cólera  inimiga  me  decrete  se 

eu  d'elle   vos  vir  partecipanteS  !...  (Deitando  enternecidamente   o  braço  ao 

coiio  de  sua  filha  D.  Leouor.)  E  tu,  minha  Leonor,  determinas  deixar 
este  conchego?...  sobretudo  não  te  apartarás  saudosa  do  homem 
a  quem  tens,  e  nós  temes,  promettido  enlaçar  a  tua  vida  ?...  Se 
Gonçalo  Mendes  possue  uma  alma  heróica  e  denodada,  que 
nunca  fraqueou  ante  as  lanças  enristadas  contra  elle,  pode  senti- 
la  desfallecer  a  vez  primeira  ao  ver-te  apartar  commigo  para 
um  fim  cuja  esperança  é  duvidosa,  e  cujo  desenlace  pôde  ser 
sanguinoso  e  lúgubre!... 

n.   LEONOR. 

Meu  affecto  e  minha  inclinação  por  esse  nobre  cavalleiro 
durarão  minha  vida  inteira,  e  a  respeito  de  nós  ambos  Deus  tem 
por  certo  designado  o  que  ha  de  succeder...  .\gora  do  que  tra- 
tamos é  de  salvar  a  vossa  honra,  que,  sobre  todos  os  bens,  é 
aquelle  que  mais  do  intimo  acatamos. 
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D.  EGAS,  estreiíanJo-H  nos  braços  mai;  coiimovido  aiada.' 

Filha!... 

D.   TlIEREZA. 

Xossa  decisão é  suprema,  D.  Egas  I...  O  mundo  poderá  cobrir- 
vos  com  (tpprobrio,  com  affronta,  por  não  saber  comprehender 
vosso  caracter,  e  portanto  á  íamilia  Moniz  não  será  possivel 
sobreviver  á  memoria  d'essa  affronta  I... 

(E  cinge  o  marido  com  seus   braços,  encostando  o  seu   rosto   ao  seio  d'elle,  e  sendo 
ambos  rodeados  por  seus  fiihos,  que  manifestam  a  mais  corajosa  resolução.) 

D.  EGAS,  levantando  a  fronte,  e  clamando  resoluto. 

.Vvantel...  Ao  nosso  destino!...  Deus  nos  auxilie,  e  á  pátria!... 

(E  indicando  a  sabida  ao  fundo,  para  por  abi  se  retirarem,  movem-se  n'essa  direc- 
ção. —  As  outrns  pessoas,  obedecendo  a  esle  gesto,  fazem  ijual  movimento,  e 
Tão  evacuando  a  sala.) 

PÊRO  GOMES,  sobremodo  impressionado. 

E'  tudo  maravillia  o  que  elles  fazem  I...  ie  rae  se  retirando.) 

ZAIOAH,  que  te.n  estado  de  braços  cruzados,  p9usati»'a,  e  sahindo    lojo  em  s?gui- 
meuto  de  D.  Leonor. 


Que  exemplos  de  lealdade  vemos  aqui  constantemente 


ECIIA   MAllTIM,  sob  a  impressão   do    seu  pasmo,  dirigindo-se  á    sua  mulber. 

oue  Índoles  heróicas !... 

AXÁ  A.NZIRES. 

ijue  espíritos  sublimes!... 

(^E,  como  03  o.itroi,  vão  ijjuilmenta  raiiran  lo-se.   —  O  piuno  desce  rápido.) 
FIM   DO  TERCEIRO  ACTO. 


IV 


CUMPRIMENTO. 


.  Dulce  et  Uccorum  est  pro  pat.-ia  morl   ■• 
Uohacio. 


ACTO     QUARTO. 


GUMPRIMEiNTO. 


Grande  sala  régia  no  alcacar  de  Toledo,  dividida  ao  fundo  por  magnifica 
arcada,  que  dá  para  galerias  espaçosas,  com  janellas  de  estylo  irolhico, 
elegantes  c  desafogadas,  que  deixam  ver  a  paizagem,  banhada  alii  pelo 
Tejo,  e  onde  sobresahe,  em  distancia,  um  aqueducto  de  goslo  romano. 
—  A  decoração  da  sala,  bem  que  pomposa,  c,  comtudo,  revestida  de 
uma  certa  severidade,  como  tudo  o  que  pertencia  áquella  época.  Ao 
lado  direito  ergue-se  o  soberbo  llirono  real  e  o  docel,  e  á  esquerda 
vê-se  duas  elevadas  porias  com  reposteiros,  nos  quaes  estuo  estampa- 
dos os  escudos  de  Leão  e  de  Caslella.  O  pavimento  é  todo  magnifica- 
mente alcatifado.  Nos  pilares  que  sustentam  a  arcada  ao  fundo  notam- 
se  mui  bellos  trophéos.  —  A  luz  do  dia  penetra  pelas  janellas  das  ga- 
lerias, illuminando-as  esplendidamente,  mas  vindo  esmorecer  um  pouco 
sob  os  lavores  do  tecto  e  sob  as  custosas  draparias  da  sala. 


SGENA     PRIMEIRA. 

Ao  levantar  do  pnnno  véem-se  muitos  pagens,  ou  varleles  e  criados  tm  activo  ser- 
viço de  promptificaçrio  da  sala  :  uns  trazem  assentos  razos,  que  collocaiu  em 
torno  do  recinto;  outros  vão  tomar  aos  lados,  com  os  cordões  que  servem  a  isso, 
03  reposteiros,  pregondo-os  com  pericia  e  cuidado;  outros  espanejam  certos  sitios, 
os  relevos  das  ornamentações,  o  bem  assim  o  throno,  e  até  os  dous  ou  três  de- 
grõos   do    estrado    sobre    que    ellc    assenta;    outros,    nas     galerias,    ajudam-se   em 
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carregar  ou  em  arrastar,  pêra  dous  ou  Ires  tííos,  cabides  d'arinas,  no  alio  do3 
quas  seguram  bandeiras  enroladas,  e,  ao  encontrarem-se,  consultam-se  nrespeito 
do  ((ue  eslão  fozendo,  ou  fozendo  géslos  de  assentimento  ou  negativn,  ou  apon- 
tando para  um  ou  outro  sitio  advertindo  alguma  cousa.  —  No  meio  d'e3te  movi- 
mento um  cavalleiro,  guiando  um  troço  do  soldados,  armados  de  lanças,  os  dis- 
tribuo de  guarda  ás  portas  lateraes  e  á  arcada  ao  fundo,  e  nlé  nas  galerias,  feito 
o  que  o  mesmo  cavalleiro  relira-se,  bem  como  vão  se  retirando  os  serventes,  do 
forma  que  pouco  depois  dos  personagens  interlocutores  terem  diio  algumas  falias 
só  estarão  espalhadas  nos  seus  postos  as  sentinellas  acima  ditas.  —  A'  boca  da 
scena  passeia  D.  Garcia  de  Lara,  sem  seus  reparos  guerniros,  porém  com  rico 
vestuário  de  còrle,  e  poucos  momentos  depois  apparece  ao  fundo,  tambpni  ves- 
tido á  corte,  o  nobre  D.  Pedro  Sarmento,  que  pára  um  instante  a  reporar  nos 
arranjos  que  se  esláo  concluindo,  e  dirigiado-se  em  seguida  para  D.  Garcia. 

D.    PEDRO   SARMENTO,  com  ar  alegre. 

A  nobilíssima  cidade  de  Toledo  veste-se  hoje  de  gala,  e  o  go- 
Ibico  alcaçar  está  já  adereçado  como  para  uma  festa!... 

D.    GARCIA,  indo  apertar-lhe    a   mão. 

E  com  isso  se  conta,  bem  o  sabeis. 

D.    PEDRO. 

Mas...  os  que  se  esperam...  virão  elles?... 

D.   GARCIA. 

Supponho  que  sim ;  porem  não  sei  de  noticia  alguma  da  sua 
cbegada  sequer  á  visinbança  d'esta  cidade...  A  alguns  está  isto 
causando  muita  extranbeza... 

D.   PEDRO. 

L).  I-gas  Moniz  não  lia-dc  deixar  de  solver  a  promessa  que 
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I 


íez  :  cu  conhcro  aquella  alma  honrada  e  leal ;  porém  de  que 
modo  olle  concluirá  seu  grande  compromisso  é  o  que  eu  não 
sei,  porque  duvido  que  o  princi[)e  I).  Affonso  Henriques  venha  a 
Toledo  jurar  preito  e  vassallagcm  ao  nosso  rei. 

1).    GARCIA. 

{)  prazo  demarcado  para  essa  entrevista  solemne  termina  hoje, 
e  el-rei  mostra-se  já  alguma  couza  impaciente. 

D.    PEDRO. 

Por  certo  que  assim  ha-de  ser,  porquanto,  para  exaltar-llie  os 
sentimentos  são  mais  que  bastantes  as  impertinências  de  Diogo 
Gel  mires. 

D.    GARCIA. 

E'  um  homem  que  aborrece  o  socego,  esse  bispo  de  Gompos- 
tella!... 

D.   PEDRO. 

E\  e  D.  Affonso  7."  tributa-liie  toda  a  considerarão,  porque 
a  elle,  principalmente,  deve  o  throno  que  occupal...  Assim  o 
tem  já  declarado  sem  reflectir  na  offensa  que  faz  aos  que  bas- 
tantes sacrilicios  fizeram  para  o  mesmo  cdeito... 

D.    GARCIA,   sorrindo- 

E'  exacto...  nós  que  o  digamos...  Em  certas  naturezas  a  grati- 
dão é  pouco  extensiva...   (Xendo  ollmdo    por  uiua    dns  portns  á  esquerda.)  E 

sabeis?  —  Alii  vêm  os  mesmos  de  quem  acabamos  de  fallar... 

D.    PEDRO,   olhando  para  o   meMno  >ilio. 

El-rei  e  Diogo  Gelmires...  Naturalmente  desejam  conversar  á 
puridade,  e  eu  acho  prudente  irmos  para  a  sala  próxima... 
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D.   GAUCIA. 

Approvo  o  parecer  .. 

(e  sohrm  pelo  fundo,  tomando  para  n  direita;  inns  são  ainda  vistos  pelas  costas  por 
D.   Affonso   ~ ■"   e    por  D.  Diogo  Gelniires,  que  entroni.) 

SGENA    II. 

D.  AFFONSO  7.0  E  D.  DIOGO  GELMIRES,  o  primeiro  com  S.US  esplendido* 
atavios  reaes,  e  o  segundo  com  seus  distinctivos  episcop'<es  fura  das  ceremonias 
da    IjTejn. 

D.  GELMIRES,  logo  oo  entrar,  apontando  pnra  os  dous  fidalgos  que  se  reúram. 

E'  raro  não  serem  vistos  juntos. 

D.  AFFONSO. 

São  amigos;  eis  a  razão  d'isso.  (oirigíndo-se para  ascena.)  Praze 
ao  Ceu  eu  deparar  com  muitos  que  se  lhes  asseraèlliem!... 

D.   GELMIRES. 

E  não  os  tendes,  senhor?... 

D.  AFFONSO. 

Como  aquelles  ?...  Xão  o  sei  bem  ainda...  Por  óra  o  mais 
intimo,  e  que  se  interessa  por  tudo  o  que  diz  respeito  á  minha 
grandeza,  e  ao  meu  poder,  sois  vós,  bispo  I).  Diogo,  e  não  cessaes 
um  momento  de  cogitar  em  elcvar-me  ao  fastigio  que  attingiu 
meu  av(\  o  grande  AíTonso  G.",  o  appeliidado  o  Imperador  das 
Hespanhas. 
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D.    GELMIRES. 

E  tenho  espcraiKja  que  o  vosso  reinado  será  de  igual  esplen- 
dor e  de  igual  gloria,  depois  de  vencidos  os  estorvos  que  alguns 
se  atrevem  a  ante-pòr-vos.  Os  inimigos  externos  e  longinquos 
vão  desistindo  de  seus  projectos  aggressivos,  porque  temem  o 
poder  que  vos  rodeia,  e  que  todos  nós  temos  feito  augmentar 
notavelmente:  porém  os  inimigos  de  mais  perto,  esses,  mais  au- 
daciosos, e  condados  em  seu  valor  até  hoje  inconquistado,  pa- 
recem querer  ainda  abusar  ou  desdenhar  do  que  vós  esperaes 
d'ellesl... 

D.  AFFONSO. 

AUudis  aos  Portuguezes  ? 

D.   GELMIRES. 

A  elles,  sim,  senhor!...  Esse  povo  tem  adquirido  novo  alento 
depois  que  nos  retirámos  do  seu  solo,  e  o  que  eu  tenho  sempre 
acreditado  vou  percebendo  que  se  ha-de  effectuar.  Nem  o  prín- 
cipe D.  Affonso  Henriques,  nem  seus  altivos  guerreiros,  nem 
mesmo  o  ultimo  dos  seus  soldados  e  concidadãos  virão  prestar- vos 
juramento  de  obediência evassallagem...  Se  assim  tivesse  de  ser 
já  deviamos  ter  noticia  da  aproximarão  dos  que  se  esperam,  e 
nada  ha,  apezar  do  prazo  demarcado  para  a  apresentarão  estar 
tocando  no  seu  termo  !... 

D.    AFFOXSO. 

Confio  ainda  no  ])omem  que  tão  desassombradamente  veio 
fallar-me  ás  portas  de  Guimarães.  Não  quero,  até  ao  ultimo 
instante  do  prazo  que  marquei,  descrer  d'esse  homem  cuja 
honradez  c  proclamada  em  toda  a  parte;  porém  se  virmos  vio- 
lado o  trato  que  fizemos  não  haverá  perdão  para  um  acto  de  tal 
ordem,  e  meu  resentimento  armar-me-ha  então  para  uma  vin- 
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aança  inabalável.  Com  triplicadas  forras  pisarei  em  terras  de 
Portugal,  e  regeitarei  quaesquer  convénios,  porque  a  falta  do 
primeiro  desacreditará  um  outro  que  apresenteiu. 

U.    GELMIRES,    inrlicnn'o  o  recinto  em  que  se  ncli;  ni. 

Tudo  está  aqui  disposto  para  um  acto  mui  solemne.  Em  bre- 
ve se  reunirá  toda  a  corte,  ou  para  assistir  i\  apresentação  do 
principe,  por  quem  U.  Egas  Moniz  empenhou  sua  palavra,  ou 
para  deliberar  comvosco  sobre  a  resoluçjão  que  tomardes  no 
cazo  de  ser  burlada  a  esperança  de  nós  todos;  e  se  esta  offensa 

vier    terir-nOS    (com    sorriso    molejador   e  logo  em   seguida   mudnndo  o  tom)  — 

que  será  o  que  leremos  com  a  maior  certeza  —  tornar-sc-ha  im- 
prorogavel  e  urgente  que  o  decoro  e  o  dever  (apontando  porá  o 
próprio  rei)  do  cxcelso  Qlho  de  D.  llaymundo  de  Tolosa  e  de 
D.  Urraca  de  Castella  se  disforce  por  maneira  digna  de  sua  es- 
tirpe gloriosa,  e  dos  Reinos,  cujo  governo  hoje  dirige. 

D.    AFFONSO,  com  ar   sobranceiro. 

Eu  deliberarei  conforme  correrem  as  eventualidades.  Ha  um 
certo  numero  de  dias  que  tenho  pensado  muito  no  negocio  cujo 
desfecho  está  propinquo,  e  protesto  que  sobre  o  manto  de 
Affonso  7.°  não  caliirá  nem  uma  nódoa,  e  sua  coroa  não  perderá 
um  só  momento  o  l)rillio  que  a  distingue  ! 

E  indicando  a  sahidrt  pelo  fundo  retira-se  por  ahi,  tomando  para  a  esquerda,  sendo 
acompanhado  por  D.  Gelmires,  que  tem  inclinado  um  pouco  a  cabeça,  como  em 
signal  de  assentimento  ;  e  pelo  lado  direito  apparecem  de  novo  D.  IVdro  Sarmen- 
to e  D.  Garcia  de  L:ira.  —  Os  soldados  seiítinellas  continuam  no  seu  po»lo,  firmes 
como  estatuas.) 
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SCENA    III. 

U.  PEDRO  SARMliXTO,  i-  I).  (lARGIA  DB  L.VRA  ;  xo  fim  um  varlete. 

D.   GARCIA   DE    LARA. 

Sem  estarmos  de  propósilo  ú  escuta,  ouvimos  alguma  couza  do 
que  disseram... 

D.  l'EURO   SARMENTO. 

Não  sei  que  prevejo  em  tuJo  isto,  D.  Garcia  de  Lara...  mas 
extraordinário  Iia-de  ser  o  acontecimento  que  presenciarmos, 
oa  elle  seja  em  favor  das  pretenròes  d'el-rei,  ou  seja  contrario... 
Se  U.  Aftbnso  Henriques  accedeu  ao  que  indul)itavelmente  liie 
foi  transmittido  por  seu  respeitável  mestre,  será  o  mais  poderoso 
e  temivel  alliado  que  reconhecerá  a  suzerania  do  monarclia  de 
Leão  e  de  Gastella ;  mas  se  elle  não  vier  a  esse  accordo  am- 
bicionado, a  consequência  tem  de  ser  uma  guerra  cujo  termo 
não  sei  qual  dos  contendores  gosarà  com  gloria! 

D.   GARCIA. 

A  sorte  das  armas  é  incerta... 

U.    PEDRO. 

Gomo  em  todos  os  tempos  o  tem  sido...  1).  Affonso  de  Leão 
dispõe  agora  de  mais  potente  exercito  do  que  ha  dons  mezes 
dispunha  quando  tentava  expugnar  Guimarães:  mas  também  o 
príncipe  de  Portugal  deve  ter  suas  forras  melhormente  prepa- 
radas, e  facilmente  reuniveis,  e  pela  coragem  que  o  anima,  e 
nunca  abandona  os  grandes  campeões  que  o  rodeiam,  não 
hesitará  arrostar  novos  perigos... 
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D.  GARCIA,  como  seguindo  o  pensar  de  D.  Peiro. 

Porque  elle  óllia  para  o  futuro  com  esperanças  muito  grandes  : 
no  liorizonte,  que  diante  dellc  se  dilata,  parece  luzir-llie  de 
modo  o  mais  briliiante  o  astro  feliz  que  desde  a  infância  o  tem 
guiado. 

D.   PEDRO,    meneando  a   cnbcç.i  aprorativamenle . 

E'  verdade  isso...  é  o  que  temos  observado  desde  que  elle 
assumiu  o  governo  deixado  por  sua  mãe  1).  Tliereza...  A  fortuna 
deixará  de  accompanlia-lo  quando  tão  boa  lhe  tem  sido?... 

(N'este  momento  oiive-se  um  cerlo  rumor  dentro,  o  os  soldados  de  guarda  tomim  po- 
sição de  miiis  respeito  ao  ouvirem  uti  viirleto  que  nnnuncis  a  entrada  d:i  corte.) 

O   VARLETE. 

Vem  chegando  a  corte,  que  veiu  reunir-se  aqui.  El-rei  chega 
também. 

(e  em  seguida,  com  certa  animação,  e  nlgiins  a  entretorem-se  cora  mutua  conver- 
sação, vem  emtrando  com  todo  o  luzimealo  os  grandes  da  corte  de  To'edo,  alguns 
prelados  e  outros  sacerdotes  de  posição  inferior,  guerreiros,  pagens  e  escudeiros. 
Tomam  lodos  posição  em  torno  da  sala,  menos  as  pessoas  de  graduação  pequena, 
que  SC  drixam  ficar  em  grandes  grupos  na  galeria  exterior.  Alguns  dos  grande', 
que  mostram  maior  distincção,  aproximam-^e  aos  lados  do  throao,  e  bem  assim  us 
prelados  e  sacerdotes  qie  os  acompanham.  —  D.  Dio^o  Ge'mires  chego  tam- 
bém, e  coioca-se  á  direita  do  estrado  real,  em  frentt?  dos  oitros  prelados,  e  D.  Pe- 
dro Sarmento  e  D.  Garcia  de  Lara  tomam  posição  á  esquerda  do  mesmo  estrado, 
ficando,  por  coisoguicte,  juntos  ao  proscénio.  —  D.  Affonso  /.o,  entrando  por 
fim,  revestido  de  mimo  purp  irino  bordado  a  ouro,  e  cingindo  a  refuljjente  coroa, 
dirige-se  logo  para  o  Ihrono,  onde  se  senta,  o  de  onde  corre  um  momento  a  vista 
pela  reunião  que  está  presente.) 
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SCENA    IV. 

Os  PERSONAGENS  ACIMA  INDICADOS. 
D.   AFFONSO   7.°. 

Muito  folgo  por  ver  reunida  tão  numerosa  e  luzida  assemljléa, 
e  isto  prova  o  interesse  que  todos  tomam  pelas  couzas  que  re- 
dundam em  bem  do  Estado,  a  cujos  destinos  presidimos  com  o 
auxilio  do  Altíssimo.  Todos  vós  sabeis  o  motivo  que  nos  reúne 
aqui;  mas,  para  sanccionar  esse  motivo,  eu  quero  ouvir  primeiro 
o  que  cada  um  me  aconsèlbe.  —  Hoje  termina  o  jjrazo  que  de- 
marquei para  a  apresentação  pessoal  do  Infante  U.  AÍTonso  Hen- 
riques, de  Portugal,  afim  de  jurar-me  aqui  a  vassallagem  pol  i 
qual  D.  Egas  Moniz  se  responsabilisou.  Todos  vós,  revestidos  en- 
tão com  todo  o  apparato  ])éllico,  testemunhastes  esse  acto  a  que 
deferi  solemnemente,  porque  mui  solemne  foi  também  a  pro- 
messa que  nos  foi  feita;  mas  que  parecer  me  daes  vós,  senhores 
ricos-liomens  e  fidalgos  de  Leão  e  de  Gastella,  senhores  caval- 
Iciros,  sacerdotes,  e  todos  quantos  estaes  presentes,  que  pare- 
cer me  daes  na  conjunctura  em  que  estamos?  —  Devemos  dar 
porconcluido,  ou  annuUado,  o  trato  que  fizemos,  e  em  vista  da 
falta  de  cumprimento  d'clle  mesmo,  por  parte  dos  que  quere- 
mos snbjeitar  á  nossa  autoridade,  devemos  atear  de  novo  a 
guerra  contra  elles?  ou  entendeis  que  será  prudente  prorogar 
por  alguns  dias  mais  a  espera  do  príncipe  D.  AÍTonso  Henriques, 
que  por  qualquer  evento  poderoso  tem  sido  forçado  a  demorar 
sua  comparência?... 

(Movimento  c  vozeio  em  toda  a  assemblén,    como    que  coiisullando-s9   rtcipiocomente 
de  que  mineira  deveríi  responder.) 


10  í  EGAS     MOXI/ 


D.    GELMIRES,  de|0is  de  breve  memento,  dando    um   pnsso  em  frente ,  estendendu 
o  mão    |inra   pedir  silencio,  e  voltnnJo-se  pnrn  o  rei. 

Nilo  espereis,  senhor,  que  Portiipral,  na  pessoa  do  seu  prín- 
cipe, e  de  quaesquer  que  o  aconipanlie,  venha  aqui  para  jurar 
um  acto  que  lhe  repugna!  O  povo  d'aquelle  paiz  descende  de  uma 
raça  muito  forte  e  indomável,  a  quem  nações  mui  poderosas 
nunca  venceram  totalmente!  Diante  dos  Garthaginezes,  dos  Ro- 
manos e  dos  Árabes,  seus  ascendentes  cabiam  combatendo,  sem 
nunca  dizerem-se  vencidos!  e  os  mesmos  brios  virtuam  os  que 
boje  seguem  o  estandarte  d'esse  principe  que  estou  certo  de 
nunca  vir  curvar  o  seu  joelho  diante  do  tbronoqueoccui)aesI... 
e  alii  está  D.  PeJro  Sarmento,  cujo  pensar  v(3s  conheceis,  mas 
cuja  rectidão  far-vos-ha  capacitar  com  que  génios  vós  tendes  de 
lutar  agora  em  vão,  visto  que  não  aproveitastes  a  favorabilidade 
que  vos  oíTerecia  a  certa  expugnação  de  Guimarães! 

D.   AFFOXSO. 

Bispo  D.  Diogo  Gelmires!  em  vossas  falias  eu  noto  amiudadas 
censuras,  e  até  mesmo  recriminações  acerl)as!...  (Bradando  com 
corto  im.teio  irfcundo.)  Eu  não  bci-dc  lutar  em  vão  com  os  que  se 
levantarem  como  inimigos,  logo  que  a  justiça  esteja  do  meu 
lado;  porém  com  algum  sentimento  observo  que  vossa  animad- 
versão  é  maior  do  que  a  minha,  sendo  eu  quem  posso  apre- 
sentar mais  queixas!...  Os  merecimentos  de  D.  Egas  Moniz,  tão 
apontados  como  exemplos  desde  os  tempos  famosos  de  meu  ré- 
gio avô,  tèem  causado  inveja  a  muitos,  e  descubro  claramente 
que  ella  fui  aninhar-se  também  em  vosso  peito!... 

D.    GKLMIRES,  com    nr  summamente  despeitado. 

Hem  como  eu  posso  arrazoar  conforme  sinto,  da  mesma  sorte 
podeis  conjecturar  como  quizcrdes;  mas  brevemente  verei  mu- 
dada a  opinião  que  ainda  mantendes  quando,  a  falta  de  palavra 
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(com  incisiva  ironia)  d'esses  exeiíiplos  (Ig  virtucles  perclarissimas  lôr 
de  sobejo  conliecida. 

D.    PEDRO   SARMENTO,  adiantando-se  um  pouco,  dirigindo-so  no  rei. 

Senl)oiM  eu  prézo-me  de  seguir  o  que  a  consciência  e  a  razão 
me  aconselham,  e  vou  expor  em  breves  termos  os  dictames  de 
uma  e  outra.  No  ponto  em  que  ha  pouco  o  bispo  do  Compostella 
disse  dos  súbditos  do  Infante  D.  Affonso  Henriques  procederem 
de  uma  rara  muito  forte  e  indomável,  e  serem  possuidores  de 
taes  brios  que  se  não  curvam  diante  de  poder  algum  extranbo, 
eu  contirmo  o  mesmo  ajuizamento,  porquanto  elle  foi  já  por 
mim  enunciado  ;  e  quanto  ao  valor  cora  que  elles  cabem, 
quando  o  esforço  dos  contrários  os  prosterna,  sem  nunca  dize- 
rcm-se  vencidos,  eu  testemunhei  muitos  desses  factos,  quando 
fui  Adiantado  de  Galliza,  e  me  vi  obrigado  a  envolver-me  nas 
contendas  belligeras  que  com  elles  sustentámos.  O  génio 
d'aquelle  povo,  soberanamente  livre,  prefere  a  morte  á  sub- 
jeição,  e  por  isto  não  julgo  fácil  nem  possível  a  vasallagem  que 
aguardamos  d'elle... 

(Rumor  na  nssembléa  de  onde  surdem  as  sfguinles  vozes  :  —  Haa  a  promessa  de 
D.  Eijas  Mjaiif...  Nada  vale  o  que  elle  prupoz?...) 

D.   PEDRO  SARMENTO,    ás  pessoas  circumstanles. 

Vale  muito,  senhores,  vale!...  e  eu  estou  convencidíssimo  que 
esse  digno  rico-homem  não  deixará  de  solver  a  divida  immensa 
que  contrahiu;  mas  confesso  que  não  atino  com  o  modo  por  que 
elle  o  fará!...  Aquelle  espirito  eminentemente  patriota  [)ossue 
recursos  muito  grandes,  e,  co;n  elles  reforçado,  livrar-se-ha  do 
desdouro,  porque  o  desdouro  não  tem  tido  accesso  era  suas  ele- 
vadas qualidades... 

D.  GELMIRES,  com  meneios  duvidosos. 

Veremos  o  que  succederá...  Os  mais  puros  chrystaes  raan- 
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cliíim-se  tamLcm  se  se  contacteam  com  alguma  coiiza  impura...  O 
grande  fidalgo  portuguez  não  é  um  ente  illibado,  ou  único,  em 
cujo  nomee  reputação  não  possa  caliir  mácula  alguma...  e  assim 
repito  :  veremos  o  que  succedcrá... 

D.    GARCIA   DE  L.\RA,  em  voz  baixa,  no  ouvido  do  D.  Podio  Sarmento. 

O  corarão  d'este  homem  é  sempre  rancoroso!... 

D.    PEDRO  SARMENTO,   respondendo  no  mesmo  tom  ao  sou  omigo. 

E  invejoso  das  virtudes  que  vê  brilhar  em  outrem... 

Í.Veste  momento  ouvem-se  rumores  exteriores.  Todos  os  que  eslflo  em  sccna  olten- 
dcm  a  elles  com  certo  sobresalto,  e  oo  mesmo  tempo  essòraa  apressado  co  fundo 
um    varlcle.) 

SCEXA     V. 
Todos  e  o  YARLETE. 

o   VARLETE,    olliaudo   p^ira  o  tei,   depois   de   se  inclinar  um  pouco,  nu-snu 
em  distancia. 

Peço  vénia,  senhor,  para  dar  uma  noticia  da  maior  urgência. 

D.   AFIONSO. 

IJize-a. 

o  VARLETE. 

Gente  portugueza  requer  fallar-vos... 

(^Movimentos  e  gestos  de  surpreza  e  curiosidade  em  lodos;  vozes  confusas  sobre  o 
CI70  o  bispo  D.  Gelmires,  lambem  impressionado,  trava-.c  rm  conversa  onimada 
com  os  outros  prelados  ;  U,  Pedro  Sarmento  o  D.  Garcia  de  L.ira,  com  ar  pra- 
zeulcim     f:illaui  tambeai  um  com  o  o::tro.) 


ACTO     QUATRO  107 


D.    AFFOXSO,  exclammdo    com   raodo   esperançoso. 

Finalmente!... 

o  VARLETE,  continuando. 

Mas  essa  gente  vem  do  uma  maneira  tão  extraordinária,  que 
o  povo  a  tem  seguido  clieio  do  maior  espanto!...  Devo,  assim 
mesmo,  conduzi-la  á  vossa  presença  ? 

D.   AFFOXSO. 

De  qualquer  modo  que  venlia  eu  a  recebo  em  audiência.  Con- 
daze-a  até  aqui. 

(o  varlele  inclina-se,  e  sahe.   Fora   continua  o  rumor   cada    vez    mais   viro,  e  toJos 
os  que  estão  em  scena  parecem  conjecturar   sobre  o  que    será.) 


SGENA    VI. 

Todos,  menos  o  VARLETE. 

D.    AFFOXSO,  depois   de  um  mumeuto  pensativo. 

Mas  que  gente  será  essa? 

D.  GELMIRES. 

Os  que  nós  esperamos  não  são  por  certo,  porque  esses  apre- 
sentar-se-liiam  conforme  sua  alta  posição.  São  talvez  emigrados 
que  vêm  soUicitar  a  vossa  protecção... 

(De  repente  oive-so  fura  niuilas  vozes  exclaninndo  :  O-  TlOíjs  Moniz!  D.  Egas 
Moniz!...  o  q  le  produz  em  todos  summa  curiosidade,  e,  dirigindo  seus  olhares 
para  um  só  ponto,  exclamam  lambem,  cora  espanto,  apontando  na  mesma  direc- 
ção :  D.  Egas  Moniz!...) 
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D.   AI  FONSO,  ponJo-se  em  pé,    cora  accentu.TçAo   admirada. 

D.  Egas  Moniz  !...  (com  expressão  de  co  itonumeiío).  Beiíi  ccrto  Gstava 
que  elle  não  faltaria... 

\E  n'osle  instante  nssima  ao  faiido  D.  Egns  Moniz,  seguiJo  por  sua  mulher  e  por 
todos  os  seus  filhos.  Sun  presença  motiva  uma  e^tu[  efacçâo  profunda,  porquanto 
o  respeitável  fidalgo  e  todos  os  seus  apresentam-se  descobertos,  descalços,  vestidos 
de  alvas,  e  com  bur.nços  ao  pescoço;  porém  suas  altitudes  são  por  extremo  sc:e;ias 
e   animosas.) 

D.   AFFONSO,  00  var  os   recem-hegndos. 

Sois  VÓS,  D.  Egas!...  Mas  quesigniTica  vossa  apresentação  por 
esse  modo  ?!... 


SCENA     VII. 


Os  Mesmo,   D.   EGAS   e  toda    a    sua   familía,   que  o  segue   apenas  a    dous  paiíOi 
de  distancia. 


D.   EGAS,  aproximando-se  gravemente. 

Sou  eu  mesmo,  senhor,  que,  acompanhado  por  toda  a  minha 
família,  dou  o  passo  mais  grave  que  nunca  em  minha  vida 
julguei  dar,  e  por  isso  eu  e  todos,  e  até  os  filhos  menores  e 
innocentes,  com  as  frontes  descobertas  e  os  pés  nús,  lançámos 
voluntariamente  sobre  nós  estas  vestes  de  criminosos,  e  lançá- 
mos em  nossos  coUos  estes  instrumentos  de  supplicio,  sendo  o 
juiz  que  nos  condemna  a  nossa  própria  consciência... 

D.  AFFONSO,   ainda   estunefacto. 
Fallae  claro,   D.  Egas!...    (Volvendo-se  para   a  ass-mbléa,  que    murmura). 

Silencio,   senhores!...   ouçamos  a  explicação  d'e5'e  cazo  tão 

eXtranllO  !...  (E  soma-sede  no  o  no  throao.) 
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D.   EGAS,   olhando  para    o  rei    e  para   os  que  o  circuniJam. 

A  caijza  que  me  conduz  aqui  n;To  consentiu  que  o  rico-liomem 
lusitano,  que  o  lillio  e  os  netos  do  honrado  D.  Miininlio  Hermi- 
gues  e  da  virtuosa  D.  Ouroana,  se  apresentassem  com  seus  dis- 
tinctivos  de  nobreza,  em  vista  do  proceder  com  que  se  conside- 
ram maculados  !  e  as  armas  com  que  tantas  vezes  me  distin- 
gui nos  campos  de  batalha  ficaram  entregues  a  um  fâmulo  fiel, 
que  as  entregará  a  um  sumiço  eterno  logo  que  tenha  noticia 
d'eu  estar  morto,  para  que  ninguém  recorde  por  ellas  o  ultimo 
feito  do  que  nunca  as  deslionrou!...  Ao  passar  do  meu  paiz 
para  o  vosso,  dirigi  á  pátria  o  adeus  da  despedida,  respirando, 
mais  uma  vez  ainda,  com  amor  e  com  delicia,  a  aragem  que 
alli  tanto  me  alentara,  porque  estou  certo  que  dentro  dos  muros 
de  Toledo  vem  licar  a  cinza  do  que  até  hoje  fui  chamado  Egas 
Moniz,  o  homem  que  pretendeu  guardar  impolluta  a  memoria 
de  seus  grandes  avós;  mas  a  quem  o  destino  levou  ao  commet- 
timento  de  um  erro  muito  grande  !... 

D.  AFFONSO. 

Nós  temos  esperado  o  cumprimento  do  que  solemnemcnte  pro- 
mettestes.  Hoje  finda  o  prazo  que  determinei  para  o  compare- 
cimento do  príncipe  D.  Affonso  Henriques  e  dos  principaes  da 
sua  corte,  entre  os  quaes  vós  deveríeis  vir  também;  porem 
nunca  suppozémos  que  viésseis  só  acompanhado  pela  esposa  e 
pelos  filhos;  e  em  vez  do  apparato  e  dignidade  compatíveis  a 
uma  legitima  embaixada,  vos  apresentaes  com  as  insígnias  da 
humiliação  e  do  suppliciol... 

D.    GELMIRES,  adiantando    um     passo. 

Peço  vénia,  senhor,  para  dizer  alguma  couza...  Eu  creio  com- 
prehcnder  o  procedimento  de  D.  Egas  Moniz...  EUe  não  quiz 
commelteruma  falta  igual  á  d'aquellesque  não  apoiaram  o  con- 


HO  EGAS     MONIZ 


venio  pelo  qual  elle  empenhou  sua  palavra,  c  iiHo  podendo 
resolver  o  príncipe  portuguez  e  seus  feros  cavalleiros  a  virem 
satisfazer  as  condi(;õcs  que  impozestes,  elle  determinou  dar 
conta,  por  si  só,  d'esáa  mesma  falta,  como  por  si  só  foi  o  autor 
da  promessa  cujo  nullo  effeito  eu  previ  sempre,  e  todos  os  que 
estuo  presentes  vão  observa-lo... 

(d.  Aftonso,  estremecendo,  lança  um  olhnr  severo  sobre  D.  Egas;  D.  Pedro  Sar- 
mento e  D.  Garcia  da  Lara  faliam  entre  si,  lançando  gestos  descontentes  sobre 
D.  Gelmires ;  a  assenibléa  move-se  e   murmura  de   no^o.) 

D.  EGAS,   com  a  maiima  decisão  e  placidez. 

Bispo  de  Corapostella!  nunca  me  importou,  nem  me  importa 
agora,  saber  o  motivo  de  vossa  constante  má-vontade  contra 
mim,  pois  não  quero  odiar-vos  pelas  intervenrões  animad- 
versas  com  que  vos  aprcssaes  nas  questões  em  que  eu  entro... 

(D.  Garcia  ds  Lara  e  D.  Pedro  Sarmento,  men>  iando  a  cabeça,  apoiam  o  dizer  de 
D.  Egas,  e  D.  Gelmires,  que  isto  nota,  lança  aos  dous  um  olhar  enfurecido.) 

D.  EGAS,  dirigindo-se  ao  rei. 

Senhor!  venho  solver  a  divida  que  contralii  retirando  a  pala- 
vra que  empenhei  a  troco  da  minha  vida  e  da  dos  meus.  Dis- 
ponde  de  nós  como  quizerdes... 

(Noto  movimento  geral.) 
D.  AFFONSO,  com  expressão  já  colérica. 

Explicae-vos  melhor,  dom  cavalleiro!... 

D.  EGAS. 

O  príncipe  D.  Alfonso  Henriques  e  todo  o  povo  portuguez  recu- 
sam prestar-vos  vassallagem,  cdccidem-se  a  repellir  até  á  morte 
qualquer  dominio  cxtranho... 
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I).  'VFFONSO,  lovanlando-se  n'um  inipeto  de  furor,  r'iegnnilo  qoosi  a  dí-scer  do 
throno,  e  puchando  até  meio  pela  espadn,  que  n;"io  chega  a  desembainhar,  por- 
que a  inlerposiçíio  e  o  erguiracnto  dos  braços  de  D.  Pedro  Sarmento,  de  D.  Gnrria 
de  Lara,  e  do  alguns   dos  prelados  a  isso  o  obstam. 

Mísero  I...  eu  pois  hei  sido  o  ludibrio  de  vós  outros!... 

(Os  interventores,  e  um  certo  numero  dos  circumstantes  lèera  exclamado  pelicional- 
mente  :  Senlior!...  Senhor!...  e  D.  Affonso  recolhe  pausadamenie  a  espada,  mns 
olha  com  express;'io  m;í    pnra  D.   Egas.) 

D-  AFFONSO,   surdamente. 

De  outra  sorte  será  o  seu  castigo... 

D.  EGAS,  que  tem  mostrado  na  tranquillidade  e  na  altitude  uma  coragem  su- 
blime, no  que  é  imitado  por  toda  a  sua  familia,  dando  um  passo  avante,  e  cem 
olhar  coruscante  do  energia   e  dá  verdade.  , 

Feri,  D.  Affonso  de  Leão  e  de  Gastella!  feri,  que  no  semblante 
e  no  peito  de  Egas  Moniz  a  lamina  de  vossa  espada  não  encon- 
trará uma  só  fibra  contratiida  pelo  temor...  Voluntário  me  en- 
trego aos  vossos  golpes...  Não  quero  sobreviver  a  um  acto  que 
se  julgue  fementido...  Quero  morrer  lavando  com  o  meu  sangue 
a  nódoa  de  um  promettimento  pela  vez  primeira  mal  cum- 
prido... 

(Todo  este  jogar  da  scena  é  rápido.  O  rei  tem  retrocedido,  cahindo,  como  de  cho- 
fre, no  seu  assento  real,  e  leva  a  mão  ii  fronte  or.de  parecem  tumultuar  senti- 
mentos diversíssimos.  —  Entre  a  assembléa  adniiradn,  e  cheia  de  movimentos 
muilo  vários,  ouve-se  vozes  confusas,  mas  em  meio  d'ellas  distinguem-so  os 
o\clama(ues  seguintes  :  £"  e.v/raorilinario .'...  Cazo  uiiico!...  Iiiopiíuido!...  — 
D.  Gelmires,  mostrando  dar  attenção  ao  que  lhes  dizem,  á  puridade,  olgu  is  do3 
sacerdotes,  lança  olhares  sombrios  ora  sobre  o  rei,  ora  sobre  D.  Egas.  —  D.  Pe- 
dro Sarmento  e  D.  Garcia  de  Lara  conservam-se  perto  do  thro&o,  e  contemplam 
o  fidalgo  portuguez  cheios  de  admiração.^ 
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U.   AFFONSO,  conscr»ando-se  iia  po^igão  eciína  Jila. 

Não  oI)stante  ser  mui  justo  o  furor  {[uc  me  incendia,  não  me 
atrevo  a  trucidar  quem  por  tal  maneira  vem  pagar  o  que 
devia!... 

I).  PEDRO  SARMENTO. 

Senhor!  o  procedimento  de  D.  Egas  é  de  uma  nol)reza  tão 
singular,  que  assombra  o  meu  espirito!  c  creio  que  muitas  das 
pessoas  presentes  confessarão  o  mesmo  sentimento!...  Eu  vejo 
em  seus  gestos  que  concordam  com  o  que  acabo  de  dizer...  Se 
na  honra  do  fidalgo  portuguez  houvessem  cabido  grandes  man- 
chas, o  acto  que  elle  pratica  depura-lo-hia  d'el[as  todas,  e  em 
meu  conceito  a  fama  do  seu  nome  vae  dilatar-sc  com  o  maior 
estrondo!...  Eu  imagino  profundamente  quão  immcnsas  foram 
suas  dilligencias  para  que  a  palavra  que  por  si  só  empenhou 
fosse  satisfeita  com  o  decoro  desejado  :  impossível  lhe  foi  po- 
rém conseguir  a  aceita(;ão  do  que  por  vós  lhe  foi  proposto,  e 
para  salvar  seu  compromisso,  e  para  que  o  futuro  não  denigra 
seus  tilulos  preclaros,  vem  oíferecer  a  própria  vida  em  paga  do 
que  por  outra  forma  entende  não  poder  satisfazer!  ..  Calculae, 
senhor,  o  alcance  de  sua  exemplar  dedicaç;ão!...  Pelo  muito  que 
ama  a  pátria  expõe-se  por  ella  ao  extremo  sacrifício,  e  sua  fa- 
milia  estremecida  acompanha-o,  decidida,  a  suffrer  a  mesma 
sorte!... 

(Novos  e  prolongados   murmurios,  o  D.   Gnrcia    de  Leira,  com    cerlo   valor,  prorompu 
em  sua  falia,  como  em  seguimento  da  de  D.   Pedro  Sarmento.) 

D.  GARCIA  DE  LARA. 

No  que  faz  de  maneira  tão  patente  essa  heróica  e  nobilissima 
família  se  com  prebende  que  ella  não  quer  sobreviver  ao  suppli- 
cio  affrontoso  que  se  fa(;a  padecer  ao  seu  mui  digno  chefe!... 
Acções  de  tal  ordem  merecem  respeito  e  não  castigo!...  Pelo 
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quo  vemos  praticar,  o  povo  portufiuez  exalçou-se  muito  mais  do 
que  já  estava,  pois  que  um  caracter  como  aqueile  (e  apoma  para 
D.  Egas  sublima  o  brio  que  esse  mesmo  povo  acata  desde  tem- 
pos mui  remotos,  c  que,  por  naturei^a,  tem  sido  n'clle  sempre 
grande ! 

D.  GELillRES,  dirigindo-se  também  ao  rei  com  sua  costumada  insistência. 

Eu  não  contrario  a  opinião  do  maior  numero,  e  em  vosso 
arbitrio,  senhor,  está  a  decisão  do  que  fòr  justo  para  com  a 
pessoa  de  D.  Egas  Moniz ;  (voitando-se  pnra  a  assembiéa)  porém  na  sé- 
ria conjunctura  em  que  estamos  eu  lembro  a  todos  a  indem- 
nisação  dos  trabalhos  de  toda  a  espécie  que  pesaram  sobre  nós, 
e  de  quanto  importaram  as  expedições  que  se  fizeram  contra  o 
Infante  portuguez. 

D.   EGAS,    vivamente. 

Que  indemnisação  deve  o  meu  paiz  aos  Reinos  de  Leão  e  de 
Castella?...  Em  que  razões,  em  que  títulos,  em  que  direitos 
inauferíveis  fundamentaes  esse  dizer?...  O  jugo  e  a  oppressão 
não  se  indemnisam;  sacodem-se,  desfazem-se,  repellem-se !  e  à 
liberdade  não  é  possível  carregar  com  duros  élosl...  Desde  tem- 
pos immemoriaes  os  Lusitanos  tèem  sido  os  modelos  do  homem 
livre,  e  se  alguns  extranhos  muitas  vezes  téem  chegado  a 
impòr-lhes  bem  tyranníco  domínio,  por  fim  sempre  lhes  tèem 
pago  largamente  o  mal  que  llies  fizeram.'...  Vós,  D.  liiogo  Gel- 
mires,  saljeis  perfeitamente  quanto  vale  a  liberdade!...  vós  que, 
do  Concilio  reunido  em  Fuzellas,  cahistes  em  profundo  ergás- 
tulo —  como  castigo  de  vossas  dissidências  perigosas  —  por 
ordem  do  Legado  papalino,  o  Abbade  de  S.  Victor,  e  só  podestes 
ser  liberto,  e  restituído  á  dignidade  episcopal,  por  el-rei  D.  Af- 
fonso  G.°,  que  attendeu  benignamente  ao  Pontilice  Urbano  "2.°, 
intercessor  beneficente  de  vossa  pessoa  então  quasi  esqueci- 
da!... Pelos  soífrimentos  que  em  vossa  prisão  vos  opprimíram, 
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prelado  de  Compostella!  avaliae  os  de  uma  iiarão  que  genia  sob 
os  ferros  dos  qne  a  tenham  prosternado  após  batalhas  sangui- 
nolentas, e  com  as  calamidades  que  estas  acarretam!...  (Jne 
indemnisação  —  repito  —  deve  o  meu  paiz  aos  Reinos  de  Leão 
e  de  Castella?...  Nenhuma,  D.  Diogo  Gelmires,  absolutamente 
nenhuma,  porque  nós,  os  portuguezes,  não  fomos  os  provoca- 
dores da  guerra  em  que  nos  envolvemos  por  legitima  defe/.a... 
Alguém,  pretextando  proteger  e  defender  direitos  de  outrem, 
mas  antes  com  o  intento  de  conquista,  aconselhou  a  invasão  do 
território  lusitano;  mas  o  destroço  que  convulsionou  o  solo  da 
Veiga  da  Matança  foi  o  terrível  desengano  d'essa  acção  injusti- 
ficável e  insensata,  e,  todavia,  infelizmente!  ateou  em  vossos 

ânimos  (e   ao   dizer  isto   tem    dirigido   seu   olhar   a    toJos)   O   dCSejO    dc   VÍH- 

gança,  que  bem  saciada  deve  estar  por  creto  com  as  ruínas  que 
espalhastes  na  segunda  invasão,  e  com  o  cinto  de  ferro  com  que 
ameaçastes  esmagar  a  nobre  Guimarães;  e  eu,  para  afugentar  o 
mal  funesto  e  vergonhoso,  que  d'aiii  resultaria,  liz,  sob  as  me- 
lhores e  mais  puras  intenções,  o  que  vós  todos  bem  sabeis... 
Improfícuo  porém  foi  meu  empenho!  e  eu  de  certo  modo  o  não 
lastimo,  porque  o  génio  do  povo  de  que  me  glorio  fazer  parte 
não  se  curva  a  jugo  algum...  Se  diante  de  Porsenna  o  romano 
Mucio  queimou  sua  dextra  castigando-a  do  seu  erro,  eu,  com 
igual  decisão  e  igual  coragem,  ofFereço  a  minha  vida  em  troca 
do  que  por  outro  modo  não  posso  resarcir,  nem  applacar  a 
cólera  do  rei  que  offendi...  Estou  prompto  :  aguardo  tranqnillo 
a  meu  destino,  por  mais  cruel  que  elle  seja...  O  futuro  dirii  de 
mim  o  que  quizer;  mas  convencido  estou  da  immensa  gloria 
que  após  a  minha  morte  vae  fulgir  não  somente  sobre  os  meus 
senhorios  de  Lamego,  a  antiga  Laconimurgi  lusitana,  mas  sobre 
toda  a  terra  pátria,  pela  qual  me  sacrifico!... 

D.    AFFONSO,    que    o    tem    ouvido    com    constante    inleres>e,    levantando-se   com 
exaltoção  generosa  e  enthousiasto. 

E  assim  c  jã,  virtuoso  e  Ínclito  varão!...  Basta  o  passo  que 
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liáveis  dado  para  provar  quão  grandes  são  os  senlinientos  de 
honra  e  patriotismo  que  vos  ornam!...  Se  tem  soado  até  certo 
limite  o  merecido  pregão  de  vossas  virtudes,  exercidas  por 
modo  taõ  natural  e  expontâneo,  d'aqui  elle  se  espalhará  por 
distancias  mais  remotas,  e  a  coroa  da  immortalidade  circum- 
dará  o  vosso  nome!...  Para  o  louvor  que  mereceis  não  ha 
expressões  sufficientes,  e  com  um  paiz  que  produz  Jiomens 
d'esse  caracter  não  é  licito  haver  belligeras  contendas...  Estou 
quite  comvosco,  mui  nobre  D.  Egas,  e  por  amor  de  vós  estou 
quite  com  meu  primo  D.  Affonso  Henriques :  a  paz  e  a  amisade 
entre  nós  será  de  óra  avante  duradoura,  c  vós  ides,  com  vossa 
familia,  retirar-vos  glorioso  para  os  logares  de  que  sois  o  mais 

digno     possessor...    (DíriijínJo-se    exclusivamente    aos    grandes    da    sua    corte.) 

Sejam  testemunhas  da  minha  deliberação  os  que  hoje  se  acham 
nos  paços  de  Toledo,  e  declaro  que  este  facto  suscita  o  maior 
júbilo  que  jamais  tenho  sentido...  Sob  aquelle  vestuário  humi- 
lhante, com  que  se  lembrou  apjjarecer-nos,  o  fidalgo  portuguez 
mostra-sc  grande  entre  os  grandes!...  Seus  merecimentos  o  ele- 
vam, e  sua  dignidade  transluz-lhe  na  fronte  augusta  por  ma- 
neira que  não  sei  se  tornarei  a  ver  em  outro... 

(Cronde  movimento  na  reunião  \  expressão  de  regosijo  em  todos,  excepto  em 
D.  Gelmires  que,  chocado  pelo  discorrer  de  D.  Egas,  continua  a  entreter-se 
mui  sombrio  roíi  os  seus  ;  vozes  de  enthusinsmo  excUauando  :  Honra  a  D.  ígas 
Moniz.'...  e  repetem  geralmente  .'  Honra  .'...  Gloria  a  D.  Affonso  7."  .'... 
e  repetem  :  Gloria  !...  Paz  entre  os  povos  clirislãos  .'...  e  exclamam  todos  :  Assim 
seja!...  —  D.  Egas  Moniz,  jubiloso  e  grato,  tem  abraçado  sua  esposa  e  seus 
filhos,  que  manifestam  iguaes    sentimentos.) 


D.    AFFONSO,  descendo   do   Ihrono,  e   dirigindo-se   a   D.   Egas,    ao  qual  faz  o  que 
vae    dizendo. 

D.  Egas,  venho  apertar-vos  a  mão  como  amigo,  e  nunca 
mais  deixarei  de  o  ser  para  comvosco...  Aceitae  igualmente  o 
meu  abraço,  e  pero-vos  que  o  transmittaes  a  D.  Affonso  Hen- 
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riques,  significando  com  cllc  o  termo  das  dissenções  que  ruino- 
samente nos  moviam...  O  ceo  que  sanccione  o  pacto  que  cnire 
nós  é  já  irrevogável... 

D.    EGAS. 

Senhor!  em  minhas  meditaçjòes  vaticinei  o  que  succede!  e 
exulto  com  o  que  acabaes  de  proferir!...  Que  entre  Portugal 
e  Castella  haja  uma  alliança  perdurável  !  Sejamos  iguaes 
nos  sentimentos  para  que  nunca  se  motive  a  guerra  entre  nós ! 
Em  vez  dos  insultos,  dos  tremendos  desafios  dos  combates,  de 
nos  envolvermos  commummente  n'um  turbilíião  de  desgraças, 
compromettendo  o  que  é  nosso  e  o  que  é  dos  povos,  entoemos 
hymnos  cordeaes,  e  juremos  indissolúvel  affeição,  pois  que, 
unindo-nos,  como  sectários  da  doce  religião  de  Jezus  Ghrlsto, 
opporemos  brônzeos  e  inexpugnáveis  baluartes  contra  as  incur- 
sões dos  musulmanos,  que,  se  agora  estão  espectantes,  não  de- 
sistem nem  se  descuidam  de  inquietar-nos,  e  contam  vencer- 
nos  e  pisar-nos  com  atroz  escravidão,  ou  acabrunhar-nos,  para 
de  novo  campear  altivos  sobre  os  escombros  em  que  ficarmos  se- 
pultados.'... 

(Vozes  de    perfeita    adhesão  a    estes  pensamentos.) 
D.  PEDRO   SARMENTO,  no  meio  da  confusão  das  vozn. 

E'  exacto... 

D.  GARCIA   DE   LARA,  o   mesmo. 

E'  inegável... 

D.    EGAS,    continuando. 

Não  deis  ouvidos,  herdeiro  do  grande  D.  Affonso  6.°,ássugges- 

tÕeS     d'aquelleS     (e    lançn     um    olhnr    para   a    figura   ini|uieta    e  iracunda    de 

D.  Geimires)  quc  obcdecem  aos  dictamcs  trazidos  de  Roma  pòr 
subalternos  mercenários,  que  se  prestam  a  isso  indignamente, 


I 
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e  deliirpam  com  intricas  nuiiidanas  a  santa  missão  que  lhes 
outorgaram !... 

D.  GARCIA   DE  LARA,  em     voz    boixn,    «o    ouvido    de    D.   1'edro    Sarmento   que, 
sorrií.do,    lhe    responde    com   geslo  apoialivo. 

O  bispo  Iia-(lc  entender... 

D.    AIFONSO,    Q   D.  Kgns. 

Reconsidero  as  razões  que  disponlaes,  nobre  D.  Egas ;  n'ellas 
concordo  plenamente,  e  agora  o  que  desejo  é  que  vades  aos 
meus  próprios  aposentos  despir  esses  trajos  de  ignominia,  e 
cobrir-vos  com  as  vésles  projjrias  de  vossos  dignos  e  elevados 

tilulOS...  (Tirando-lhe  o  baraço  do  pescoço  o  atirando-o  para  longe,  e  indo  fazer 
o  mesmo  ás  pessoas  da  família  de  D.  Egas,  que  o  ajuda  ii'esle  enipenlio  com 
expressão  reconhecida  e  agradável.)  Não  qUCrO  Ver   Cm  VOSSOS  COllOS  CStC 

laço  vil,  SÓ  próprio  a  castigar  ignóbeis  crimes,  ou  a  servir  de 
opprobriosa  insígnia  aos  que  atraiçoam  seus  deveres...  (vowendo- 

se  depois    para    as  pessoas  que  o  rodeiam.)  E  detemiinO,    SeullOreS,  que  0 

resto  d'este  dia  seja  passado  em  festa;  que  haja  musica  e  fol- 
guedos populares  ;  que  á  noite  illumine-se  Toledo,  e  que  de 
suas  portas  vôe  até  aos  conlins  de  Leão  e  de  Gastella,  e  mesmo 
aos  paizes  extrangeiros,  a  noticia  da  auspiciosa  paz  que  unani- 
memente confirmamos. 

TODOS,    com  voz  acalorada. 

Assim  seja!...  Assim  seja!...  Gloria  á  pátria!... 

(K  desde  então  já  algumas  pessoas  começam  a  retirsr-se  nlegremenle  da  scena, 
como  para  ir  noticiar  a  determinação  real,  e  outroi,  com  igual  sentimento,  se 
movem  como  discursando  sobre  o  facto  quo  téem  presenciado.  —  D.  Diogo  Gel— 
mires,  e  os  mais  prelados  e  sacerdotes  inferiores,  formam  sempre  um  grupo  á  parte 
em  entretenimento  animado  com  mostras  de  referencia  ao  cazo  que  está  pre- 
sente.) 
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D.   EGAS,   com   ccrin  coriimoção. 

En  vejo  o  influxo  de  Deus  ter  intervindo  no  facto  que  acal):i 
de  dar-se  aqui,  tão  proveitoso  para  a  minha  pátria,  tão  ulil 
para  povos  cujas  crenças  são  iguaes,  tão  generoso  para  mim, 
que  vejo  salva  minha  familia  do  supplicio  a  que  tamhem  se 
offerecia,  por  compartilliar,  a  todo  o  transe,  a  punirão  da  falta 
que  mais  ninguém  do  que  eu  liavia  commettido  !...  Minha  pá- 
tria vae  exultar  com  a  pacifica  nova  que  lhe  levo,  e  a  grati- 
dão ao  que  particularmente  me  fazeis  ficará  guardada  para 
sempre  no  coraçjão  de  Egas  Moniz,  e  no  coração  d'estes  entes 
caros  que  me  rodeiam,  e  cuja  lealdade  é  igual  á  minha...  Sahei 
que  só  perante  o  altar  da  divindade  ou  aos  ritos  do  nosso  culto 
sacro-santo  meus  joêliios  se  têem  dohrado  muitas  vezes,  e  até 
hoje  minha  fronte  nunca  se  inclinou  ante  qualquer  poder 
liumano...  mas  agora  eu...  e  minha  esposa...  e  meus  íillios... 
não  hesitamos  comprovar  o  reconhecimento  que  vos  devota- 
mos, inclinando-nos  perante  a  benigna  acção  que  em  nosso  fa- 
vor heis  praticado...  •• 

D.    AFFONSO,    accudindo    prompto,    o  impedindo    assim  que    D.    Egas  o  Oi  >Ci!S  se- 
ajoelhem  diante   d'<'lle. 

Xão,  meu  valoroso  cavalleiro ;  não  consinto  que  tão  nobres 
frontes  se  inclinem  diante  de  uma  afção  cujo  único  mérito  foi 
o  ser  justa...  Somente  junto  ao  meu  peito  eu  quizéra  muitas 
vezes  sentir  o  palpitar  de  vosso  grande  coração,  afim  de  apren- 
der n'elle  a  lealdade  conforme  excelsamente  a  ensinaes...  (.\po3- 

tiophando   com    o   gésto    a    pessoa     de   quem    falia.)    AlortunadO    D.    AtToUSO 

Henriques!  quão  invejável  e  grande  é  tua  gloria!  Tens  por 
consellieiros  varões  probos  e  illustres  como  este,  e  por  mante- 
nedores do  poder  que  estás  estabelecendo,  os  mais  intrépidos 
guerreiros  I... 

D.   EGAS,  sempre   com   o   ar  o   m:iis   digno. 

Senhor !  pela  amisade  que  começacs  a  dispensar-me  exagge- 
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racs  o  que  dizeis  a  meu  respeito...  e  podeis  melindi-ar  os  que  vos 
ouvem !...  (indicimdo  a  todos)  Tcudes  aqui  guerreiros  consunimados... 
teudcs  aqui  digníssimos  caracteres...  e  nobres  fidalgos,  como  cm 
outros  paizes  não  se  vô  melhores...  tendes  um  D.  Pedro  Sar- 
mento... um  D.  Garcia  de  Lara...  homens  de  fallar  franco  e  deci- 
dido, e  por  consequência  amigos  verdadeiros  !... 

D.   AIFONSO. 

E'  verdade,  e  posso  comprazer-me  d'isso. 

(E  estende  <i  mão  003  dous  fidalgos,  que,  inclinados,  n  apertam  reconhecidos,  e 
correm  logo  a  abraçir  D.  Egas,  pondo-se  depois  todos  em  retirada,  obedecendo  ao 
aceno  do  rei,  que  vae  s.ihindo  uo  lodo  de  D.  Therezu  Affonso,  cuja  mão  tem 
tomado  geiílilmente,  e  a  cujos  filhos  chama  com  sollicito  iuteress^.  —  D.  Gel- 
mires,  como  que  unicamente  por  complacência,  vae  também  seguindo  oe  mais 
pessoas  acompanhado  pela  turmn  sacerdotal,  c  D.  Pedro  Sarmento,  e  D.  Garci> 
de  Lara,  mostram  em  seus  sorrisos,  e  accionndos,  censurar  o  ar  descontento  do 
prelado  ;  mas  ao  passarem  uns  pelos   outros  faliam  ainda.) 

D.    GELMIRES,     em    voz     baixa,     meio    rancoroso,     olhando     para     D.     ligas     que 

segue   o   rei. 

E  triumi)hou !... 

D.  PEDRO  SARMENTO,  respondendo-lhe  nobremente. 

Triumphou,  sim,  D.  Gelmires,  t.riumphou,  e  com  que  gloriai... 

(D.  lig.is  e  tod^  a  sua  familia  téem  das  ap.irecido  ao  fundo  em  meio  da  alegrii 
gorai.   —  O    panno    desce    lentamente   para   bem   deixar    ver    todis  estas   cvoluçiics.) 


FIM   DO  QUARTO  ACTO. 


V. 


RECONCILIAÇÃO. 


Façanha  beis  feito  de  homem,  que  imitada 
De  muitos  não  será. 


ACTO     QUINTO. 


RECONCILIAÇÃO. 


Sala  110  castello  de  Guimarães,  com  as  paredes  lavradas  em  cantaria,  e 
com  a  abobada  firmada  em  pilares  successivos,  e  mostrando,  pela  sua 
posição,  parte  das  vislas  exteriores  que  apresentou  o  scenario  do  1.°  acto, 
e  são  gozadas  por  uma  ou  duas  janellas  abertas  largamente  ao  fundo 
na  grande  espessura  da  muralha  ;  e  na  parle  do  mesmo  fundo  que 
forma  angulo  com  a  parede  da  direita  lia  uma  porta,  em  certa  syme- 
tria  com  as  janellas,  que  conduz  a  pavimentos  inferiores,  por  isso  que 
os  que  entrarem  por  ella  serão  vistos  subir,  c  os  que  saliirem  terão  de 
descer.  O  tecto  inclinado  d'esta  sabida  c  também  de  abobada,  porém 
de  feitio  singelo.  —  A  decoração  da  sala  não  é  luxuosa  em  demasia, 
mas  apresenta  um  certo  gosto  artistico,  c  uma  certa  harmonia  no  seu 
todo  :  algumas  cores  vivas,  algumas  douraduras  simples,  dando  um 
aspecto  de  certa  alegria  ao  recinto,  conforme  os  dous  eslylos  então 
mais  adoptados  —  o  golluco  e  o  mourisco.  l*ortas  á  direita,  encimadas 
por  pequenos  trophcos,  c  meio  vedadas  por  cortinas  de  côr  carmesim 
toniadas  aos  lados  por  grossos  cordões  com  borlas  douradas  pendentes. 
Ao  lado  esquerdo  vè-sc  a  entrada  da  capella  do  castello  cm  forma  de 
largo  e  elevado  arco  pontagudo,  sobrepujado  por  uma  cruz  de  feitio 
simples,  e  uma  cortina  da  mesma  côr  da  das  portas,  com  uma  cruz  bor- 
dada a  ouro  no  centro,  veda  a  vista  interior,  mas  que,  alinal,  quando 
fór  corrida,  a  mostrará  de  lado  ao  espectador.  —  Nos  inlervallos  da 
janellas,  escudos  c  armas  d'aiiuellcs  tempos  em  regular  arrumação,  uso 
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enlão  geral  nas  liabitafões  acastclladas.  —  Alguns  escanhos  dourados 
estão  dispostos  symclricamenle  cm  vários  logares,  e  o  chão  é  todo 
coberto  por  uma  alcatifa  de  gosto  mauritano,  apresentando  caprichosos 
desenhos.  —  E'  pleno  dia  :  a  luz  solar  esclarece  brilhanleincnte  a 
vista  exterior,  c  cnfia-se,  desimpedida,  pelas  janellas,  vindo  cmbellezar 
mais  o  aspecto  da  vasta  quadra. 


SGENA     PRIMEIRA. 

Ao  levantar  do  panno  discorr  m  pela  sccna  varios  grupos  em  direcção  differente, 
patenteando  alegria  nos  morinientos  e  na  converstção  cem  que  s?  entrelèem.  Suo 
velhos  e  moços  guerreiros,  com  seus  vestuários  de  gala,  que  nada  destonm  de 
seus  púrtes  marcioes  e  distinclos,  e  nenhum  deixa  de  ter  á  cinta  suas  largas  espa- 
das. —  Entre  estes  grupos  vè-se  D.  Mera  Moniz,  D.  Dio^o  Gonçalves  Valente,  e 
D.  Nuno  Mendes  de  Bragança,  todos  também  sem  os  seus  arnezes,  mas  vestidos  á 
corte,  tendo  aos  liombros  seus  mantos  dí  cavalleiros,  e  nas  cabeças  seus  bri- 
lhantes gorros.  D.  Fuás  Roupinho,  com  distinctiros  semelhantes,  vem  do  interior 
reunir-se  a  um  dos  grupos.  —  Alguns  serviçaos,  pagens  e  escudeiros,  andam  em 
certas  distancias,  como  á  espera  de  serem  cliamadas  pnra  quali|uer  mister.  — 
Pêro  Gomes  também  se  acha  cm  scena,  porém  pairado  junto  de  um  grupo  com  o 
qual  conversa. 

PÊRO  GOMES. 

Pois,  senliores,  houve  quem  se  admirasse  (Teu  deixar  o  cas- 
tello  de  Lamego,  e  vir  a  Guimariles!...  mas  quem,  no  meu  cazo, 
não  faria  o  mesmo?...  Eu  deixei  no  meu  logar  um  liomem  que 
é  outro  eu,  e  nada  receio  quanto  á  boa  guarda  d'aquella  seniio- 
ril  liabitarão.  Vim  para  ver  o  regresso  das  pessoas  queridas 
que  aguardamos.  O  mensageiro  que  nos  trouxe  a  boa  nova 
passou  por  lá  primeiro  do  que  viesse  aqui. 

D.  MEM   MONIZ,  tlrando-se  do  grupo  de  que  tem  feito  parte,   vindo  ter  com  Pêro 

Gomes. 

Propicia  estrella  tem  guiado  meu  irmão!...  Parece-me  ainda 
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um  sonlio  elle  ter  escapado  do  peripo  em  que  foi  metler-sc!...  O 
ódio  leoncz  não  é  mui  fácil  de  esfriar,  e  menos,  talvez,  de  mu- 
dar para  a  amisade!... 

PERO  GOMES,  que  se  tem  voltado  attencioso  para  D.  Mem  Moniz. 

Vede  por  alii,  senhor  cavalleiro,  quanto  pode  um  homem  hon- 
rado e  virtuoso  I...  Sem  recontros  sanguinolentos,  sem  susto  das 
popularòes,  meu  amo  effectuou  heni  grandes  couzas  !... 

D.   MEM   MONIZ. 

E'  verdade,  Pêro  Gomes !  meu  irmão  alcançou  duas  esplendi- 
das victorias !  —  .\  primeira  o  levantamento  do  sitio  de  Guima- 
rães ;  a  segunda  o  redimir  nosso  paiz  de  uma  guerra  porfiosa  e 
assoladora ! 

PERO  GOMES. 

Que  o  seria,  sem  dúvida,  senhor  D.  Mem  Moniz,  que  o  seria 
sem  dúvida,  embora  o  esforço  de  nós  outros  tivesse  mão  em 
muito,  e  destroçasse  por  fim  as  hostes  inimigas!  Que  males  não 
teríamos  depois  a  reparar?...  Quantas  povoações  destruídas  não 
teríamos  depois  que  reerguer?...  Estremeço  quando  penso 
n'isto!... 

D.    MEM    MONIZ. 

Tudo  seria  assim,  na  verdade  I... 

PERO   GOMES,  -continuando. 

Veríamos  até  os  grandes  doiniuios  de  vossa  familia  poderosa 
cahirem  sem  talvez  nunca  mais  poderem-se  restaurar,  porque  a 
fúria  do  inimigo  seria  sobre  elles  mais  cruel  e  inexorável !... 

1).    MEM   MONIZ. 

E'  verdade!... 
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PERO  GOMES. 

Ainda  ha  pouco,  de  caminho  de  Lamego  para  aqui,  dei  curio- 
samente algumas  voltas,  para  de  propósito  regozijar-me  diante 
do  que  meu  amo,  o  Sr.  U.  Egas  Moniz,  tem  feito,  por  seus  mui- 
tos recursos,  como  o  primeiro  rico-homeni  d"estas  terras !  Vi  a 
edificação  que  se  está  continuando  do  Mosteiro  de  S.  Martinho 
de  Cucujaens ;  fui  ver  os  trabalhos,  que,  por  sua  ordem  e  espen- 
sa,  vão  adiantados  do  bello  Paro  que  pouco  dista  do  Porto,  d'es- 
sa  terra  de  onde  procede  o  nome  que  hoje  tem  nosso  paiz ;  e 
Deus  me  livre  de  imaginar  que  tudo  isto  poderiam  ser  destroços 
se  a  guerra  se  ateasse  novamente,  como  todos  o  suppunham  I... 

D.    FUÁS  ROUPINIIO,  que  se  lem  oproximado  dos  dous. 

Tudo  0  que  o  nosso  D.  Egas  tem  praticado  tem  sido  coroado 
pelo  melhor  êxito,  e  a  memoria  do  seu  nome  ha-de  estender-se 
por  maior  numero  de  séculos  do  que  terão  de  duração  os  mo- 
numentos de  pedra  que  ao  seu  aceno  se  levantam  ! 

U.   NUXO  MENDES,  que  também  se  tem  aproximado. 

Um  grande  pungir  de  adversidade  tem  lia  dous  mezes  ferido 
a  alma  de  D.  Egas,  mas  da  lucta  elle  tem  saindo  sempre  ven- 
cedor... 

D.    FUÁS,  Toltondo-se  para  D.  Nuno. 

E'  porque  a  virtude,  meu  amigo,  sobe  com  difficuldade,  mas 
com  impavidez,  pelas  fragas  da  dura  encosta  da  Fama  :  elle 
chegou  já  ao  cume  da  aspérrima  subida,  e  ahi  vae  ter  sua  glo- 
riosa transfiguração... 

PERO  GOMES,  com  grande  contentamento. 

Muito  bem  dito,  senhor  cavalleiro,  muito  bem  dito !...  Estes 
cunccitos  a  respeito  de  meu  excellente  amo  enciíem-medo  maior 
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goso  !...  Kii  vou  porem  discorrer  pelas  ruas  de  Guimarães  a  ver 
as  alegrias  que  por  alii  vão  pela  agradável  noticia  que  se  rece- 
beu. Oxalá  eu  encontre  os  que  lodos  esperamos...  (e  saUe  aivorojado 

por  uma  das  portas  Inleraes). 


SGENA    II. 
Os  Mesmos  personagens,  menos PERO  GOMES;  por  fim  ZAIDÂH. 

D.  DIOGO  GONÇALVES,  por  jnnlo  de  quem  Pêro  Gomes  tem  passado,  TÍndo  mais 
para  a  scena  a  sorrir  do  que  lem  visto. 

O  antigo  e  fiel  soldado  eslá  em  verdadeira  anciã  pela  volta  do 
nosso  honrado  amigo,  e  nós  também  que  fazemos  aqui?...  Ahi 
fora  as  demonslrarões  populares  vão-se  tornando  ruidosas... 
Ouvi...  O  povo  canta  e  folga  por  differente  modo...  os  instru- 
mentos músicos  fazem  ouvir  seus  sons  e  harmonias,  que  assim, 
ao  longe,  têem  especial  encanto..,  tudo  festeja  a  paz  que  o  digno 
rico-homem  de  Riba  do  Douro  nos  assegurou  com  Leão  e  com 
Gastella...  Porque  não  vamos  também  gozar  de  mais  perto  essas 
expansões  sinceras?...  Vede;  a  curiosidade  move  muitos  dos 
nossos  irmãos  d'armas... 

(Tem-se,  com  efteito,  ouvido  o  borboriulio  festivo  aniiunciado  por  D.  Diogo  Gonçal- 
ves, e  este  borliuriíilio  conlinúa  de  quando  em  quanJn,  mostrando  que  por  loJa  n 
Guimarães    ha  grande  regozijo.) 

U.   MEM   MONIZ. 

Eu  de  boa  vontade  seguir-vos-hia,  e  mais  que  ninguém  devia 
ir  ao  encontro  de  meu  irmão  ;  porC-m  o  princi|)e  D.  Affonso 
mostrou  desejo  d'eu  me  não  alfaslar  muito  de  sua  companhia, 
para  que  juntos  recebamos  aqui  mesmo  os  entes  queridos  que 
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voltam  aos  seus  lares;  e  eu  tive  de  aquiescer  ao  seu  desejo,  que 
me  não  convêm  desattender. 

D.   DIOGO  GONÇALVES. 

Outro  tanto  eu  faria,  amigo  Mem  Moniz.  O  principe  merece 
que  era  tudo  com  elle  condescendamos. 

D.   FIAS. 

E'  que  a  elle  muito  apraz  ter  sempre  junto  a  si  pelo  menos 

um  Moniz,  (p  aponta  para  D.  Mem  Moniz)  porquanto  é  mui  grande  a 
amisade  que  alimenta  para  com  quem  tão  dignos  se  tornam 
d'ella. 

D.   XI  NO  MENDES. 

Demais,  para  ir  ao  encontro  de  D.  Egas  e  de  sua  dedicadíssi- 
ma familia,  e  entrar  com  elles  brilhantemente  em  Guimarães, 
já  lá  vae  Gonçalo  Mendes  da  Maia  capitaneando  uma  vistosa  e 
soberba  cavalgada... 

D.  FL.VS,  proseguindo  o  dizer  do  amigo. 

E  que  não  consentiu  que  outrem  fosse  desempenhar  esse 
dever  de  consideração  e  cortezia. 

ZAID.MI,  que   tem  entrado   n'esle  ensejo,  alegre  e  desemLaroçoda,  trazendo  a  tira- 
ciiUo  o  seu  alaúde. 

E  não  sabeis,  senhores  cavalleiros,  não  sabeis  que  outro  mo- 
tivo aconselhou  o  Sr.  D.  Gonçalo  a  ir  ao  encontro  d'essa  familia 
querida?... 

(Os  caralleiros,  que  estavam   prestes  a  retiror-se,  rollam  á  scena  atrahidos  agrada- 
velmente pela  presença   dn  joren  moura.) 
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SCENA    III. 
Os  Mesmos,  e  ZâIDâH. 

D.   XUXO  MEXDES,   com  agrndo. 

Tu  aqui,  Zaidali !... 

D.    DIOGO   GONÇALVES,   o  mesmo. 

Sempre  nos  alegra  a  tua  presença,  gentil  moura. 

D.    FLAS,    o   mesmo. 

Sempre  nos  alegrará,  pois  que  ella  vem  dulciíicar  nossos  en- 
tretenimentos, que  de  ordinário  versam  nos  trabalhos  a  que 
mais  vezes  nos  expomos. 

ZAlDAH. 

'  Porém  agora  não  tratáveis  dMsso  :  íallaveis  na  ida  de 
Sr.  D.  Gonralo  ao  encontro  da  família  Moniz,  não  é  verdade  ? 
—  O  grande  cavalleiro  não  podia  deixar  de  o  fazer,  pois  correu 
também  ao  encontro  da  que  mui  brevemente  vae  ser  sua  mu- 
lher... Apezar  do  seu  extraordinário  aninio,  eu  sei  quanto  aba- 
lado elle  ficou  ao  saber  da  resolução  de  D.  Leonor  em  acompa- 
nhar seu  pae  no  perigo  que  elle  a  si  próprio  decretou. 

U.   NUNO  MENDES. 

Assim  foi... 

ZAIDAII. 

o  Sr.  D.  Gonçalo  ficou  iniraensamentc  preoccupado...  e  não 
sei  que  projectos  elle  formulou  para  ir  retirar  a  sua  noiva  do 
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passo  que  seguiu...  mas,  ultimamente,  elle  exultou  ao  saber 
que  essa  laiiiilia  exemplar  regressa  á  pátria  coberta  de  mais 
fama  e  gloria  do  que  nunca!...  Por  isso  o  valente  campeão  se 
apressou  a  ir  esperar  sua  heróica  desposada,  e  todos  os  seus 
caros  parentes...  E  sabeis  também,  senhores  cavalleiros?eu  com 
liem  pezar  estou  de  não  ter  ido  esperar  em  caminho  essa  adorá- 
vel senhora!  e  D.  Echa  Martim,  e  D.  Axá  Anzures  téeni  tido  o 
mesmo  pezar. 

D.    FIAS. 

E  o  que  é  feito  de  í).  Echa  e  de  1).  Anzures?...  Desde  que  che- 
garam de  Lamego  não  tèem  parado  dentro  d'estes  muros  ! 

ZAIDAIl. 

Meus  amos  tèem  aqui  muitos  amigos,  e  não  cessam  de  referir 
a  todos  elles  os  actos  cada  vez  mais  brilhantes  do  Sr.  D.  Egas 
Moniz.  Se  vísseis  o  enthusiasmo  com  que  elles  re])etem  o  que 
todos  sabem  já  perfeitamente!...  E  é  tão  intimo  e  tão  grande  o 
seu  sentimento  de  aíTecto,  e  de  alegria,  que  cada  vez  mais  se 
louvam  de  haverem  abraçado  a  vossa  religião,  que  inspira  tão 
admiráveis  prodígios!  Reúnem  em  torno  de  si  numerosos  ouvin- 
tes, aos  quaes  aconselham  as  lições  do  Sr.  D.  Egas,  e  a  alguns 
correligionários  meus  elles  tèem  feito  resolver  a  abjuração  da 
lei  musulmana. 

D.   MEM   MONIZ. 

E  estão  elles  decididos  a  isso? 

ZAIDAIl,  accionando  offirmatiramentc. 

Completamente  decididos,  e  meus  amos  tratam  de  fazer  com 
que  a  ceremonia  d'esses  baptismos  —  ([ue  não  hão-de  ser  pou- 
cos —  sejam  parle  dos  festejos  e  das  manifestações  de  alegria 
que  pur  alii  se  prepararam. 


( 


ACTO     QUINTO  131 


I).   NUNO   E   D.   DIOGO,  quasi  ao  mesmo  tempo. 

Bom,  JjoLU,  gentil  Zaidali!...  Optimamente!...  Muito  bem  lein- 
Ijrado!... 

ZAIDAII,  sntisfeilnmente. 

E  eu  serei  uma  das  neopliitas...  Vou  cauzar  assim  grande 
prazer  á  minha  senhora  D.  Leonor,  que  algumas  vezes  me  acon- 
seiiiou  isto... 

D.   NUNO. 

E  parabéns,  Zaidah,  parabensi  Louvo  tua  piedosa  resolução. 
Entrando  no  grémio  da  nossa  religião  segues  o  exemplo  de 
D.  Echa  Martim  e  D.  Anzures,  e  tornas-te  nossa  irmã. 

ZAIDAII,  experimenlondo,  como  inslinctivamente,  as  cordas  do  seu  alaúde. 

Ahi,  por  toda  a  parte,  só  se  ouve  descantes  e  folgares,  e  os 
nossos  novos  christãos  vão  receber  o  grande  fidalgo  de  Riba  do 

Douro    com    apropriadas   canções...  (e   continua  a  preludiar  harmoniosa- 
mente.) 

D.   NUNO. 

E  das  quaes  talvez  já  sabes  algumas.  Podes  fazer-nos  ouvi- 
las?... 

D.    FU.VS,  indicando  o  instrumento  que  ella  toca. 

E  porque  não,  se  ella  parece  já  CKtrahir  do  alaúde  os  sons 
com  que  deve  acompanhar-se?... 

ZAIDAII. 

Vou  fuzer-vos  a  vontade.  Ouvi- me  pois.  São  pensamentos  de 
D.  Echa  Martim  e  de  D.  Âxá  Anzures  a  propósito  do  homem 

extraordinário   que   admiramos,   (e   extrabindo   mais   vivamente    os  bellos 
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sons   do    alaiide,    acompanha   com   elles   a    conçíio   seguinte,   e  ú  proporção   que   ell 
canla  apro  iniam-s?  muitas  pessoas,  quí  a  escutam  com  allenção  e  enlevo.) 

De  Dom  Egas  Moniz  as  virtudes 
Com  alegres  canções  celebremos, 
E  á  sua  lealdade  inconcussa 
Hymnos  elevemos. 

Em  seus  actos  preclaros  e  disrnos 
Quem  haverá  que  possa  exccdè-lo?... 
E  da  altura  em  que  o  mundo  o  tem  poslo 
Quem  lia-dc  dcscè-lo?... 

Se  da  íjuerra  se  nota  em  seu  rosto 
A  apparencia  mavórcia  e  adusta, 
Sua  honra  c  nobreza  rebrilham 
Em  sua  alma  augusta!... 

Sendo  heroe  no  que  faz  pela  pátria, 
E'  heroc  ao  cumprir  seu  dever... 
Como  elle  quem  ha  que  apresente 
Melhor  proceder?... 

Do  insigne  varão  que  apontamos 
Seja  eterna  a  luzida  memoria! 
E  seu  nome  aureolado  se  veja 
Por  fulgente  gloria  1... 

TODOS  OS  C.WALLEIROS   E  OUTRAS  PESSOAS,  applauJindo  cora  roze» 
e   palmas. 

Bravo,  Zaidali!...  muito  bem,  Zaidali!...  muito  íjem!... 

ZAID.VH,  pendurando  de  novo  ao  bonibro   o   alaiide. 

Em  Guimarães  muila  gente  sabe  já  esta  canriTo,  e  a  entoa 
por  toda  a  parte...  Ouvide...  Do  que  acabo  de  dizer  lá  anda  a 
prova... 

ALGUNS   DOS   CAVALLEIROS,  que  téem  prestado  attencíio. 

E'  verdade... 
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(e  effeclivamente  ouve-se  fOra  alegre  ruido,  e  eulre  elle  a  toada  da  mesma  canjão 
de  Zaid.ih,  tanto  por  olguns  instrumentos  como  por  vozes,  mas  em  distancia,  e  por 
isso  ouvida  quasi  em  surdina.  —  Na  mesma  occdsiáo  sente-se  rumor  de  gente 
como  que  entrando  em  algum  logor  que  eccbòa  os  seus  possos.) 

ZAIUAII,  que  tem  ido  ao  fundo  a  observar  de  onde  vem  o  rumor. 

Por  aquelle  con-edoí*  inferior,  e  por  aquella  escadaria  vem 
alguém...  Talvez  seja  o  senhor  Infante  em  companhia  de  outras 
pessoas... 

D.    DIOGO   GON'Ç.\LVES,  observando  também. 

E'  elle  com  effeito... 


SCENA     IV. 
Os  Mesmos,  D.  AFFONSO  HENRIQUES,  ECHA  MAÍITIM,  AXÁ  ANZL"- 

RES,   CAVALLEIROS,    PAGENS    E    ESCUDEIROS,  QUE  SE    ESPALHAM 
PELA  SALA,   MISTURANDO-SE  COM   OS  QUE   ESTÃO  X'ELLA. 

(d.  Affonso  vem  luzidamente  vestido,  e  os  pessoas  do  seu  séquito  também,    segundo 
suas  differentes  posições.) 

D.    AFFOXSO,  com  o  ar  o  mais  prazenteiro,  para  Echo  Martim  c  Axá  Anzures, 
que  o  seguem  ao  lodo. 

Muito  folgo,  D.  Echa  Martim,  com  a  nova  que  me  daes!  A  con- 
versão dos  vossos  compatrícios  é  mais  um  triumpho  para  a  reli- 
gião de  Christo,  e  determino  que  o  acto  religioso  se  realize 
aqui  mesmo.  O  castello  de  Guimarães  está  franco  ao  povo  e  ao 
clero  d'esta  nohre  villa,  e  desejo  que  todos  façam  por  abrilhan- 
tar seu  regozijo  com  actos  esplendentes.  O  nobre  apaziguador 
que  esperamos  é  merecedor  de  tudo  quanto  se  possa  imaginar 
de  pomposo  e  de  melhor. 
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ECIIA    MAKTl.M. 

E\  senhor,  é  merecedor  da  venerarão  da  pátria,  e,  pelo  que 
me  toca,  affirmo  que  o  affecto  e  o  respeito  que  lhe  dedicava 
augraentaram  muito  mais  agora.  Não  me  canço  de  lhe  tecer 
louvores,  e  em  Guimarães,  quer  nas  hahilaçòes  principaes,  quer 
nas  mais  humildes,  não  se  ouve  senão  exaltar  o  homem  que 
tão  grande  se  tornou  perante  o  mundo! 

AXA   ANZUHRS,  ooiuo  continuando  o  discursar  de  sou  marido. 

E  tamhem  é  enthusiasticamente  decantada  a  heróica  familia 
que  provou  sua  dedicação  de  uma  maneira  mais  que  admirá- 
vel ! . . . 

D,   DIOGO  GONÇALVES,   que    se   tem    aproximado,    dirigindo-st   ora   ao   princi[i.' 
ora  iís  pessoas   presentes. 

Todos  nós,  senhor,  temos  reconsiderado  no  facto  extraordi- 
nário que  terminou  com  tanta  honra  para  o  paiz,  e  o  seu  autor 
jà  tarda  para  lhe  manifestarmos  nossa  admiração,  e  mesmo 
nosso  reconhecimento,  porque  ficámos  livres  de  uma  contenda 
insana,  que  se  renhiria  sabe  Deus  por  quanto  tempo ! 

D.    MEM    MONIZ,  que  lambem  se  tem  aproximado. 

Eu  tive  o  presentimento  de  meu  irmão,  não  digo  concluir 
mas,  pelo  menos,  remediar  o  pleito  que  nos  encommodav; 
porém  nunca  imaginei  que,  para  isso,  elle  uzasse  do  meio  que 
uzoul...  Taml)em,  a  meu  modo,  lhe  sou  devedor  de  gratidão  pelo 
bem  que  elle  promoveu  ã  nossa  pátria. 

U.    NINES   MENDES. 

Sou  do  vosso  parecer,  Mem  Moniz. 

D.   FLAS. 

Também  eu...  e  nenhuma  pessoa  em  Portugal  terá  ideia  con- 
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traria.  D.  Egas  Moniz  tornou-se  o  maior  benemérito  do  paiz,  e 
o  mundo,  triljutando-llie  a  liomenagem  do  seu  louvor,  o  fará 
designar  como  um  dos  grandes  bemfeitores  que  apparecem  op- 
portunamente  para  felicitação  dos  povos. 

(Accijnodos  e  vozes  de  apoio  geral.) 
D.   AFFONSO. 

Meus  amigos,  vossos  sentimentos  irmanam  com  os  meus. 
Tarda-me  igualmente  o  instante  de  ver  e  abraçar  esse  liomem, 
cuja  grande  alma  se  revelou  ultimamente  de  modo  o  mais  su- 
blime, e  pêza-me  té -lo  tratado  com  aspereza  desmedida,  quando 
elle  me  deu  parte  de  como  conseguira  de  meu  primo  D.  Af- 
fonso  7."  a  sua  retirada  para  Castella!...  Elle  porém  me  descul- 
pará aquelles Ímpetos,  que  a  miníia  mocidade  não  comprime,  e 
a  nossa  reconciliação  vae  tornar-se  inalterável. 

D.   MEM   MONIZ. 

Para  liaver  reconciliação  era  precizo  que  elle  se  honvesse  ini- 
misado  comvosco,  e  tal  nunca  succedeul...  O  amor  de  meu 
irmão  para  comvosco  por  circumstancia  nonbuma  foi,  ou  será, 
diminiiido!...  Escutae...  Parece-me  que  o  i^orboriídio  augmenta 
consideravelmente... 'Aproxima-se  o  momento  de  vermos  quem 
aguardamos  com  tanta  anciedade... 

(lí  com  effeito  o  ruiiioi-  exterior  tem  crescido,  ouvindo-se,  entre  o  confusão  das  vozrs, 
a  loada  loií^inqua  da  cinç.ío  de  Zaidah,  acompanhada  pelos  sons  do  nlgiins  ins- 
trumsnlos   de    sopro.) 

ECIIA    .^lARTlM,  com  certa  dilliijencia. 

Eu  parto,  senbor,  a  ver  o  que  é.  Aspiro  encontrar-me  com  a 
familia  Egas  Moniz... 

AXÁ   ANZUUES.   sahindo  em  seguimento  de  seu  marido. 

E  abi  começaremos  a  suavisar  a  saudade  que  lemos  sei:- 
tido... 
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D.    AKFONSO,  com  algum  alvoroço. 

Ide,  meus  amigos...  Vós,  1).  Mem  Moniz,  vinde  commigo  até  ú 
entrada  do  castello...  c  vós,  seniiores  cavalleiros,  íazei  como 
bem  vos  aprouver... 

1).    FIAS. 

Nós  iremos,  pelo  menos,  até  ao  caminho  que  d'esta  altura  con- 
duz á  povoação. 

(r  d.  Diogo  Gonçnlres,  e  D.  Nuno  Men>les,  fazendo  signaes  apoiatiros,  sahem  tam 
bem  ;  mas  ficam  ainda   em    scena    niaitos   personagens  que,  entretanto,  inostram  a 
máxima  curiosidade,   indo  olhar   das   janellos,    sahindo  e  tornando   n   entrar   pelas 
portos  e  pelo  corredor  ao  fundo,  e  mostrando,  nos  encontros  uns  dos  outros,  folia- 
rem na  causa  de  seus  movimentos.) 


SCENA    V. 

As   PESSOAS   SUPRA-DITAS,  E   ZA1D.\H,  que   tem  corrido  a  uma  das  janelles, 
e  volta  »  scena  para  junto   de  um  grupo  distincto. 

ZAIDAII. 

Todos,  senhores  fidalgos,  todos  se  dirigem  para  os  differentes 
pontos  pelos  quaes  lêem  de  passar  os  que  hoje  vêm  dar  o  maior 
J)rilho  a  Guimarães...  Pela  minha  parte  vou  dispôr-me  a  ser  uma 
das  primeiras  pessoas  que  saudará  D.  Leonor  e  seus  honrados 
pães,  e  de[)ois  unir-mc-hei  ao  grupo  dos  que  em  breve  tèm  de 
deixar  o  Korão  pelo  Evangelho...  (e  rciira-se  useiro.) 

UM   DOS    FILDAGOS,  altendendo  ao  ruido  exterior. 

Parece-mc  mais  próximo  do  que  te  julga... 
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OUTRO   FIDALGO. 

Com  certeza  que  eslú...  Quando  o  príncipe  saliiu,  este  run.or 
subia  já  a  encosta  do  Latito... 

OUTRO  FIDALGO. 

Eu  creio  que  tèem  já  entrado  as  portas  do  castello...  (Mostrcmio- 
os.)  E  ei-los...  ei-los... 

(e  pelo  corredor  do  fundo  rèni  chegando  pessons  de  Víiria  condição  com  grande  al- 
voroço e  alegria,  exclamando  :  D.  Egas  Moniz!...  D.  Egas  Moni:-.'...  Viva  a  fa- 
milin  Egas  Moiiii .'...  e  esle  grilo  ó  correspondido  pelos  que  estão  em  scena.  — 
Seòuidamente  apj-arece  povo  de  ambos  os  sexos,  o  de  differente  idade,  entoando 
em  coro  a  mesma  canção  que  Zaidah  cantara,  sendo  acompanhados  por  uma  dnzia 
de  músicos,  que  extrnlieni  os  sons  necessários  de  instrumentos  metálicos  todos  de 
sopro.  —  Pelas  portas  lateraes  entram  tnmhem,  mui  prazenteiros,  vários  grupos 
de  fidalt'Os  e  cnvalliiros,  e  quando  o  coro  chega  quasi  ao  fim  do  seu  canto,  ap- 
1  arece  o  priíicipe  D.  Affonso,  D.  Kgas  Moniz,  Ioda  a  família,  D.  Gonçalo  Mendes, 
D.  Mem  Moniz,  D.  Diogo  Gonçalves,  D.  Nuno  Mendes,  D.  Fuás,  Pêro  Gomes 
todo  jubiloso,  e  um  grupo  de  sacerdotes  de  vária  yerarchio.  Todos  vêm  cercando 
o  digno  ancião  com  as  mais  acaloradas  mostras  de  sincera  alegria,  apertando-lhe  a 
mão,  abraçando-o,  e  até  algnns  populares  beijam  a  orla  do  seu  manto.  —  Echa 
Martim,  Axã  Anzures  e  Zaidah  vém  entre  um  grupo  de  antigos  correligionários 
seus,  todos  manifestando  extremo  contentamento.  —  Muitas  pessoas  trazem  ergui- 
das coroas  e  palmas,  e  muitos  cavalleiros  e  soldados,  que  mostram  terem  sido  dos 
que  seguiram  D.  Gonçalo  Mendes,   tomam  pos'ção  ordenada  aos   lados   da  sala.) 

D.    AFFONSO. 

Vinde,  D.  Egas,  vinde,  D.  Thereza  Affonso,  vinde,  excellente 
família,  e  recebei  no  amplexo  de  todos  a  demonstração  dos  mais 
gratos  sentimentos,  e  que  de  outra  sorte  não  é  possível  expres- 
sar. Trazeis-nos  a  paz  com  os  Reinos  de  Leão  e  de  Castella,  meu 
beroico  e  leal  D.  Egas,  e  a  maneira  por  que  a  obtívestes  foi  uma 
façanlia  de  tal  ordem  que  não  será  fácil  que  outrem  a  repita, 

IO 
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liem    imito.  !...    (Exclamanilo   com   enllmsiasnio,    volvenilo   o  ollinr   por   todos,  e 

eoni  o  braço  ergui.io.)  Glorici  a  D.  Egas  Moniz !...  gloria  aos  seus  me- 
recimentos!... gloria  ao  seu  valor!...  gloria  ás  suas  virtudes!... 


TODOS  os  CAVALLEIROS,  PÊRO  GOMES,  E  MAIS  PESSOAS  PRESENTES, 

imitando  o  gasto  do  príncipe. 

Gloria  ao  illustre  varão!...  gloria  ao  amigo  da  palria!... 

D.    AFFOXSO. 

Honra  à  familia  exemplar!...  veiiera^uo  e  respeito  a  seus  actos 
singulares  I... 


TODOS,     o    Illf^nlo  que  acima,  sendo  1).  Gonrnln  Mendes  e  os  principací  caTalleiros 
os   mais   enthusiastas. 

Honra  á  familia  Moniz!...  Alfecto  e  veneração  a  D.  Thereza 
Aironso  e  aos  seus  mui  disnos  lilhos!... 


D.  AFFONSO,  vendo  que  tem  occnsião  de  enlajar  com  seus  brofos  a  D.  Egas,  que 
se  mostra  conimovidissinio  pelo  que  ouve  o  recebe  de  lodos,  e  conchegando-o  ao 
seu  peiío. 

Estreitei-vos  contra  o  meu  corarão  á  entrada  d'este  solar,  e 
agora  quero  secundar  os  abraços  que  vossos  amigos  acabam  de 
prodigalizar-vos.  Como  e  quando  vos  pagarei  os  serviços  que 
me  haveis  prestado  ?  e  como  vos  serão  remunerados  os  que  tão 
corajosamente  praticaes  para  bem  do  nascente  Estado,  cuja  con- 
solidação tem  sido  o  sonho  de  toda  a  vossa  vida?.-.  A  minha 
divida  para  comvosco  é  tamanha,  D.  Egas,  que  de  vós  mesmo 
espero  o  conselho  digno  de  salda-la!... 

D.    EG.\S,   dirigindo-se  o  D.  Affonso,  e  a  lodos  os  que  o  cércom. 

Meu  príncipe,  meus  amigos,  digno  povo  e  clero  vimaranen?e, 
Tós  também,  D.  Eclia  Martim,  D.  Axá  Anzures,  e  tu,  meu  dilecto 
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Pero  Gomes,  que  choras  de  prazer  por  veres-me  voltar  de  uma 
ausência  que,  entretanto,  não  foi  longa  ;  todos  vós,  entes  que- 
ridos, por  cuja  salvação  eu  fui  offertar  a  minha  vida,  e  a  vida 
da  consorte  e  de  meus  filhos,  todos  vós  compensaes  com  a  sin- 
cera effusão  do  vosso  affecto  as  dilligencias  que  fiz,  os  perigos 
a  que  me  expuz,  affrontando  a  ira  do  potentado  extra n lio,  e  a 
oh  tenção  do  que  o  nosso  paiz  actualmente  mais  preciza.  Vossos 
nomes  (e  põe  a  mão  no  peito)  estão  aqui  gravados,  e  minha  memo- 
ria 'indicnndo  a  fronte)  scrá  Sempre  assaz  robusta  para  com  re- 
conhecimento os  proferir  até  que  eu  exhale  o  alento  derra- 
deiro. 

D.   THEREZA   AFFONSO,    ndiantanJo-se  um  pouco. 

Meu  marido  acaha  de  enunciar  a  mesma  ideia  que  me  sugge- 
rem  as  demonstrações  affectuosas  com  que  somos  acolhidos. 
Miniia  alma  agradecida  não  esquecerá  em  tempo  algum  o  que 

está  presenciando,  e  meus  filhos  (e  iudíca-os,  bem  como  aos  mais  pe- 
quenos que  tem  junto  de  si)  seguirão  O  uosso  excmplo. 

D.    LFOXOR    VIEGAS. 

Assim  é,  e  assim  ha-de  ser,  minha  mãe,  (voUando-se  para  os  circums- 
tanies)  pois  SC  foi  dc  merecimento  o  que  fizemos,  a  paga  exube- 
rante está  no  affago,  no  jiil)ilo  immenso  com  que  todos  nos 
recebem,  e  que  tão  meigamente  enlloram  nossos  puros  senti- 
mentos. 

D.   LOURENÇO    VIEG.\S. 

S.  pátria  merece  os  maiores  sacrificios;  mas  os  lances  terríveis 
que  estes  fazem  experimentar  por  muitas  vezes  são  plenamente 
remunerados  com  expansões  ião  geraes  e  expontâneas  como  as 
de  que  hoje  nós  temos  sido  o  alvo. 

D.   AFFOXSO,   abrnçondo   D.    Lourenço. 

Da  consorte  e  dos  filhos  de  D.  Egas  não  se  podem  esperar 
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outras  palavras!...  Lourenço  Viegas, meu  querido  irmão  coliaro ! 
de  ora  em  diante  não  dispenso  a  tua  companhia...  (Afnstando-se  de 

noTO    um  pouco,  viiulo  mais  n  boca  da  scena,  voltado  porá  D.  Egas.)  .MeU  VelhO 

prece[)tor,  vossa  entrada  na  minha  terra  natal  de  Guimarães  foi 
verdadeiramente  triumphal!  Na  falta  da  [)ompa  que  Roma  exhi- 
bia,  e  na  falta  das  coroas  que  ella  distribuía  aos  beneméritos, 
tendes  a  pompa  de  nossas  congratulações  cordeaes,  e  tendes  a 
coroa  de  gloria  que  fulgura  em  torno  de  vossa  fronte,  e  com  a 
qual  a  posteridade  circunidará  o  vosso  nomel  Sois  a  columna 
principal  em  que  firmo  o  meu  poder,  e  juro- vos,  pela  minha  fé, 
que  nunca  mais  deixarei  de  seguir  o  que  por  vossa  prudência 
me  fòr  advertido I...  (Levando  a  vista  paro  o  exterior.)  Felizmente  em 
volta  da  nossa  povoação  não  vemos  apinharem-se  armas  inimi- 
gas! Os  montes  reverdecem, os  campos  vão  reflorindo,  as  messes 
promettem  abundância,  e  a  manhã  raiou  alegre  e  amenissima, 
saudada  pela  voz  dos  cantores  aéreos,  e  pelos  preparos  festivos 

do  nosso  benigno  povo.  (VoItado  outra  vez   para  a  reuniíio.)   E'  hOJC  Um 

dia  assignalado,  senhores  fidalgos  e  cavalleiros,  e  para  de  todo 
o  modo  fazè-lo  memorando,  eu  proponho  que  alli,  n'aquelle  sin- 
gelo mas  augusto  santuário  (e  .ipoma  para  a  cnpeiia)  SC  cutocm 
hymnos  de  graça  pelo  bem  que  obtivemos  por  intermédio  do 
bomem  (e  apont.i  para  D,  Egas)  para  qucm  está  voltada  a  attenção 
de  um  povo  inteiro... 

(Manifestação  do  agrado  e  apoio  geral.) 
D.   AFFOXSO,  continuando. 

Depois  d'essa  eu  proponho  se  effectuem  outras  ceremonias.  — 
A  primeira  a  adopção  no  seio  de  nossa  religião  divina  da  turma 
de  neophitos  que  o  nosso  amigo  Echa  Martim  e  sua  digna  es- 
posa (e  indica-os)  couduziram  até  aqui,  e  vós,  dignos  levitas,  que 
tão  a  propósito  vos  achaes  presentes,  ide  ornamentar  devida- 
mente aquelle  tabernáculo,  c  apparelhae-vos  pára  o  desempenho 
d'esses  actos  do  vosso  ministério... 
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(E  o  grupo  de  sacerdotes,  obedecendo  a  estas  vozi  s,  diri^e-se  satisfcilameDle  para 
a  capella,  e,  correndo-lho  ao  lado  a  cortina,  penetram  n'ella,  para  dar  principio 
ao  que  o  principe  tem  determinado,  de  modo  que  no  fim  do. acto  o  clarão  quo 
sahe  de  dentro  moitra  que  o  recinto  está  todo  preparado.  —  Echa  Marlim  e  Axá 
Anzures,  salisfeilissimos,  e  com  signoes  de  summo  reconlieciraento  para  com  o 
principe,  faliam  animadamente  com  os  dez  ou  doze  convertidos,  e  Zaidah,  cor- 
rendo a  abraçar  D,  Leonor  Viegas,  annuncia-Ihe  o  seu  baptismo,  dizendo  : 
Vou  ser  chnsUi,  e  D.  Leop.or,  abraçando-a  de  novo  e  beijando-a,  exclama  :  Tu,  Zai- 
dah'... Abençoada  scja.i.'...) 

D.   AFFONSO,  continuando. 

A  outra  ceremonia,  que  deve  soleninisar-se  aqui,  vós,  D.  Egas, 
não  podeis  a  ella  oppôr-vos,  porque  o  vosso  consentimento  ha 

muito  que  está  dado...  (pegando  na  mão  de  D.  Leonor,  que  fica  agradavel- 
mente enieiada  pelo  que  ouve.)  D.  Leonoi'  Viegas,  sei  que  sois  a  esposa 
promettida  ao  meu  valoroso  amigo  D.  Gonçalo  Mendes,  (e  dirige 

se  para  este  guerreiro  em  cuja  mão  pega  lambem)  6  U  aquellC  FecilltO  COUSa- 

grado  lia-de  também  ser  aJjençoada  a  união  que  mereceis... 


D.  EGAS,  D.  GONÇALO  E   D.  LEONOR,    curvando-se  jubilosamente    diante    do 

principe. 

Oh!...  senhor!... 


D.  FUÁS,  D.  NUNO   MENDES,  e  todas    as  pessoas    presentes,   prorompendo    em 
geral  applauBo. 

Louvor  ao  principe  D.  AíTonsol...  Louvor  ás  suas  acções!... 
Abençoado  o  seu  nome  em  todo  o  sempre!... 

(l).  Gonçalo  Mendes  tem  dado  a  mão  a  D.  Leonor;  D.  Thereza  Affonso  e  D. 
Lourenço  Viegas  ocercam-se  de  sua  enteada  e  de  sua  irmã,  com  quem  se  entre- 
tèeiii,  e  Zaidali  intromette-se  n'es!as  mostras  do  prazer.  —  O  vozear  e  o  movi- 
mento de  toda  a  reunião  continuam  a  patentear  os  felicitações  que  reciprocamente 
se  transmittem.) 
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D.  AFFONSO. 

E  abençoado  seja  também  o  vosso,  meus  nobres  amigos!... 
(Apontando  para  a  capeiia.)  Olhae ;  OS  sacerdotes  preparam  o  altar 
para  a  acção  de  graças  a  que,  reverentes,  vamos  todos  assistir... 

(Acenando  aos    músicos   que  estão    grupodos   ao   fundo.)    Que   a   harmonia   de 

vossos  instrumentos  se  faça  ouvir  o  tempo  que  quizerdes...  (toi- 
Tendo-se  para  os  populares)  6  que  vossas  vozes,  meus  queddos  conter- 
râneos, niío  cesse  de  expressar  vossa  alegria... 

D.   EGAS,  principiando  por   fallar   como  cortisi^-o,  e   logo    depois   com    sua    foiíúlla, 
com  expressão  commovida  e  grata. 

E  sou  eu...  e  somos  nós  a  cauza  de  todo  este  movimento  fes- 
tival e  esplendente  !...  fossos  corações,  repletos  de  goso,  não 
nos  enviam  aos  lábios  expressões  condignas  do  que  sentem,  pois 
o  que  mui  gratamente  nós  sentimos  é  superior  a  todo  o  modo 

eOm  que  o  queiramos  significar!...  (Voltando-se  para  d.  Affonso,  e  depoi» 

parn  as  mais  pessoa».)  Scnlior,  VOSSO  aio  6  servo  Egas  Moniz  conti- 
nuará, pelo  muito  amor  que  vos  dedica,  a  ser  para  comvosco  o 
que  tem  constantemente  desejado  ser  e  merecer...  O  entendi- 
mento operará  segundo  as  forças  coui  que  o  Soberano  Sèr  se 
apraze  a  sustê-lo,  e  o  braço  não  deixará  jamais  de  armar-se  toda 
a  vez  que  a  nossa  terra  estremecida  carecer  que  elle  ajude  a 
defendê-la...  E  vós,  meus  amigos,  recebei  também  de  mim  em 
vossa  imaginação  preclara  e  justa  o  symbolo  inamovível  daami- 
sade  que  a  todos  tenho  conservado!... 

(d.  Fuás,  D.  Diogo  Gonçalves,  D.  Mem  Moniz,  e  outros,  correm  i.ovamente  a 
abraçar  o  nobre  anciõo,  ou  a  apertar-lhe  affectuosamente  a  mão.  —  Os  musico» 
principiam  a  fazer  ouTÍr,  de  maneira  harmoniosa  e  lere,  o  acompanhamento  da 
canção  de  Zaidah  ;  que  é  entoada  peloi  populares  logo  ao  terminar  a  ultima  fali» 
de  D.  Egas  e  de  D.  Affonso.  —  Ao  longe,  na  villa  de  Guimarães,  ouv»-se  o  ru- 
mor alegre    do  povo,    e  .ilguns  festivos    toques  de  sinos  em  distancia.) 
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D.  AFFONSO. 

D.  Egas!  vossas  próprias  virtudes  vos  preQiiam,encarregando- 
se  o  futuro  de  canonisar  a  vossa  fama!  e  agora,  no  momento 
que  nos  antolha  tão  solemne  com  que  conselho  principiaes.  a 
honrar  o  que  contiuúa  a  ser  vosso  discípulo? 

D.   EGAS,   com  o  mais  nobre  gesto  e  a  maia  eligna  eiiionação. 

Sou  eu  que  me  lionro  em  vo-lo  dar,  excelso  príncipe!  e  é  o  d« 
trabalhar  com  ardor  no  levantamento  e  engrandecimento  da 
pátria,  vossa  empreza  mais  diíTicil  e  gloriosa,  e  reinar  com  bon- 
dade e  clemência,  observando  as  leis  da  justiça,  e  seguindo  as 
inspirações  com  que  Deus  vos  illumine,  para  que  o  .povo  seja 
vosso  verdadeiro  favorito !... 

D.    AFFONSO,  com   soberana  e  solemne  evpres*io,  pondo,  a  mno  esquerda   sobre  o 
peito,  e  estendendo  a  direita   eui   direcção   do  altar. 

Juro-ol... 

(e  em  seguida  D.  Affonso  aperta  a  mão  de  D.  Kgas,  como  para  mais  confirmar  <. 
fine  tem  dito.  —  Os  populares,  ao  som  da  musica,  romeçam  n  entoar  a  primeirai 
estrophe  da  canção  acima  dita.  —  A  alegria  continua  geral.  —  D.  Gonçalo  Mendes, 
D.  Leonor,  D.  Thereza  Affonso,  Echa  Martim,  Axá  Anzures,  Zaidah,  e  Pêro 
Gomes  formam  um  grupo  familiar  e  distincto.  —  O  panno  desce  com  alguma 
lentidão.  ) 


FIM   DO   DR.iMA, 


NOTAS. 


.Não  sigaes  as  opiniões  do  vulgo; 
mas  sim  o  parecer  dos  sábios.  » 

(JAUmia  de  Pvtiiagoras.) 


NOTAS. 


NOTA     PRIMEIRA. 


COMO  ADVliRTENCIA... 

O  assumpto  do  drama  tem  o  seu  prologo  no  1.°  acto,  indis- 
pensável como  preparo  do  mesmo,  e  a  acção  desenvolve-se 
toda  nos  três  actos  seguintes,  lindando  realmente  no  4."  o  fac- 
to principal  memorado  por  elle,  pelo  que,  em  representação 
tlieatral,  poderão,  talvez,  dar  por  acabado  ahi  o  espectáculo, 
ainda  mesmo  com  os  cortes  ou  illiminações  que  se  lhe  podem 
fazer  mui  facilmente  em  sua  contextura,  bem  lhe  deformar  o 
sentido;  porém  como  a  esperança  que  tenho  de  o  ver  no  palco 
é  nenhuma,  epiloguei  a  peça  com  o  5."  acto,  impossível  de 
embeber-se  ou  fundir-se  no  4.",  afim  de  que  o  leitor  se  não 
queixe  de  faltar-lbe  ver  um  certo  complemento,  isto  é,  faltar- 
Ihe  ver  o  destino  que  deviam  sobre-seguir  as  pessoas  que 
mais  devem  tê-lo  interessado,  como  o  príncipe  D.  Alfonso, 
Egas  Moniz,  e  sua  fillia  Leonor,  a  desposada  de  Gonçalo 
Mendes  da  Maia.  —  Façam  a  illiminação  do  5."  acto  aquel- 
les  que  assim  o  julgarem  conveniente  para  a  exhibição  do 
drama  sobre  o  tablado  melpomenense,  mas  para  bera  o  fazer 
merecedor  da  leitura,  (que  é  com  que  eu  posso  contar  mais 
certo),  eu  não  o  retiro  de  onde  o  colloquei. 
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NOTA  SEGUNDA. 


RESPECTIVAMENTE   A   DEDICATÓRIA. 

Ha  já  trinta  annos  que  escrevi  o  meu  drama  O  Anac/iorêta, 
fazendo  a  dedicatória  delle  aos  manes  de  meu  pae,  e  aprouve- 
me  repetir  agora  a  mesma  acção,  olTertando  esta  nova  produc- 
Ção  á  memoria  d'aquelle  sèr  summamente  querido  e  venerado. 
Quem  foi  meu  pae  eu  o  disse  em  uma  das  notas  que  addiccio- 
nei  ao  dito  drama  O  Anachorêta;  porém  por  se  me  afigurar 
que  a  distancia  em  que  isso  fiz  retira  alguma  cousa  da  memo- 
ria dos  meus  leitores  a  lembrança  d'elle  mesmo,  torno  a  dizer 
exactamente  o  que  na  dita  nota  exarei. 

—  Meu  pae  linha  o  mesmo  nome  que  eu ;  era  portuguez, 
como  eu  me  prezo  de  o  ser;  falleceu  em  17  d'Âbril  de  1850,  com 
cincoenta  e  dous  annos  e  cincoenta  e  sete  dias  de  idade.  Foi 
um  homem  cuja  memoria  me  ensoberbece,  pois  foi  exemplar 
em  honradez  e  probidade.  Trinta  e  seis  annos  da  sua  vida  fo- 
ram consumidos  sol)re  as  aguas  oceânicas.  Nauta  experimen- 
tado e  intelligente,  commandou  vários  navios,  e  muitos  recan- 
tos do  mundo,  e  muitos  povos  extranhos  lhe  foram  conhe- 
cidos. Munca  a  minha  leml)rança  tem  cessado  de  tributar-lhe 
a  saudade  que  d'elle  me  resta.  — 

O  fallecimento  de  meu  pae  foi  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
e  n^aquelle  tempo,  que  tão  lutuoso  foi  para  mim  e  para  minha 
família,  e  para  os  que  alli  presenciaram  os  effeitos  calamitosos 
de  uma  epidemia  assoladora,  que  victimou  milhares  de  pessoas, 
e  consternou  a  população  toda,  eu  não  tinha  ainda  completado 
o  meu  decimo  septimo  anno  de  idade;  porém  meu  pae  não 
succumbiu  áquelle  fiagello:  sua  morte  foi  devida  a  uma  rápida 
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consiinipção  pulmonar,  acompanliada,  de  quando  cm  quando, 
de  fortes  liemoptysis,  e  tudo  originado  em  um  grande  resfria- 
mento, cuja  cura  fora  negligenciada.  Era  elle  tle  estatura  me- 
diana; suas  formas  eram  mui  proporcionadas,  e  sua  compleição 
havia  sido  muito  rija.  Sua  compostura  era  naturalmente  grave, 
mas  suas  feições  e  maneiras  tomavam  um  aspecto  summaraen- 
te  jovial,  se  as  circumstancias  lhe  acarretavam  motivos  de  ale- 
gria e  satisfarão  na  companhia  dos  que  elle  mais  prezava.  Tinha 
a  fronte  elevada  e  calva,  e  o  cabello  estava  na  metade  enca- 
necido, l)em  como  estava  quasi  toda  branca  a  suissa  que  lhe 
emmoldurava  o  rosto  comprido.  Seus  oUios  eram  pardo-escuros, 
brilhantes,  como  os  têm  a  maior  parte  dos  homens  que  passam 
muitas  horas  do  dia  e  da  noite  a  mirar,  de  bordo  da  sua  habi- 
tação iluctuante,  o  marulhar  phosphorecente  das  aguas,  a  linha 
do  horizonte  com  suas  variadas  e  formosíssimas  cambiantes, 
quando  surge  a  alva  ou  declina  o  crepúsculo,  e  o  cariz  do  ceu, 
umas  vezes  nublado,  carrancudo,  ameaçador,  outras  vezes 
puro,  sereno,  e  recamado  de  estrellas  scinlillantes,  ou  illumi- 
nado  pelo  lampadário  melancólico  da  lua;  seus  olhos,  em  sum- 
ma,  nunca  podiam  occultar  o  que  a  alma  liie  sentia,  e  moviam- 
se  vivazmente  quando  a  urgência  de  tra])alho,  quando  a  ener- 
gia de  quaesquer  actos,  ou  o  interesse  da  conversação  promo- 
via n'elle  certo  ardor  ou  certo  desembaraço  de  acção  ou  proce- 
der. O  nariz  era  delgado,  a  boca  e  os  lábios  regulares,  e  a  tez 
morena  bastante  se  lhe  crestava  todas  as  vezes  que  fazia  suas 
longas  viagens,  das  quaes,  nos  serões  familiares,  elle  contava 
os  traballios  e  perigos,  ou  entretinha  a  imaginação  dos  que  o 
ouviam  com  mui  interessantes  narrações;  porque  as  singradu- 
ras  que  realizou  na  vastidão  dos  mares  foram  mais  ou  menos 
extensas  e  demoradas,  conforme  as  conveniências  commerciaes 
encararregadas  ao  seu  zelo,  e  conforme  a  distancia  das  regiões 
e  dos  portos  que  demandou. 

Aquelle  homem  activo,  nas  horas  que  podia  ter  para  suas  di- 
versões, viu  muito  nas  terras  extrangeiras ! 
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A  quilha  de  seu  uavio  sulcou  as  aguas  do  rio  .Nc^Ya,  e  sal- 
tando elle  nos  cães  da  grande  cidade,  que  se  ergue  em  suas 
margens,  viu  o  sumptuoso  templo  de  .Nossa  Senhora  de  Kasan, 
andou  em  volta  da  grossa  massa  de  granito  que  supporta  a  brôn- 
zea estatua  em  que  o  génio  do  esculptor  Falconnet  eíTigiou 
Pedro  l.",  e  admirou  as  principaes  magnificências  d'essa  famosa 
S.  PetersbuVgo,  onde  o  autocrata  russiano  continua  a  ostentar 
seu  poder  absoluto,  tal  qnal  lli'o  legara  sua  soberba  dynastia. 
Viu  também,  na  sua  vida  mareante,  a  cidade  de  Copenhague, 
]á  completamente  restaurada  das  ruinas  com  que  a  havia  alas- 
trado o  bombardeamento  de  1807,  e  alguns  annos  antes  os  ca- 
nliões  das  naus  de  .Nelson,  esse  audaz  c  infesto  almirante  que, 
por  ordem  dos  Britanos  odiosos,  foi  assim  aíTrontar  os  Dina- 
marquezes,  que  se  conservaram  neutraes  nas  questões  que  con- 
flagraram então  a  Europa  inteira!...  Viu,  na  Suécia,  a  bonita 
cidade  de  Stockolmo,  e  aproveitou  a  bella  estação,  em  que  alli 
esteve,  para  visitar  seus  pittorescos  arrabaldes;  e  sobre  o  lado 
septentrional  da  ilha  de  Lofòn,  no  lago  Màlarn,  admirou  o  sump- 
tuoso palácio  de  Drottningholm,  a  Versailles  ris!)nlia  dos  mo- 
narchas  suecos,  e  conseguiu  ver  os  bosques  e  jardins  aprazíveis 
de  llosendal  ou  Yilla-Botanica. — Em  França  viu  o  porto  de 
Cherbourg  com  seus  grandes  estabelecimentos  navaes;  visitou 
vários  portos  de  Inglaterra  e  da  Grande  União  .\mericana;  viu 
algumas  das  ilhas  gregas  banhadas  pelo  antigo  Mar  Egêo;  re- 
creou sua  vista  contemplando  a  maravillia  panorâmica  de  Cons- 
tantinopla, coroada  pelos  zimbórios  e  mirauctes  de  suas  sober- 
bas mesquitas;  velejou  pelo  Mar  .\driatico,  e  aportou  a  Veneza, 
onde  os  marítimos  costumes  do  povo  muito  o  entretiveram,  e 
onde  as  habitações  principescas,  banhadas  por  aquelles  nume- 
rosos canaes,  e  as  riquezas  artísticas  da  celebre  igreja  de 
S.  Marcos,  e  as  curiosidades  históricas  do  ainda  mais  celebre 
palácio  dos  Doges  moveram  sua  admiração...  Esteve  uma  vez 
lui  commcrciante  Barcelona,  e  viu  depois  .Uicante  e  Málaga. 
-Vportou,  em  seguida,  em  Gibraltar,  onde  viu  a  áspera  eminen- 
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cia  do  antigo  Galpe,  artilhado  pelo  audaz  extranlio,  como  uma 
permanente  ameaça  á  própria  Ilesjjanlia  '.  e  d'alli,  com  ajuda  do 
óculo  de  longa-mira,  descortinou  na  plaga  de  Marrocos  a  mau- 
ritana Ceuta.  Alguns  dias  se  demorou  também  no  amplo  anco- 
radouro da  pequena,  porém  muito  antiga,  muito  aceiada  e  gra- 
ciosa Gadiz.  O  Tejo  e  Lisboa  receberam  muitas  vezes  suas  visi- 
tas, e,  como  bom  e  verdadeiro  portuguez,  gostou  sempre  de  ver 
as  poucas  porém  incontestáveis  preciosidades  que  esta  celebre 
cidade  possue.  .Na  Índia  viu  Surate,  Bombaim,  (lòa,  e  passou  por 
Ceylão,  a  antiga  terra  onde  existiu  Lankà,  tão  maravilhosamen- 
te descripta  nas  çlokas  do  esplendoroso  Ramcujâna;  a  decanta- 
da Taprobana,  que  a  inépcia  de  um  rei  nefasto  cedeu,  com  uma 
simples  pennada,  ou  com  as  garatujas  de  seu  punho  ignorante, 
ú  insaciada  ambição  ingleza!...  Esteve  algumas  semanas  em 
Calcutá,  e  oíTereceu-se-lhe  occasião  de  ir  á  foz  do  Ganges,  cujo 
caudal  rola  diariamente  um  ou  mais  cadáveres  de  fanáticos  sa- 
crificados voluntariamente  a  idolos  disformes  !  Na  China  viu 
Macau,  onde  teve  a  lembrança  de  ir  visitar  a  Gruta  de  Camões, 
pois  sabia  que  alli  foram  compostos  quasi  todos  os  cantos  dos 
Lusíadas,  que  elle  havia  lido  repetidas  vezes.  Xo  Brazil  conhe- 
ceu alguns  de  seus  portos  mais  importantes,  principalmente 
aquelle  que  testemunhou  a  terminação  de  seus  dias.  As  ilhas  dos 
Açores  lhe  foram  todas  conhecidas,  tendo  sido  em  uma  que 
nasceu,  e  é  aquella  onde  se  nota  a  mais  elevada  e  aguda  mon- 
tanha do  archipelago.  A  ilha  da  Madeira,  algumas  das  Canárias, 
e  de  Cabo-Verde,  viram  a  emijarcação  que  elle  dirigia  lançar 
ancora  em  seus  abrigos  ou  surgidouros  penhascosos.  —  Navegou 
ao  longo  da  costa  occidental  da  Africa  desde  a  enseada  do  Mo- 
gador  até  ao  Cabo  Tormentório,  e  para  além  d'este,  deixando 
as  terras  que  os  Inglezes  rapinaram  com  o  disface  que  o  mun- 
do lhes  censura  inutilmente,  avistou  as  praias  de  Tambouki, 
do  iNatal  e  dos  Zulus,  e  ancorou  diante  de  Sofala,  de  Quilimane 
e  de  Moçamiúque,  depois  de  ouvir  muitas  vezes  estrepitosas 
trovoadas,  de  soffrer  aborridas  calmarias,  e  de  sentir  o  ondular 
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túmido. e  espraianle  da  calema.  Três  vezes  o  destino  o  conduziu 
á  ilha  de  Santa  Helena,  esse  monumento  de  opprobriosa  covar- 
dia, para  a  (iran-Rretanha,  e  de  liumildosa  recordação,  para 
a  França;  essa  ilha  primeiro  visitada  pelo  navegador  João 
da  Nova;  e  teve  ahi  a  curiosidade  de  ir  a  ver,  no  fundo  do 
valle  de  Fermain,  que  outras  cliamam  Géranium,  al)aixo  de 
Hutsgate,  a  simples  sepultura  de  Napoleão  1.",  colhendo,  para 
memoria  d'este  facto,  um  pequeno  ramo  de  um  dos  salgueiros 
que  ,como  guardas  impassíveis,  ensombravam  e  vigiavam  aquel- 
la  jazida  humilde,  que  tinha  em  seu  seio  o  despojo  mortal  do 
homem  que  fizera  tão  grande  estrondo  em  todo  o  mundo!  o 
aconteceu  que  na  primeira  occasião  que  meu  pae  esteve  n'aquel- 
la  memorando  penhasco,  lá  estava  ainda  entregue  á  terra  o 
sarcophago  do  ambicioso  Bonaparte,  e  nas  duas  occasiões  poste- 
riores, tendo  decorrido  alguns  annos,  já  a  sepultura  tinha  aber- 
to a  sua  fauce  á  voz  do  príncipe  de  Joinville  (mas  com  a  difficil 
permissão  do  Rritano  orgulhosíssimo),  e  d'alli  fora  o  embalsa- 
mado corpo  levado  para  Paris,  aíim  de  ser  deposto  no  tumulo 
que  lhe  erigiram  na  crypta  sobposta  ao  zimbório  magnifico  do 
Hospício  dos  Inválidos.  Meu  pae  só  viu  então  o  sitio  funerário 
resguardado  por  um  gradil  muito  singelo;  mas  os  velhos  sal- 
gueiros estavam  lá  ainda,  como  que  inclinando  suas  frontes  con- 
tristadas, e  suas  madeixas  desgrenhadas,  com  saudade  do  seu 
emmudecido  companheiro,  e  como  que  murmurando  lamento- 
samente  em  seus  si!)illos  ligeiríssimos  o  nome  do  que  pretende- 
ra ser  o  arbitro  não  só  da  Europa  mas  do  mundo  inteiro  I  — 
Aquelle  ramo  de  salgueiro,  de  que  acima  eu  fallo,  sêcco,  eem- 
pardccido,  esteve  conservado  muitos  annos  em  nossa  caza  entre 
um  bom  numero  de  interessantes  curiosidades,  que  meu  pae 
coUigira  nas  suas  digressões,  e  as  quaes  constituíam  ura  peque- 
nino museu;  porém  certos  acontecimentos,  mudanças  e  trans- 
tornos, que  depois  sobrevieram,  levaram  ao  sumiço  muitos 
d'aquellos  objectos,  e  entre  elles  o  invalido  raminho  1 
Affeito  ás  lidas  marinharescas,  habituado  a  supportar  a  diffc- 
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renra  dos  climas,  e  tendo  lidd  muitas  vozes  que  luctar  com  impa- 
videz,  mas  com  a  prudência  c  arte  necessárias,  contra  os  impn- 
cliões  e  golpes  temerosos  das  procellas,  meu  pae  esquecia  a 
rudeza  e  os  contra-tempos  de  sua  vida  aventurosa  quando  se 
via  no  conchego  do  seu  lar  domestico  :  alli  era  elle  um  liomem 
de  costumes  lhanos  e  aíTaveis  :  alli  elle  mostrava  sempre  que 
tivera  uma  educação  capaz  de  o  fazer  mostrar-se,  não  nas  agre- 
miações estéreis  e  egoístas  dos  que  se  condecoram  com  foros 
immerecidos,  ou  com  títulos  genealógicos,  e  collocam  nos  fron- 
tões de  suas  cazas  certas  esculpturas  heráldicas, ás  quaes  nenhum 
valor  hoje  se  dá,  mas  sim  nas  sociedades  que  elles,  os  taes, 
denominam  medianeiras,  ou  burguesas,  e  nas  quaes,  actual- 
mente, é  onde  se  encontra  verdadeira  moralidade,  e  verdadeira 
sabedoria.  Meu  pae  era  homem  de  limitada  instrucção,  mas  tinha 
a  sufficiente  para  se  fazer  entendido  e  attendido  com  respeito  e 
interesse  em  tudo  quanto  expunha,  para  ser  mui  bem  conside- 
rado como  excellente  chefe  de  farniJia,  para  ser  bem  avaliado  o 
seu  bom  senso  na  oplima  direcção  de  seus  negócios,  a  sua  apti- 
dão e  pericia  como  navegador  para  qualquer  parte  do  orl;e,  e, 
sobretudo,  a  sua  honra  em  tudo  quanto  determinava  ou  preen- 
chia, em  tudo  quanto  praticava  em  cumprimento  de  seus 
deveres :  em  uma  palavra,  a  verdade  em  todos  os  seus  actos  foi 
a  norma  que  elle  seguiu  em  toda  a  sua  vida  ;  e  por  isso  todas 
as  vezes  que  minhas  recordações  põem  sua  imagem  diante  da 
vista  de  minha  alma  reconhecida  aos  benelicios  que  lhe  devo,  é 
com  ufania  que  entrego  á  memoria  de  minha  familia  a  historia 
de  seus  l)ons  exemplos,  e  as  amostras  palpabilissimas  de  tudo  o 
que  ultimente  nos  legou. 

Meu  pae  era  amigo  da  leitura.  límquanto  viajava  sua  attenção 
e  suas  facuMades  atinbam-^e  exclusivamente  aos  seus  encargos, 
e  os  livros  e  papeis  que  compulsava  eram  os  Almanaks  náu- 
ticos, as  Taboas  de  Norry,  os  mappas  pelos  quaes  se  dirigia,  os 
roteiros  que  escrevia,  os  cadernos  ou  memoriaes  onde  assentava 
tudo  o  que  devia  fazer,  ou  os  negócios  de  ([ue  tinha  de  dar  con- 

il 
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tas,  e  o  livrinho  de  lembranças  onde  traçava  os  apontamentos 
do  que  via,  e  de  onde  eu  tiro  o  que  estou  aqui  memorando ; 
porém  quando  estava  no  descanço  de  sua  caza  gostava  de  cntre- 
ter-se  com  as  obras  que  lhe  annunciavam  como  boas,  ou  como 
interessantes  e  recreativas,  e  assim  elle  conheceu  algumas  publi- 
cações polygraphicas,  e  muitas  obras  românticas  antigas  e  mo- 
dernas, cujos  pontos  principaes,  impressionáveis  ou  curiosos, 
que  lhe  ficavam  meliiormente  impressos  na  memoria,  clle  citava 
ás  vezes  com  o  prazer  de  um  amador  intelligente  e  reflexivo.  — 
Ainda  me  lembro  da  maneira  conceituosa  com  que  elle  expendia 
o  seu  juizo  acerca  do  que  lia.  —  Walter  Scott  e  dWrlincourt  llic 
foram  conhecidos:  porém  o  escriptor  seu  predilecto  foi  Alexandre 
Dumas.  Os  episódios  mais  interessantes  d'as  Memorias  (Vun 
Medico,  e  d'0  Conde  de  Monte  Christo  não  se  lhe  tiraram  da 
leml)rança,  e  teve  pezar  de  não  se  lhe  proporcionar  alguma 
viagem  a  Marseliia,  e  outra  a  Livourne,  a  Piomi)ino  ou  a  Civita- 
Vecchia,  para  ver,  na  primeira  cidade,  o  Castello  de  If,  onde  o 
grande  romancista  coUocou  aqucllas  scenas  curiosíssimas  entre 
o  padre  Faria  e  Edmundo  Dantes,  e  de  qualquer  das  três  ultimas 
cidades  transportar-se,  em  curiosa  digressão,  aos  penedos  da 
pequena  illia,  onde  o  heroe  do  célebre  romance  achou  o  thezouro, 
que  lhe  facilitou  a  bem  calculada  urdidura  de  suas  tremendas 
vinganças,  e  a  realisação  de  immensas  maravillias. 

A  sepultura  n.°  6.V2  do  cemitério  pertencente  á  Ordem  3."  dos 
Mínimos  de  S.  Francisco  de  Paula,  da  cidade  fluminense, 
situado  no  aprazível  bairro  denominado  Catumbij,  recebeu  o 
corpo  do  maior  amigo  que  Deus  me  concedeu  ;  mas  eu  ílz  voto 
de  trasladar  para  a  terra  pátria  os  seus  restos  na  época  em  que 
me  fosse  permittido  extralii-los  de  dentro  da  funda  cova  que  os 
guardava. 

No  fim  de  cinco  annos,  munido  das  licenças  necessárias,  dadas 
pelo  prelado  diocezano  e  pelos  mezarios  da  Irmandade  de 
S.  Francisco,  eu  fui,  pessoalmente,  assistir  á  exhumação  dos 
restos  raortaes  d'aquelle  ente  prestimoso.  Os    dous  trabalha- 
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dores,  que  eu  levara  commigo,  foram  tão  activos  em  escavar  e 
estraliir  a  terra  (!a  sepultura,  que  em  duas  horas  e  meia  puze- 
ram  perfeitamente  a  descoi)crto  o  caixão,  que  jazia  a  dez  palmos 
de  profundidade!  Em  seguida  foi  levantada  a  tampa  do  mesmo 
—  um  pouco  arruinada  e  abatida  no  meio  —  e  foi  aquella  uma 
das  ocasiões  em  que  experimentei  minha  coragem...  Estavam 
dentro  os  ossos  completamente  desnudados,  sem  ligamentos, 
sem  a  parte  cartilaginosa  que  reveste  as  extremidades  onde  ha 
o  movimento  articular,  e  aquella  vista  me  cauzou  profundo 
a])alo,  e  moveu  em  mim  recordações  mui  várias  e  acerbas,  como 
é  fácil  de  suppôr-se;  mas  eu  tive  de  recolliè-los,  em  uma  caixa 
a  propósito  levada,  com  o  máximo  cuidado,  para  que  não  fal- 
tasse o  menor  d'elles  :  a  caberá  com  todos  os  ossos  que  a  com- 
põem, unidos  perfeitamente  por  suas  suturas  dentadas  ou  har- 
mónicas ;  o  osso  mandibular,  as  vértebras,  as  costellas,  o 
esternon,  as  clavículas,  os  omoplatas,  os  humeros,  os  rádios,  os 
cubitos,  os  ossos  do  carpo  e  os  do  meta-carpo,  as  phalanges, 
phalanginhas  e  phalangètas,  o  sacro,  os  iliacos,  os  fémurs,  as 
rotulas,  os  tibias,  os  peroneos,  o  astragal  e  o  calcaneo  de  cada 
pé,  os  ossos  do  tarso,  do  meta-tarso  e  os  ortèlhos,  em  summa, 
os  pequeninos  ossos  semi-lunares  e  lenticulares,  que  se  podiam 
ter  sumido  nos  interstícios  apodrecidos  do  caixão,  passaram  todos 
por  minha  mão,  e  em  caza  foram  elles,  de  um  em  um,  lavados 
por  mim  mesmo  com  todo  o  vagar,  com  todo  o  esmero,  e,  depois 
de  bem  sêccos  pela  acção  quente  de  alguns  dias,  foram  resguar- 
dados em  uma  decente  urna,  que  eu  trouxe  do  Rio  de  Janeiro 
para  as  Ilhas  dos  Açores,  e  d'alli  para  Lisl)òa,  onde  pretendo 
depozita-los  em  um  jazigo  simples,  mas  perpetuo,  consoante  os 
recursos  de  minhas  posses  limitadas. 

Eis  pois  o  que  entendi  dever  noticiar  acerca  do  varão  probo  e 
bondoso  a  cuja  memoria,  a  cujo  espirito  dedico  o  meu  drama 
Er/as  yioniz;  porém  o  leitor,  que  gostar  de  se  entreter  com 
meus  trai)allios  litterarios,  verá  mais  alguma  couza  em  refe- 
rencia a  meu  pae  em  outro  livro   meu  intitulado  Eseriptos 
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Aculsos.  —  Na  carta-prefacio  anncxa  a  essa  ol)ra,  c  em  dous 
opúsculos  da  mesma  denominados  Uma  noite  de  rnsomnia,  e 
Uma  exhnmação  (Vossos,  en  sou,  por  differente  lorma,  o  pa- 
neiívrisfa  sauiioso  d'aquelle  a  quem  devo  o  que  sou,  ou  o  que 
posso  valer. 


NOTA     TERCEIRA. 


A  RESEPITO  DA   ARMAIH  RA  DAS    PKHSONAGENS   PRIXCIPAES 
DO   DRAMA. 

Apezar  de  meu  empeiilio  em  miinidenciar  no  texto  principal 
a  maneira  como  devem  apparecer  em  scena  os  primeiros  perso- 
nagens do  drama,  eu  fui  um  pouco  omisso  n'este  sentido,  não 
só  para  evitar  a  longura  excessiva  dos  parenthesis,  como  por- 
que já  tinha  a  ideia  de  chamar  a  attencão  para  esta  nota,  onde 
[)Osst)  fazer  mais  detalhado  apontamento  sohre  o  ol)jecto  de  que 
trato. 

Os  guerreiros  de  D.  Aflbnso  Henriques  (quero  dizer  os  actores 
que  os  representarem)  deverão  rcvestir-se  do  mesmo  modo 
como  os  descrevo  no  meu  drama  Gonçalo  Mendes;  porém 
como  nem  todos  terão  á  mão  essa  outra  obra,  convêm  que  eu 
rediga,  pouco  mais  ou  menos,  o  que  alli  eu  disse  já,  mesmo 
para  que  os  interpretes  (Kesses  papeis  importantes  sigam,  sem 
exaggêros  de  [)hantasia  nem  de  concepções  falsas,  as  indicarões 
da  historia.  O  próprio  príncipe  deverá,  em  rigor,  apresentar-se 
com  mui  pouca  differença  dos  seus  formidáveis  campeadores, 
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sem  nenliuiua  iiisigiiia  da  realeza,  (como  o  faço  observar  no 
drama)  porque  não  era  ainda  acclamado,  nem  tinha  ainda  a 
nomeada  com  que  suas  victorias  o  entlorarani  depois;  mas  sim 
como  o  intrépido  mantenedor  de  seus  direitos  quasi  usurpados 
[)ela  astuciosa  ambirão  do  Conde  de  Trastamara. 

N'aquelles  tempos  de  simples  costumes  os  mais  elevados  per- 
sonagens, e  os  principaes  cavalleiros,  eram  também  simples 
em  tudo  o  que  uzavam,  mormente  quando  se  aprestavam  para 
as  rudezas  da  guerra,  para  os  Ímpetos  das  correrias,  para  os 
revolvimentos  dos  combates,  pois  que  todo  o  seu  outro  appa- 
rato,  um  pouco  mais  luxuoso,  só  apparecia  nos  actos  solemnes 
em  meio  dos  folgares  da  paz.  —  Assim  pois,  para  as  batalhas, 
os  cavalleiros  vestiam  por  sobre  o  arnez,  ou  peito  de  aço,  o  seu 
longo  saio,  ou  túnica,  que  era  de  um  tecido  bastante  grosso  e 
forte,  e  muitas  vezes  era  de  couro,  ao  qual  se  cosiam  placas 
redondas,  ou  quadradas,  ou  em  forma  de  losangos,  ou  mesmo 
anneis,  ou  argolas  de  ferro  cobertas  de  còr  preta,  ou  de  aço 
luzidio,  ou  de  bronze,  artisticamente  superpostas,  ou  encadea- 
das. —  Este  saio  ou  túnica  era  muitas  vezes  accrescentado 
com  um  capuz  guarnecido,  ou,  antes,  fortalecido  também  por 
luzentes  malhas.  A  cabeça  do  cavalleiro  era  coberta  com  um 
elmo  normando,  de  forma  ovóide,  ou  cónica,  feito  ordinaria- 
mente de  quatro  ou  mais  chapas  recurvadas,  brunidas,  ou  fos- 
cas, unidas  entre  si  por  forte  cravadura  de  cabeças  semi-esphe- 
ricas,  e  na  parte  dianteira  havia  uma  lamina  de  ferro,  fixa, 
chamada  nazal,  que  descia  até  um  pouco  abaixo  do  nariz,  e 
servia  para  defender  o  rosto,  principalmente  dos  golpes  que  fos- 
sem atirados  de  lado.  A  calota,  ou  o  casquete  d'este  elmo,  era 
igualmente  cravada  como  as  chapas  que  o  formavam,  ou  era 
até,  de  per-meio,  cravejada  de  pedras  finas,  como  distinctivo 
da  pessoa  que  o  uzava,  ou  por  sua  yerarchia,  ou  por  seu  po- 
derio e  riqueza.  As  pernas  d'esses  combatentes  eram  envoltas 
em  umas  bragas,  como  uzavam  os  antigos  Luzitanos,  e  os  anti- 
goi  Gaulezes  ou  Celtas,  seus  avós,  apertadas  com  correias  entre- 
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laçarias;  e  as  parles  de  diante  eram  defendidas  por  ciiaitas 
adaptadas  á  forma  natural,  tendo  o  nome  derivado  das  partes 
do  corpo  que  resguardavam,  chamando-se  coxótes  e  caneleiras. 
Os  pés  calçavam  horzeguins,  ou  botas  de  couro  curtas,  a  que 
algumas  vezes  lixavam  taml)em,  na  parte  superior,  mallias  me- 
tálicas, que  iam  terminar  em  ponta,  e  as  esporas,  compridas  e 
pontagudas,  eram  seguras  por  meio  de  correias  afiveladas.  Os 
braços,  até  pouco  acima  do  cotovello,  eram  defendidos  por  cba- 
pas  de  aço  adaptadas  aos  mesmos;  porém  muitas  vezes  eram  só 
cobertos  por  tecido  igual  ao  que  Ibes  cobria  as  pernas,  também 
com  correias  entrelaçadas  por  sobre  elles,  e  por  sobre  os  ante- 
l)iaç'js  até  aos  punhos,  e  que  ellos,  acbando-se  assim  mais  aptos 
para  o  movimento,  bem  sabiam  preservar  dos  golpes  inimigos 
com  o  escudo  e  com  as  armas,  que  dextramente  maneavam.  As 
mãos  vestiam  manoplas,  ou  guantes,  ou  luvas  inteiras,  isto  é, 
só  com  o  dedo  pollegar  visivel,  e  a  estas  ou  reforçavam  a  parte 
superior  com  mais  consistente  placa  de  couro,  ou  alii  lixavam 
escamas  de  metal.  Dos  hombros  pendia  ordinariamente  um 
manto,  que  ostentava  então  maior  ou  menor  riqueza  no  bor- 
dado, que  o  orlava,  segundo  também  a  elevação  e  as  posses  do 
guerreiro,  que  o  uzava.  —  Era  assim  preparados  que  se  arroja- 
vam á  peleja  os  nossos  temidos  cavalleiros  da  idade  média, 
quero  dizer,  dos  tempos  em  que  teve  inicio  a  lusa  monarcbia. 
Entretanto  a  armadura,  que  eu  tentei  descrever  aqui,  não  foi 
sempre  a  mesma  em  tempo  que  se  seguiu  de  perto  :  cila  teve 
modificações  em  umas  couzas,  e  aperfeiçoamentos  em  outras; 
mas  n'esle  ponto  não  é  precizo  que  eu  falle,  por  não  ser  parti- 
cularidade do  que  trato  :  reliro-me  a  uma  época,  e  n'ella  íleo. 
Quanto  ao  modo  como  apparecem  no  drama  os  Leonezes  e 
Castelhanos  de  maior  vulto,  á  frente  dos  quaos  está  D.  .\f- 
fonso  7.°,  j)arece-me  que  fui  exacto  seguidor  das  informações 
que  existem  d'essa  era,  e  reporto-me  ao  que  apontei  no  meu 
tentamcn  dramático,  sem  lhe  augmentar,  e  sem  lhe  tirar  couza 
alguma  do  que  resumidamente  consignei. 
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Amostras  da  maneira  imponente,  soberba,  temerosa  com  que 
se  mostravam  então  os  bomens  de  guerra  lia  muitas,  já  nas 
armaduras  —  algumas  d'ellas  verdadeiramente  admiráveis  — 
que  as  galerias  e  os  museus  de  varias  cidades  da  Europa  apre- 
sentam a  quem  as  visita,  já  em  brônzeas  estatuas,  em  marmó- 
reas esculpturas,  ou  em  tral)aIlios  modelados  em  gesso,  já  em 
pintura,  em  gravura  ou  em  estampas  lytíiograpliicas,  e  nin- 
guém deixa  de  estar  no  cazo  de  ver  o  mesmo  que  cu,  e  averi- 
guar as  observarues  ([ue  disponto  aqui. 


NOTA     QUARTA. 


A   RESPEITO   DE   D.   EGAS  MONIZ. 

As  acções  mais  salientes  de  D.  Egas  Moniz  suo  bem  conbe- 
cidas  pelos  Portuguezes  que  tèem  lido  a  bistoria  pátria,  porém 
a  maioria  do  povo  nem  sabe  o  nome  do  bomem  que  merece  a 
mais  dilatada  celebridade  I  —  Somente  em  Lisboa,  no  Porto, 
em  Coimbra,  e  em  algumas  cidades,  onde  ba  bons  collegios  e 
lyceus,  apparece  um  ou  outro  alumno  que  tem  adquirido- ra- 
zoáveis conbecimentos  do  que  dizem  os  cbronistas  que  monu- 
mentalmente nos  legaram  o  que  temos  obrigação  de  sajjer  como 
um  dos  elementos  de  uma  educção  bem  dirigida;  porém  outro 
tanto  não  succede  no  interior  de  nossas  Províncias  I  A  maior 
parte  dos  mestres  e  mestras  de  escola,  ou  por  incontradivitavel 
ignorância,  ou  por  desleixo,  ou  por  seu  metliodo  imperfeito,  ou 
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por  terem  remuncrarucs  mesquinhas,  que  os  não  animam  no 
trabalho,  não  curam  de  ensinar,  ou  não  se  interessam  em  trans- 
niittir  aos  seus  liiscipulos  aquillo  que  cUes  por  forma  nenhuma 
deverão  deixar  de  saber! .Não  ha  minudência,  nem  esmero,  nem 
insistência  na  maior  parte  das  explicações  d'esses  professores, 
e,  no  fim  de  quatro  ou  cinco  annos  de  frequência,  o  discipulo 
deixa  os  bancos  da  aula  sabendo  mui  superficialmente  as  disci- 
plinas, que  o  fizeram  decorar  airadamente,  ou  o  fizeram  papa- 
guear inconscientemente,  e  por  isso  vem  a  esquecê-las  com  a 
maior  facilidade.  Ler  mal,  escrever  sem  os  necessários  e  inde- 
clináveis conhecimentos  grammaticaes  e  orlliographicos,  saber 
ligeiramente  alguns  processos  arithmeticos,  e  recitar,  sem  in- 
terpretação, algumas  orações  da  doutrina  christã,  é  tudo  o 
que  os  filhos  do  povo  adquirem  da  maior  parte  dos  que  exer- 
cem o  magistério  primário;  e  quanto  á  Chorographia,  e  quanto 
á  Historia,  são  matérias  de  que  elles  tèem  imperfeitas  ou  limita- 
díssimas noções I  Tenho  visto  muitos  escolares  saberem  apenas 
que  o  primeiro  rei  de  Portugal  se  chamou  AfTonso  Henriques, 
que  Vasco  da  Gama  dobrou  o  Cabo  de  Boa-Esperança  e  desco- 
briu a  Índia,  que  Pedro  Alvares  Cabral  descobriu  o  Brazil,  que 
Luiz  de  Camões  foi,  e  é,  o  primeiro  épico  j)ortuguez,  e...  mais 
nada  sabem  dizer  d'esses  vultos  eminentes!  ignoram  comple- 
tamente os  feitos  heróicos  e  os  grandes  merecimentos  d'esses 
iiomens,  que  outras  nações  gloriar-se  hiam  de  os  apontar  como 
seus  filhos,  e  commemora-los  em  constante  apotheose!  Tenho 
visto  rapazes  [e  muitos  que  já  o  não  são,  e  figuram  nas  salas!...) 
tidos  como  promptos,  e  aprovados  em  exames  de  instrucção 
elementar,  que  não  sabem  o  nome  das  possessões  portuguezas, 
e  menos  sabem  sua  importância,  e  em  que  partes  do  Globo 
estão  ellas  situadas!...  Lamentáveis  defeitos  de  uma  educação 
litleraria  mal  iniciada,  ou  mal  encaminhada,  e  peiormeiite  con- 
cluída! Triste,  e  bem  triste  inópia  de  conhecimentos  laceis  de 
ad([uirirem-se  acerca  do  que  estimula  o  brio  nacional,  e  faz  o 
homem  saber  que  é  homem,  porque  se  eleva  na  conscienciosa 
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e  exacta  compreliensão  de  como  é  livre!  Lastimável,  emfim,  e 
vergonhosa  essa  ignorância  do  que  diz  respeito  ao  paiz  onde 
se  tem  nascido,  e  sol)retndo  do  que  diz  respeito  aos  grandes 
liomens,  que  o  illustraram,  e  aos  factos  memoráveis,  que  liie 
(!ào  nobreza  e  honra!... 

Eu  quizéra  que  no  vosso  paiz  não  houvesse  um  só  homem 
que  ignorasse  a  nossa  historia,  e  desejo  que  este  mal,  tão  pro- 
fundamente radicado,  tenha,  em  tempo  muito  próximo,  o  re- 
médio efficazissimo  que  o  amor  ao  estudo  e  o  bom  ensino  sa- 
!)em  proflcuamente  ministrar. 

Solicites  escriptores  tèem  procurado  fazer  a  divulgação  dos 
factos  que  em  Portugal  sol)resahiram ;  porém  seu  nobre  em- 
penho não  tem  tido  o  successo  merecido  em  consequência  de 
serem  poucos  os  leitores,  alguns  dos  quaes  não  tèem  a  louvá- 
vel e  patriótica  tendência  de  repetir,  e  propalar,  nas  conver- 
sações em  familia,  e  nas  palestras  entre  amigos,  tudo  quanto 
vão  sabendo!...  e  em  consequência,  sobretudo,  de  não  serem, 
aquelles  escriptores,  auxiliados,  ou  devidamente  secundados 
pela  maioria  da  classe  magistérica  :  em  vez  de  conhecimentos 
úteis,  que  nobilitam  os  que  os  tèem  adquirido,  e  com  elles  a 
si  próprios  condecoram;  em  vez  de  saber  o  que  illustra,  eleva 
e  avigóra  o  entendimento,  o  povo  do  interior  do  nosso  paiz  é 
unicamente  sabedor.de  seus  uzos  rutineiros,  e  das  práticas 
beatidcas,  estacionantes  ou  retrógradas,  ensinadas  por  esses 
l)rahmanes  hodiernus,  que  se  acoutam  á  sombra  das  parochias 
aldeãs,  e  mesmo  á  sombra  dos  tcm[)los  de  muitas  povoações, 
que  se  intitulam  villas,  e  aspiram  já  á  cathegoria  de  cidades 
por  sua  progrecUencia  e  importância!... 

Além  dos  littcratos  beneméritos,  também  o  jornalismo  —  pro- 
movedor de  mui  grandes  benefícios,  e  que  busca  disparzir  a 
luz  nos  legares  mais  distantes  —  emprega  quotidianamente 
grande  esforço  por  transmiltir  ao  povo,  em  trechos  resumidos, 
porém  claros,  as  egrégias  lições  da  nossa  historia;  mas,  ainda 
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assim,  elle  níio  tem  altingido  u  (im  para  onde  se  dirige,  por 
cíuzas  semelhantes  áquellas  que  pouco  acima  denotei. 

O  Diário  lllustrado  de  Lisboa  é  um  dos  Jfjrnaes  mais  em- 
penhados em  divulgar  as  commemoracòes  liisloricas  de  maior 
vulto.  Sua  Redacção  exemplarisa-se  não  se  descuidando  nunca 
de  apresentar  na  lauda  primeira  o  retrato  de  algum  sôr  famoso 
e  venerando,  acompanhado  do  artigo  respectivo,  onde,  em  re- 
sumida biographia,  traça  a  leml)ran(;a  de  seus  méritos.  —  No 
numero  3111  d'esse  Jornal,  publicado  em  sábado  7  de  Janeiro 
de  1882,  está  gravada  a  figura  de  Egas  Moniz,  tendo  ao  lado  a 
pequena  mas  bem  elaborada  noticia  d'es6e  liomem  dislinctis- 
simo,  e  que  eu  não  hesito  copiar  aqui. 

«  Typo  da  lealdade  cavalheiresca,  este  illustre  varão  apparece 
nas  primeiras  paginas  da  nossa  historia,  cumo  para  santificar  e 
justificara  nova  monarchia  que  vem  rompendo,  mostrando  que 
tem  direito  e  razão  de  ser  a  nacionalidade  que  pôde  inspirar 
taes  e  tão  nobres  sacrificios. 

rilho  de  Muninho  Hermigues,  Egas  Moniz  descendia  de  uma 
das  mais  nobres  famílias  néo-gothicas,  d'um  dos  companheiros 
de  Ramiro  3.°  de  Leão.  Combateu  valentemente  ao  lado  do 
Conde  D.  Henrique,  e  foi  por  D.  Tliereza  encarregado  de  dirigir 
a  educação  de  D.  .\fronso.  Quando  este  se  revoltou  á  testa  dos 
barões  portuguezes,  Egas  Moniz  seguiu-o.  Estava  em  Guimarães 
quando  foi  cercado  por  Âfíbnso  7.°  O  príncipe  portuguez  teve 
de  subjeitar-se  ás  condições  que  seu  primo  llie  impoz.  Egas 
Moniz  empenhou  a  sua  palavra  no  cumprimento  do  tratado. 

Quando  Affonso  Henriques  assumiu  o  governo,  nem  sequer 
pensou  em  cumprir  a  capitulação.  Também  Egas  Moniz  não 
quiz  que  se  sacrificasse  a  independência  d'um  povo,  quando 
a  vida  d'um  homem  ou  d'uma  familia  a  podia  resgatar;  por- 
que ao  nobre  fidalgo  repugnava  a  ideia  de  que  a  nova  nacio- 
nalidade se  firmaria  n'um  perjúrio.  Para  resgatar  a  sua  pala- 
vra, encaminhou-se  com  a  sua  familia,  descalços  e  de  corda 
ao  pescoço,  para  a  corte  de  Leão.  Não  podéra  cumprir  a  sua 
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palavra,  vinlia  paga-la  offercccndo  em  troca  a  própria  vida  e 
a  dos  seus.  Commovido  por  este  rasgo  de  lealdade,  Aífonso  7.° 
despediu  o  brioso  cavalleiro,  solto  e  livre,  com  palavras  de 
muito  louvor. 

Este  facto  celcbra-o  e  perpetua-o  unia  grosseira  esculptura 
contemporânea,  lavrada  toscamente  na  pedra  do  moimento 
onde  jaz  o  pó  de  Egas  Moniz  desde  o  anno  de  1141  em  que 
falleceu.  Existe  o  sepulcliro  no  mosteiro  bcnedictino  de  Paço 
de  Souza. 

Um  sobrinho  d'Egas  Moniz,  que  teve  o  mesmo  nome,  foi 
talvez  o  primeiro  trovador  que  suspirou  versos  na  nossa  lín- 
gua, ainda  balbuciante,  mas  já  suave  e  meiga.  O  segundo 
Egas  Moniz  foi  o  poeta  do  amor,  mas  o  primeiro  foi  em  acção 
o  poeta  da  lealdade.  » 

.\s  ultimas  palavras  d'es(e  pequenino  artigo  biograpliico  são 
assaz  formosas  :  —  Egas  Moniz  foi  em  acção  o  poeta  da  leal- 
dade! —  E  este  pensamento,  que  qualifica  de  modo  elevado  o 
educador  do  primeiro  monarclia  portuguez,  levantou  mais  em 
mim  a  ideia  que  eu  tinha  da  composição  d'essa  obra  desde 
muito  [irojeetada.  Fui  de  novo  folhear  o  Nobiliário,  fui  rever 
as  Chronicas  e  as  coordenadas  paginas  da  Historia;  consultei 
ainda  Duarte  Galvão,  e  Gaspar  Estaco,  e  Fernam  Lopes,  e 
I).  José  Barbosa,  e  D.  Fr.  António  Brandão,  e  Manoel  de  Faria, 
e  Damião  de  Lemos,  e  Fr.  Bernardo  de  Brito  na  sua  Chronica  de 
Cister,  principalmente  desde  o  G.°  capitulo  do  Livro  i.^';  con- 
sultei La  Clede,  um  dos  mais  minuciosos  dos  nossos  liistoria- 
dires,  e  li  detidamente  a  interessante  Memoria  Polemica 
acerca  da  Jornada  de  Egas  Moniz  a  Toledo,  por  António  de 
Almeida,  que  se  vê  no  Tomo  1 1  das  Memorias  da  Academia 
Real  das  Sciencias,  parte  l.'\  desde  a  pagina  1-27  até  á  190;  li, 
pela  terceira  ou  quarta  vez,  o  que  António  Feliciano  de  Cas- 
tilhi)  diz  nos  seus  Qwidros  Históricos;  meditei,  emfim,  sobre 
tudo  o  que  tenho  visto  tratar  do  grande  privado  e  valido  do 
Conde  D.  Henrique  c  de  seu  íillio,  e  que  foi  um  dos  mais  fortes 
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esteios  sobre  que  se  íirmái'a  o  poderio  com  que  de  novo  se 
erguia  a  célebre  e  antiga  Lusitânia,  e  o  drama  Egas  Moniz 
foi  surgindo  no  papel  conforme  exactamente  o  que  o  leitor  já 
viu. 

Na  contevtura  do  drama  está  narrada  a  vida  do  bravo  e 
prudente  cavalleiro,  e  sua  dedicação  e  lealdade  tiveram,  como 
precursores,  mui  altos  porém  pouco  numerosos  exemplos. 

Ura  dos  primeiros,  de  que  a  historia  faz  menção,  foi  o  de 
Códro,  rei  d'Atlienas,  que  se  sacrificou  voluntariamente  para 
salvação  da  pátria,  seguindo  n'isso  seus  próprios  e  heróicos 
sentimentos  incitados  mui  vivamente  pelo  aviso  do  oráculo.  — 
Outro  exemplo  foi  o  do  romano  Curcio,  livrando  seus  conci- 
dadãos do  pânico  terrível  que  se  apossara  d'elles  pela  sobre- 
natural ameaça  que  acreditaram  ver  na  voragem  que  a  terra 
escancarou  diante  d'elles,  e  onde  o  animoso  cavalleiro  termi- 
nou a  vida  a  troco  do  bem  de  todos ;  e  são  diversos  os  povos 
que  apontam  factos  semelhantes,  que  hoje  se  não  repetem, 
porque  as  crenças,  os  costumes,  os  uzos,  o  pensar,  as  ideias, 
são  mui  diversas.  Não  ha  quem  desconheça  a  lealdade  e  de- 
dicação dos  Decios  e  de  Atilio  Regulo,  nem  o  que  fez  o  côn- 
sul Mancino  Hostilio,  entregando-se  aos  Numantinos,  por  seus 
soldados  não  quererem  aceitar  e  guardar  o  que  entre  elles  fora 
pactuado.  A  historia  da  Índia  indica  também  alguns  de  seus 
reis  que  se  entregaram  á  morte  por  amor  do  povo,  e  os  Cim- 
bros, os  antigos  Dinamarquezes,  nas  calamidades  públicas, 
sacrificavam  o  próprio  soberano,  que  sempre  se  entregava  cora- 
joso ao  seu  destino,  possuído  pela  fé  viva  de  que  o  seu  sacri- 
ficio  faria  o  bem  desejado,  applacando  a  ira  dos  seus  deuses, 
aos  quaes  attribuiam  os  males  que  os  aflligiam  como  castigo 
de  suas  immensas  culpas.  Nos  mesmos  cazos  entre  os  Druidas 
se  sacrificava  um  ancião,  que,  enthusiasmado,  crente,  glorioso, 
via  sem  temor  e  sem  queixa  o  seu  fim,  ou  caliindo  sob  o  golpe 
vibrado  pelo  antiste,  ou  encinerando-se  na  pyra  que  lhe  pre- 
paravam. Porém  um  exemplo  realmente  memorando  foi  aquelle 
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citado  por  Camões,  que  o  parallelisou  com  o  do  nosso  Egas 
Moniz,  e  o  qual  me  apraz  expor  aqui  com  certa  minudência  : 
foi  o  de  Zopyro,  amigo  extremosissimo  do  rei  da  Pérsia,  Dário, 
filiio  úe  llystaspes.  Este  monarclia,  dirigindo  as  evoluções  de 
um  exercito  numeroso,  tentava  ex pugnar  Rabylonia,  que  se 
havia  revoltado;  mas  no  íim  de  dezenove  mezes  de  um  cerco 
vigoroso,  e  de  assaltos  improfícuos,  e  ás  vezes  desastrosos,  con- 
tra as  muraliias  arrogantes  da  cidade  immensa  e  potentíssima, 
o  cognominado  rei  dos  reis  estava  quasi  renunciando  a  sua 
empreza,  e  pensando  em  mandar  levantar  o  sitio  e  relirar-se, 
quando  Zopyro  se  lhe  apresentou  com  o  nariz  e  as  orelhas  cor- 
tadas, e  todas  as  partes  do  corpo  cobertas  de  feridas.  «  Que 
mão  barl)ara  te  reduziu  a  este  estado  ?  »  exclamou  o  rei  cor- 
rendo para  elle  dolorosamente  impressionado.  —  «  Fui  eu  mes- 
mo, respondeu  Zopyro.  Eu  vou  assim  a  Babylonia,  onde  o  meu 
nome  e  o  logar  que  occupo  em  tua  corte  são  bastante  conheci- 
dos :  accusar-te-hei  de  teres  punido,  com  a  mais  indigna  cruel- 
dade, o  conselho  que  dei  para  te  retirares.  Farei  acreditar  meu 
íingido  ódio,  eo  meu  desejo  de  vingança  inexorável.  Confiar-me- 
hão  um  corpo  de  tropas :  tu  exporás  algumas  das  tuas,  mas  faci- 
litar-me-lias  successos  prósperos,  para  que  eu  atraia  de  mais 
em  mais  a  confiança  do  inimigo  :  assim  cliegarei  a  fazer-me 
senhor  das  portas,  que  tèem  zoml)ado  até  hoje  das  machinas 
conti'a  ellas  empregadas,  e  das  investidas  furiosas  dos  guer- 
reiros mais  valentes,  e,  emfim,  Babylonia  será  tua.  » 

Dário,  penetrado  de  dôr  e  de  admiração,  accedeu  áquelle  in- 
tento ousado,  e  Zopyro  alcançou  tudo  quanto  projectara!  Seu 
i'égio  amigo  —  que  se  tornou  celebre^jor  sua  tocante  sensibi- 
lidade, por  sua  clemência,  por  sua  moderação,  por  sua  gran- 
deza d'alma,  que  tão  bem  virluaram  sua  presença  magestosa 
—  accumulou-o  com  provas  de  um  affecto  e  de  um  reconheci- 
mento sem  limites,  e  com  assignalados  e  immeusos  beneílcios; 
mas  dizia  muitas  vezes  :  «  Eu  teria  dado  cem  liabylonias  [  ara 
poupar  a  Zopyro  o  barl)aro  tratamento  que  elle  a  si  prn[)riu  fez. 


166  EGAS     MONIZ 


afim  de  facilitar-me,  por  um  estratagema  todo  novo,  o  que  eu, 
ajudado  pelos  recursos  formidáveis  que  a  experiência  e  a  arte 
da  guerra  nos  suscitam,  tinha  já  acreditado  não  ser  possivel 
conseguir!  -> 

Zopyro,  com  a(iiiollo  ardil,  com  a([iiclle  acto  de  sumnio  zelo 
e  de  coragem,  livrou  Dário  da  tremenda  vergoniia  de  uma  re- 
tirada sem  derrota,  c  do  desdouro  que  sotTreria  todo  o  seu  exer- 
cito, composto  de  centenares  de  milliares  de  soldados,  que  com 
tanto  orgnllio  e  esperança  erigiram  suas  tendas  e  todo  o  seu 
bellico  apparato  diante  das  torres  colossaes  de  onde  o  inimigo 
rebelde,  altivo  e  conliado,  zombou  sempre  de  seus  Ímpetos  pos- 
santes, e  de  onde,  finalmente,  se  visse  aquella  resolução  de 
desespero  ou  desalento,  lhe  atiraria,  por  desprezo,  não  suas 
armas  de  arremêço,  mas  suas  gargalhadas  motejadoras,  e  a  vo- 
zeria de  seus  insultos,  muito  mais  feridores  ou  sensíveis  ao 
guerreiro,  que  avalia  sua  própria  bravura,  e  preza  o  seu  pun- 
donor e  o  seu  brio. 

O  grande  fidalgo  persa  deformisou  suas  feições,  e  aleijou  tam- 
Ijem  seu  corpo;  mas,  eui  compensação,  teve  a  admiração  per- 
manente da  pátria  e  do  mundo  inteiro,  tendo  mais  por  coroa,  ou 
galardão  de  seus  serviços  singulares,  a  manifesta  gradidãodo 
soberano,  que  o  respeitava  e  extremecia. 

Gommente  o  leitor  o  procedimento  do  amigo  de  Dário  com  o 
procedimento  do  aio  aíTeiçoadissimo  de  Affonso  Henriques,  con- 
forme o  dramatisei,  seguindo  fielmente  a  narração  histórica,  e 
parece-me  que  dirá  do  distincto  e  heróico  personagem  lusitano 
não  ceder  em  dedicaçãío,  em  patriotismo  e  em  valor  ao  famoso 
personagem  persiano... 

E  o  que  se  poderá  dizer  dos  grandes  seguidores  da  lealdade 
de  Egas  Moniz,  como  foram  Martim  de  Freitas,  o  infante  D.  Fer- 
nando, e  muitos  outros  Portuguezes,  cuja  recordação  deve  en- 
cher de  legitimo  orgulho  Portugal  inteiro!... 

Agora  um  outro  cazo,  que  não  quero  deixar  passar  desajjor- 
cebido,  apezar  d'elle  ser  mais  de  dous  séculos  posterior  ao  de 
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Egas  Moniz,  é  aqiielle  que  o  chronista  Froissart  refere  de  Eusta- 
clie  de  Saiiit-Pierre,  que  alguns  historiadores  modernos  contes- 
tam, principalmente  Bréquigny,  mas  que  foi  dado  como  indul)i- 
tavel  na  Dissertação  sobre  o  cerco  de  Calais  por  A.  Lebeau. 
•Sendo  tomada  Calais  em  1341  pelo  rei  d'Inglaterra  Eduardo  3.", 
este  príncipe,  irritado  pela  grande  e  brava  resistência  que  liie 
oppozéra  a  cidade,  governada  então  pelo  corajoso  João  de  Vien- 
na,  determinou  exigentemente  que,  para  não  reduzir  tudo  a 
ruinas,  e  não  ordenar  o  anniquilamento  de  todas  os  habitan- 
tes, viessem  pòr-so  á  sua  descrição  seis  dos  mais  notáveis  ci- 
dadãos, descalços  e  de  corda  ao  pescoço.  Eustache  de  Saint- 
Pierre,  um  dos  mais  conceituados  burguezes  d'aquella  terra, 
offereceu-se  heroicamente  para  se  apresentar  ao  rei  britano,  e 
outros  cinco  de  seus  com[)atriotas,  também  assaz  notáveis,  toma- 
ram a  mesma  corajosa,  resolução,  e  foram,  quaes  verdadeiros 
sentenciados,  ou  quaes  victimas  expiatórias,  ao  encontro  da 
morte,  que  certamente  mui  affrontosa  lhes  preparava  o  orgu- 
lhoso e  furibundo  vencedor;  porém  tiveram  a  dita  de  serem  de- 
vedores da  sua  salvação  ás  súpplicas  da  rainha  Philippina  de 
Hainaut.  «  Parece,  de  resto,  diz  um  escriplor  moderno,  que  Eus- 
tache foi  bem  acolhido,  sendo  afinal  accummuUado  de  favores 
por  Eduardo,  e  tornando-se  súbdito  liei  dos  Inglezes  até  ao  anno 
de  1371  em  que  morreu.  » 

Ora  d'Eustache  de  Saint-Pierre  diz-se  isto;  porém  dos  seus 
companheiros,  que  foram  de  igual  deliberação,  apenas  se  no- 
meia três  :  ,Iean  d'Aire,  Jacques  de  Wissant,  e  seu  irmão  Pierre 
de  "NVissaut,  e  dos  outros  dous  não  se  sabe  os  nomes !...  a  his- 
toria entregou-os  a  completo  esquecimento !  quando  talvez  elles 
acajjassem  como  constantes  e  fieis  amigos  de  seus  conterrâneos, 
sem  se  ligarem  nunca  aos  inimigos  de  seu  paiz,'  como  fez  aquel- 
le  cuja  memoria  existe  e  promette  conservar-se  mui  longa- 
mente... e  deu  motivo  a  Du  Belloy  compor  em  verso  uma  trage- 
dia cm  cinco  actos  intitulada  Le  Siège  de  Calais. 

Mas  o  sanliudo  vencedor  da  bataliia  de  Crécy,  determinando 
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O  modo  como  deviam  aprescntar-se-llie  as  seis  victimas  pedidas 
á  satisfação  da  sua  cólera,  sabia  por  ventura  o  cazo  expontâneo 
de  Egas  Moniz,  succedido  mais  de  duzentos  aiinos  antes?...  R' 
permittido  nfio  se  duvidar  isto,  cm  vista  das  relações  que  (infe- 
lizmente!) haviam  já  n'aquella  época  entre  a  nossa  nação  e  a 
egoista  e  em  tudo  iiivadidora  nação  anglicana...  e  assim  o  nobre 
exemplo  de  Egas  iMoniz  deu  ideia  j)ara  esfoutro  facto  poste- 
rior ;  facto  que  não  foi  da  iniciativa  dos  próprios  que  se  oITere- 
ceram  em  sacrifício,  porém  exigido  pela  altivez  do  inimigo  vin- 
gativo e  sanguinário. 

A  respeito,  entretanto,  de  Egas  Moniz,  ba  uma  cousa  que  eu 
noto  admirado!  —  Os  feitos  d'esse  homem  célebre  têem  sido  mui 
louvados  em  todos  os  estudos  biographicos  apparecidos  em  vá- 
rias publicações.  EUes  deram  importante  matéria  para  o  bollis- 
simo  quadro  histórico  debuchado  e  executado  por  António  Feli- 
ciano de  Castilho  em  uma  das  suas  obras  principaes ;  elles  de- 
ram assumpto  a  .losé  da  Silva  Mendes  Leal  para  a  composição 
de  uma  das  suas  obras  mais  notáveis,  conforme  adiante  indica-- 
rei ;  elles  fizeram  dispertar  em  Miguel  Angelo  Lu  pi,  esse  nosso 
eximio  porém  mallogrado  pintor,  a  ideia  de  um  quadro  soberbo, 
mas  que  não  passou  de  um  pequeno  esboço,  porque  a  morte  do 
excellente  artista  impossibilitou  esse  projecto,  e  privou  nosso 
paiz  e  as  bellas-artesdeum  trabalho  honroso  e  precioso;  mas 
em  alguns  historiadores  tenho  visto  indicado  mui  de  leve,  ou 
mui  ligeiramente,  o  cavalleiro  honrado  a  quem  a  fundação  do 
Heino  Luso  deveu  serviços  de  tão  grande  uionta,  como  se  sabe  ! 
—  Dom  Modesto  Lafuente,  na  sua  Histeria  Geral  de  Hespanlia,  é 
demasiado  resumido  ao  fallar  em  Egas  Moniz  e  nos  factos  que 
em  seu  tempo  succederam  respectivamente  a  Portugal,  cuja  sub- 
jeição  e  vassallagem  tão  desejadas  foram  pelos  monarchas  de 
Leão  e  Gastella,  especialmente,  então,  por  aquolle  .Vlfonso  7." 
que.  com  effeito,  chegou  a  fazer  vacillar,  o  quasi  derruir  o  tra- 
balho fundamental  da  nova  nacionalidade,  que  tratava  de  cons- 
tituir-se  com  toda  a  solidez;  e  o  próprio  .\lexandre  Herculano  é 
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lamijem  pouco  dilViiso  n'aquelle  ca/.o  tão  altainonte  apregoado 
por  outros  que  uic  [jarecem  fidedignos!... 

Porque  será  isto?... 

Sete  séculos  não  são  esparo  deniasiadauiente  longo  ua  liisto 
ria  da  humanidade!  e  entretanto  de  muitos  successos  precla- 
ros e  estrondosos  de  então,  e  de  tempus  muito  mais  próximos 
ainda,  existem  noticias  mui  curtas,  ou  mui  dúbias,  ou  mui 
ol)scuras  em  relação  a  elles  mesmos,  ao  passo  que  de  perso- 
nagens pouco  dignas,  ou  de  actos  de  importância  inferior,  ha 
paginas  sobre  paginas,  que  os  narram  com  minuflencia  mais 
do  que  a  preciza! 

.\em  todos  os  historiadores  são  minuciosos  como  Tito  Livio, 
como  Tácito,  como  Plutarco,  ou  Cantú,  nem  todos  applicaram  a 
critica  necessária  ás  narrativas  que  consignaram,  nem  todos 
dão  a  certas  pessoas  e  a  certas  couzas  o  valor  aue  tiveram  real- 
uiente  !  Mas  eu  pelo  que  li,  pelo  que  aprendi,  pelo  que  tenho 
(uivido  a  respeito  do  notabilissiino  vulto  que  escolhi  para  proto- 
gonistar  o  meu  drama,  acredito  que  elle  foi  o  personagem  mais 
diguo  de  louvor  e  de  respeito,  de  attenção  e  confiança  que  llo- 
resceu  no  começo  do  reinado  de  D.  Aflbnso  Henriques  ;  e  por 
conseguinte,  certo  na  sua  existência  valiosa  e  útil,  certo  de  seu 
integro  e  exemplar  caracter,  certo  de  suas  acções  sublimemente 
patriotas,  encetei,  com  esperança  e  enthusiasmo,  e  conclui, 
coui  jubilo  intimissimo,  a  obra  que  projectei,  cingindo-me  ás 
informações  dos  doutos;  e  a  única  preoccupação,  ou,  antes,  o 
maior  receio  que  tenho  respectivamente  ao  meu  trabalho  é  elle 
não  estar,  talvez,  na  altura  que  merece  a  memoria  do  homem 
verdadeiramente  grande  que  se  chamou  Egas  Moniz. 

E  é  portanto,  alinal,  e  principalmente,  ao  próprio  espirito 
d'esse  homem  nobilissiuio  que  eu  i)éro  indulto  da  imperfeita 
representação  que  dou,  no  meu  quadro  theatral,  de  sua  pessoa 
imponente  e  venerável,  e  da  imperfeita  interpretação  com  que 
traslado  seus  sentimentos  elevados:  querendo  lambem  juntar- 
me  aos  que  exalçam  o  seu  nome  e  a  sua  fama,  afoitei-me  a 

12 


no  EGAS     MOXIZ 


altear  um  pouco  a  minha  voz,  fazendo  soar  com  ella  às  palavras^ 
com  que  designo  o  que  sua  vida  ofiereceu  de  bom,  de  interes- 
sante, de  admirável,  e  de  útil  á  pátria. 


NOTA     QUINTA. 


A  RESPEITO  DE   1).   MOR  PAES   E  DE  D.   TllEREZA  AIFONSO. 

E'  pena  que  a  historia  seja  ás  vezes  pouco  extensa  com  certos 
promenores  a  respeito  de  algumas  pessoas,  que  mereceram  ser 
tratadas  largamente  ;  n'este  cazo  estão  as  duas  damas  que 
consorciaram  a  vida  de  Egas  iMoniz. 

Em  uma  curiosa  publicação  palygraphica  intitulada  Museu 
Pittoresco,  editada  e  dirigida  por  A.  T.  da  Fonseca  e  G.*,  e 
impressa  em  Lisboa  no  anno  de  18'r2,  na  Typographia  de  Ga- 
lliardo  e  Irmãos,  Rua  da  Procissão  n.°  45,  está  estampada  não  só 
a  effigie  de  Egas  Moniz,  digna  de  servir  de  exemplar  ao  actor 
que  se  encarregar  d'este  papel  na  representarão  tlieatral,  como 
em  as  paginas  8G  e  87  está  a  sua  biographia  —  uma  das  mais 
minuciosas  que  tenho  visto  do  digno  cavalleiro.  —  Ahi  se 
colhem  muitas  noticias  d'elle,  indicando  sua  nobre  e  numerosa 
ascendência,  recordando  suas  notáveis  acções,  e  não  deixando 
em  silencio  os  nomes  de  sua  familia;  mas  sem  couza  alguma 
accrescentar-lhe  mais  em  referencia  a  ella;  e  todo  o  que  tiver 
compulsado  os  livros  históricos,  verá  que,  n'este  ponto,  o 
autor  (Pesses  apontamentos  biographicos  foi  cuidadoso  em  trás- 
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ladar  com  cxarlidão  o  que  os  liistoriadores  mencionam  resu- 
midamente, tornando-se,  não  obstante  isto,  dignas  de  serem 
bem  (onsideradas  e  aceitas  as  noticias  dadas  por  elie. 

Mas  uma  oi)raque  ninguém,  no  meu  cazo,  deixa  de  consul- 
tar, c  o  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro,  cuja  autorisada  infor- 
mação nos  diz  que  a  primeira  mulher  de  Egas  Moniz  foi 
D.  Mór  Paes  , filha  de  D.  Sandia  Anes  e  do  casteliiano  Payo  Gu- 
terres da  Silva,  que  antes  da  vinda  do  Conde  D.  Henrique 
governava  a  comarca  de  Braga  em  nome  do  rei  de  Gastella 
D.  Aflonso  ti.°,  e  d'ella  teve  dous  filhos,  que  foram  Lourenço 
Viegas,  e  D.  Leonor  Viegas,  que  cazou  com  Gonçalo  Mendes 
da  Maia,  o  Lidador;  a  segunda  muliíer  foi  D.  Thereza  Affonso, 
filha  do  Conde  1).  Affonso  das  Astúrias,  e  d'ella  teve  seis  filhos, 
que  foram  Affonso  Viegas,  Sueiro  Viegas,  Pedro  Moço  Viegas, 
D.  Urraca,  D.  Dordia  e  D.  Elvira  Viegas. 

Outra  obra,  indispensável  de  consultar-se  neste  mesmo  cazo,  é 
o  3.°  tomo  da  Monarchia  Lusitana  em  que  Fr.  António  Brandão 
continuou  o  trabalho  de  Fr.  Bernardo  de  Brito,  e  alii,  no  capi- 
tulo 21  do  Livro  II,  encontram-se  algumas  noticias  especiaes 
de  D.  Thereza  Affonso  desde  que  ella  viuvou,  e  foi  quando 
fundou  o  Mosteiro  de  Salzeda,  e  foi  também  encarregada  por 
D.  AíTonso  Henriques  de  dirigir  a  educação  de  seu  filho  D.  San- 
cho e  das  Infantas  suas  íillias ;  mas,  ainda  assim,  é  pena  que 
aquelles  escriptores  não  digam  muito  mais  (que  por  certo 
teriam  de  dizer)  d'aquella  interessante  e  excellente  creatura! 

Ora,  no  tempo  que  houve  o  cerco  de  Guimarães,  e  quando, 
pouco  depois,  Egas  Moniz  foi  apresentar-se  ao  monarcha  leonez, 
diz-se  que  elle  fora  acompaniiado  por  sua  mulher  e  por  todos 
os  seus  filhos,  que  eram  oito,  e  a  mulher  que  animosamente  o 
seguiu  ao  seu  destino  foi  sua  segunda  consorte,  D.  Thereza 
Affonso,  como  é  fácil  de  crer,  porquanto  os  filhos  mais  velhos 
de  Egas  Moniz  foram  Lourenço  Viegas  e  D.  Leonor  Viegas,  os 
dous  que  lhe  deixou  1).  Mór  Paes,  e  os  outros  eram  fillios  de 
D.  Tliereza  Affonso.  —  Todavia  tenlio  visto  em  alguns  escnii 
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tures  a  troca  treslas  duas  senhoras,  (k'  modo  (|iio  ilidiram 
l).  Mór  I'aes  a  companheira  do  marido  para  o  sni)[)licio  a  que 
íoram  olTerecer-se,  e  d'esses  cscriptores  um  é  o  próprio  An- 
tónio Feliciano  de  Castilho,  que,  nos  seus  Quadros  Históricos, 
falia  em  D.  Mór  Paes  ser  a  apresentada  a'o  rei  de  Leão.  —  Foi 
talvez  um  leve  descuido  ou  lapso  d'aquelle  eminente  homem 
de  lettras,  ou  enlilo  porque  elle  niío  seguiu  a  ordem  genealó- 
gica exarada  no  Nobiliário,  e  cingiu-se  a  outra  informaç-ão, 
que  considerou  mais  exacta,  achada  em  algum  autor  que  lhe 
mereceu  maior  credito,  mas  que  eu  não  conhe(;o ;  e  por  esta 
razão  dei  a  D.  Thereza  Atfonso  o  logar  que  llie  vejo  dado  por 
todos  os  biographos  de  Egas  .Moniz,  e  pelos  mais  antigos  narra- 
dores da  nossa  historia,  cujos  livros  tenho  folheado. 

1).  Mór  Paes  e  D.  Thereza  AtTonso,  já  por  sua  nobre  ascen- 
dência, e  já  como  consortes  de  um  homem  notável,  foram, 
sem  contradição,  damas  de  muita  estima  e  de  mui  grande 
conceito,  pois  que  mereceram  de  seus  principes  reinantes  o 
receberem  também  o  encargo  de  ajudarem  a  dirigir  a  edu- 
cação infantil  de  I).  Affonso  Henriques  juntamente  com  a  de 
Lourenço  Viegas,  cuja  idade  era  igual  á  do  seu  futuro  sobera- 
no;  ellas  foram,  naturalmente,  damas  de  muita  educação  e  de 
certo  mérito  cm  relação  á  época  da  sua  vida,  e  todavia  sente- 
.<e  a  falta  rommottida  por  todos  em  não  dizerem  couza  alguma 
relativamente  ao  seu  caracter!  —  Uma,  ou  resignada,  ou  obe- 
diente (como  eram  então,  em  tudo,  as  mulheres  a  seus  mari- 
dos), ou  im|;ellida  por  expontânea  resolução,  não  duvidou 
compartilhar  a  sorte  do  homem  que  esposara,  e  seus  filhos, 
desde  o  maior  ao  de  menor  idade,  seguiram,  sem  hesitar,  o 
seu  exemplo ;  e  cifrando-se  iristo  a  lemhrança  que  d'ella  resta, 
só  se  pode  accrescentar  a  seu  respeito  o  que  o  raciocínio  e  a 
imaginação  achem  compatível,  aproiriado  e  verosimil.  Da  outra 
nada  existe  consignado!...  só  o  seu  nome,  a  sua  origem,  e  a 
noticia  de  ter  dado  a  Fgas  Moniz  dons  filhos!  —  um  que  foi 
depois  um  batalhador  esforçadíssimo,  que  appellidaram  o  Es- 
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padeiro,  e  outra  que  foi  mulher  de  outro  guerreiro  de  fama 
estrondosa,  ao  qual  appcllidaram  o  Lidador. 

Mas  a  falta  sensível  de  traeos  biographicos  mais  extensos 
a  respeito  de  D.  Thereza  Affonso,  não  inliibem  nem  diflicultam 
autor  algum,  ou  qualquer  jjessoa  rellectida,  em  representa-la 
como  sua  memoria  l)em  merece,  ou  como  é  de  suppôr-se,  e 
portanto  de,  com  acerto,  imaginar-se.  Por  isso  essa  heroina 
dos  tempos  passados  não  foi  personagem  mui  difficil  de  ser  retra- 
tada o  mais  condignamente  que  me  foi  possível  no  meu  painel 
dramático  :  outros  vultos  ahi  apparecem  e  sobresahem,  que 
muito  mais  trabalho  me  custaram,  não  obstante  eu  ter  d'elles 
informações  de  muito  maior  lattitude,  e,  ao  parecer,  muito 
mais  facilitadoras  para  a  mão  que  trata  de  os  debuchar  e  colo- 
rir, e  para  a  iiitelligencia  que  trata  de  expor  e  sustentar  o 
seu  caracter,  tal  qual  elle  deve  ser  comprehendido.  —  António 
Feliciano  de  Castilho  imaginou,  nos  seus  monumentaes  Qua- 
dros Históricos,  a  bondade  e  formosura  de  D.  Mor  Paes ;  eu,  na 
minha  composição  dramática,  imaginei  também  para  D.  Thereza 
Affonso  a  grandeza  de  sua  alma,  a  extrema  adhesão  ás  ideias 
lionrosissimas  de  seu  marido,  o  seu  extremecidd  mas  spartanico 
amor  a  seus  íilhos,  e  tudo  o  mais  que  ella  manifesta  nos  três 
Actos  da  peça  em  que  apparece. 

Dos  filhos  e  fdlias  de  Egas  Moniz  e  1).  Thereza  Affonso  res- 
trinjo-me  ao  pouquíssimo  que  está  dito  delles  no  decorrer  da 
acção  dramática,  e  respectivauiente  a  Axá  Anzures  succede  o 
mesmo,  porque  a  historia  foi  mui  escassa  e  mui  omissa  ao  fallar 
d"esta  dama. 

Julgo  ter  andado  assim  por  caniinh*»  mui  direito,  e  o  leitor  me 
dirá  depois  se  não  faria  o  mesmo  em  idênticas  circumstancias, 
não  tendo,  sobretudo,  melhores  dados  do  que  eu  tive:  só  poderia 
ser  mais  correcto,  mais  feliz  e  mais  perfeito  no  seu  trabalho  do 
que  me  é  possível  ser  no  que  apresento. 
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NOTA     SEXTA. 


A  RESPEITO  DOS   LOGARES   ONDE   SE  DA  A  ACÇÃO  DO  DKAMA. 

A  cidade  de  Guimarens  ou  Guimarães,  onde  corre  uuui  parte 
da  acção  do  drama,  que  lia  sete  séculos  era  uma  pequena  villa, 
IVti,  comtudo,  e  como  é  sabido,  a  sede  primitiva  dos  soberanos 
portuguezes,  principiando  pelo  Conde  D.  Henrique,  o  verdadeiro 
instalador  da  nossa  nacionalidade,  e  por  isto,  apezar  de  sua" 
pouca  extensão,  e  de  seus  não  muito  numerosos  habitadores, 
ella  adquiriu  então  muita  importância  como  a  preferida  pelos 
princi[)es  reinantes  para  sua  residência.  Alii  existiu  o  solar 
(mde  o  illustre  descendente  da  antiga  e  celebre  família  de  Bor- 
gonha governou  o  Estado  que  recebera  como  recompensa  de 
seus  serviços  valiosíssimos,  e  alii  exerceu  o  seu  poder  a  rainha 
D.  Thereza,  quando,  por  morte  de  seu  valoroso  marido,  tomou  a 
regência  do  paiz  durante  a  menoridade  do  Infante  D.  AlTonso 
Henriques.  A  villa  de  Guimarães,  corte  iniciante  de  um  Reino, 
que  se  ia  consolidando,  já  apoiado,  sobretudo,  nos  desejos  de 
independência,  e  na  soberana  vontade  do  próprio  povo,  osten- 
tou então  um  certo  brilho,  promovido  por  um  novo  movimento, 
e  por  uma  nova  animação,  em  todos  os  que  alii  moravam,  pela 
edificação  de  melhores  domicílios,  e  pela  frequência  das  fanii- 
lias  dos  filhos  d'algo,  dos  ricos-homens  e  dos  insignes  cavai 
leiros,  que  legitima  fama  c  legitimo  respeito  mereciam.  Conhe- 
cida desde  tempos  mui  remotos,  não  se  sabe,  todavia,  quem 
foram  seus  fundadores,  se  os  Celtas,  se  os  Lusitanos  ;  porém, 
provavelmente,  já  o  primeiro  d'estes  dous  célebres  povos  esta- 
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helecèra  algumas  vivendas  n'aqiiella  encosla  humedecida  pelo 
rio  Ave  e  pelo  Yizella,  alraliido  por  seus  arredores  accidentados 
o  pitlorescos  ;  mas  que  nome  se  deu  á  [jovoarào  fundada  ?... 
Dizem  uns  que  ella  íoi  primeiro  chamada  Leohriga,  Uíjme  in- 
contestavelmente gallo-celtico  •,  depois  lhe  impozeram  o  nome 
de  Araduza  ou  Aradura,  que  na  linguagem  d'aquellas  eras  signi- 
licava  cidade  das  lettras...  E  porque  foi  isto  ?...  Acazo  n'a- 
quelles  tempos,  que  muitos  consideram  barl)aros  e  ignorantes, 
estabeleceram  alli  alguma  escola,  ou  alguns  mestres,  para  ensi- 
namento do  povo  ?...  Depois  a  denominaram  Columbina,  nome 
este  cuja  causa  ou  origem  se  perdeu;  e  decorrido  mais  algum 
tempo  tomou  o  nome  de  Vimaranes,  nome  de  uma  quinta  pró- 
xima de  onde  veio  a  Condessa  D.  Muma,  que  alguns  cliamam 
Dona  Munia,  e  também  Mumadona,  descendente  dos  reis  de 
Leão,  e  da  qual  trata  um  pouco  o  Livro  8.°  da  Monarchia  Lusi- 
tana por  Fr.  António  Brandão,  tendo  ella  feito  assentar  sobre  o 
monte  Latito  o  seu  famoso  castello,  ao  (jual  denominou  Cas- 
tello  de  S.  Mamede. 

Mui  grandes  foram  os  males  que  encarniçadas  guerras  fize- 
ram soffrer  a  Guimarães  durante  os  seus  primitivos  tempos. 
Al-Goraxi,  rei  mouro  de  Sevilha,  a  saqueou  no  reinado  de  Ra- 
miro 3.°  rei  de  Leão  e  das  Astúrias,  e  depois  Almansor,  rei  de 
Córdova,  a  expugnou  e  reduziu  também  a  um  estado  lastimoso. 
As  muralhas  e  as  torres  que  a  guarneciam  foram  varias  vezes 
desmanteladas  pela  vingança  do  inimigo,  e  em  seguida  reer- 
guidas pela  constância  dos  defensores;  mas,  hoje,  já  pelo 
elTeito  derruidor  dos  annos,  adjuvados  pelo  abandono,  já  pelos 
demolimeutos  determinados  pelas  conveniências  municipacs, 
ou  pela  inclinação  vandalica  dos  poderosos,  esses  resguardos 
ou  couraças  de  pedra  tèem  desapparecido  totalmente  de  certos 
sitios,  ou  mostram  aqui  e  além  insignificantes  vestígios !  E  os 
muros  ameados  onde  assomou  bastantes  vezes  o  vulto  marcial 
do  primeiro  monarcha  portuguez,  e  o  dos  seus  esforçados  pal- 
ladinos,   que  tão  valentemente  o  ajudaram  em  suas  façanhas 
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acliyllêas,  como  estão  elles?...  Só  as  minas  de{)loraveis  do  cas- 
tello  de  S.  Mamede,  ou  de  Mumadona,  estão  ainda  sobranceiras 
:'i  vetusta  povoação,  mostrando  sua  torre  quadrada,  e  alguns 
de  seus  desfeitos  cubellos,  vestidos  de  iiera  e  de  silvado,  e  den- 
tro d'esses  destroços  lá  estão  os  restos  venerandos  do  paço  do 
Conde  D.  Henrique,  onde  elle,  sua  viuva,  e  seu  bellicoso  fillio 
ostentaram,  conforme  coube  em  seus  recursos,  a  sua  yerarcbia! 
E  o  que  contemplar  aquelles  paredões  possantes,  boje  desguar- 
necidos, aquellas  espessas  abobadas,  em  parte  despedaçadas,  e 
em  a  maior  parte  caliidas,  e  aquelle  pavimento  destruido,  in- 
quirirá onde  estão  os  aposentos  da  filba  do  poderoso  D.  Af- 
fonso  6."  de  Leão  e  de  Gastella,  inquirirá  onde  estão  os  tectos 
que  eccboaram  as  vozes  dos  homens  mais  notáveis  d'aquelle 
tempo,  que  obedeciam  ao  aceno  soberano  do  descendente  dos 
maiores  potentados  da  velha  França,  e  do  primeiro  homem 
que  cingiu  em  Portugal  as  insignias  da  realeza! 

E  as  tristes  e  miserandas  ruinas  nem  com  um  eccho  imper- 
feito, ou  frouxo,  responderão  ás  perguntas  que  lhes  fizerem, 
porque  parecem  envergonliar-se  do  abandono  em  que  se  vêem, 
e  da  penúria  em  que  cabiram!  De  seus  atavios  reaes  nada 
resta  que  os  recorde,  e  das  alfaias  que  as  ornamentavam  nem 
o  pó  se  vê  sequer!  Algum  musgo,  alguma  erva  espinhosa,  algum 
cimento  quebrado,  algumas  pedras  soltas,  são  o  roto  sudário, 
e  a  ossada  esquecida  do  solar,  que  bem  mereceu  ser  conser- 
vado como  um  monumento  nacional!  —  Yè-se  em  os  paizes 
estrangeiros  tratar-se  do  resguardo  e  conservação  de  edifícios, 
que  memoram  factos  grandiosos,  e  entre  nós  deixam-se  alluir 
e  desconjunctar  as  construcções  que  mais  dignamente  orgu- 
lhariam o  nosso  nome,  pelos  eventos  de  que  foram  gloriosas 
testemunhas  I  —  >i'este  cazo  está  o  velho  e  abalado  Castello  de 
S,  Mamede,  o  berço  da  monarchia  portugueza,  onde  a  respei- 
tada voz  do  grande  Egaz  Moniz  tantas  vezes  foi  ouvida !  n'este 
cazo  estão  espalhados  em  todo  o  lusitano  solo  os  derrocados 
muros  de  muitos  outros  monumentos,  que,  de  pouco  em  pouco, 
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vão  se  suterrando  em  muda  sepultura  I  Xo  meio  de  escombros, 
que  já  nilo  designam  a  fóiMiia  primitiva,  ergue-se  aqui,  e  muito 
além,  como  um  protesto  que  se  exprime  por  seus  gemidos 
mysteriosos,  uma  ou  outra  torre  ennegrecida,  onde  se  entócam 
os  insectos  dos  campos,  onde  se  aninham  as  aves  dos  bosques, 
e  para  onde  muitos  oliiam  com  indifferenra  condemnavel,  ou 
com  ignorância  lastimosa,  porque  não  sahem  que  valor  têem 
para  a  i)istoria  pátria  aquelles  destroros  venerandos!  —  Tempo 
virá  em  que  do  Gastello  de  Guimarães  não  apparecerá  o  mí- 
nimo vestígio  porque  as  gerações  degeneradas,  porque  os  po- 
deres ignaros  assim  o  querem  e  consentem!  —  E,  bem  como 
os  monumentos  d'esta  ordem,  os  monumentos  religiosos  vão 
desabando  por  todo  o  paiz  :  a  apua  infiltra-se  pelas  junturas 
de  suas  abobadas,  nunca  revistadas  e  reparadas  pelos  enten- 
dedores da  arte,  e  as  plantas,  que  alii  germinam,  vão  creando 
raizes  possantes,  cujo  desenvolvimento  expansivo  ajudam  as 
mãos  dos  séculos  a  abri-las,  e  a  atira-las  com  fragor  sobre  o 
mozaico  dos  pavimentos,  despedaçando,  na  oscillação  da  queda, 
os  primores  esculpturaes,  que  ornam  os  altares,  e  esmagando 
as  lages  das  sepulturas,  ou  os  sarcophagos,  que  guardam  as 
cinzas  de  varões  illustres! 

li  d'este  modo  muitos  epitliallos  se  tèem  apagado  e  se  têem 
sumido! 

E  ii^este  modo  muitos  nomes  se  tèem  esquecido  quasi  inteira- 
mente... quasi,  porque,  ao  menos,  as  velhas  chronicas  os  mos- 
tram ainda  em  suas  paginas  também  meio  roidas  pelos  vermes 
(las  Bibliolhecas  mal  cuidadas... 

Mas,  por  isto,  é  um  dever  dos  que,  pelo  estudo,  tomam  co- 
nhecimento com  as  couzas  de  outr'ora,  e  com  os  vultos  que  hon- 
rosamente figuraram,  fazer  apparecer  seu  nome  e  sua  historia 
sol)  ([uaesquer  formas  litterarias.  Para  mim  (com  sinceridade 
o  digo)  é  uma  ambição  immensa,  c  uma  ancieilade  sem 
antever  um  termo  próximo,  é  uma  es()erança  provavelmente 
vã  do  attingir  o  alvo  onde  hei  posto  a  mira,  é,  emlim,  uni 
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sentimento  cliimerico  o  desejar,  o  querer  até,  a  formaç^ão  de 
uma  plialauiic  patriota,  que  faíja  reviver,  por  meio  das  let- 
tras  e  da  arte,  o  que  o  sepulchro  do  tempo  tem  conservado 
emudecido;  mas  é  desanimador  o  ver  que  mesmo  ás  convo- 
carões  mais  poderosas,  como  foi,  por  exemplo,  a  de  Garrett, 
exiguo  numero  apparece,  e  pouquissimos  obreiros  se  apre- 
sentara, para  essa  restauração  gloriosa,  para  o  levantamento 
d'essas  memorias,  de  que  tão  merecedora  é  nossa  pátria! 
Com  o  meu  contingente  fraco,  e  mui  fracamente  municiado, 
arrojo-me  a  essas  tentativas,  correndo  o  risco  de  succumbir 
antes  d'este  ou  d'aquelle  plano  realisado,  ou  de  perder-me  entre 
os  liames  e  obstáculos  que  ás  melhores inienròes  armam  íempre 
as  vontades  adversas  !  Entreianto  se  a  vida  me  durar  mais  al- 
guns annos  eu  levantarei  ainda  uns  dous  ou  três  padrões  tão 
singelos  como  os  que  minhas  faculdades  pouco  artísticas  têem 
podido  concluir  ultimamente  ;  e  se  elles  não  forem  de  nomeada 
popular,  ou  se  a  sua  duração  for  pequena,  ou  mui  fugaz,  pelo 
menos  haverão  alguns  logares  nas  estantes  das  livrarias  públi- 
cas, onde  os  meus  pobres  livros  testemunhem,  algum  tempo, 
([ue  seu  autor  foi  um  dos  poucos  que  têem  dilligcnciado  reavi- 
var, e  memorar,  o  que  a  ingratidão  tem  deslembrado,  ou,  por. 
outra,  é  um  dos  poucos  que  têem  tentado  protestar  contra  o 
deliuquimento  constante  de  se  porem  á  parte  as  acções  mais 
dignas  de  lembrança,  bem  como  contra  o  abandono  criminoso 
em  que  estão  os  monumentos  materiaes,  que  viram  esses  factos, 
como  por  exemplo,  o  Castcllo  de  Guimarães,  e...  infelizmente!... 
muitos  outros  espalhados  pelo  solo  portuguez!...  Hajam,  emlim, 
muitos  que,  incomparavelmente  mais  habilitados  do  que  eu,  e 
de  capacidade  mais  facilmente  productora,  cumpram  o  dever 
sagrado  de,  ao  menos,  pregoar  efiicazmente  a  lembrança  que 
suscita  a  vista  d'esses  resíduos,  e  das  cinzas  venerandas,  ani- 
madas outr'ora  por  espíritos  illustres,  guardadas  ainda  por  esses 
muros  abalados,  antes  que  desappareçam  entre  o  pó  de  suas 
l)ro|>rias  ruiiias,  ou    mesmo  nas  deliciencias,  na  ambiguidade, 
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nas  controvérsias,  nus  dcscuiiios,  iios  dilliceis  recessos,  ou  nas 
«scuras  catacumbas  (l'essa  neeropolc  das  cousas  humanas  a 
que  chamamos  historia,  como,  debaixo  de  certos  pontos  de 
vista,  significativamente  bem  o  diz  Eugène  Pelletan  no  capi- 
tulo 18  de  uma  de  suas  obras  magistraes,  A  Profissão  de  Fé. 
A  respeito  da  cidade  de  Lamego,  outra  localidade  cm  que  se 
continua  a  acção  do  drama,  eu  me  reporto  ao  que  disse  na  nota 
21.'  ao  drama  Viriato,  e  nada  mais  accrescento  aqui,  por 
quanto  faria  outra  dissertarão  em  sentido  muito  aproximado  á 
que  acabei  de  lazer,  lamentando  o  desmantelo  dos  vellios  se- 
nhorios de  Egas  Moniz,  c  indo,  talvez,  dizer  algumas  palavras 
acerca  também  do  celebre  Paço  de  Souza,  que  accuza  com 
seu  aspecto  contristado  o  ruinoso  mal  com  que  o  deixam  de- 
caliir;  e  quanto  à  cidade  de  Toledo  —  onde  se  passa  um  acto  do 
drama,  no  qual  Egas  Moniz  patenteia  o  seu  brio  e  o  seu  heróico 
patriotismo  —  eu  só  lembro  sua  digna  celebridade.  Foi  cidade 
importante  outr'ora,  e  d'ella  os  Wisigodos  fizeram  a  capital  de 
seus  domínios  em  Hcspanha  até  á  conquista  da  Península  pelos 
Árabes.  As  armas  brancas  alii  fabricadas  foram  merecidamente 
afamadas,  c  na  época  actual  continuam  a  gozar  de  muito  cré- 
dito. Depois  das  expulsões  parciaes  dos  Mouros,  Toledo  foi  a 
capilal  de  Gastella,  e  depois  de  toda  a  Hespanha,  até  que  Phi- 
li|ipc  2."  fundou  Madrid  em  1360,  e  para  ahi  mudou  sua  corte. 
Ilonra-se  essa  cidade  como  a  primeira  alcaidaria  de  D.  Ruy  Dias 
de  Bivar,  o  Cid,  e  como  pátria  de  Santo  Ildefonso  e  do  bisto- 
riador  Garcilasso  de  la  Vega,  e  também  por  ter  sido  a  sede  de 
dezesete  concílios,  e,  enifiin,  aponta  com  certo  orgulho  para  d 
seu  alcaçar,  que  se  mira  magestoso  nas  aguas  do  Tejo,  e  sob 
cujos  tectos  se  deu  a  acção  admirável  de  Egas  Moniz  perante  o 
orgulhoso  Affonso  7.° —  Hoje  o  aspecto  d'esssa  povoação  illustre 
é  triste  e  decaindo,  e  lamenta  por  certo  a  jierda  do  poderio  e 
brilhantismo  que  ouir'ora  ostentou  e  sustentou.  —  Também  a 
Hespanba  commette  o  mesmo  delicto  que  commette  Portugal. 
E'  que  a  origem   dos  povos  da  Península  Hjerica  foi  a  mesma, 
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com  mui  leves  differenças  em  um  ou  outro  ponto,  e  por  isso  a 
sua  Índole,  as  suas  pn»[)ensões,  e,  sobretudo,  os  seus  descuidos 
muito  se  assenièlhani... 

Um  bello  artigo  sobre  essa  nobilíssima  cidade  se  encontra  na 
pagina  173  de  1.°  volume  do  Universo  Pittoresco,  interessante 
jornal  de  ínstrucção  e  recreio  publicado  em  Lisboa  desde  o 
anno  de  1839  até  o  de  18'i3. 


NOTA     SÉTIMA. 


A  RESPEITO  DA  IDADE  QUE,  NA  ÉPOCA  DO  SICCESSO  EXPOSTO  N  ESTE 
DRAMA,  DEVIAM  TER  SEUS  PERSONAGENS  PRINCIPAES,  E  A  RES- 
PEITO DE  PONTOS  DIVERSOS  QUE  ME  PARECEM  DIGNOS  DE  SEREM 
ANNOTADOS. 

Quem  se  der  ao  trabalho  de  ver  os  documentos  hís'orícos  re- 
lativos ao  cazo  que  formulei  em  drama  averiguará  n'elles  que 
fui  exacto  na  indicarão  das  idades  dos  personagens  [)rincipaes 
que  abi  figuram. 

O  cerco  de  Guimarães  por  D.  Alfonso  7.°  de  Leão  foi  em  1129 ; 
—  ora  tendo  D.  ÂlTonso  Henriques  nascido  om  1100,  devia  ter, 
n"aquelle  tempo,  19  annos  de  idade,  poucos  me/es  mais  ou  pou- 
cos mezes  menos.  —  Seu  primo,  D.  Aífonso  7.°  devia  ter  23  para 
•2'i  annos,  porque,  tendo  elle  licado  na  idade  de  3  annos  quando 
morreu  seu  avô  D.  Affonso  (3.°  de  Leão  e  de  Castclla,  em  1108, 
um  anuo  depois  da  batalha  de  Uclés,  em  1 129  devia  ter  a  idade 
que  alli  indico. 
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Egas  Mdiiíz,  quando  ajuduu  o  Conde  1).  Henrique  contra  a 
rebelliào  do  régnlo  mouro  Eclia  Marlim,  em  1102,  era  iKHiiem 
ainda  novo  :  tinlia  enlão  35  annos,  c  portanto  em  11?9  devia 
ter  ()2  annos,  idade  esta  com  que  elle  apparece  no  drama. 

Gonçalo  Mendes  da  Maia,  que  morreu  em  1170  com  95  annos 
de  idade,  devia  ter,  em  1129,  cincoenta  e  quatro  annos,  ou, 
talvez  mais  certo,  i8  a  r)0,  pois  aliiuns  autores  dizem  que  elle 
não  viveu  mais  de  90  annos. 

Mem  Moniz,  que  era  muito  mais  novo  do  que  Egas  Moniz  seu 
irmão  (e  porque  provavelmente  houveram  mais  irmãos  entre 
um  e  outro,  mas  o  que  não  declara  a  historia,  e  só  faz  menção 
do  corajoso  Martim  Moniz),  e  parece  que  nada  menos  de  24  a 
26  annos,  devia  ter  n'aquella  época  cerca  de  34  a  30  annos  de 
idade. 

Fuás  Roupinho  era  mais  moço  do  que  Gonçalo  Mendes  da  Maia 
cerca  de  10  annos  ;  por  conseguinte,  n'aquella  época,  tinha  de 
.38  a  40  annos. 

Lourenço  Viegas  era  da  mesma  idade  do  príncipe  D.  Âffonso 
Henriques,  como  bem  o  diz  a  historia,  e  portanto  contava  então 
19  annos. 

Quanto  á  idade  dos  outras  personagens  está  ella  demarcada, 
])ouco  mais  ou  menos,  como  se  deprehende  das  noticias  collii- 
das  nos  livros  ct^npetentes,  que  todos  podem  ver,  como  também 
eu  vi. 


Na  scena  0.-'^  do  3.°  acto,  em  uma  falia  do  príncipe  D.  .Uibnso 
Henriques  lia  as  seguintes  palavras  : 

...  é  sempre  com  prazer  mui  grande  que  revejo  este  alcaçar 
de  Lamego...  .\qui  floriu  minha  infância,  etc... 

Ora  segundo  as  indicações  liistoricas  não  foi  exactamente  no 
castello  de  Lamego  que  D.  .\íronso  passou  sua  meninice  em 
compaidiia  do  seu  aio,  mas  sim  na  quinia  que  depois  foi  a 
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cerca  do  convento  de  Salzeda,  a  pouca  distancia  de  Lamr^(t,  e 
onde  existiu  a  caza  de  residência  de  Egas  Moniz  e  de  sua  família; 
entretanto  o  principe,  no  decurso  de  sua  estada  sob  as  vistas 
do  digno  aio  e  de  sua  digna  consorte,  muitas  occasiões  teve 
de  estar  em  Lamego  ao  abrigo  do  castello  onde  annos  antes 
governou  Echa  Martim,  e  nos  seus  arredores  mais  ou  menos 
longes  augmentou  suas  fonjas  em  exercícios  variados,  como 
eram  de  uzo  n'aquellas  eras. 


Xa  mesma  scena  lia  um  outro  ponto  em  que  o  principe  se 
refere  ao  vingativo  Pontífice  Calixto  2.°,  e  a  sua  referencia  é 
puramente  bistorica. 

Calixto  2.°,  sabendo  que  Portugal  trabalhava  por  se  constituir 
nação  distincta  e  livre,  exigiu,  por  isso,  que  elle  lhe  pagasse 
tributo, />or7í(e  Iodas  as  nações  c/tristãs  eram  feud  atar  ias  da 
corte  romana ;  mas  o  principe  portuguez  repelliu  as  intimações 
e  exigências  do  legado  papal,  e  o  resultado  foram  as  intrigas 
que  se  seguiram,  aecendendo  a  ambição  do  rei  de  Leão  e  de 
Gastella  para  que  reivindicasse  o  senhorio  de  Portugal,  que  liavia 
sido  possessão  de  seu  avò  D.  Affonso  ().° ;  mas  a  vingança  papal 
ficou  de  nenhum  effeito,  como  se  sabe.  Quanto  á  Índole  feroz 
e  vingativa  do  papa  Calixto  2.°  basta  saber-sc  que  tendo  elle 
ficado  vencedor,  em  sanguinolenta  pendência,  do  anti-papa 
Burdin,  entrou  triumpbante  era  Roma,  ornando  com  a  sua.  vic- 
tima  essa  apparatosa  ceremonia  indigna  de  iim  representante 
de  Jezus,  e,  para  cumulo  de  escarneo,  e  de  atrocidade,  mandou 
atar  de  bruços  sobre  um  camèllo  o  mísero  vencido,  que  andou 
exposto  assim  aos  apupos  da  populaça  bruta  e  ignorante,  até 
que  depois  foi  encerrado  n'uma  prisão  por  todo  o  resto  da  vida! 

Também  no  fim  do  4.°  acto  do  drama,  Egas  Moniz  diz  ao  rei 
de  Leão  que  não  dè  ouvidos  ás  suggestões  dos  que  obedecem 
aos  dictames  de  Roma,  ele,  e  é  isto  uma  alhisão  aos  actos  do 
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l)isp()  Gelmires,  que  ora  o  transmissor  das  vontades  ou  ordens 
do  papa  res|)ectivameQte  aos  negócios  dos  Reinos  de  Leão  e  de 
Gastella,  e  bem  assim  dos  de  Portugal ;  e  quanto  aos  subalter- 
nos mercenários  é  isto  em  referencia  a  um  certo  Hugo,  arce- 
diago na  diocese  de  Compostella,  que  chegou  a  ser  escolhido 
para  bispo  do  Porto  ;  porém  era  tão  intima,  era  tamanha  a  ami- 
sade  que  este  liomem  dedicava  a  Gelmires,  que  preferiu  estar 
á  disposição  dos  serviços  d'este  prelado  nas  funcções  que  exer- 
cia, e  nunca  viera  a  Portugal.  Foi  elle  que  se  incumbiu  várias 
vezes  de  ir  a  Roma  tratar  os  negócios  mais  árduos  de  Gelmires, 
e  trazer-lhe  as  determinações  papaes. 


Em  dous  ou  três  locaes  do  drama  apparecc  o  vocábulo  bur- 
leis. —  Era  assim  que  n'aquelle  tempo  se  denominavam  os 
moradores  dos  arrabaldes  de  qualquer  cidade.  —  Parece-me 
que  este,  e  o  vocábulo  mesnada,  são  os  únicos  termos  ver- 
dadeiramente antiquados  que  emprego,  nem  foi  necessário  em- 
pregar outros,  cuja  traducção  eu  teria  forçosamente  de  fazer, 
porque  nem  todos  os  que  lêem,  e  até  muitos  que  muito  sa- 
bem, são  obrigados  a  ter  conhecimento  do  modo  de  expressar 
d'aquella  época. 


Em  outros  dous  ou  três  logares  d'esse  trabalho  dramático 
está  o  tratamento  de  rossa  mercê  dada  ao  príncipe  I).  Aironso 
Henriques.  —  Era  assim  que  o  tratavam  os  grandes  do  seu 
tempo.  O  tratamento  de  sua  senhoria,  de  alteza  real  e  de 
magestade  foram  vindo  a  pouco  e  pouco  no  decorrer  das  idades, 
como  facilmente  se  sabe  por  qualquer  historiador  que  se  con- 
sulte. 
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Quando,  nos  Quadros  Históricos  por  António  Feliciano  de 
Castilho,  vi  o  que  trata  de  Egas  Moniz,  deparei,  na  falia  que  o 
aio  dirije  ao  real  pupillo,  com  a  seiiuinte  plirase  :  —  "De  cima 
se  vos  accendeu  essa  luz  para  alumiardes  a  terra,  que  de  vós 
está  esperando  salvação.  «  —  Estas  palavras  íicaram-me  na 
memoria,  e  por  isso,",quando  compuz  o  drama,  utilizei-as  de 
certo  modo  para  uma  falia  que,  quasi  no  lim  da  2.*  scena  do 
1."  acto,  o  vellio  aio  dirige  ao  Infante  por  esta  forma  :  De  cima 
vos  vem  a  luz  com  que  principiaes  a  alumiar  a  terra  onde  nas- 
cestes, etc.  —  Para  que  ninguém  se  espante  da  semelhança  é 
que  eu  laro  esta  advertência,  expondo  o  modo  como  procedi.  A 
phrasede  Castillio  agradou-me,  e  eu  utilizei  aquello  pensamento, 
para  ser  expresso  pelo  mesmo  heroe  que  o  eminente  poeta  faz 
apparecer  tão  nobremente  no  seu  Quadro. 


.No  4."  acto,  estando  Egas  Moniz  em  presença  do  rei  D.  AfFon- 
so  1°,  diz  o  seguinte  em  um  dos  seus  discursos  :  —  Sejamos 
iguaes  nos  sentimentos,  para  que  nunca  se  motive  a  guerra 
entre  nós.  —  Esia  phrase  eu  escrevi-a  sob  a  inspiração  do 
assumpto  que  tratava,  e  por  conseguinte  não  a  collii  previa- 
mente em  parte  alguma;  porém,  muitos  mezes  depois  de  a 
ter  posto  no  papel,  estando  a  entreter-me  com  o  Diecionario 
das  Seiencias  P/iilosophieas  ahi  vi  a  seguinte  máxima  no  arti- 
go commemorativo  de  Sólon,  o  legislador  d'Athenas  .-  "  A  igual- 
dade não  motiva  a  guerra.  «  —  Imagine-se  o  sobresalto  de 
prazer  que  eu  tive  ao  ver  que  me  suggerira  um  pensamento 
semelhante  ao  que  havia  dispontado  o  sábio  archonte!  e  indo 
rever  aqucHa  parte  do  drama  bem  satisfeito  fiquei  pela  mnita 
propriedade  com  que  tal  pensamento  está  exposto,  e  empregado, 
deixando-o,  portanto,  ficar  no  seu  logar,  sem  lhe  fazer  altera- 
ção abuuia. 
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So  final  do  5."  aelo  ha  duas  couzas  sobre  as  quacs  convém  as 
seguintes  advertências  : 

Lerabra-me  de  ter  visto  no  1."  tomo  das  obras  de  Filinto 
Elysio  a  sua  bellissima  Ode  A'  Virtude,  onde  ha  este  pensa- 
mento : 

Virtude...  Os  o  premio  do  ti  mesma. 


Tu,  quando  cobros  c'o  immoilal  escudo 

O  peito  a  ti  votado, 
Em  vão  liic  arroja  lanças  o  Destino,  ctc. 

c  foi  seguindo  o  i)rimeiro  ideiar,  apparecido  n'esta  estrophe, 
d'aquelle  insigne  poeta,  que  formulei  a  plirase  expressa  por 
D.  Âffonso  Henriques  ao  seu  aio  :  «  D.  Egas!  vossas  próprias 
virtudes  vos  premiam,  etc.  »  Sem  a  minima  hesitação  assim  o 
fiz,  pois  que  tenho  visto  abalisados  escriptores  praticarem  o 
mesmo  em  larga  escala,  e  eu  só  de  longe  em  longe  o  tenho 
feito  em  tão  pequenas  cazualidades  como  esta. 

Lembro-me  também  que  J.  S.  Mendes  Leal  termina  o  seu 
drama  Egas  Moniz  (do  que  adiante  vou  tratar  especialmente) 
com  uma  pergunta  do  Infante  D.  AÍTonso,  á  qual  o  vellio  aio 
responde  apenas  com  a  palavra  Reinar.'...  e  n'isto  íinalisa 
aquella  peça.  Ora,  como  eu  ponho  o  remate  á  que  escrevi  com 
um  conselho  igual  do  mestre  ao  real  discípulo,  onde  os  dizeres 
são,  comtudo,  mais  extensos,  consigno  aqui  esta  observação, 
porque  também,  n'esse  conselho,  apparece  a  palavra  reinar 
com  a  mesma  intenção  da  do  aytor  do  outro  drama. 
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E'  i)em  sai)ido  que  na  actualidade  muita  couza  se  faz  ainda 
seguindo  ideias  ha  longos  tempos  dispontadas,  e  o  numero  con- 
siderabilissimo  de  annos,  que  algumas  d'essas  ideias  têem  tido 
de  existência,  não  as  tem  feito  caducar,  nem  tem  feito  perder 
seu  valimento  e  sua  fort^-a  legitima  e  inquestionavelmente  crea- 
dora,  provando  ellas,  de  modo  exuberante  e  evidente,  que  hou- 
veram civilisações  assaz  remotas,  destruídas  por  espantosas 
revoluções,  ou  por  cataclysmos  certamente  iguaes  áquelles  que 
submergiram,  muitos  annos  depois,  nações  inteiras  no  diluvio 
de  invasões  barbaricas,  tendo  em  substituição  de  suas  virtudes, 
e  de  sua  sabedoria,  a  degradação,  a  ferocidade  e  a  ignorância, 
como  succedeu  ao  soberbo  Império  dos  Assyrios,  tão  populoso, 
tão  movimentado,  tão  opulento,  e  hoje  com  as  próprias  ruínas 
quasi  de  todo  sumidas  em  terrenos  apaulados,  ou  na  extensa 
aridez  de  solidões  tristonhas !  como  succedeu  ao  orgulhoso 
Império  dos  Persas,  desmembrado  por  guerras  colossaes,  pro- 
vocadas pela  avidez  infrene  de  seus  déspotas,  e  de  seus  sátra- 
pas  ambiciosíssimos,  e  cujo  esqueleto  lastimoso,  meio  desfeito, 
e  com  parte  da  ossada  muito  ao  longe  disparzida,  é  somente  o 
que  hoje  projecta  a  mui  ténue  e  vaga  sombra  que  o  memora  I 
como  succedeu  ao  potente  Império  dos  Romanos,  de  que  apenas 
restam  alguns  escombros,  alguns  muros  fendidos  e  abalados 
de  seus  immensos  amphitheatros,  e  alguns  túmulos  desmante- 
lados, de  onde  tem  desapparccido  a  cinza  de  seus  grandes  e 
illustres  personagens,  e  dos  quaes  alguns  nomes  parece  que  o 
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esquecimento  irá  pouco  a  [)ouco  escondendo  em  seu  al)ysmo!... 

Porém  uma  entidade  privilegiada,  a  quem  parece  a  i^roviden- 
cia  ter  decretado  uma  existência  eterna,  pois  que  sua  memoria 
Icm  já  atravessado  o  lento  decorrer  de  perto  de  cento  e  qua- 
renta séculos;  Manou,  de  quem  fallarei  todas  as  vezes  que  o 
ensejo  m'o  permitta;  esse  homem  assombroso,  esse  esi)irito 
escolhido,  que  tem  estado  sobranceiro  ao  perpassar  solemne 
das  idades,  ao  baquear  fragoroso  de  Reinos  e  Impérios,  e  á 
campa  carcomida  e  pulverulenta  de  povos  que  muito  figuraram; 
esse  antiquissimo  e  verdadeiro  Messias  do  l)em,  que,  ou  teve 
por  mestres  os  ascetas  primitivos,  os  ris/i/s,  tão  modestos 
quanto  preeminentes,  que  habitavam  as  llorestas  consagradas  a 
Vichnou,  ou  recebeu  dictjões  da  própria  Divindade,  para  elabo- 
rar seu  código  sublime,  tem  sido,  talvez,  a  única  individuali- 
dade que  em  época  nenhuma  achou  quem  a  igualasse,  ou  lhe 
correspondesse,  e  menos  ainda  quem  até  hoje  a  tenha  exce- 
dido! —  Todos  os  mais  celebres  reformadores,  todos  os  intitu- 
lados legisladores,  ou,  o  que  é  bem  certo,  o  maior  e  o  melhor 
numero  d'elles,  foram  beber  inspirações  na  fonte  inexhaurida 
de  sua  moral  divina  e  de  suas  máximas  transcendentes,  para 
depois  apresentarem  alguns  trabalhos,  convenientemente  accom- 
modados  á  sua  Índole  e  aos  seus  planos,  em  beneGcio  dos  po- 
vos, cujo  viver  quizeram  melhorar  e  instruir,  ou  quizeram  sub- 
j^eitar  á  desmedida  impostura  de  sua  ambição  ardilosíssima!... 

Souryastára,  ou  Zoroastro,  o  fundador  do  magismo  na  Pérsia, 
impellído  pelo  desejo  ardente  de  afamar  seu  nome,  não  só  coukj 
o  introductor  do  culto  do  sol,  mas  também  pelo  estabeleci- 
mento de  regras  de  paz  e  de  concórdia,  e  que  pretendeu  fazer 
acreditar  haver  recebido  o  Zend-Acesia  das  próprias  mãos  de 
Ormuzd  sobre  o  monle  Alhordjeh,  não  foi  mais  que  o  parodia- 
dor  das  puras  e  humaníssimas  leis  do  sunmio  philosoplioindous- 
tano,  de  cuja  adiantada  nação  cUe  mesmo  transfugíra;  e  Moysés, 
fingindo  tè-las  recebido,  como  um  don  de  Jéhovah,  sobre  o 
monte  Sinai,  impellído  por  seu  génio  astuto,  dominidor,  irre- 
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quieto  e  duro,  adultcrou-as  e  horribilificou-as  com  o  seu  sys- 
têma  illusorio,  immoral  o  sanguinário,  que  serviu  para  esti- 
mulo e  exemplo  de  muitas  das  invenções  que  Mafoma  impoz  á 
crença  dos  liihos  do  deserto  pela  força  e  temor  da  cimitarra, 
que  muita  vez  armou  seu  l)raço,  e  a  multidão  de  seus  fanáti- 
cos sectários ! 

Cécrops,  pelas  regras  de  sabedoria,  que  estabeleceu,  pelas 
lições  liuraanitarias,  que  propagou,  para  dulcilicar  os  costumes 
dos  primitivos  e  feros  iiabitantes  da  Attica,  e  pelas  memoráveis 
instituições  com  que  promoveu  o  futuro  ennobrecimento  d'esse 
povo,  que  escolhera,  poderia  ser  considerado  o  primeiro  dos  le- 
gisladores, e  portanto  o  maior  Iiomem  que  tem  apparecido,  se 
se  nào  soubesse  que  elle  era  simplesmente  fdho  educadissimode 
uma  nação  que  desde  longos  séculos  se  aperfeiçoava  com  a  ob- 
servância de  muitos  dos  preceitos  do  transcendencial  entendi- 
mento apparecido  além  do  Indo,  ao  qual  o  Omnipotente  parece 
ter  dado  o  poder  de  interpretar  o  que  Elle  próprio  ensinaria  ao 
bomemi  e  Sólon,  tendo  trocado  por  algum  tempo  as  ribas  do 
Pyrèo  pelas  margens  do  afortunado  e  grande  rio  onde  se  espe- 
lhavam os  esplendores  pliaraonicos,  relacionou-se  com  os  per- 
sonagens principaes  de  Memphis  e  de  Thebas,  iniciou-se  bem 
depressa  nos  mysterios  de  Isis,  receijeu  d'aquellas  leis  noções 
profundas,  ensinadas  pelos  sacerdotes  doesta  divindade  egypcia, 
emanação  imaginaria  e  imperfeita  do  Supremo  Zeus  dos  índios, 
e,  illuminado  por  ellas,  tornou-se  digno  de  ser  um  dos  heptar- 
cbas  da  sciencia  do  seu  tempo,  e  então,  mais  do  que  Cécrops  po- 
derá fazer  do  povo  semi-barbaro  que  principiara  a  educar,  mais 
do  que  Dracon  podéra  conseguir  por  meio  de  suas  ordenações 
inexoráveis,  para  corrigir  os  desmandos  e  os  abusos  que  se  in- 
sinuaram na  maioria  de  seus  concidadãos,  auxiliou-se  não  só 
com  sua  própria  e  elevada  magistratura  d'archonte,  mas  tam- 
bém com  o  poder  superior  e  integro  do  Areópago,  e  trabalhou 
previdente,  activa  e  sabiamente  por  fazer  dos  Athenienses  um 
povo  eminentemente  civilisado,  e  por  conseguinte  assaz  prepon- 
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derante,  como  Lycurgo,  de  caracter  severo  c  propenso  ás  lidas 
bellicosas  —  interpretando  e  aceitando  a  seu  modo  as  lições  que 
também  recebera  nas  suas  dilatadas  excursões  pelos  paizes  do 
Oriente  —  conseguira  fazer  dos  Spartanos  um  povo  de  intrépi- 
dos guerreiros!  e  a  legislação  com  que  .\uma  Pompilio agraciara 
e  governara  o  Estado,  em  cujo  throno  elle  subiu  primeiro,  essa 
legislação  que,  segundo  Cornelio  Tácito,  não  fora  delinitiva- 
niente  estabelecida,  mas  ditada  pelo  so])erano  como  preceitos 
sagrados  e  como  formulas  divinas,  nada  mais  foi  que  o  arre- 
medo longínquo  das  leis  estatuídas  por  Menés  no  Reino  que  o 
Nilo  fertiliza,  e  bem  assim  das  que  Minos  tinha  promulgado 
sobre  o  tbrono  da  então  mui  populosa  Creta,  e  as  quaes  estes 
mesmos,  no  seu  remoto  século,  haviam  paraphraseado,  ou,  antes, 
haviam  copiado  das  óllas  em  que  o  grande  Manou  consignou 
suas  inspirações  luminosíssimas,  ou  o  resultado  maravilhoso  de 
suas  meditações  mais  que  profundas,  e  que  serviram  igual- 
mente de  ensinamento  ao  antigo  Imperador  lloang-Ti,  o  primeiro 
legislador  que  teve  a  China!  —  O  mesmo,  emfim,  se  deu  com  os 
mais  celebres  magistrados  que  os  Romanos  apontavam  com  or- 
gulho, com  Labeão  e  Capito,  com  Julianno  e  Gaio,  com  o  pró- 
prio Emilio  Papiniano,  cognominado  o  príncipe  dos  juriscon- 
sultos do  seu  século,  que  floresceu  no  tempo  de  Septimio  Severo, 
e  no  do  bárbaro  e  sombrio  Caracalla,  e  principalmente  com  os 
que,  sob  a  direcção  de  Triboniano,  trai)alharam  na  coordena- 
ção das  legislações  passadas,  extrahiram  os  commentarios  dos 
grandes  conhecedores  da  sciencia  jurídica,  c  após  também  in- 
vestigações numerosas  nos  archivos  exfrangeiros,  e  após  a 
selecção  das  ideias  e  dos  preceitos  que  melhormente  lhes  con- 
vinham, collaboraram  no  código  que  adulatoriamente  sobpuze- 
ram  ao  nome  de  Justiniano,  esse  indigno  imperante  de  Byzancio, 
esse  ingrato  e  atroz  desconhecedor  dos  extraordinários  serviços 
raarciaes  de  Belisario ! 

Também  o  que  toma  conhecimento  com  a  philosophia  reli- 
giosa de  Confúcio,  e  com  a  moral  profunda  de  Sócrates,  de  Pia- 
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tão  e  de  Aristóteles,  descobre-llics  muitos  pontos  de  contacto,  e 
até  de  perfeita  analogia,  com  a  philosopliia  ensinada  por  Manou, 
seguida  e  exposta,  muito  depois  d'elle,  com  o  mais  dedicado 
intento,  com  a  mais  suave  insinuação,  por  lezeus,  o  propheti- 
sado  íillio  de  Devanaguy,  por  Ardjouna  e  por  ^^arada,  os  propa- 
gadores dilectos  de  sua  redimidora  sabedoria,  e  mais  tarde 
pelos  lábios  puríssimos  de  Cliristo,  cujos  exemplos  Ijrilbara,  ful- 
gem, resplandecem  ainda  com  aquella  mesma  intensidade,  que 
fez  levantar  o  homem  do  lethargo  em  que  estava  de  novo  inbu- 
mado,  e  cuja  voz,  atravéz  de  vinte  séculos  de  percurso,  sòa 
ainda  com  o  mesmo  ardor,  com  a  mesma  vebemencia  e  com  a 
mesma  candura  com  que  elle  arreljatava  os  que  o  ouviam! 

Todas  as  ideias,  por  conseguiente,  que  tèem  apparecido  para 
servir  de  ensino,  de  guia,  ou  de  motivo  morigerador  dos  povos, 
em  nada  sobre-elevam  ás  ideias  devidas  ao  portentoso  pensa- 
dor que  appareceu  nas  eras  mais  remotas  de  que  ha  memoria 
no  paiz  gangético,  então  mui  florescente,  então  mais  illustrado 
e  ennobrecido  por  elle,  e  por  seu  influxo  poderoso,  e  por  todos 
os  que  seguiram  e  propagaram  com  fervor  suas  doutrinas  — 
doutrinas  que,  não  olistante  as  dilligencias  conservadoras  dos 
Djeinas,  d'esses  defensores  da  religião  primitiva  em  toda  a  sua 
pureza  monotlieista,  a  seita  ambiciosa  e  egoista  dos  Brahmanes, 
com  a  máxima  astúcia  e  perseverança,  tratou  lentamente  de 
minar,  derruir  e  deturpar,  introduzindo,  em  seu  logar,  uma 
idolatria  monstruosa,  e  o  mais  torpe  e  horrendo  fanatismo,  con- 
forme immensamentc  mais  tarde  o  Jezuitismo,  retrogradante  e 
sedento  de  dominio,  dissimulado  e  satânico  descrente,  violador 
dos  mais  angélicos  preceitos,  zizaniador  insensível  e  abjecto, 
lançou  ])or  toda  a  parte  a  sombra  obcecante  e  intontecedora  do 
seu  habito,  sob  a  qual  tem  manejado  seus  innumeros  ardis  ra- 
pinadores,  e  suas  intrigas  diabólicas!...  nenhum  homem,  em 
summa,  n'es3e  trabalho  altamente  utilitário  e  moralista,  n'esse 
ramo  especial  da  sciencia  humana,  tem  correspondido  trium- 
phantemente  áquelle  que  ha  milhares  de  annos  —  desde  antes, 


19-2  EGAS     MONIZ 


por  certo,  de  terem  sido  insculpidos  nos  pilares  gigantes  e  nas 
abobadas  immensas  de  Ellora  os  dísticos  e  os  symbolos  que  os 
decoram  —  lhe  tem  servido  de  mestre,  de  conselheiro,  de  exem- 
plar, de  modelo ! 

Todavia  não  se  tem  dado  cazo  igual  com  outros  ideias  devi- 
das a  alguns  talentos  de  outro  género,  mas  também  de  uma 
pujança  grandiosa,  que,  com  certa  raridade,  em  relação  ao 
decorrer  dos  tempos,  e  ao  numero  de  milhares  de  milhões  de 
seres  que  tem  contado  a  humanidade,  tèem  apparecido  em 
diversas  regiões  do  orbe ;  mas  pela  mingoa  de  meios,  mas  pela 
mingoa  de  recursos  ou  de  industria,  de  que  ao  principio  se 
dispunha,  muitas  d'ellas  foram  representadas  rudemente  em 
sua  consubstanciação  artística,  testemunhando,  entretanto,  a 
elevarão  e  o  sublime  de  seu  concebimenlo  nos  trabaliios  ma- 
ravilhosos que  originaram,  ou  de  que  ellas  foram  precursoras; 
e  o  espírito  humano,  ajudado  pelo  aperfeiçoamento  e  pelo  sa- 
ber, que  o  tem  progressivamente  illuminado,  tem  dado  a  muito 
do  que  o  passado  lhe  legou  mais  brilho  e  mais  belleza. 

Porém  que  distancias  enormes  se  interpuzeram,  porém  que 
idades  se  hão  passado,  porém  quantas  gerações  têem  succedido 
para  que  esses  melhoramentos  notáveis  e  formosos  se  tenham 
realisado  ?!... 

A's  estupendas  e  sombrias  construcções  que  a  Índia  execu- 
tou, dirigida  pelo  compasso  de  Seegmadid,  e  de  outros  artí- 
fices, que  seguiram  suas  lições  e  seus  desenhos,  perfurando  e 
cinzelando  a  massa  petréa  das  montanhas,  ou  como  que  collo- 
cando  o  crespo  lombo  de  algumas  d'ellas  sobre  o  dorso  graní- 
tico de  extensas  filas  de  elephantes,  ou  escavando  as  profun- 
dezas da  terra  era  lòbregos  e  monstruosos  labyrinthos  ;  aos 
rudes  e  titânicos  reductos  dos  Pelasgíos,  feitos  com  rochedos 
inteiros,  superpostos  de  tal  arte  que  manifestavam  um  exacto 
conhecimento  da  estabilidade,  e  pareciam  desafiar  as  mais 
possantes  aggressões  dos  inimigos,  e  todo  o  esforço  e  injuria 
das  eras  porvindouras  ;  aos  assombros  cyclopeanos  que,  inamo- 
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vidos  e  indestructos,  discrevcm  ainda  nos  ares  algumas  de 
suas  liidias  arrogantes,  e  comprimem  com  as  moles  colossaes 
o  vetuslissimo  soh»  de  Balbeck,  e  aos  milagres  arcliitectonicos 
erigidos  pelo  antigo  Egypto  em  suas  cidades  hecatompylas,  o 
mundo  consumia  séculos  para  responder  com  as  edificações 
ingentes  de  Mnive  e  de  Babylonia,  depois  com  os  monumentos 
de  Mycenas  e  de  Persepolis,  de  Tyro,  de  Eci)atana  e  de  Palmyra, 
com  as  maravilhas  d'arte  elevadas  em  Hallicarnasso,  em  Ephe- 
so,  em  Athenas  e  Corintho,  debaixo  da  direcção  do  gosto  ele- 
gante e  apuradissimo  de  Ctésiphon,  de  Metagenes,  de  Peonio,  de 
Scopas,  de  Lijjon,  de  Ictino  e  de  Gallicrates,  com  as  magnificên- 
cias que  Vitriivio  e  Apollodoro  concluíram  em  Roma,  e  mais 
tarde  com  as  que  os  arrojados  arcbitectos  musulmanos  firma- 
ram em  esbeltas  columnas,  e  em  rendiliiadas  e  aéreas  volutas 
e  arcarias,  nos  feéricos  alcáçares,  que  testemunliavam  o  poderro 
e  o  orgulho  dos  Kalifas,  e  afinal  com  a  elevação  aos  ares  da  cú- 
pula do  magno  templo  de  S.  Pedro,  do  formosíssimo  Campa  ■ 
nile  de  Florença,  e  da  filagranica  torre  de  Strasburgo  !... 

Aos  prodígios  esculpturaes  de  Phydias,  d'Alcamenes,  de  Poly- 
cleto,  de  Callimaco,  de  Cleomenes,  de  Praxiteles,  de  Lysippo, 
de  Agesandro  e  de  Charés,  respondeu  com  os  prodigios  escul- 
pturaes de  Donatello,  de  Giotto,  de  Sansovino,  de  Ghibertti,  de 
Buonaroti,  de  Canova  e  Schwanthaler. 

A's  decantadas  pinturas  de  Zeuxis,  de  Parrliasio,  de  Polígno- 
to,  de  Euphanor,  de  Aristoláo,  de  Pamphylio,  de  Protogenes,  de 
Asclepiodoro  e  de  Apelles,  respondeu  com  os  asombros  coloristicos 
de  Leonardo  de  Vinci,  de  Ticiano,  de  Raphael,  de  Gorregio,  de 
Paulo  Veroneso,  de  Guercino,  de  Rubens,  de  Van-Dick,  de  Ve- 
iasques,  de  Murillo,  de  Glaudio  de  Lorraina,  de  Cuido  Beni,  de 
Vieira,  de  Sequeira,  de  Meyrelles  de  Lima  e  Pedro  Américo. 

A'  sabedoria  de  Atri,  de  Angiras,  de  Graton,  de  Pulastya,  de 
Pulahu,  de  Mariclii  e  de  Vasichta,  respondeu  com  a  sabedoria 
de  Tiiales  de  iMileto,  de  Sólon  d'Âthenas,  de  Bias  de  Priéne,  de 
Ghilon  de  Lacedemonia,  de  Gleóbulo  de  Lindos,  de  Pittaco  de 
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Mytilene,  e  de  Myson  de  Clicn,  que  alguns  querem  que  fosí^c 
1'eriandro  de  Corintho,  e  seguidainenle  por  essa  plialange  nu- 
merosa, cuja  nomeação  seria  longa,  credora  do  mundo  inteiro 
por  beneficios  grandiosos,  e  á  qual  as  nações  são  devedoras  de 
sua  prosperidade  e  brilhantismo,  e  do  respeito  que  reciproca- 
mente se  consagram. 

A's  cópias  e  imitações  que,  em  suas  viagens  de  estudo,  Es- 
culápio e  Hippocrates  fizeram  do  mctliodo  e  observações  de  Ya- 
mânâ,  ou  Tcharâkà,  o  antiquíssimo  príncipe  da  medicina  in- 
doustana,  em  cujas  obras  elles  acharam  todos  os  elementos  e 
todo  o  ensino  do  que  experimentaram  e  praticaram  na  arte  de 
curar;  e  aos  dúbios  e  hesitantes  meios  e  processos,  ás  formu- 
las fornecidas  pela  therapeutica  pouco  vasta,  e  ás  hypotheticas 
noções  pathologicas  de  Erasistrato,  de  Ileropbilo,  de  Thcopliras- 
to,  de  Dioscorido,  de  Galeno,  de  Musa,  de  Cornelio  Celso,  de 
Averróes  e  de  Avicena,  que  afinal  só  segliiam  á  risca  o  que 
tinham  estudado  nos  Âpborismos  trasladados  pelo  médico  de 
Cós,  e  nas  lições  que  elle,  cuidadoso,  transcrevera,  e  um  pou- 
co augmentára,  respondeu  com  os  trabalhos  sérios  e  positivos 
de  André  Yesalio,  o  elucidador  corajoso  de  muitos  pontos  até 
elle  obscuros  ou  duvidosos  na  anatomia  e  na  pliysiologia,  e 
depois  com  os  trabalhos  muito  mais  minuciosos  de  Lauth,  de 
Miiller,  de  Legendre,  de  Nelaton,  de  Dupuytren,  de  Giacomini, 
de  Cabanis,  de  Bayle,  de  Bichat,  de  Cruveillier,  de  Rouchardat, 
de  Yidal  de  Cassis,  de  Yelpeau,  de  Littré,  de  Broca,  e  de  mui- 
tíssimos outros  homens  eminentes  n'essa  sciencia  especia- 
líssima. 

xVs  immensas  e  maravilhosas  epopêas  devidas  a  Vyàsâ,  o 
grande  compilador  dos  livros  Yédas,  e  ao  génio  pomposo  de 
Yalmiki,  respondeu  com  os  grandil(»quentes  primores  poéticos 
de  Homero,  de  Hesiodo,  de  Yirgilio,  de  Dante,  de  .Milton,  de 
Tasso  e  de  Camões,  assim  como  aos  mais  celebres  propagan- 
distas e  defensores  dos  differentes  ritos  religiosos,  que  se  tècm 
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oI)servado  em  tempos  mui  diversos,  respondeu  com  o  profundo 
e  sublime  racionalismo  de  Cliàteaul)riand. 

-Vs  canções  de  Arcliiloco  c  Pindaro,  de  Terpandro  e  Alcêo,  de 
Saplio  e  Gorinna,  que  arrebatavam  docemente  seus  ouvintes 
nos  grandes  festejos  quatriennaes  da  famigerada  Elida,  respon- 
deu com  a  lyrica  amorosa  de  Petrarca,  e  depois  com  os  cantos 
maviosíssimos  de  Bocage,  de  Gonzaga,  de  Lamartine,  de  Cas- 
tiliio,  de  João  de  Lemos,  de  Gomes  de  Amorim  e  de  João  de 
Deus. 

A's  lições  de  Olympiodoro,  de  Ennapo,  de  Anaxágoras,  de 
Leucippo,  de  Plotino,  de  Pliilon,  de  Demócrito,  de  Xenophanes, 
de  Zenon  d'Elléa,  de  Chrysippo,  de  Empédocles,  de  Proclus, 
de  Epicuro,  de  Heraclito,  de  Parmenides,  de  Isócrates,  de 
Platão,  de  Aristóteles,  e  de  quantos  exiraios  pliilosoplios  a  Gré- 
cia foi  a  pátria  gloriosa,  respondeu  com  as  lições  proficientes  de 
Bacon  e  Locke,  de  Hegel  e  Euler,  de  Helvécio  e  Leibnitz,  de 
Erasmo  e  Hume,  de  Clarke  e  Spinoza,  de  Kant  e  Descartes,  de 
Diderot  e  d'Alembert,  de  Montesquieu  e  Condillac,  de  Pascal  e 
Rousseau,  de  Malebranclie  e  Dupuis,  de  Volney  e  Condorcet, 
de  Damiron  e  Cousin,  de  Bénard  e  Pelletan. 

A's  investigações  feitas  pelos  sábios  Indianos,  pelos  Chinezes, 
pelos  Kaldcus,  e  pelos  Egypcios  nas  regiões  sydereas,  e  os 
quaes  deixaram  as  provas  de  seus  conhecimentos  dilatados 
no  que  significativamente  insculpiram  e  gravaram  no  granito 
de  seus  templos,  e  nas  disposições  exactas  das  constellações 
zodiacaes;  e  aos  estudos  e  cálculos  mathematicos  e  astronó- 
micos de  Tcheou-Kong,  de  Pylliagoras,  de  Méton,  de  Anaxi- 
mandro, de  Pythéas,  de  Eratostlienes,  de  Aristarco  de  Samos, 
de  Archimedes,  de  Hipparco,  de  Euclides,  de  Ticho-Brabe  e  de 
Ptolomeu,  respondeu  com  os  trabalhos  acuradíssimos  e  com  as 
descobertas  pasmosas  de  Copérnico,  de  Galilèo,  de  Kepler,  de 
Newton,  de  Herschell,  de  Laplace,  de  Lagrange,  de  Delambre, 
de  Encke,  de  Bessel,  de  Arago  e  de  Leverrier,  bem  como  aos 
grandes  conhecimentos  do  propheta  Daniel  na  mecânica  celeste, 
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e  ao  ensino  cosmographico  de  Pedro  Nunes,  respondeu  com  as 
observações  superiores,  claras  e  convincentes  de  Secclii  e  de 
Flaramarion. 

A's  pesquizasou  indagações  de  Plinio  e  de  outros  naturalistas, 
muitos  d'elles  supposilivos,  liypotlieticos  ou  dúbios,  respondeu 
com  as  sabias  exposições  de  Duffon  e  de  Guvier,  de  Linnêo  e 
Tournefort,  de  BUimenback  e  de  Heync,  de  Adanson  c  Brotéro, 
de  De  Candolle  e  Bonpland,  e  mui  subidamente  com  o  saber 
encyclopedico  do  autor  do  Cosmos,  o  eminente  Alexandre  de 
Humboldt. 

Ao  estrondear  da  eloquência  impetuosa  e  fulminante  de  Epi- 
menides,  de  Callistrato,  de  Aristophonte,  de  Trasibulo,  de  Pi- 
sistrato,  de  Andocides,  de  Lysias,  de  Péricles,  de  Rschines,  de 
Demosthenes,  de  Sérvio  Sulpicio,  de  Cicero,  de  Crasso,  de  Horten- 
sio,  de  Pollião  e  de  César,  respondeu  com  a  vehemente  c  arreba- 
tadora eloquência  d'esses  atbietas  da  palavra  que  se  cbamaram 
Lutbero,  Bossuet,  Massillon,  Bourd;iloue,  Flécbier,  Mirabeau, 
Barnave,  Canning,  William  Pitt,  Sheridan,  António  Vieira,  Monl'- 
Alverne,  Rodrigo  Pizarro,  Mousinho,  Passos  Manoel,  José  Estevão 
e  Aguiar. 

A's  composições  cómicas  dos  arclii-antigos  Aryanos,  em  que 
elles  exprimiam  delicadamente  seu  fino  scepticismo  com  ima- 
gens colhidas  e  veladas  com  sumnia  discrição,  respondeu,  não 
com  os  monólogos  e  diálogos  de  Thespis,  expostos  sobre  o  ta- 
blado imperfeito  do  seu  carro,  nem  com  as  tentativas  de  Pliry- 
nicus,  de  Pratinas  de  Phlionte,  de  Choéribus,  de  Epicharno,  de 
Phormio  e  de  Crates,  mas  com  as  engraçadas  comedias  de  Su- 
sarion  e  de  Aristophanes,  de  Mcnandro  e  Pliilemon,  de  Plauto  e 
de  Terêncio,  e  mais  tarde  com  os  autos  de  Gil  Vicente,  com 
as  satyras  dramatisadas  do  inditoso  António  José,  e  com  as 
concepções  modelos  de  Molière  e  de  Sardou. 

A's  producções  magestaticas  de  Escliylo,  de  Sophocles,  de 
Euri pedes,  de  Bhàsakâ,  de  Sômilli  e  de  Kalidasa,  respondeu 
com  os  poemas  esplendentes  de  Shakespeare,  de  Corneille,  de 
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Racine,  de  Voltaire,  de  Quinault,  de  Delavigne,  de  GaHlie,  de 
Scliiller,  de  Byi-on,  de  Feuillet,  de  Victor  Hugo  e  de  Garrett. 

E  essas  respostas  —  quem  o  ignora?  —  foram  dadas  pelo 
modo  o  mais  condigno  e  o  mais  suicido! 

O  concurso  durou  séculos,  porem  seu  resultado  foi,  e  temr 
sido,  o  que  é  possível  imaginar-se  mais  honroso  e  mais  ex- 
celso! —  A  purpura  preciosa,  ou  a  clamyde  immaculada,  que 
só  revestia  o  mérito  e  a  virtude,  envolveu  o  vulto  dos  egrégios 
concurrentes,  e  depois  de  conduzidos  entre  as  pompas  deslum- 
brantes do  triumpho,  de  elevados  ovantemente  aos  sólios  ca- 
pitolinos,  suas  frontes  augustas  receberam  as  coroas  immar- 
cessiveis  de  sua  legitima  e  incontrastavel  realeza,  e  com  o 
cálamo  diamantino  da  justiça  foram  seus  nomes  inseri jitos  nas 
aras  e  nos  cimbrios  da  immortalidade ! 

Pois  que  só  individualidades  a  que  o  destino  concede  certo 
privilegio  ou  regalia,  só  espíritos  superiores,  só  génios  sobera- 
nos estão  no  cazo  de  poder  brilhantemente  responder  a  outros 
génios,  que  os  tenham  precedido  no  caminho  ascendente  da 
fama  e  da  gloria  !... 

Por  conseguinte,  reflectindo  eu,  vezes  muito  amiudadas,  sobre 
os  pensamentos  que  acabo  de  expender,  parece-nie  impossível 
ter  tido  animo,  éter  tido  alento,  para  arcar  com  emprehendi- 
mentos  de  certa  ord^m,  levando-os,  todavia,  ao  seu  termc», 
ajudado  unicamente  por  minhas  forras,  de  pouc(j  em  pouco 
augmentadas  pelo  próprio  empenho  do  trabalho,  e  pela  perse- 
verança, que  de  mim -se  apossa  de  um  modo  sensivelmente 
progressivo  I... 

E,  de  mais  ainda,  porque  eu  chego  a  realisar  estes  projectos, 
e  porque  me  dediquei  ao  que  antecede  estes  paragraphos,  al- 
gumas pessoas  talvez  cuidem,  ou  acreditem,  que  eu  emprehendi 
responder  a  um  homem  muito  conhecido,  que  me  antecedeu 
pouco  mais  de  três  decénios  com  o  apparecimento  de  suas  pro- 
(lucções  monumentaes!...  mas  eu  protesto  em  favor  da  isenção, 
atai  respeito,  de  meus  próprios  sentimentos,  e  afllrmoque  este 
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pensar  é  sempre  em  mim  tão  intimo  e  sincero  que  n;lo  posso    | 
deixar  de  repeti-lo  respectivamente  a  tudo  quanto  faço  com  a 
intenção  de  ser  exposto  á  critica  do  público  1 


O  motivo  da  composição  do  drama  Egas  Moniz  f(ti  idêntico 
ao  que  me  fez  escrever  o  Viriato  e  o  Gonçalo  Mendes,  o  Li- 
dador; porém  para  traçar  aquellas  paginas  onde  memoro  o 
mareio  valor  e  os  actos  insignes  do  heróe  legendário  do  Her- 
minio,  que  numerosamente  destroçou  e  poz  em  fuga  as  sober- 
bas legiões  romanas,  e  aquellas  em  que  busquei  recordar  o  inal- 
terado ardor  e  o  animo  constantemente  vigoroso  do  guerreiro 
denodado  e  formidável,  que  nunca  encontrou  quem  o  vencesse, 
e  aos  noventa  e  cinco  annos  de  idade  provou  ainda  quanto  valia 
seu  braço  poderoso,  a  pouca  distancia  das  muralhas  de  Reja, 
que  elle  governava  e  guardava  como  Fronteiro,  foi-me  necessá- 
rio um  trabalho  de  investigação  muito  attento  e  muito  grande ! 
foi-me  precizo  como  que  ouvir  os  brados  potentes  do  passado, 
que  viniiam^  atravéz  do  ondular  dos  tempos,  depor  em  o  meu 
sentido  o  eccho  estrondoso  de  tudo  quanto  o  Portuguez  deve 
iirgulhar-se,  e  do  que  não  é  licito  esquecer-nos  em  vista  do 
modo  conforme  no-lo  conta  a  historia  que  nos  honra  e  nos 
eleva!  foi-me  precizo  como  que  ouvir"  o  clangor  das  buzinas 
bellicosas,  que  de  longe  invocavam  aquelles  l)ravos  de  entre  os 
bravos  a  assombrar  o  mundo  com  acções  inimitáveis  em  defeza 
da  pátria  extremecida,  ou  era  repellir  e  castigar  os  adversários 
presunipçosos,  que  os  vinham  aggredir  ou  provocar!  Mas  para 
escrever  o  drama  que  ahi  deixei  desenvolvido,  e  exibir  n'elle, 
com  clareza  c  com  verdade,  as  virtudes  que  exornaram  o  homem 
illustre  e  dedicado,  que  foi  um  dos  vultos  mais  nobres  e  notá- 
veis do  tempo  da    fundação  da   monarchia  portugueza;   para 
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executar  essa  obra,  uma  ilo  numero  das  que,  desde  algum 
tempo,  eu  tenho  projectado,  foi  necessário  que  meu  espirito  vol- 
vesse, por  caminho  seguro  e  esclarecido,  a  encarar  de  face  a 
face  a  homérica  figura  que  copiei  na  tela  do  meu  quadro  diffi- 
cilimo,  e  com  o  qual  urgiu  empregar  a  máxima  attenção,  e  o 
esmero  o  mais  detido,  visto  que  o  assumpto  do  mesmo  foi  já 
aproveitado,  e  magistralmente  executado  em  obra  litteraria  por 
um  talento  de  primeira  plana,  por  um  dos  vultos  que  mais  tèem 
sobresahido  na  phalange  de  nossos  contemporâneos  mais  dis- 
ti  netos ! 

O  nome  de  Egas  Moniz  frontespicía  um  drama  de  José  da 
Silva  Mendes  Leal,  que  eu  já  ouvi  classificar,  ou  sobrenomear 
o  Júpiter  Olympico  da  arte  dramática  —  apreciação,  ou  com- 
paração esta  devida  ao  merecimento  que  lhe  encontrou  um 
homem  de  muita  competência  por  sua  instrucrão  vasta,  e  do 
qual  fallarei  depois  em  additamento  especial  —  e  só  por  esta 
circumstancia  ponderosa  eu  devera  ter  desistido  do  intento  de 
escrever  outro  drama  em  que  tivesse  de  sobresahir  o  mesmo 
grande  personagem!... 

l'orêm  das  razões  que  guiam  meus  propósitos  são  completos 
sabedores  os  que  em  particular  têem  lido  meus  escriptos... 

E  se  eu  ajunto  cuidadoso  para  algumas  obras  os  materiaes 
convenientes,  animado  por  enthusiasmo  ardente,  como  o  que 
me  ajudou  no  drama  Viriato,  e  no  drama  Gonçalo  Mendes, 
n'este  foi  um  impulso  occulto,  mas  impulso  também  velie- 
menteraente  patriota,  que  actuou  vigoroso  em  minha  própria 
mão,  levando-a  a  traçar  o  que  a  mente  impressionada  elaborou 
activamente! 

Extraordinária  portanto,  e  muito  grande  é  a  responsabilidade 
com  que  assim  sobrecarrego-me  perante  a  moderna  litteratura 
portugueza;  mas  quem  está  lendo  estas  linhas  apologéticas  deve, 
desde  já,  ficar  bem  convencido  que  muito  longe  estou  de  pen- 
sar, e  muito  mais  longe  estou  de  ter  querido  corresponder,  ou 
entrar  em  concurso  com  o  escriptor  abalisado,  que  pouco  acima 
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eu  citei,  nem  com  outros  que,  em  circumstanoia  idêntica,  eu 
encontre  em  meu  caminho  estudioso  :  semelhante  pretenção 
não  cahe  na  pequenez  de  minha  capacidade,  nem  é  possível  ser 
sustida  pela  força  limitada  com  que  me  dadivou  a  natureza! 
Somente  o  homem  que  escreveu  o  Hamlet  e  o  Macbeth  foi  o 
digno  emulo  do  eximio  trágico  de  Eleusis,  o  autor  terrivel- 
mente enérgico  do  Prometheu,  d'As  Eumentdes,  d'Os  sete 
Chefes  contra  Thehas,  e  do  Agamemnon,  e  só  o  egrégio  autor 
de  Athalia  souhe  ser  competidor  brilhante  do  génio  primoroso 
que  teve  Salamina  por  berro,  e  foi  uma  das  grandes  illuslrações 
de  que  a  Grécia  se  gloriai  e  assim  o  conccptor  da  obra  que  foi 
comparada,  por  sua  perfeição,  á  ehurnea  e  áurea  maravilha 
executada  pelo  génio  portentoso  do  esculptor  que  também  en- 
thronizára  no  Parthenon  a  formosa  estatua  de  Minerva,  pre- 
ciza  de  outro  génio  que  lhe  responda  com  uma  composição  que 
possa  collocar-se  a  par  da  sua,  e  a  ella  outorgue  o  mundo  lou- 
vores igualmente  merecidos. 

Em  tempo  nenhum  da  minha  vida  tenho  pensado  em  compe- 
.tencias:  não  tenho  tido  inclinação  a  essas  espécies  de  reptos  ou 
carteis,  justas  ou  torneios,  vaidosos  desejos  de  paridade  ou  pri- 
mazia, impróprios  do  homem  que,  unicamente,  por  amenisação 
de  seus  trabalhos  mais  pesad()s,  se  dedica  ás  bcUas-lettras! 

Meu  espirito  nunca  tem  sido  fatigado  por  esforços  para  isso, 
e  esta  condição  natural  bastante  me  conforta,  fazendo  com  que 
eu  não  tema  o  estygma  de  observações  ou  censuras  em  con- 
trario, nem  sinta  o  minimo  receio  de  ser  contundido  por  male- 
volentes apedrejos! 

Além  de  tudo  isto,  para  haver  digna  competência,  era-me 
absolutamente  necessário  saber  manejar  nossa  linguagem  — 
não  em  estylo  obsoleto  ou  archaico,  para,  ao  desejo  dos  exi- 
gentes, aproximar  um  pouco  o  drama  ao  modo  de  expressar  do 
tempo  que  elle  mesmo  menciona  —  porém  como,  em  especial, 
a  conhecia  o  próprio  escriptor  a  que  me  tenho  referido,  ou  a 
superior  intelligencia  de  Rebello  da  Silva,  ou,  principalmenle, 
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como  a  eniproí;ava  o  sal)ei'  magistral  de  Filirito  Elvíio,  de  Almei- 
da Garrett,  ou  de  António  Feliciano  de  Castilho;  e  para  o  hora 
e  correcto  emprego  das  locuções  que  Imje  se  aprimoram  eu  qui- 
zera  ter  o  don  com  que  n'lsso  refulgiu  Júlio  Diniz,  e  como,  em 
trabalhos  de  género  diverso,  que  mostram  uma  cultura  varia- 
díssima, se  manifesta  o  talento  de  Ramalho  Ortigão,  e  os  emi- 
nenciados  espíritos  de  Latino  Coelho  e  de  Camillo  Castello- 
Branco,  perfeitos  conhecedores  dos  segredos  mais  recônditos  da 
arte  de  escrever. 

Bem  apontados  ahi  ficam  muitos  homens  preclaros  que,  em 
perfeita  reciprocidade,  cu  conforme  os  impulsos  do  estimulo  ou 
do  acazo,  entraram  em  certamen  aceitável  ou  foram  precur- 
sores seculares  de  idóneas  individualidades,  e  eu  coUoco-me 
fora,  e  muito  longe  da  órbita  onde  giram  esses  astros  fulgu- 
rantes, sem  esperança  de  poder  aproximar-nie  d"ellesl 

Levantei  a  minha  obra  segunda  o  plano  que  tracei,  em  vista 
dos  estudos  adquiridos  nas  obras  que  consultei;  escrevi-a  para 
todos,  isto  é,  de  um  modo  muito  simples,  e  despretencioso,  bus- 
cando, todavia,  torna-la  digna  do  cazo  memorando  que  ella  pa- 
tenteia; mas...  pôde  isso  tudo  ser  utilizado,  e  desenvolvido  como 
essas  mesmas  consultas  mui  bem  mereceram,  como  o  próprio 
autor  mui  bem  deseja?...  Entretanto,  convicto,  como  estou,  de 
não  ter  commettido  anachronismo  algum,  não  posso  ter  o  mesmo 
sentimento  a  respeito  do  modo  como  a  architectei,  e  se  n'ella 
empreguei  o  que  a  arte  preceituou  e  estabeleceu... 

Tudo  pois  foi  simplesmente  baseado  no  facto  histórico  a  que 
eu  quiz  também  erigir  um  padrão,  a  que  eu  quiz  também  accres- 
centar  mais  uma  voz,  que  produza  algum  eccho,  ainda  mesmo 
esmorecido. 

Minha  intelligencia,  nulo  grado  o  esforço  que  emprego  dia- 
riamente para  dar-lhe  a  maior  copia  de  saber,  é  ainda  incapaz 
de  attingir  o  apogêo  do  que  é  perfeito,  e  entretanto  a  nova  peça 
tlieatral  aiii  está  executada,  para  ouvir,  ainda  assim,  e  unica- 
mente, o  sentencioso  parecer  dos  que  dignamente  vão  sentar-se 

14 
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nos  modernos  tribunaes  areopagitas.  Se  ella  agradar  alcançarei 
um  titulo  de  gloria  —  uma  das  maiores  recompensas  que  posso 
aml)icionar;  se  o  contrario  acontecer,  nem  por  isso  engeitarei 
essa  nova  produc(;ão,  que,  como  todas  as  outras,  será,  por  mim 
ao  menos,  igualmente  dilecta,  e  cuidadosamente  conservada 
entre  os  objectos  caros  que  estão  ao  cargo  do  meu  zelo. 
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Agora,  como  accessorios  a  esse  meu  escripto  apologético, 'acho 
conveniente  dizer  alguma  couza  em  explicação  de  alguns  pon- 
tos d'elle  mesmo. 

Ha  ahi  uma  expressão  assim :  —  E  porque  chego  a  realisar 
estes  projectos,  e  porque  me  dediquei  ao  que  antecede  estes 
paragraphos,  etc. 

Ora,  a  respeito  d'este  ponto  vou  dizer  o  que  realmente  succe- 
deu.  —  Confesso  que  não  satisfiz  aquelle  desejo  tão  grande;  eu 
não  pude  entregar-me  assiduamente  á  escripta  d'esse  drama. 
Compuz  o  1.°  acto  nos  dias  22  e  -23  d' Abril  de  1883,  e  alli  parei 
com  essa  composição,  que  ficou,  como  outras,  arrecadada  junto 
de  meus  livros,  e  só  ha  pouco,  isto  é,  no  dia  16  de  Dezembro 
de  1885,  foi  que  lhe  dei  seguimento,  principiando  pela  feitura 
do  2.''  acto,  e  conclui  a  obra  em  14  de  Janeiro  do  anno  de  1886, 
em  que  agora  estamos. 

A  interrupção  de  mais  de  dous  annos  e  meio,  que  teve  esse 
meu  novo  empenho  litterario,  foi  devida  a  trabalhos  de  urgência 
capital  de  que,  por  conta  de  outrem,  me  encarreguei,  e  depois 
d'  elles  offereceu-se-me  occazião  de  embarcar  para  Xew-York  e 
outras  cidades  dos  Estados  Unidos  Americanos,  cujas  plagas 
opulentas  e  formosas  tenho  continuado  a  ver  e  a  admirar;  po- 
rém mais  de  dous  mezes  de  descanço  emcaza,  que  n' este  inver- 
no me  foram  proporcionados,  deram-me  ensejo  de  terminar  essa 
obra,  seguindo  exactamente  o  traçado  que  fiz  desde  que  a  em- 
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prehendi,  e  dando  lielmente  ao  traballio   a  feirão  e  o   vigor 
que  o  meu  espirito  concebera  para  elle. 

Não  sei,  nem  posso  prever  que  logar  o  destino  tem  determina- 
do para  o  meu  drama  Egas  Moni:'.  .  Com  alguns  exemplares  do 
livro  em  que  fòr  estampado  presentearei  as  Bildiotliecas  do  meu 
paiz,  e  duas  ou  três  pessoas  affeiçoadas;  mas  nos  nossos  tliea- 
tros  é  mais  que  provável  não  ser  elle  introduzido,  porque  ahi 
só  se  aceitam  hoje  as  producções  estrangeiras,  que  se  mandam 
vir,  ou  que  entre  nós  constantemente  se  procuram,  se  escolhem, 
e  se  traduzem,  esquecendo,  desdenhando  e  delrimentando  as 
producções  historico-nacionaes,  e  olTendendo  assim  impune- 
mente certas  disposições  estabelecidas  por  lei !...  e  oíTendendo 
até  a  memoria  do  illustre  Garrett,  que  tão  poderosa  e  prolicua- 
mente  trabalhou  n'este  sentido  !...  —  Para  poder  alcançar  para 
as  minhas  peças  theatraes  o  que  outros  tèem  alcançado  para  as 
suas,  ser-me-hia  necessário,  ser-me-hia  indispensável  a  protec- 
ção d' alguém,  e  esse  alguém  é  que  eu  não  conheço...  esses  al- 
guens,  que,  por  artes  e  tramóias,  subiram  aos  pináculos,  de 
onde  gritam  sõ  eu  posso,  só  eu  sei,  só  eu  quero,  só  eu  permit- 
to,  só  eu  disponho,  só  eu  dou,  não  entram  no  numero  das 
minhas  relações.  —  Tenho  unicamente,  mas  desde  ha  poucos 
annos,  ouvido  acerca  de  minhas  producções  litterarias  elogios 
muito  honrosos  de  homens  competentissimos,  como  o  Doutor 
João  de  Deus,  o  primero  poeta  lyrico  portuguez  da  época  actual, 
o  Visconde  de  Castilho,  o  zeloso  conservador  do  bom  nome  que 
lhe  legou  seu  illustre  pae,  o  Bacharel  Francisco  Guimarães  Fon- 
seca, escriplor  bem  conhecido  pelo  primor  de  seu  estylo,  e  o 
distincto  publicista  Alfredo  de  Sarmento,  que  me  dispensam 
muita  estima;  e  no  estado  actual  das  couzas  que  dizem  respeito 
ás  bellas  lettras  é  isto  uma  compensação  inestimável  para  o  que 
se  óllia  como  litterato. 

E  os  trabalhos  do  meu  espirito,  apezar  de  sua  tensão  e  de  seu 
esforço,  não  terão,  talvez,  um  outro  lucro... 

1'orèm  mui  grande  e  valiozo  que  elle  é  !... 
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Porque  não  c  só  com  ouro  amoedado  que   certas  obras  são 
pagas,  bem,  e  dignamente...  ^ 


Em  outro  local  da  mesma  apologia  está  esfoutra  expressão : 

—  O  Júpiter  Olympico  da  arte  dramática...  — 

As  palavras  que  opportunamente  dispontei  alli,  tiveram  ori- 
gem no  cazo  que  passo  a  relatar. 

O  Doutor  António  Félix  Martins  é  um  dos  mais  respeitados  ta- 
lentos do  Brazil,  e  além  de  seus  extensos  conhecimentos  como 
médico,  pertencendo  por  isso  ao  distincto  Corpo  Docente  da 
Academia  de  Medicina  da  cidade  capital  d'aquelle  Império,  elle 
possue  grande  copia  de  sciencia  litteraria,  sendo  mui  versado 
na  que  pertence  a  Portugal,  de  cujos  principaes  cultores  é 
apreciador  sincero  e  justo.  — E'um  homem  de  estatura  mediana, 
de  corpo  delgado,  mas  bem  constituído,  de  fronte  não  muito 
erecta,  como  é  quasi  sempre  a  dos  que  se  entregam  a  miúdo 
a  reflexões  acuradíssimas;  tem  o  rosto  comprido,  tez  clara, 
olhos  azues,  expressão  mui  prazenteira,  e  maneiras  delicadas  e 
mui  symp.ithicas,  coroando-lhe  estes  dotes  naturaes  a  intelli- 
gencia,  que  se  manifesta  com  vivacidade  notável  em  seu  olhar 
muitas  vezes  brilhante,  e  outras  vezes  profundamente  prescru- 
tador  ou  de  serenidade  assaz  meditativa.  Actualmente  elle  deve 
ser  sexagenário,  e  seu  cabello  e  barlm,  que  ainda  lhe  vi  de  côr 
alourada,  devem  certamente  estar  mesclados  com  as  neves  da 
primeira  quadra  invernosa  da  vida. 

Uma  vez  —  ha  cerca  de  quinze  annos  —  estando  eu  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  fui  ao  Theatro  de  S.  Pedro  d'  Alcântara  assis- 
tir á  representarão  do  drama  de  J.  S.  Mendes  Leal  —  Os  Homens 
fie  Mármore.  Aconteceu  sentar-me  na  cadeira  visinha  da  em  que 
se  sentou  o  Dr.  Félix  Martins,  e  por  havermos,  no  decorrer  da 
exhil)írão  scenica,  manifestado  nossas  impressões  nos  gestos  e 
na  pliysionoinia,  nos  entre-actos   entabolámos  conversação,  que 
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toda  tve  referencia  a  couzas  de  theatro.  N;To  sei  se  esse  homem 
illustre  guarda  em  sua  memoria  a  occurrencia  fortuita  do  nosso 
encontro  n'aquelle  templo  da  arte;  mas  em  mim  é  grata  a  lem- 
brança que  conservo  d'eile  pela  lisonjeira  affabilidade  que  em 
tão  breves  horas  lhe  mereci,  lira  gosto  ouvi-lo  nas  apreciações 
que  ia  fazendo  da  peça  a  cujo  desempenho  artistico  assistíamos, 
e  foi  em  uma  d' essas  occasiões  que  elle,  citando  outras  muitas, 
fallou  no  drama  Egas  Moniz,  escripto  pelo  mesmo  poeta  e 
litterato  que  escrevera  a  que  estávamos  vendo  sobre  o  palco. 
Teceu  a  essa  obra  os  maiores  elogios,  em  alguns  pontos  dos 
quaes  revelou  uma  erudição  condigna  de  seus  merecimentos, 
e  por  fim  disse  :  "  .\o  género  dramático  Portugal  pôde  gloriar-se 
de  possuir  modernamente  dous  trai)alhos  preciosos — Frei  Luis 
de  Sousa  e  o  Egas  Moniz.  Este  ultimo,  no  meu  parecer,  é 
uma  obra  magestosa  e  perfeita;  é  o  Júpiter  Olympico  da  arte 
dramática,  comparação  estaque  eu,  com  certo  fundamento,  e 
amplos  detalhes,  e  por  ter  tido  occasião  para  isso,  apresentei  no 
seio  de  uma  corporação  litteraria  de  que  sou  membro.» 

Não  se  pôde  dizer  mais  em  tão  poucas  palavras,  pois  n'ellas 
se  vè  classiíicada  a  magestade  do  drama,  e  a  grandeza  do  enge- 
nho de  seu  autor,  que  é  assim  comparado  ao  insigne  executor  de 
uma  das  maravilhas  da  antiguidade  ! 

Uma  cousa  agora,  um  pouco  á  parte  do  que  acabo  de  narrar, 
e  todavia  mui  digna  de  reparo,  vou  acrescentar  aqui :  é  que  eu 
dilligenciei  jà,  e  muito,  em  Lisboa,  a  posse  doesse  drama  de 
Mendes  Leal,  que  subiu  á  scena  em  récita  de  gala  por  occasião  do 
casamento  d'El-Rei  D.  Luiz  com  a  Princeza  D.  Maria  Pia  de  Saboya; 
mas  em  nenhum  livreiro  o  encontrei,  chegando  um  a  dizer-me 
que  não  lhe  constava  ler-sc  editado  esse  livro  em  Portugal !... 
Subi  á  Bibliotheca  Pública  para,  com  algum  vagar,  percorrer 
aquellas  paginas,  e  também  lá  me  disseram  não  existir  em  es- 
tante alguma  da  caza  aquelle  trabalho...  um  trabalho  do  pró- 
prio Bibliothecario-Mor  d' esse  estabelecimento  im])ortantissimo! 
—  Pois  eu  li-o  já,  por  empréstimo,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
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onde  foi  impresso  (lembro-me  d' isto  perfeitamente  por  o  ter 
visto  iia  folha  frontespicial)  na  TijpograpJiia  Económica,  esta- 
Ijelecida  então  na  caza  num,  36  da  rua  Gonçalves  Dias;  e  a 
i)em  conhecida  Livraria  B.  L.  Ciarnier,  situada  na  rua  do  Ouvi- 
dor, d' aquella  mesma  cidade,  alli  o  annuncia  em  seus  catálogos, 
e  lia-de  ser  n'ella  que  em  breve  mandarei  comprar  o  livro  que 
desejo  possuir.  —  Essa  impressão  foi  talvez  feita  mediante  uma 
d'essas  subtrações  illicitas,  que  temos  visto  commetter,  lesando 
o  interesse  dos  autores,  e  que  tornam  justo  o  estal^elecimento 
de  rigorosas  pèas  para  ellas.  Provavelmente  Mendes  Leal  não 
autorisou  a  impressão  da  sua  obra  no  Brazil,  e  não  consta,  de 
mais  a  mais,  que  elle  a  vendesse  para  alli;  porém  como  obtive- 
ram 05  audaciosos  editores  o  autograpbo  respectivo,  ou  a  copia 
d'elle,  para,  suoe  sponte,  a  mandarem  trasladar  em  lettra  re- 
donda, e,  por  sua  conta  e  para  seu  próprio  e  único  interesse, 
a  entregarem  ao  mercado  ?  : 


Em  todo  o  discorrer  da  apologia  não  expendi  um  pensamento^ 
nem  tracei  uma  só  palavra  que  não  fosse  o  resultado  expontâ- 
neo dos  sentimentos  que  então  me  occupavam;  tenho  consciên- 
cia de  ter  sido  escrupuloso,  verdadeiro,  sincero;  nenhuma  con- 
sideração apresentei  que  se  não  íirme  em  basses  cuja  segurança 
eu  havia  já  ha  muito  examinado  nas  minhas  digressões  estudio- 
sas, sobretudo  no  meu  divagar  predilecto  por  entre  as  curiosas 
e  interessantes  relíquias  mais  ou  menos  archeologicas  da  histo- 
ria, e,  ainda  assim,  e  por  isto  mesmo,  eu  não  me  explanei  como 
havia  desejado,  e  como  o  assumpto  facilitava  largamente.  — 
N'aquelle  ponto  porém  onde  estaljeleço  um  certo  parallelismo  en- 
tre os  traballios  materiaese  intellectuaes  cora  que  os  homens  tèem 
presenteado  o  mundo  no  decurso  de  séculos  sobre  séculos,  eu 
apresento  um  periodo  em  que  ajudo  a  acordar,  ou  em  que  evó- 
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CO  um  facto  memorando  :  é  aquolle  oiido  íallo  na  sabedoria  do 
sete  Jiomens  que  floresceram  no  paiz  d'além  do  Indo  em  eras 
remotíssimas,  e  tiveram  por  concurrentes  ou  competidores  ou- 
tros sete  homens  que,  milliares  de  annos  depois  d'elle6,  a  Grécia 
viu  saliir  de  seu  seio  fecundissimo. 

liste  additamento  em  nada  interessa  á  contextura  do  drama, 
porque  não  é  uma  peça  justificativa  de  qualquer  de  seus  trechos 
ou  de  suas  peripécias;  mas  como,  por  cauza  d'elle,  minha  me- 
moria fez  com  que  a  penna  levasse  ao  papel  o  que  eila  estava 
então  antc-vendo,  bom  é  que  eu  não  deixe  alguma  couza  des- 
carnado um  pensamento  a  que  agora  eu  ligo  mais  valor  do  que 
no  acto  da  sua  apparição,  e  do  seu  traduzimento  em  signaes  mais 
permanentes. 

E'curiosa  uma  prova  que  eu  resolvo  dar  aqui  das  ideias  que 
aquelles  sábios  dispontaram,  o  algum  de  meus  leitores  ha-de 
aprecia-las  tanto  como  eu  as  apreciei  c  aprecio  ainda.  Elias  fo- 
ram, e  são,  de  tão  grande  alcance,  e  de  tão  grande  significação, 
como  as  que  muito  depois  os  seus  émulos  emittiram,  ou  (talvez!) 
imitaram.  —  Pulastya,  um  d'aquelles  philosophos ,  emittiu  um 
preceito  sublime,  que,  milliares  de  annos  depois  d'elle,  foi  trans- 
cripto  verbum  ad  verbiim  no  código  originário  da  religião 
christã,  e  Pulahà,  outro  eximio  philosopho,  uzou  de  termos  que 
depois  foram  repetidos  no  omnia  mea  mecum  porto  attribui- 
dos  originariamente  a  Bias  de  Priéne  1  (1) 

Veja  agora,  ou  ouça  o  meu  leitor  as  máximas  familiares  que 
caracterisavam  o  ensino  pbilosopliico  e  moral  d'aquelles  emi- 
nentes gymnosophistas  indoustanos,  cujos  nomes  repito  aqui  : 

Atui.  —  A  primera  de  todas  as  sciencias  é  a  da  alma. 

Angiras.  —  Em  todas  as  cousas  considera  o  fim,  porque  as 
acções  não  valem  senão  pelo  bem  que  dYdlas  re- 
sulta. 


(li  Sc  cu  souliossc  grego  seria  n'csla  lingua  que  faria  alli  aqaella  plira- 
%(•,  pois  de  certo  Bias  não  a  exprimiu  em  lalim. 
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CuATON.  —  (Juando  vos  encontrardes  com  uni  homem  orgulho- 
so de  sua  força  e  de  sua  intelligencia,  dizei-lhe :  — 
Quem  és  tu  ?  d'onde  vens  ?  i)ara  onde  vás  ? 
PuLASTYA.  —  Faze  a  teu  irmão  o  que  quizéras  que  a  ti  mesmo 

clle  fizesse. 
1'LLAiiÀ.  —  O  Iiomem  virtuoso  não  teme  os  golpes  da  sorte  nem 
a  malicia  dos  ladrões,  porque  elle  traz  comsigo 
todas  as  suas  riquezas. 
Maricui.  —  Fazer  hem  aos  mãos,  é  escrever  na  areia. 
Vasiciita.  —  A  mais  meritória  de  todas  as  virtudes  é  a  tempe- 
rança, porque  é  ella  que  nos  ensina  a  uzar  mo- 
deradamente dos  dons  de  Deus. 
Viu,  ou  ouviu  o  meu  leitor?...  Isto  é  uma  pequenina  amostra 
do  muito  que  disseram  e  ensinaram  aquelles  pensadores  suhli- 
mados  !  Diz-se  que  a  moderna  civilisação  tem  melhorado  a  con- 
dição do  homem,  e  eu  não  contesto  este  dizer  por  forma  alguma; 
porém  a  iihilosopliia  da  época  actual,  em  seu  tão  gabado  adian- 
tamento, apresenta,  porventura,  ideias  superiores  ás  d'aquelles 
espíritos  selectos?...  O  que  Tejo  e  ouço  a  tal  respeito  é  muita 
disseitação  diffusa,  muita  argumentação  de  longura  demasiada 
e  com  rodeios  intrincados,  muita  repetição  e  prolixidade  em 
théses  que  foram  já  sustentadas  com  proficiência  e  lógica,  com 
toda  a  evidencia  e  irrecusabilidade. 

Respectivamente  aos  sete  sábios  gregos,  abalisados  competi- 
dores dos  sete  sábios  indoustanos ,  respectivamente  a  esses 
homens  que  consagraram  a  ApoUo,  no  templo  de  Delphos,  as 
primícias  de  sua  sabedoria,  o  leitor  não  preciza  que  eu  lhe  diga 
couza  alguma,  porque  sabe,  sem  dúvida,  pelos  escriptos  de  Pla- 
tão, e  pelos  de  outros  que  o  imitaram,  quem  elles  foram,  quaes 
as  máximas  que  proferiram,  e  as  lições  que  propalaram. 


O  esclarecimento  de  outro  ponto  vou  addicionar  também  aqui, 


210  EGAS     MONIZ 


e  é  (.raqiiclle  onde  me  refiro  á  altiloqua  e  inimitada  legislaçíTu 
quo  immortalisou  o  nome  de  Manou. 

-\ão  é  em  uns  extractos  que  se  lêem  em  certas  obras  de  al- 
guns escri])lores  que  ella  deverá  ser  estudada  e  admirada;  é 
nos  trabalhos  tradiictivos  e  completos  de  Loisseleur  Deslong- 
cliamps,  de  William  Jones,  e  do  outros  eminentes  orientalistas, 
e  mesmo  nos  do  incansável  c  nunca  assaz  lido  Louis  Jacolliot, 
que  se  devem  estudar  e  admirar  aquellas  dicções  sublimes. 
E'n  essas  versões,  feitas  sobre  o  original  sanskrito,  que  se  po- 
dem ver  os  pensamentos  transcendenciaes,  mas  claramente  ex- 
postos, d'aquclle  homem  inspirado! 

As  leis  do  grande  Manou  n;lo  se  cifram  simplesmente  n'estes 
dizeres,  como  alguns  o  suppoem,  e  conforme  foi  apenas  con- 
sentido pelas  conveniências  dos  Brahmanes,  e  conforme  foram 
cerceadas  por  esses  ambiciosos  polytheistas,  que  transmudaram 
o  puro  viver  e  as  puras  crenças  do  antigo  Indoustão  : 

<i  O  Universo  é  Yichnou. » 

Tudo  o  que  tem  sido,  é  elle;  tudo  o  que  é,  é  elle;  tudo  o  que 
será,  é  elle. 

Homens,  sede  iguaes. 

Ama  a  virtude  pur  si;  renuncia  ao  fructo  de  tuas  obras. 

Mortal,  sê  sábio,  e  serás  forte  como  dez  mil  elephantes. 

A  alma  é  Deus. 

Confessa  os  erros  de  teus  filhos  ao  sol  e  aos  homens,  e  puri- 
lica-te  na  agua  de  Ganges.» 

Não  ;  não  é  isto  simplesmente  :  essas  leis  são  expostas  com  a 
máxima  clareza  e  sabedoria;  seus  preceitos  moraes,  religiosos 
e  civis  são  mui  claros  e  minuciosos;  suas  determinações,  seus 
conselhos,  seus  mandatos,  e  a  parte  que  ellas  tèem  de  descrip- 
tivo  e  arrazoado  são  de  um  alcance  e  de  uma  belleza  inexce- 
divel  !  —  Em  livro  nenhum,  o  em  quanto  é  possível  saber  e 
expressar  na  linguagem  humana,  se  vè  descri()to  .o  Sêr  Supre- 
mo com  palavras  ou  phrases  mais  condignas !  —  Aquella  ins- 
cripção  do  templo  de  Saís,  no  Egypto,  aquelle  phraseado  mages- 
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toso  de  lezeus,  de  Vyàsà,  de  Shankarà-Atcluiria,  e  de  Valmiki, 
procurando  descrever  ou  fazer  conhecer  o  Omnipotente  e  a  sua 
existência  ab  eterno,  tiveram  por  ensinamento  as  palavras  de 
Manou,  que  a  seu  turno  não  deixou  de  colher  summas  ideias 
nas  legendas  religiosas  dos  Vedas,  cujos  formuladores  sapientes 
licaram,  infelizmente,  occultos  n'um  mysterio  impenetrável ! 

Eu,  pois,  convido  o  leitor  a  ir  ver  n'essas  obras  admiráveis 
as  ideias  mais  puras  que  é  possível  dispontar-se,  a  philosophia 
mais  sãa  que  é  possível  ensinar-se,  as  leis  mais  úteis  e  mais 
sabias  que  é  possível  estatuir-se ,  e  obedecendo  ás  quaes  o 
próprio  homem  hodierno  melhoraria,  pelo  lado  moral,  sua  con- 
dição e  seu  destino;  e  verá  como  o  seu  enthusiasmo  augmenta- 
rá  á  medida  que  for  avaliando  o  subido  quilate  d'esses  livros  pre- 
ciosos. 


FINALMENTE,..  PARA  CONGLUIR... 

Tendo-se  espalhado  em  Lisboa  a  noticia  de  um  Concurso 
Litterario  e  Seientijleo  na  Academia  Real  das  Sciencias  com  o 
oíTerecimento  de  um  premio  por  El-Rei  D.  Luiz,  e  sendo  admitti- 
do  a  ellc  as  obras  de  qualquer  autor  que  se  julgue  apto  para  tão 
sério  certame  lembrou-me  logo  ( ! )  concorrer  também  com  al- 
guns dos  meus  trabalhos,  afim  de  ver  o  que  dirão  d'elles  os 
próceres  ou  oráculos  que  a  miúdo  se  reúnem  sob  o  tecto  d'aquelle 
templo  do  saber,  e  deliberei  entregar-me  á  tarefa  de  copiar 
com  nitidez  alguma  das  ultimas  obras  que  tenho  escripto,  afim 
de  apresenta-las  dignamente.  —  Escolhi  para  o  Concurso  (que 
não  se  sabe  ainda  quando  se  abrirá)  três  obras  :  o  drama  Egas 
Moniz,  o  Viriato  e  o  Gonçalo  Mendes,  e  dispuz-me  ao  labor 
nocturno  de  fazer  por  meu  próprio  punho  (como  o  tenho  feito 
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seuipro)  os  traslados  das  obras  escolhidas;  mas  o  que  o  leitor 
não  sabe,  e  cu  vou  dizer-liro  mui  francamente,  é  que  as  copias 
a  limpo  d'estas  composições  foram  também  feitas  com  o  fim 
de  distraliir-me  de  uma  serie  de  vicissitudes  extraordinárias  e 
dcluctas  dolorosas  com  que  eu  a  custo  arcava  então,  e  nos  três 
mozes  calamitosos  em  que  eu  com  essas  copias  me  occupei 
([ualro  ou  cinco  horas  de  cada  noite,  tive,  sobretudo,  a  amar^iu- 
ra  de  conhecer  o  nenlmm  préstimo  de  certas  pessoas,  que  di- 
ziam estimar-me !  e  somente  a  um  homem,  em  Lisboa,  eu  devo, 
nas  actuaes  circumstancias,  os  maiores  signaes  de  bom  desejo, 
e  de  consideração:  d'elle  fallarei  no  fim  em  paragrapho  es- 
|)ecial. 

"O  melhor  e  o  maior  amigo  que  nós  temos  é  Deus,  e  os  que 
um  pouco  o  imitam  são  nossos  pães.»  Assim,  ao  dictar-me  uma 
escripta,  ha  muitos  annos,  para  exercício  orthograpliico,  no 
meu  tirocínio  escolar,  se  expressou  o  meu  respeitável  professor 
de  primeiras  lettras,  Francisco  José  das  Chagas  Soares,  e  eu 
bem  tenho  experimentado  esta  verdade  profunda,  que  de  mi- 
nha memoria  nunca  mais  sahiu!  Tremendas  coUisões  me  hão 
llagellado,  e  eu  só,  inteiramente  só,  tenho  supportado  o  comba- 
limento  do  seu  choque,  mas  sem  eu  mesmo  saber  com  que 
forças  tenho  isso  conseguido  I...  Acbei-me  imprevistamente  sem 
os  recursos,  que  as  viagens  maritimas,  ha  longos  annos,  de 
quando  em  quando,  me  facultavam,  e  nas  minhas  decepções,  na 
minha  situação  terrível  achei-me  em  completo  isolamento,  sem 
ver  estendida  uma  só  mão  que  me  valesse!  e  apezar  das  habi- 
liiações  que  possuo  vi  frustraiios  meus  intentos  de  bem-eslar  e 
de  subsistência  honrada  por  meio  do  trahalho  que  em  qualquer 
parte  condignamente  me  apparecesse  !  Dias  e  dias,  semanas 
após  semanas,  percorri  Lisboa  inteira  a  procurar,  a  dilligen- 
ciar,  a  perguntar,  a  ver,  se  se  me  proporcionaria  alguma  oc- 
cupação  decente  e  honesta,  que  me  fosse  remunerada  cora  o 
pão  quotidiano;  inquiri  os  annuncios  do  jornalismo,  entrei  em 
cazas  commerciaes,  em  estabelecimentos  fabris,  cm  pliarmacias, 
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cin  postos-mcdicos,  cm  escriptoiios  de  emprezas  ou  agencias 
de  navegação  transatlântica,  em  collegios  de  educandos,  em 
cazas  titulares,  em  gabinetes  de  direcção  de  grandes  obras, 
em...  nem  cu  sei  já...  e,  como  os  logares  estavam  preenchi- 
dos, só  me  ofTereciam  (como  por  commiseracão,  alguns  ! )  fa- 
mintos salários,  e  posições  ridículas,  incompatíveis  cora  a  mi- 
nha educação  e  com  o  pundonor  que  legitimamente  deve  ter 
((uem  se  vè  no  mesmo  cazo  em  que  estou  !  O  trabalho,  qual- 
quer que  seja,  é  honra,  bem  o  sei;  mas  a  sua  compensação 
monetária  deve  ser  dada  em  relação  ao  pêzo  mais  ou  menos 
grave  d'elle  mesmo,  e  por  isso  fugi  das  mesquinliezas  que  me 
affereciam,  pois  que,  além  de  não  pagarem  o  mister  que  me 
propunham,  nem  para  mim  só  suflicienciavam  !...  Cheguei 
muitas  vezes  a  anciar,  a  gemer  ou  a  sombrioMcar-me  em  ver- 
dadeiro desespero,  mormente  quando  via  admittir-se  em  certos 
logares,  que  eu  pretendera,  umas  entidades  sem  préstimo  al- 
gum, umas  quasi  nihilidades,  mas  que  assim  mesmo  eram  pro- 
tegidas pelos  que  tudo  podem  e  decidem!  e  que  (como  eu  sei, 
e  muita  gente  sabe)  criam  abusivamente,  e  escandalosamente 
empregos,  que  nunca  houveram,  quo  não  ha  na  realidade,  que  não 
são  necessários  para  o  Estado,  nem  para  couza  alguma,  só  para  ob- 
zequiar  e  amparar  torpes  madraços,  que  nunca  sahem  de  caza 
])ara  elles,  e  só  vão,  com  todo  o  descáro,  receber  as  mensalidades 
indevidas  com  que  sustentam  sua  inutilissima  e  prejudicial  indi- 
vidualidade! com  que  se  encasacam  e  enluvam  para  frequentar 
assiduamente  os  passa-tempos  que  o  mundo  olferecc  I  Cheguei, 
esperançosamente,  a  fazer  um  extenso  memorial  a  um  homem 
altamente  coUocado,  patenteando-llie  miniias  circumstancias,  e 
()edindo-lhe  um  logar  qualquer  de  seu  serviço  em  sua  caza, 
ou  onde  possível  fosse...  e  esse  personagem,  que  podia  bella- 
mente  deferir  ao  meu  pedido  tão  instante,  enviou-me...  a  en- 
tender-me  com  o  seu  mordomo,  ou  administrador,  ou  o  que  quer 
que  é  !...  mas  as  difficuldades  de  admissão  da  minhaj)essoa  á 
presença  de  tão  importante  e  altivo  funccionario,  e  as  eva- 
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sivas  de  resposta  ás  minhas  pretenrues,  calaram  em  meu  ani- 
mo tal  tédio,  tal  desgosto,  tal  abornmento,  que  desisti  de  me 
dirigir  a  essa  gente  desattenta,  indiíTerente,  e  inútil  para  mim, 
quando  tão  fácil  lhe  era  dar  uma  occupação  a  um  homem  como 
(Hl...  a  um  homem  capaz  do  desempenho  do  que  encarregas- 
sem á  sua  capacidade  litteraria,  á  sua  intelligencia  ou  á  sua 
habilidade,  com  resultado  superior  do  que  lhe  fazem  alguns 
dos  presumpçosos  que  a  cercam,  e  que  só  barulham  em  pala- 
vreado, sem  nunca  apresentarem  obras  :... 

Tenlio  estado  a  subir  os  pendores  e  despeniiadeiros  daquel- 
la  negra  montanha  de  Bembcr,  de  que  falia  Bernardin  de  Saint- 
Pierre  em  um  de  seus  mui  preciosos  escriptos;  mas,  galgando 
com  tanta  anciã  e  difficuldade  seus  estéreis  e  aspérrimos  ro- 
chedos, não  sei  quando  cliegarei  ao  cume,  para  ver  desassom- 
brado o  céo  acima  de  minlia  cabeça,  e  a  meus  pés,  lá  bem 
em  baixo,  lá  bem  ao  longe,  a  extensão  territorial  cujos  lia- 
bitadores  tão  excusos  me  tèem  sido,  e  dos  quaes  eu  trato 
cautelosamente  de  fugir ! 

Pois  foi  debaixo  da  pressão  horrível  das  contrariedades  quo 
sotfrl  (e  cujas  consequências  me  pisam  ainda\  foi  opprimido 
pela  angustia  a  mais  acerba,  que  á  noile  dilligenciava  sacudir 
os  ruins  pensamentos  que  me  apoquentavam,  copiando  a  lim- 
po esse  drama,  e  os  outros  de  que  fallei  acima,  depois  de  fa- 
zer n"elles  a  revisão  do  que  entendia  necessário;  e,  com  cíTei- 
to,  este  entretenimento  foi  um  motivo  de  allivio  ás  minhas 
ainicções  diárias,  que  ninguém  percebia,  que  ninguém  com- 
prehendia,  j)orque  em  mim  mesmo  as  concentrava,  e  por  isso 
este  meu  trabalho  se  tornou  credor  de  uma  estima  particular 
da  minha  parte,  principalmente  hoje  que  vou  vivendo  como 
IJeus  quer,  mas  segregado  do  inlucravel  convívio  de  certa  gente 
com  quem  sinceramente  me  entretivéra  n'outro  tempo 

Acrcditar-me-hão  esta  noticia?  —  Crciam-n'a,  que  ella  é  ver- 
dadeira. 


ÂDDITAMENTOS  2i; 


Porém...  u  que  dirão  uns  certos  ao  saberem  isto? 

Entretanto,  pela  minha  parte,  felicito-me  de  algum  modo 
por  ter  tido  um  meio  de  atenuar  minlia  atribulação,  e  se  mui- 
tas occasiòes  se  me  tèem  apresentado  de  repetir  o  que  disse 
Horácio, 

«Ingrata  misero  ducenda  est  vita, » 

estou  igualmente  no  cazo  de  poder  uzar  d'aquellas  mesmas 
plirases  com  que  François  Laurent  termina  o  seu  grande  tra- 
balho philosopliico  sobre  a  historia  da  humanidade,  rendendo 
graças  a  Deus  por  elle  me  ter  dado  a  paixão  do  estudo^ 
como  companJteiro  da  vida,  e  como  consolação. 


O  amigo  que,  nas  actuaes  circumstancias,  encontrei  animado 
pela  melhor  boa-vontade,  em  meu  favor,  foi  o  Dr.  João  de 
Deus.  Este  caracter  distincto  e  benevolente  conhece  alguns  de 
meus  trabalhos  litterarios,  e  ha  muito  me  tem  mostrado  o  de- 
sejo de  os  ver  impressos,  a  ponto  de  dizer-me  que  os  editaria, 
se  podesse.  Chegou  elle,  uma  vez,  a  indicar-me  algumas  cazas 
editoras,  entre  ellas  uma  do  Porto,  á  qual  inutilmente  se  es- 
creveu, porque  a  resposta  foi  negativa  :  os  nossos  livreiros, 
que  editam,  são  todos  hesitantes  e  diíficultosos;  não  publicam 
senão  obras  de  eseriptores  conhecidos,  dizem  elles  !  e  eu,  que 
ha  muito  experimentei  suas  recusas,  estava  deliberado  em 
não  pensar  mais  na  publicação  de  meus  trabalhos,  com  os 
quaes  continuava,  todavia,  a  entreter-me,  idealisando  para  elles 
umapparecimentoposthumo,se  isto  mesmo  elles  merecessem  no 
futuro  I  —  Aconteceu  porém,  ultimamente,  vir  a  Lisboa  o  Sr.  Ail- 
laud,um  dos  chefes  da  antiga  e  conhecida  caza  editora  estabele- 
cida em  Paris,  á  rua  de  Saint-André-des-Arts,  e  cazualmente 
encontrei-o  em  caza  do  Dr.  João  de  Deus,  por  quem  lhe  fui 
apresentado  com  uma  informarão  tão  lisonjeira,  que  se  seguiu 
um  entretenimento  prolongado,  resultando  d'elle  o  oíTerecimen- 
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t(i  do  Sr.  Aillaud  paiá  ser  ineu  editor  !  c  isto  sem  a  menor 
difficuldade :  e  isto  com  vantagens  que  ninguém  em  Portugal 
(absolutamente  ninguém !...)  me  oíTereceu  em  cazo  algum!... 

Em  vista  pois  do  que  havemos  combinado  serãa  cazaGuillard 
.Villaud  a  editora  de  todas  as  minhas  obras, e  dcquantaseu  possa 
fazer  ainda. —  .\  primeira,  porém,  que  vou  verem  lettra  redon- 
da é  a  ultima  que  escrevi,  o  drama  Kgns  Moniz,  cuja  leituva 
impressionou  agradavelmente  o  Dr.  João  de  Deus;  e  as  outras' 
ir-se-hão  imprimindo  successivaniente  na  ordem  inversa  de 
suas  feituras,  até  aquella  com  que  encetei  meus  tentamens  em 
litteratura. 

E'esta  uma  das  couzas  singulares  da  historiados  meus  tra- 
halhos,  como  tem  sido  singular  o  seu  destino... 


E...  o  concurso  ?... 

Acabo  de  ler  (hoje,  sabbado,  i  de  .lunho  de  1887)  no  Diário 
(lo  Governo  do  1.  d'este  mez,  o  annunciíi  que  o  declara  aber- 
to por  tempo  de  quarenta  dias;  mas,  era  vista  de  estar  estatuí- 
da a  exigência  de  dous  exemplares  de  cada  obra,  vejo  que 
apenas  entrarei  n'elle  com  o  drama  Egas  Moniz,  cuja  copia 
vou  tratar  de  duplicar;  trabalho  este  que  não  posso  effectuar 
com  os  outros  dous  dramas  escolhidos,  porque  o  tempo  de- 
terminado não  me  é  já  sufficionte  para  elle. 


FIU 


Paris.  —  (itiLLAiiD,  AiLi.AiD  e  C",   17,  rua  Sainl-.\adre-des- Ails 
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ULTIMA    ]>íOVTDADE 


OLIVEIRA   MARTINS,  esludo  de  psychologiu  por  G.  MoNtz 
Barbeto,  1  vol.  õin-lá,  com  o  rclralo  do  eminente  politico. 
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